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Ora, vejamos! 

Desconcertadas teem sido as 
opiniões a propósito do proce-
dimento das aucloridades de 
Coimbra na manutenção da or 
dem por ocasião da gréve que 
gerada, talvez, d'um erro, filha 
de paes incógnitos, sem os cui-
dados e mimos que bôas mães 
lhe poderiam ter prodigalizado, 
morreu facilmente, ao nascer, de 
debilidade congénita, como, aliás 
costuma acontecer aos pobres 
bimbinos confiados a uma tal 
Maternidade que para aí existe 
algures, ou deve existir. 

Desconcertadas as opiniões, 
disse eu; mas de um lado 
enorme maioria que aprovou 
aprova e do outro um pequeno 
ntímero já conhecido no desa-
côrdo. 

Disseram os grevistas: — as 
autoridades exorbitaram, puze-
ram na rua, ainda antes da gré-
ve se ter avolumado, um aparato 
bélico demasiado; esquecêratn-
se de que eram autoridades 
d'uma Republica recemnascida 
e que, portanto, ainda deveria 
ser innocente e pura; não dei-
xáram aos grevistas uma fácil 
acção no chamamento dos seus 
camaradas á greve; as autorida-
des foram solícitas em garantir 
aos industriaes e comerciantes a 
liberdade de trabalho; fizeram 
sair os carros eléctricos e o pró-
prio comissário tomou logar no 
primeiro que saiu; . . — a s 
autoridades parece que, d'alma 
e coração, se puzeram ao lado 
do comercio e da industria, para 
que a greve fosse furada. Isto 
é o que dizem os grevistas. 

Outros, felizmente para as 
autoridades da cidade, em dimi-
nutíssimo número, talvez arre* 
liados porque ainda d'esta vez 
não tiveram ensejo de ver des-
respeitado um certo cidadão, 
meneiam cheios de pasmo e 
escandalo as cabeças repMas 
de franquismo e clamam n'um 
conselheirismo judiciôso e gra-
ve i — as autoridades foram de-
masiadamente tolerantes; o go-
vernador civil nunca deveria ter 
consentido que a comissão que 
com ele foi falar andasse de 
porta em porta rogando a ade-
são á greve; o governador civil 
estando no seu automovel, na rua 
Ferreira Borges, nunca deveria 
ter tolerado a paralisação dos 
carros eléctricos; o comissário 
não deveria ter dado crédito a 
Uma comissão que lhe pediu 
que retirasse a força, fazendo 
como fez, que a infantaria reco-
lhesse ao quartel; o comissário 
cometeu u m acto subversivo 
forque atendeu uma dúzia de 

operários e confiou na sua pala-
vra como se capitalistas, pes-
sôas honestas, eles fossem; 
comissário, com esse acto, dei-
xou que o pavôr assaltasse os 
homens de bem e deu animo aos 
díscolos; deveria ter acutilado 
os grevistas; deveria ter feito, 
logo ao romper da manhã, uma 
sangria de forma que, quando 
as pessôas socegadas se levan-
tassem, nem sequer se enervas 
sem com os gemidos das vi ti 
mas; as cargas não deveriam 
ter sido de prancha, mas de 
gume, e cada um poderia assim 
colher pelas ruas relíquias várias 
dos atrevidos operários! . . 

Isto o que pretendiam, ou 
fingiram ler pretendido alguns, 
que as autoridades fizesse n, 
porque nos primeiros momen^-
tos, esses póstumos ferrabrazes 
andavam escoadinhos de pavor. 

Ora, vejamos. 
As autoridades de Coimbra, 

autoridades d'uma República a 
dois dias da sua proclamação, 
autoridades d'uma República 
onde ha o direito á greve, auto-
ridades d'uma terra onde se 
inicia um movimenlo operário, 
toma um certo incremento, e, 
afinal, não ha um vidro partido, 
não ha o mais pequeno estrago 
material e, apenas, duas cabeças 
contundidas, nem exorbitáram 
na manutenção da ordem, nem 
foram fracas na repressão dos 
desmandos apenas estes surgi-
ram evidentes. 

As autoridades não exorbita-
ram, e d'isso tiveram a próva no 
modo como a maioria, a grande 
maioria do operariado, se foi 
sequestrado ao movimento. Se 
elas tivessem exorbitado, os pro-
prios operários, que não haviam 
aderido á greve, ter-se»hiam so-
lidarizado com os seus camara-
das para protestar contra as 
violências escusadas, as violên-
cias recrudesceriam e nós tería-
mos agora vitimas a lamentar e 
teríamos creado em Coimbra 
uma tal incompatibilidade qua a 
guerra ficaria declarada com 
desprestigio para a República e 
sem vantagens para ninguém a 
não ser para os pescadores 
d'aguas turvas. 

E a que pretexto poderiam, 
na verdade, as autoridades te-
rem sido violentas e cruéis? 
Haviam de acutilar indefesos 
operários, porque eles pejavam 
as ruas em grupos que ondea-
vam para um ou outro lado ? 
Mas onde está a lei ou decreto 
que tal prohíba, não eslando 
suspensas as garantias 1 

0 sr. governador civil consen-
tiu á tal comissão que pedisse 
aos comerciantes e industriaes 

que fechassem os seus estabe 
lecimentos ? E' verdade. 

Mas onde está o mal ? 
Pois pode pedir-se tudo n'este 

paiz, até o abuso, até a posler-
gação dos direitos alheios, e não 
podem os operários pedir aos 
patrões que se solidarisem com 
eles para uma greve de pro-
testo ? 

Mas não veem que este pró-
prio pedido representa o cúmulo 
na ordem e disciplina de gre 
vistas? 

O comissário, a pedido d'um 
grupo de operários que garan-
tem que violências uão seriam 
feitas e que se sentiam vexados 
por tanto aparato militar, retira 
a infantaria. Muito bem. 

Onde está o mal ? Pois não 
importará que n'uma República 
nascente se crie, fomente e 
desenvolva esta planta exótica: 
— a responsabilidade e o brio ? I 

Onde o mal?! 
Não, na minha opinião, não 

foi um mal, mas até um gesto 
de bóa diplomacia: esses operá-
rios, quando a multidão se des-
mandasse, por causa dos seus 
compromissos retirar-se-hia, dei-
xaria essa multidão acéfala, fa-
cilmente vencível, e assim íoi. 

Demais, a infantaria pouca 
falta fazia, porque mal nos iria 
a todos se ela tivesse de entrar 
em acção. 

Passado algum tempo, a mul-
tidão começou desmandando-se, 
impedindo o direito de traba-
lhar a quem queria; a autori-
dade interveio. 

Mais tarde a mesma multidão 
pretendeu parar um carro elé-
ctrico e entrar pelo campo das 
violências: — era então ocasião 
azada e oportuna do golpe deci-
sivo. 

A autoridade cujo meio era 
observar e decidir, assim o viu 
e deu o golpe decisivo na mani-
festação já desordeira, d'um 
grupo de díscolos. 

O golpe foi tão certo e tão a 
propósito, tão decidido e eficaz, 
que viu-se este caso pouco vul-
gar: — a fôrça publica ser 
aplaudida na sua acção. 

Estes aplausos, esprimindo 
assim o veredictum do próprio 
pôvo, coroaram a jornada com o 
melhor dos referenda. 

As autoridades de Coimbra 
podem rejubilar pela acção ver-
dadeiramente democrática e cri-
teriosa desenvolvida a propósito 
da última tentativa de greve. 

Em vez de terem fomentado 
desordem, como tantas vezes 

sucede» restabeleceram com pla-
cidez e sem violências escusa-
das, a ordem, a harmonia, o 
rabalho, e fizeram tudo isto o 

mais republicanamente possível. 

ÇimoUrdain 

"A Tribuna,, 

Oom o n.° 149, a proprie-
dade d'este jornal passou, 
livre de todo o activo ou 
passivo da Empreza Demo-
crática, para o sr. Guilher-
me d'Albuquerque. 

Politica de Miranda 
do Corvo 

E' com o espirito profundamente 
sobresaltado pela visão das coisas 
extranhas que se estão passando na 
politica de Miranda do Corvo, que 
eu venho hoje a publico chamar a 
atenção do sr. Ministro do Interior 
para as miseráveis investidas que 
um grnpo de aventureiros tenta 
contra a honra e dignidade polti-
ca dos republicanos d'esle concelho. 

E' Miranda do Corvo uma terra 
de reconhecida s tradições republi-
canas, onde os princípios políticos 
que triumfaram no 3 d^utubro, 
já eram desde ha muito defen-
didos e sustentadas por um valo» 
roso grupo de cidadãos cujo ascen-
dente moral de que gosavam lhes 
provinha da sua ilustração, fortuna 
pessoal e probidade nas suas rela-
ções sociais. 

Quando a Republica se implan-
tou e a administração dos negocios 
públicos foi entregue aos republi-
canos, os monárquicos d'este con-
celho Acaram, como de resto acon-
teceu em todo o paiz, verdadeira-
mente confundidos. Pois quê? Se-
ria possível que a monarquia, 
que lhes parecia tão segura, ti-
vesse realmente caldo, ou seria 
antes tal ideia um pesadêlo a assai-
tar-lhes o sómno que tão beatifica-
mente dormiam na gerencia dos 
serviços públicos 1 

Mas não. Não havia sombra de 
duvida. A Republica era um facto 
consumado, e para infelicidade 
d'eies, só depois de Uma aprendi-
zagem bebida nos exemplos de uma 
administração honesta e de uma 
politica irrepreensível, só então é que 
lhes seria permitido serem outra 
vez considerados como políticos em 
a uova ordem de coisas. Impossí-
vel porém se lhes afigurava esta 
assimilação de princípios, por 
absolutamente contradítorio com a 
sua constituição intima de políti-
cantes monárquicos, e entraram 
então na fase do desespêro. A' con-
fusão e resignação aparente dos 
primeiros momentos, sucedeu o des-
peito, a inveja e o odio feroz. Foi 
assim que, com uma absoluta in-
consciência das suas responsabili-
dades, alguns monárquicos d'esta 
terra chegaram ao extremo de es-
quadrinhar na vida intima dos re-
publican, os os mais inverosívels pre-
textos para denegrirem publica-
mente a sua honra pessoal. Entre-
tanto o que faziam os republicanos 
numa época em que por todo o 
paiz se dava caça aos conspiradores, 
um dos quais, dum concelho aqui vi-
sinho, também foi preso, e em cujo 
jornal os tais monárquicos colabo-
ravam, e com ele pareciam ter uma 
perfeita comunhão de ideias V 

Os republicanos de Miranda do 
Corvo, conquanto vigiassem sempre 
pela segurança da Republica, nunca 
se desorientaram, exercendo per-
seguições contra os seus inimigos, 
antes para com eles usaram sem-

pre da maior generosidade. Mas ha 
odios que são absolutamente refra-
tarios a todo o genero de contem-
plações, e alem d'isso os monár-
quicos tinham então uma grande 
esperança que era Paiva Couceiro. 
Ora sucedeu que esta esperança 
falhou, mas a esta logo uma outra se 
substituiu, com a mesma intima-
mente relacionada nas suas per-
niciosas consequências. 

E ' a esperança na politica de 
atração. Ha perto de dois mezes 
apareceu aqui certo deputado por 
Coimbra, a organisar o partido da 
União Republicana, e num tufão de 
inépcia, lisongeando todas as ten-
dências de odios e todas as ideias 
reacionarias dos seus ueo e pseudo 
correligionários, fez-lhes a solene 
promessa de que eles, os monár-
quicos, seriam desde logo imedia-
tamente reintegrados nos logares 
polititicos da terra — administração 
do concelho e camara municipal. Já 
nas vesperas das eleições este então 
candidato a deputado, acompanhado 
de outro candidato, aqui vem em 
condições verdadeiramente insóli-
tas, á caça de votos, numa dèmarche 
vergonhosíssima, evitando o con-
tacto dos republicanos, só procu-
rando os monárquicos, e fazendo-
lhes as mesmas promessas de re-
conquistarem o mando como preço 
da façanha de derrotarem os repu-
blicanos nas eleições, ainda mesmo 
que para isso fosse preciso usar da 
todos os indecorosos processos 
antigos. 

Excederam eles toda a espeta-
tiva na fórma como executaram o 
pérfido mandato, mas apesar disso 
não puderam d'esta vez receber o 
prometido, não obstante os safanões 
que os deputados do bloco — entãô 
já esboçado nas suas linhas gerais 
da politica de traição — continua-
mente iam dando aos sucessivos 
governadores civis de Coimbra. 

Estes estavam ainda muito se-
guros. Era cedo de mais para con-
sumar a traição 1 

Agora porem parece que tudo se 
simplificou no caminho do mal. 

O tal deputado volta a esta terra. 
Forma certa comissão da União 

Republicana, e reitera aos seus pri-
morosos amigos as suas antigas pro-
messas, disposto a obter o seu 
cumprimento de governador civil e 
do governo, custe o que custar, 
dê lá por onde dér 

Ha em Mirauda do Corvo uma 
forte opinião republicana constituída 
por todos aqueles que já antes do 
S de outubro lutavam pela Repu-
blica, os quaes todos sem excepção 
de um só, se encontram integrados 
no antigo partido republicano, mas 
esta circunstancia é de somenos 
valor para o tal deputado esperta-
lhão. 

Este grande politico não se 
prende com dificuldades d'esta or-
dem, e com élas parece não se 
prender também o actual governa-
dor civil de Coimbra, o qual, se-
gundo consta, vai finalmente rasgar 
pelo caminho da perseguição aos 
republicanos, sem o mais fútil mo-
tivo, dando-nos a impressão, pelo 
desprendimento das normas comuns 
do senso politico que neste assunto 
manifesta, de que está fealisando 
muito fria, conscienciosa e imper-
turbavelmente, altíssimos planos de 
altíssima sciencia politica, inteira-
mente inacessíveis aos pigmeus do 
pensamento í 

Não ha duvida. Em vez de se pro-
curar atrair os elementos sérios da 
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antiga politica somente por meio de 
uma escrupulosa administração das 
coisas publicas, sem privilégios 
para ninguém, e por meio da isen-
ção e da honra politicas que fizeram 
na oposição todo o grande prestigio 
moral dos republicanos, trata-se 
pelo contrario de inutilisar toda a 
béla sementeira de doutrinas feita 
à custa de tantos sacrifícios nos 
tempos do nosso idealismo republi-
cano, e que agora devia ser con-
tinuada por factos reveladores de 
uma moderna orientação governa-
tiva. Em Miranda do Corvo quaes 
foram os princípios que os conquis-
tadores de votos aqui vieram se-
mear nas éstereis consciências po-
liticas dos monárquicos ? 

Nada, absolutamente nada. Como 
as tradições da politica monarquica 
eram o odio, a intriga, o embuste 
e a calunia, foram estas as praticas 
que no seu conciliábulo foram apro-
vadas e recomendadas. 

Assentou-se em que a tal co-
missão apresentasse ao governador 
civil (por que miserável iniciativa 
sa havia de estrear uma comissão 
politica i) um libelo acusatorio con-
tra o administrador do concelho 
e comissão administrativa, afim de 
que o mesmo governador civil pu-
desse com a demissão de tais es-
pantalhos á sua politica almeidista, 
dar ao caso um aspecto de morali-
dade. A representação contra o 
administrador apareceu já, e por 
sinal escrita por um padre que ain-
da não ha muito tempo prometeu 
em publico ao povo, á sarna de 
uma missa, solenemente a volta 
da monarquia, — padre que á dita 
comissão também pertence! O 
administrador respondeu jà desfa-
zendo com provas esmagadoras as 
calunias dos seus inimigos, depois 
de ter pedido ao governador civil 
uma sindicancia aos seus aios, com 
a qual, este magistrado não con-
cordou. Mas de nada serve o ter-se 
justiça 1 O administrador está con-
denado, e dentro em pouco irá 
também a comissão administrativa 
porta fóra com dois pontapés. 

Onde irá isto parar ? 
Até onde chegará tal desvaira-

mento 1 
Que o sr. Ministro do Interior, 

que enquanto governador civil de 
Coimbra, soube resistir ao mau 
senso de alguns conselheiros, se 
digne olhar para o espetaculo ver-
gonho da politica de Miranda do 
Corvo, afim de que se não consu-
mem factos que seguramente não 
podem trazer a paz nem a gover-
nantes nem a governados. 

Miranda do Corvo, 4 de fevereiro 
de 1912. — F. 

Era Ul-isses um catedrático aspi 
rante a tão nobre cargo que, n'uina 
célebre tarde de verão, se dispoz 
a fazer a propaganda eleitoral no 
seu círculo, começando pela fre-
guezia de Anobra do concelho de 
Condeixa. 

Tomando como sensata medida 
atracar o reverendo, apimentado 
influente da localidade, dirigiu-se 
a sua casa, onde foi informado de 
que, em virtude d'uma tendencia 
venatória pouco vulgar, sua reve 
rendissima se distraía no campo. 

Homem disposto a tudo, o nosso 
infeliz candidato decidiu-se meter 
o delicado pé em seara alheia, 
em busca da arma sacerdotal. 

Depois de ter palmilhado os 
cinco quilómetros e d'uma meia 
dúzia de vezes ter limpo de suor a 
catedrática fronte poeirenta, vemos 
o nosso homem de sciencia a bra-
ços com uma nova dificuldade. 

Tinha lobrigado o sacerdote, ti 
nha-lhe berrado com toda a força 
e, como ele não ouvisse, aventu-
rava-se a atravessar uma vala que 
os separava. 

Andou para baixo e para cima, 
á procura d'uma passagem mais 
fácil, tentando por varias vezes 
formar o perigôso salto. Como ele 
desejou ser acrobata n'esta altura I 

Estava sua ex.a fazendo amargas 
queixas contra a natureza madras-
ta, quando um luminoso pau que 
atravessava a vala lhe chamou a 
atenção. Radiante por tão feliz 
sucesso, ariscou o primeiro passo 
na travessia; muito o atligiu po-
rem, a ideia de que tinha come 
çado com o pé esquerdo; atrapa 
lhou-se, e \às, caiu ao pôço, ficando 
até ao pescoço. Acudiu, arfando, 
o bom prior, que acabou por des-
pir o gibão para embrulhar sua 
ex 8 que, depois de prometida a 
influencia sacerdotal se apressou a 
concluir a fastidiosa tarefa. 

Já radiante, passou pela adega 
d'um conhecido viticultor da locali-
dade e, acompanhado pelo prior, 
bebeu um valente copo de carras-
cão. 

E nem d'esta vez, a monarquia 
deixou de dar com os burrinhos na 
agua. 

Alar 

f£lA R A M A 
Corria o desventurado caminho 

d a desgraça a defunta monarquia 
e trabalhava-se desalmadamente na 
confecção dos deputados que de-
viam constituir a Camara no gover-
n o Teixeira de Sousa. 
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Madona do Campo Santo 
POR 

Ffiik ú íà lmlk 

Vè-la hia atravessar a cidade em 
landeau, na primavera, ás tres ho 
ras, sob a tepidez d'um céo amo 
roso, toda setim malva e plumas 
brancas, sem fazer caso dos cum 
primentos d ' u m pobre artista como 
elle. Ella ria com esforço, áquella 
ingratidão phantasiada, com um 
oh ! de creança resentida. Apoiando 
no parapeito as mãosinhas brancas, 
ia-se debruçando para o ver me-
lhor ; a gotta coral do seu lábio ti-
nha momosinhos rubros de quero 
chora — e calados, num embeveci 
mento, olhavam se muito sérios, 
com alguma ideia profunda e nup-
cial. Coincidia com estas tagarelli-
ces dos dois, uma preoccupação de 
Judith em se fazer senhora. Decla-
rava todos os dias estar mais alta, 

epgrçspiidQ de (juadri?. Viera-

balhos. Ensinando á mulher os 
meios d'evitar a concepção, quan-
do ella não a deseja, náo fazemos 
mais do que praticar um dever, 
que a nossa consciência de ho-
mens nos obriga. 

Sob o ponto de vista social, 
as creanças em pequeno grupo, 
poderão ter uma educação mais 
esmerada, mais completa, po-
dendo portanto comprehender, 
quando homens, a sua missão 
social. 

Sob o ponto de vista familiar, 
é sabido que um casal pobre, 
cheio de filhos, é um inferno 
aonde impéra a miséria e reina a 
gritaria. 

Emfim, só uma sociedade com-
posta de conscientes, poderá fazer 
t abuarasa de todas as tyrannias. 

Longe de querermos suplantar 
as outras propagandas sociaes, 
nós collaboramos com ellas, nós 
ajuntamos a nossa acção a s u a ; 
ajuntando-nos, completamol-as. 

Nós afirmamos somente que a 
nossa é primordial e indispen-
sável. 

Primordial , porque ella traz um 
beneficio immediato aos que se-
guem os seus conselhos; graças a 
ella attenua-se um pouco a mi-
séria, supprimem-se as tristezas 
e da-se aos casaes inquietos do seu 
futuro a possibilidade d 'uma feli-
cidade algo ditosa. 

indispensável, porque destróe 
a origem dos degenerados e da 
miséria, fontes do enfraqueci-
mento da força do proletário, 
assegurando-lhes um campo mais 
livre, para se organisarem para 
a lucta contra os oppressores. 

N E O - M A L T H U S I A N I S M O 

O secretario portuguez da 
Federação Internacional da Rege-
neração Humana , vem expôr a 
theoria neo-malthusiana, julgando 
assim prestar um serviço alta 
mente social. 

E ' sabido que o estudo da pro-
creação, sob o ponto de vista 
individual, familiar e social, se 
impõe aos que luCtam pela felici-
dade humana. 

Abordando o ponto de vista 
individual, a mulher libertando-se 
do terrível fardo da gravidez, 
terá uma vida mais doce e po-
derá repartir suas alegrias e tra 

X 

Foi Thomaz Robert Aíalthus, 
celebre professor de economia 
politica, que expondo n ' um livro 
publicado em 1798 a sua theoria 
da população e da subsistência, 
deu começo ao neo-malthusia-
nismo. 

Diz elle n 'esse trabalho que a 
população augmenta em progres-
são geometnca e os meios de 
subsistência só augmentam em 
progressão arithmetica, isto é, o 
augmento da população é de 1, 
3, 4, 8, 16, 32, etc., e o augmento 
dos comestíveis é de 1, 2, 3, 4, 5, 
ó, etc. 

Segundo V. U. Z. , no seu livro 
Soaaltsme eí Neomalthusiamsme, 
a população da Europa em 1801 
era de 175 milhões de habitantes 
e em 1870, isto é, em 69 annos, 
essa cifra subiu a 3oo milhões 1 

Bavenstein, geographo inglez, 
d i z q u e a t e r r a t e m ÒI,238,OOO 
milhas quadradas , sendo 4 8 6 6 0 0 0 
de terras polares cobertas de ge-
los, 2 8 , 2 6 9 , 0 0 0 de terras produ-
ctivas. iã,901,000 de stepes e 
4 , I 3 O , I 3 O d e d e s e r t o s . 

Com estes números supondo-se 
que as stepes e os desertos ve-
nham um dia a sêr habitaveis, 
chega-seá conclusão de 46,3^0,000 
milhas quadradas habitaveis. Cal 

culando-se em 207 habitantes, 
por milha quadrada de terra pro-
ductiva, em 10 pòr milha de ste-
pes, em 1 por milha de deser to , 
a população que poderá viver 
n ^ s s a superfície, segundo esse 
geographo, não poderá exceder a 
seis biliões de habitantes, numero 
que será atingido em 176 annos! 

Emilie Chapelier diz, que a 
população na Bélgica, — a máis 
forte — é em média, de 3 habitan-
tes por hectare e na F rança é de 
i ,b por habitante. 

Malthus, perante este mal 
aconselha a abstinência. O s neo-
malthusianos acceitam em geral a 
lei da população, mas repudiam o 
remedio aconselhado por esse 
economista. 

Nós aconselhamos a procreação 
consciente e voluntaria, ensinando 
os meios preventivos para se evi-
tar a fecundação. 

Este já vae longo e como que-
remos que seja inserido integral-
mente damos por finda a mesma 
exposição. 

O Secretario, 

Silva Júnior 

Notas & Commentarios 
Ao senhor governador civil 

No concelho da Figueira da Foz 
o administrador do concelho man-
dou afflxar o seguinte 

EDITAL 

« Joaquim da Silva Cortesão, ba-
charel formado em medicina e pre-
sidente da Junta das Côngruas des-
te concelho da Figueira da Foz. 

Faço saber que por espaço de 
30 dias, contados da data do per-
sente edital, se acha em cobrança 
voluntaria a côngrua da freguesia 
de Alhadas, e bem assim que o co-
brador da mesma côngrua é Filipe 
Gonçalves Malheiros, residente em 
Alhadas de Cima. 

Findo este prazo serão relaxadas 
as contribuições em divida. 

Figueira da Foz, 15 de janeiro 
de 1912. — J. Cortezão. » 

Se não estamos em erro, a Lei 
da separação das Egrejas do Estado 
foi feita para ser aplicada em todo 
o paiz, inclusivé o concelho da Fi-
gueira da Foz, e nela claramente 
se diz: 

t Artigo 4.° — A Republica não 
reconhece, não sustenta, nem su-
bsidia culto algum; e por isso, a 
partir do dia 1 de julho proximo 
futuro, serão suprimidas nos orça-
mentos do Estado, dos corpos admi 
nistrativos locais e de quaisquer es 
tabelecimentos públicos todas as 
despezas relativas ao exercício dos 
cultos. 

Artigo 5.° — Da mesma data em 
deante serão extintas as côngruas 

e quaisquer outras imposições des 
tinadas ao exercício do culto ca 
tolico.» 

Ao sr. governador civil tomamos 
a liberdade de recordar a vantagem 
de enviar um exemplar da lei a 
um funcionário que tão ignorante 
se mostrou da sua existencia, salva 
a hipótese de s. ex.a se resolver a 
indicar-lhe o caminho que um outro 
governador civil jà delicadamente 
lhe apontou: — o da rua. Era 
melhor. 

& proposito da gréve 

Senhor Director 

Consinta V. que eu também meto 
a minha colherada DO assumpto 
versado por V. no n.° 148 e pela 
sr. comissário de policia no n.° 149 
da sua Tribuna, como espectador 
que fui das ocorrências da noite de 
30 de Janeiro, na rua Ferreira Bor-
ges. 

Devo declarar-lhe que, ingerindo-
me n'este assumpto, não busco 
denegrir ou minorar os elogios que 
porventura se façam á corporação 
da policia civica e que, aliás, são 
merecidos pela sua intervenção 
prudente e oportuna n'essa coisa a 
que por aí ouço chamar, não sei 
porquê, gréve, mas, como me não 
soffre o mimo que alguém se quei-
ra enfeitar com penas que lhe não 
pertencem, eu me resolvi a impor-
tunál-o afim de lhe afirmar que o 
relato dos factos passados tal como 
vem na Tribuna de 2 do corrente 
é absolutamente verdadeiro e que, 
assim, a correcção pedida pelo sr. 
Floro Henriques é inteiramente 
descabida, por não corresponder 
exactamente á verdade. 

Como V. muito bem disse, antes 
da intervenção policial já vários 
cidadãos se manifestaram com gri-
tos de abaixe á gréve e vivas à 
República, tendo como resposta da 
parle dos arruaceiros ^ grevistas, 
não) algumas pedradas. Em se-
guida interveio a policia, desem-
bainhando os sabres e correndo 
sobre os arruaceiros que fugiam. 

E tanto assim é, que o chefe 
Malhão, disse depois em conversar 

- «eu não mandei desembainha, 
os sabres, mas estes diabos é que 
quando me viram correr sobre o 
grupo d'onde me parecia virem as 
pedras, não estiveram com mais 
cerimonias». E terminava comen-
t a n d o : — «E parece que foi a 
tempo, hein?» 

Depois da carga da policia íor-
nou a haver effectivamente mani-
festação contra a, vá lá, gréve e 
até, se bem me recordo, d'essa 
vez n'ela colaborou o dr. Antonio 
Leitão, mas já a tinha havido muito 
antes e não menos calorosa e vi-
brante. 

Assim é que fica certo e no seu 
justo logar. Desculpe V. a imper-
tinência d'este seu amigo e 

Amigo da Verdade 

lhe uma febre d'arranjos caseiros, 
dias arrumando, desdobrando rou-
pas, pondo contrapizas da cauda 
nos vestidos de trazer, marchando 
como um 1 para se dar o aspecto 
imperativo. Todo o seu empenho 
era representar uma dona de casa; 
e para isso, como via a mamã fa-
zer, era admiravel desenvolvendo 
preocupações, projectos, argucias e 
pequenos ralhos de cosinha. Viam' 
na atravessar os quartos com bra 
çados de roupa, muito impertigada, 
o ar severo, e virar»se de repente 
a ver se o vestido ia arrastando. 
Por não conservar os seus dentes 
de algum dia, a pobre mamã tinha 
de comprimir espevitadamente os 
beiços, para chamar alto. A careta 
stereotypada nada tinha de capti-
vante; pois assim mesmo Judith a 
imitava I Com creanças então, que 
adoravel miniatura de comedia! 
Judith pretendia adivinhar todos os 
incommodos ou appetites d'essas 
pequeninas poeiras, através das 
birras mais inesperadas. E mil pe-
ças, dançava com ellas, erguia-as 
ao alto, como pélas, balanceava-as 
pos joelbos, estava coatautemente 

a pentea-las, a beija-las, a deita-las 
como uma Virgem, no regaço, a 
cantar para que dormissem, a des-
pi-las, a vesti-las, a inVentar-lhes 
incommodos, como pretexto para 
fazer brilhar as suas habilidades de 
mamã. Se Arthur eslava presente, 
estes ensaios para esposi eram mil 
vezes repetidos, exagerados e pos-
tos em relevo, u'um sentimento de 
pedanteria ínoffensiva. Por vezes, 
no meio de alguma scena difficil, os 
olhos de Judith levantavam-se sobre 
o esculptor, havia nella um retra-
himento de se ver observada, ia se 
embora de corrida. Todas estas 
preoccupações se trahiam num tom 
encantador de caricatura, e con-
templando-a, a gente pensava com 
finos prazeres de bric-á-braquista, 
nessas figurinhas de esmalte, tão 
vivas, Walsando no oiro das bunbon-
mères, fugaces, iiluminadas no ga-
lante estylo pastorai do século de-
zoito. Mas não raro era também 
um esquecimento do papel, em meio 
de algumas posturas mais a capri-
cho eubelezada. Então a creança 
dava de repente um salto, uma ri-
sadita, e quebrado o encanto, reapa-

recia na sua graça plumosa e ingé-
nua de ave do paraíso. 

Os momentos com ella repousa-
vam o artista de outros fatigantes 
dias levados na faina de procurar 
modelos, fazer moldagens custosas, 
desbastar a rija consiructura dos 
blocos, e mil attenções postas em 
bem ferir a estatua esboçada, reto-
car as coisas miúdas da fórma, fré-
mitos de roupas, serpentinado das | 
carnes, todos os pequenos tics 
d'onde resulta na estatua a volati-
lisação da vida. Numa população 
degenerada por decrepiludes de 
raça, vicios de grande cidade, pri-
vações de pobreza e demasias de 
trabalho, o esculptor mal achava 
corpo que valesse a pena copiar. 
Na sua missão de artista, em cer-
tos dias, era-lhe forçoso então per-
correr os centros vitaes da popula-
ção, os caes, os mercados, os ar-
senaes, os quartéis, os navios e as 
fabricas, a buscar entre os pelitra-
pos e descalços do trabalho, as 
fortes linhas harmónicas e acadé-
micas. 

Era assim qUe se lhe deparava 
atjui um pê bem }a«çado § livre, 

no garoto da rua ou servente de pe-
dreiro ; além as espaduas e braços 
de Atlas, estriados, membrudos, 
sob a camisola de lã dos catraeiros 
côr de cobre; torsos de damnados 
miguel-angelos entre os forjado-
res das ofllcinas; e traços de An-
tinos numa ou noutra cara enfar» 
ruscada, adolescências doces de 
punhos e jarretes, seios e gargan-
tas fulvas como o bronze tonkin 
— pedaços de natureza nobre, des-
correlacionados do resto, e esparsos 
sem ordem nem lógica, por figuras 
vulgares, amortecidas nos excessos 
da labuta quotidiana, 

E as difliculdades para trazer ao 
atelier qualquer d'esses dônos de 
um trecho vivo de esculptura, arti-
manhas a empregar, longos prelú-
dios de explicações, promessas de 
boa gorgeta, uma canceira atroz de 
persuasões e engodos! As mulhe-
res, escandalisadas do convite, in-
juriavam-no em pleno mercado, 
rudes ferreiros riam-se d'elle com 
chascosi e poucos queriam ? e -
gui-lo I 

{Conltmj* 
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Curioso 

0 Dia, jornal monárquico diri-
gido pelo sr. Moreira d'Almeida, 
tem quasi enchido as suas colum-
nas com transcripções do Intran-
sigente. 

D'aqui se conclue quanto o sr. 
Machado Santos, que devia ter 
ficado por heroe da Rotunda, sem 
maiores e mais elevadas ambições 
está fazendo o jogo dos realistas. 

O direito ao erro 
E' um preconceito imaginar que 

o Livre Pensamento é uma violên-
cia nova substituindo outra. 

Não é o anti-clericalismo vulgar, 
uma nova intolerância, uma coação 
colétiva, obrigando a não crer em 
Deus. 

Ninguém deve ter o direito nem 
o poder de impôr uma doutrina 
filosofica ou religiosa. Não se pôde 
impôr a ninguém que ame o Deus 
dos católicos de preferencia ao dos 
protestantes ou dos judeus, ou ao 
Deus de Mazzini, como nunca nin-
guém tentou legislar em matéria 
de amor, para obrigar alguém a 
gostar mais das morenas do que 
das louras. Respeitemos toda a 
crença sincera de qualquer indivi-
duo ; combatamos a superstição 
socialisada, transformada em poder 
coercitivo fortificado pelos previlé-
gios. 

O dogma deve ser expulso das 
instituições sustentadas, com o tri-
buto de todos: a escola, a assis-
tência publica e a legislação. 

O direito ao erro é a pedra de 
toque da liberdade de pensamento. 
Ao erro não devem opôr-se mor-
daças, prisões, domicilio forçado, 
mas unicamente a refutação. Esta 
liberdade, mesmo para o erro, é 
condição do progresso sientifico. 

Lèon Furnémont, 

Agradecimento 
Os operários tecelões da fabrica 

de lanifícios de Santa Clara, de 
que são proprietários os Srs. Pla-
nas á C.a em C . u , veem por esta 
forma tornar publico o seu muito 
reconhecimento para com os seus 
patrões, pela forma cordial como 
receberam a comissão por nós no-
meada para junto d 'estes senhores 
solicitar a redução das horas de 
trabalho, ao que promptamente 
anuíram, manifestando assim mais 
uma vez, a consideração que teem 
pelos seus empregados. 

Credores se tornaram de ha 
muito estes senhores do nosso re-
conhecimento, atendendo a que 
fundando nós uma caixa de socor-
ros para empregados doentes, eles 
também comnosco cooperaram, 
subsidiando semanalmente a refe-
rida caixa com quantia egual a 
metade da receita das quotas dos 
empregados. 

Não esqueceram também os fi-
lhos das operarias, que muitas 
vezes as privavam de ganhar o seu 
sustento, creando e sustentando 
uma creche onde essas creanças 
ião cuidadosamente tratadas du-
rante as horas de trabalho. 

E porque actos d'estes são dignos 
do respeito e consideração de todos, 
nós aqui afilrmamos publicamente 
a nossa profunda gratidão e reco-
nhecimento para com os Srs. Pla-
nas Óc C.* em C.ta 

Santa Clara, 3 de fevereiro 
de I 9 l â . 

CARNET 
Êncontra-âe nesta cidade, o nosso 

estimável assinante sr. dr. Ricardo 
d^Almeida e Sousa. 

— Partiu para Leiria o nosso 
correligionário, sr . Antonio Lopes 
de Moraes Silvano. 
" ^ - T t e z hontem anos o estimável 

operário e nosso amigo e correli-
gionário, sr. José Maria Rito. 

Qs nossos parabéns, 

NOTICIÁRIO 
" O V o l u n t á r i o „ 

No proximo mez de março deve 
começar a publicar-se n'esta cida-
de um semanario com este titulo, 
que será orgão defensor dos bata-
lhões voluntários portuguezes e di-
rigido pelo sr. José Augusto Cor-
reia Lemos. 

E x o n e r a ç ã o 

Foi exonerado de juiz de paz de 
Condeixa-a-Nova, pelo pedir, o sr . 
José Pires do Rio. 

I n s t r u c ç ã o 

Foi transferido por motivo disci-
plinar da escola da freguezia do 
Covelo, concelho de Táboa, Circulo 
escolar d'Argauil, para a escola da 
freguezia de Castanheira de Pera 
(2.° logar), concelho de Pedrogam, 
circulo escolar d'Ancião, o profes-
sor Carlos Gomes Nunes Ribeiro. 

— Foi provido temporariamente 
na escola de Cadima, concelho de 
Cantanhede, o professor Manuel 
Ramos Gonçalves Vaz. 

— A professora D. Isabel da 
Costa Simões Brigida foi provida 
temporariamente na escola de Vila 
Pouca, freguezia de Cernache. 

Representação 

Uma comissão composta dos ci-
dadãos Alberto Carlos, João de 
Matos, Joaquim Francisco da Costa, 
Antonio d'Almeida Cavacas, Au-
gusto Miranda, José Primo, José 
Pedro dos Santos, Izequiel d'Oli-
veira, Antonio Pereira Peça e 
Afonso Rasteiro, deve entregar hoje 
ao sr. governador civil a seguinte 
representação, dirigida ao sr. mi-
nistro das finanças: 

«O bairro de Santa Clara que 
está a dentro das barreiras da ci-
dade de Coimbra, não foi classifi-
cado como terra de 3 a categoria 
na reforma da contribuição de ren-
da de casas do Governo Provisorio 
da Republica, e, por isso, os seus 
moradores não gosam da regalia 
concedida ás terras d'aquela cate-
goria, pela qual as rendas de reis 
306000 ou inferiores, sam isentas 
de contribuição. 

Mas, ex.mo senhor, as rendas de 
casas neste bairro que para todas 
os efeitos, excepção d'este, é consi-
derado uma parte da cidade de 
Coimbra, eram eguaes se não 
maiores, ás pagas pelos moradores 
da parte situada na margem direita 
do rio Mondego. 

Por isso, os abaixo assinados, 
todos moradores no bairro de San-
ta Clara, que residem na area com-
preendida entre a Guarda Inglesa, 
Quinta das Lagrimas, Volta das 
Calçadas e Alto de Santa Clara, 
pedem a V. Ex.a para que se con-
sidere a area citada como uma das 
partes da cidade, Como realmente 
é, para o efeito do pagamento da 
respe.ctiva contribuição.» 

Luotuosa 

Pelo falecimento de seu tio, sr 
Inácio Miranda, está de luto o nosso 
presadissimo amigo e correligioná-
rio sr. Floro Henriques, a quem 
enviamos os nossos sentimentos. 

— Também está de luto o sr. 
dr. Carlos Corte-Real pelo faleci-
mento d'uma sua tia. 

O nosso pésame. 

Dr. Ludgero NeVes 

Abriu banca de advogado em 
Lisboa, o nosso iltistre correligio-
nário dr. Ludgero Neves. 

Felicitamos o novel Causidico, 
desejando-lhô muitas prosperida-
des. 

«íornaes 

Entrou no â.° ano da sua publi-
cação o nosso presado colega — 
A Vo\ do Sargento. 

Cumprimentamos e felicitamos a 
sua redacçtoi 

O tempo 

Muito vento e muita chuva. 
O rio Mondego tem levado uma 

grande cheia, inundando não só as 
insuas marginaes, mas também a 
parte baixa do bairro de Santa 
Clara e algumas ruas da cidade. 

Uma carta 
Ill.mo e Ex."" Sr. — O Povo de 

Santa Clara, jornal que se publica 
nesta cidade, não esconde a sua má 
vontade contra o nosso amigo Anto-
nio dos Santos Machado, fiscal da 
conservação nas obras publicas. As-
sim, no numero de 4 do corrente, 
mais uma vez o acusa injustamente. 

A arvore vendida a Florindo dos 
Santos foi abatida pelos temporaes 
do dio 11 do mês de dezembro e 
vendida cinco dias depois, por 800 
reis, ao mencionado individuo. 

As arvores abatidas naquelle dia, 
em numero de 28, foram vendidas 
por ajuste particular, c o m a u t o -
r i s a ç ã o s u p e r i o r , não só para 
desimpedimento do transito mas 
também para evitar os roubos. 

Ninguém ofereceu mais pela do 
Calhabé a que o jornal se refere, 
passados 52 dias depois da venda. 

O meu amigo entregou na Dire-
ção das Obras Publicas, uma rela-
ção nomiual dos compradores, in-
cluindo o dito Florindo com 800 
reis, e o producto de 2ti$600 reis 
que deu entrada na recebedoria do 
concelho. 

Esta é a expressão da verdade 
que ninguém pode pór em duvida. 

O meu amigo Antonio dos Santos 
Machado é um homem digno e hon-
rado, e acusações da natureza das 
que lhe fez O Povo de Santa 
Clara sam absolutamente desca-
bidas. 

Pela publicação d'esta linhas se 
confessa muito grato — Um seu lei-
tor assíduo, 

Vida Partidaria 
No dia 18 do corrente, pelas 12 

horas, deve proceder-se á eleição 
das Comissões Administrativa e Po-
litica, bem como do Conselho Fis-
cal, do Centro Republicano Demo-
crático José Falcão. 

Pede-se a comparência de todos 
os sócios. 

THEATRO AVENIDA 
Com o Campanone, debuta hoje 

n'esta cidade, a grande companhia 
de Zarzuela dirigida por D. Loren-
zo Simoneti. Amanhã e depois, 
representar-se-ham as zarzuelas: 
Jogar con o fuego e La Tempestade. 

Sócios do Centro Republicano 
Democrático "José Falcão,, 

(Continuado dò n.° i49) 

José Augusto Teixeira, caixeiro 
viajante, Luis de Faria Teixeira Lo-
pes, estudante, dr. Raul Antero 
Correia, advogado, Joaquim Gon-
çalves Rama, comerciante, Antonio 
Vidal, estudante, Luiz Ramos, pin-
tor de louça, Antonio Braz dos San-
tos, negociante, Alberto Moraes, 
empregado no comercio, Joaquim 
Carvalho da Silva, comerciante, An-
tonio Gomes, canteiro, Pedro dos 
Santos Brandão, aspirante dos telé-
grafos, Manuel Soares Fernandes 
Beirão, aspirante a oficial, João 
Bernardes de Figueiredo, aspirante 
dos telegrafoSj José Custodio Nu-
nes, aspirante dos telegrafos, Ja-
cinto Tito da Silva Lizardo, cor-
reeiro, João Quintão de Lima Bra-
ga, empregado do comercio, Julio 
Pessoa Leitão, barbeiro, José Au-
gusto d'Almeida, agente comercial, 
Manuel José Pereira Machado, relo-
joeiro, Manuel Paulo Ventura, es-
tudante, Henrique Videira e Melo, 
estudante, José Ernesto Marques 
Donato, empregado da Universi-
dade, José Frederico Serra, estu-

dante, João da Silva Fialho, pro-
fessor, Estevam Luis do Amaral 
Osorio, José Maria Mendes d'Abreu, 
industrial, Antonio da Silva Regen-
do , comerciante, José Apolinário 
da Silva Dias, estudante, José Coe-
lho da Cruz, capitão d'infantaria, 
Júlio Carvalho, caixeiro viajante, 
Nicolau da Silva, sapateiro, Fran-
cisco Duarte Nunez, marceneiro, 
Theodolindo Ventura da Trindade, 
tipógrafo, Antonio Augusto Miran-
da, estudante, José Lebre Barbosa 
de Magalhães, estudante, Manuel 
Antonio de Barros Magalhães, es-
tudante. 

(Continua). 

6,5 
7,22 
9,25 

1 ,15 

11,45 

12,23 
14,0 

14,40 
16,10 

16,38 
16,54 
19,10 

19,22 

Correio — Alfar., Entronca-
mento e Oeste. 

Correio — Pampilhosa, Por-
to, B. Alta, até á Guarda 
e ramal da Figueira. 

Mixto — Miranda e Louzã. 
Tramway — Alfarellos e Fig. 
Mixto — Pamp., Porto, B, 

Alta, Villar Formoso, ra-
mal da Fig. e Hespanha. 

Mixto — Alfar., Entronca-
mento, B. Baixa, Leste, 
Fig. e Oeste. 

Rápido — Entronc., Lisb., 
B. B., Leste e Fig. 

Omnibus—Miranda e Lonzã. 
Rápido tjuxo;—Pamp., Por-

to B. A. e Paris. 
Tramway — Alfar, e Fig. 
Omnibus—Pamp., ramal da 

Figueira e Porto. 
Omnibus—Miranda e Louzã. 
Tramway— Alfar. e Fig. 
Sud-luxo —Alfar . , Lisb., B. 

B , * Leste e Fig. 
E x p r e s s o - Alta., Lisb., B. 

B., Leste e Torres Ve-
dras. 

20,40 Omnibus—Pamp. , Porto e 
B. A. até Mangualde. 

21,28 Rápido — Pamp., e B. A., 
até Mangualde. 

Chegadas a Coimbra 

0,4 Tramway — Fig. e Alfar. 
1,58 Correio — Porto, Pamp. e 

B. A. 
4,12 Correio—Lisb., Entronc., B. 

B., Leste e linha de Tor-
res, 

8,20 Trmway —Alfar . e Fig. (só 
a 23 de cada mez.) 

9,19 Omnibus—Louzã e Miranda. 
9,55 Tramway — Fig., Alfar. e 

Oeste. 
11,29 Omnibus—Pamp., Porto, B-

B. A. e Vizeu. 
12,18 Rápido—Porto e Pamp. 
13,3 Tramway — F i g . e Alfar. 
14,28 Luxo — Lisb. e Entronc. 
15,11 Tramway — Porto Pamp. 
15,53 Omnibus—Miranda e Louzã. 
16,35 Omnibus—Lisb., Entronc. e 

linha de Torres. 
19,17 Omnibus—Louzã e Miranda. 
19,38 Sud-exp.—Porto, Pamp., B. 

A. e Paris 
19,55 Omnibus—Porto, Pamp., e 

H. A. 
21,6 Omnibus — Lisb., Entronc., 

B. B. e Fig. 
21,55—Lisb., Entronc. e Fig. 

VENDE-SE 
Um cavalo ferro zapata, idade 

9 anos, bom para traição. Ver 
e tratar Santa Clara — metra-
lhadoras. 

M Alberto ta Reis 
A D V O G A D O 

*R. HA S O P H I A - 5 7 - 1 . " 

AO PUBLICO 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
Por junto e a retalho, annexo & oasa de pasto 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga rua das Solias), 60 a 66 — COIMBRA 

P H E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m c z u q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torre» Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o itro 
Vinho palnete de Torres NuVas . a 70 » » > 
Vinho branco de Torres Novas a 90 » » » 
O mesmo de 5 litros para cima a 80 » » » 
Geropiga branca, fina a 120 » » » 
A mesma, de 5 litros para cima a 100 » » » 
Vinho fino do Porto a 200 » » » 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 2u0 » » » 
Vinagre branco, fino . . . a 90 » » » 
Vinagre palhete . . . a 80 » » » 
Azeitona cordoveza a 130 » » kilo 

V i n h o m o s c a t e l tt 1 5 0 r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

AITENÇAO . — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'el!es. 

Todas as veadas nesta casa, de 10 litros para cima teem & conducção gratuita 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. Lusitana recebe commensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL. 
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BORGES & FERREIRA 
82—Rua Bordallo Pinheiro, 8 4 — ( R u a da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

Tíntnraria a napor La Parisienne Lavados a secco 

O melhor estabelecimento no seu genero, no PORTO 

M r i o a e esoriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 
SUCCURSAL — 802, BTTA FOBMOSA, 364 

(Em frente & Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A s 

JOAQUIM LOPES G&NDAREZ (antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREYIDENTE 
C O M P A N H I A IDE S E G U R O S 

8 É D E E M L I S B O A 

Effecttía seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, fartos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges, 155 1.® 

LACTAL A ' S 
M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1#000 réis. 
Pelo correio accresce o cnsto do porte 

A' venda nas principaes pharmaoias 

D E P O S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Bua da Prata, U5 „ 
8 Hl ] COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, | 
na de S. Miguel, 27-A. 

A LOÇÃO 
DE NICE 

p r o d u z e s t e s a s s o m b r o s o s 
r e s u l t a d o s 11 

B a r b a e s p e s s a oabelo f a r t o 
e j u v e n i l 11 

Gessa a c a s p a e d e t e m a 
q u e d a do Cabello 11 

Yende-se nas farmácias, drogarias e perfumarias, 

frasco 1:200 reis. 

NOVAS EDIÇÕES 
DA 

Livraria F. França Amado 
Coimbra 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
provincia, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

Tenda em todas as livrarias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

A's Senhoras 

s 
O representante da mais 

importante fabrica, 
de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.m" Clientes, 
que já recebeu os no\os 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 1Q$000 réis. 

Sabidas de tbeatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda) 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 150.400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musseúnas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na Rui do Correio, 72 ,3 . " andar. 

A, J. Vargas. 

nos adito! 

O Vermifugo Faria ( 
é o melhor remedios 
e o mais efficaz para < 
a expulsão das lom-1 
brigas. 

Ha casos de crean { 
ças expelirem cerca \ 
de ÍOO lombrigas e^ 
adultos mais de 2 0 0 . t 

Salvae as creanças; 
ttacadas de Vermes\ 
,om o 

Vermifugo Faria 

Preço de oada frasoo, 250 réis 

A» venda em Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, R0DRI. 

J g G U E S DA SILVA E FIGUEIREDO. 

SPECIAL 
SPECIAL 

m As machinas de costura S P E O I A L sSo sem duvida as j 
1 melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem; 
' a s exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos; 
J alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

íff Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro? 
5 experimentar a machina S P E O I A L . i 

A machina SPECIAL é muito solida j 
A machina SPECIAL é muito leve ! 
A machina SPECIAL é muito elegante j 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto j 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos egnaes! 

ao mesmo tempo. j 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante í 
Ha também lançadeira ret« \ 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem»se a 800 réis semanaes, e com grande desconto j 
' a prompto pagamento. ; 
' Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e ; 
l NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos. 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nasj 
suas succursaes t j 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. j 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 5 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. ! 

Simões & Filhos j 

SANGALHOS. \ 
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Redactores — Dr. Julio Fonseca e Costa Ramos 

P r e ç o s d e a s s i g n a t n r a s 
(Pagamento adeantPdo) 

Trimestre, 600 réis=Brazil e Africa, anno, 3*600 réil 
Annnncios e couimnnicados, 30 réis a linha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 50 % de abatimento 

Considerações 
Todas as pessôas sensa tas e 

que vêem mais do que um pal-

mo adiante do nariz, en tendem 

que a admin is t ração publica 

deve in teressar , mais de que 

qua lque r outro assunto , os go-

vernos da República, para que 

este regime t enha a vir tude de 

melhorar a s i tuação económica 

do paiz, que em tão laslimóso 

es tado nos foi legado pela mo-

narqu ia . 

Não é bas tan te que a R e p ú -

blica nos dê todas as l iberdades 

e não procure facilitar os meios 

convenientes para melhorarmos 

a nossa existencia sob o ponto 

de vista económico. 

E ' prec iso , pois, que os go-

vernos da Repúbl ica con ju -

guem a sua acção, congreguem 

todos os esforços nos serviços 

de adminis t ração publica, pa r a 

que , deo l ro da mora l idade e da 

maior economia, se executem as 

medidas de fomento nacional . 

E sendo o nosso paiz e ssen-

cialmente agrícola, será a ag r i -

cul tura a pr imei ra das fontes 

d e r iqueza nacional que deve 

in te ressar aos governos. 

Creado como está o crédi to 

agrícola, o governo da R e p ú -

blica tem a obr igação moral de 

pro teger o mais possível, dent ro 

dos limites da jusl iça , a peque -

n a propr iedade , l iber tando-a dos 

pesados encargos que .sobre ela 

incidem e que lhe não permi-

tem u m a vida convenientemente 

desafogada . 

O imposto predia l recairá 

pr incipalmente sobre os de t en -

ctores das g randes extensões de 

ter reno e que d 'ele aufe rem 

lucros ext raordinár ios . 

Mas pa r a que o estimulo 

possa in teressar os propr ie tá -

rios, bom será que o governo 

lhes facilite o capi ta l necessário 

p a r a poderem ar ro tear as g ran -

des a reas que, no nosso paiz, 

se encont ram por desbravar , e 

q u e se to rna ram em ubérr imos 

te r renos de cul tura , se forem 

convenientemente p reparados . 

Pense - se a sério e com von 

tade firme de realisa-la, na obra 

de irr igação, preconisada pa ra a 

nossa província do Alemtejo, e 

ass im desenvolveremos a pros-

per idade d 'essa província. Vol-

temos com amôr os nossos olhos 

pa r a as te r ras do ser tão a f r ica 

no que nos per tencem, cuide-

mos como é preciso no desen -

volvimento das cu l tu ras colo-

niaes , e te remos feito a lguma 

coisa de util e precioso. 

E ao mesmo tempo p rocure -

^ p ^ f c s e n v o l v e r o comercio, c rean-

do- lhe novos mercados , tanto no 

pàiz como no estrageiro, 

Com respei to ás indust r ias , 

devemos fomentar pr inc ipa lmen-

te as que encontram a matéria 

pr ima na metropole ou nos nos^ 

sos domínios d a l é m mar . E 

n 'es tas condições estam em pri 

meiro plano as indus t r ias de 

moagens, de ceramica, de fiação 

do linho e algodão e dos der i -

vados do cacau . 

E acos tumem-se os nossos 

capital istas a não negar os capi-

taes precisos ás iniciativas se-

rias e que ofereçam probabi l i -

d a d e s de êxito. 

Não se ent reguem simples 

mpnte á usura , se jam mais inte-

ligentes na apl icação do seu 

dinheiro, mais inteligentes 

mais honestos , p rosperando co-

mo desejam e auxil iando os que 

procuram no t rabalho não só os 

meios de subsistência, mas t am-

bém um relativo bem estar . 

E, então, sim, o progresso 

ila nossa nacional idade, s o b to-

dos os aspectos , não será uma 

ment i ra torpe, mas a verdade 

luminosa, inalteravel, evidente. 

0 Livre Pensamento 
em Portugal 

Carradas de razão tinha o Anuai-
re International de la Libre Pensée, 
a brilhante revista superiormente 
dirigida, em Bruxelas, por Léon 
Furnémont, Rafael Reus e Eugène 
Hins, quando, no numero relativo 
a 1909, inseria estes períodos: 

«Portugal, que, na realidade, 
nunca foi nem é paiz católico, na 
verdadeira acepção do termo, e 
em que a religião romana só vive 
ha oito séculos, graças á força das 
armas para os intelectuaes, e para 
o resto á acção fanatisadôra e em-
brutecedora do clero sôbre a po-
pulação, e que teve também a sua 
Saint Barthélemy o assassino dos 
cristãos novos — j u d e u s converti-
dos à força a 18 d'abril de 1505), 
acha-se ha muito empenhada n'uma 
ardente campanha anti clerical. Este 
movimento emancipador aumentara 
a partir de 1886, isto é, desde o 
dia em que o Sacré Coeur enviou 
para Lisbôa um delegado para ai 
ocupar a mais alta situação que 
pode ter urna mulher n 'um paiz 
monárquico — embora não monar-
quista — e desde então só tem 
crescido em intensidade, graças â 
propaganda activa e incessante de 
apóstolos dedicados, e principal-
mente ao movimento de revolta 
provocado pela promulgação suces-
siva de decretos anti-liberaes, que 
a reacção politica e religiosa não 
cessa de elaborar, no intuito de 
entravar ali o movimento de pro-
gresso e de emancipação humana». 

Efectivamente, compulsando a 
nossa historia» vê-se, desde os pri-
meiros reinados, a constante lacta 
entre as pretensões absorventes do 
clero e da cúria romana e o espi-
rito publico que forçava a côrte a 
resistir às imposições do Vaticano. 

Isto, porem, que pode servir a 
corroborar a tese do articulista 

belga, não pode ainda servir-nos 
para historiar a expansão do mo-
vimento livre pensador em Portu-
gal. A força popular a que obe-
deceu Pombal ao expulsar os jesuí-
tas, a que obrigou o constituciona-
lismo a extinguir as congregações 
e a repelir as irmãs da caridade, 
não sam ainda bem manifestações 
de livre pensamento, mas gestos 
de revolta contra o intolerante pre 
dominio clerical. 

Tentativas caracterisadamente li-
vre pensadoras só as começamos 
a ter quando, em 187tí, Teófilo 
Braga, Eduardo Maia, Carrilho Vi-
deira, Teixeira Bastos e outros 
lançaram as bases d'uma associa-
ção tendo por fim trabalhar pela 
obtenção d'uma lei facultando o 
registo civil aos que do católico 
não quizessem utiiizar-se. 

Tão forte foi este movimento que 
Barjona de Freitas se viu obrigado 
dois anos depois, a promulgar uma 
lei que, embora com as mais odio-
sas restricções, facultava o registo 
civil em substituição do católico. 

Os poderes constituídos estabe-
leceram sempre, em torno d'essa 
lei, o bloqueio das dificuldades e 
do silencio, afim de que o povo, 
parte por desconhecimento e parte 
por temor, d'ela se não aprovei-
tasse. 

A entrada de D. Amélia d'Or-
leans em Portugal trouxe novos 
alentos á reacção, que desde de 
logo tratou aumentar os entraves á 
execução d'essa lei contra o qual 
valiam menos do que os reaciona-
narios queriam os entraves até en-
tão empregados* Em 1888 formou-
se, com Elias Garcia, Silveira da 
Mota, Isidoro Viana, Magalhães Li-
ma e tantos outros á frente, uma 
Comissão de Propaganda Anti Je-
suítica, de que saiu a Associação 
Liberai Portuguesa, que teve dura 
ção relativamente curta. 

José Dias Ferreira, fundou mais 
tarde, a Junta Liberal, que, após 
um curto periodo de trabalho, ador-
meceu até que acordou e pôz em 
actividade esse grande espirito e 
audaz luctador que foi Miguel Bom-
barda. 

Mas o Verdadeiro baluarte do 
Livre pensamento foi, é e ha de 
continuar a ser, a Associação do 
Registo Civil, fundada em 1895 por 
um grupo de antigos sócios do 
Centro Fraternidade Republicana, 
para pôr um dique ao movimento 
reacionario que tentou fazer uma 
jarada de forças com a celebração 
io Centenario autoniuo. AtraVez de 

todos os perigos e de todas as per-
seguições, a Associação do Registo 
Civil foi continuando tenaz e inte-
meratamente a sua obra redentora, 
reaiisaudo milhares de registos ci-
vis, e promovendo centenas de co-
mícios, sessões e conferencias de 
propaganda, o que a tornou conhe-
cida e amada em todo o paiz. 

A monarquia, aliada dojesutismo, 
não desanimava, porem. 

A opressão era tremenda, e era 
preciso iludi-la, a fim de que sobre 
a colectividade não pudessem re-
cair responsabilidades de actos que 
era preciso que se fizessem, mas 
que á Associação poderiam atrair 
as perseguições dos poderes públi-
cos. Foi então que Macedo de Bra-
gança lançou a ideia do Congresso 
Nacional do Livre Pensamento, de 
que saiu a Juuta Federal do Livre 
Pensamento. 

Foi ela que, com o seu trabalho 
de propaganda ( assíduo e intrausi 

gente, preparou a opinião publicai 
para que recebesse com entusiasmo! 
a obra redentora do grande portu-
guês e iutimerato livre pensador 
que se chama Afonso Costa. 

Está decretado o registo civil 
obrigatorio. Está decretada a se 
paração do Estado das igrejas. 

Continua ainda, da parte dos 
reacionarios, a campanha contra o 
baluarte que tanto mal lhes fez e 
continua a fazer. Agora dizem que 
ela deve acabar, visto ter já termi-
nado a sua revisão. 

Enganam-se. Essa revisão não 
acabou, nem acabará emquanto eles 
existirem, porque não basta que as 
leis sejam decretadas: é preciso 
também que sejam executados, e 
essa execução fiscalisada a valer 
E' o que hoje constituo o fim essen 
ciai da Associação do Registo Civil 
e da Junta Federal do Livre Pensa 
mento, uns dedicados cooperadores. 

A U G U S T O J O S É ViEirA 

Notas & Gommentarios 
0 temporal e a cólera diíina 

Fragmentos 
As doutrinas anarquistas 

sam excelentes, sem duvida, 

mas, infelizmente para nós, a 

sociedade não possue ainda o 

grau de aperfeiçoamente ne-

cessário para que tam belos 

ideaes se possam realisar. 

Não quere isto di{er que as 

aspirações dos anarquistas se-

jam meras utopias, Não. Seria-

mos simplesmente imbecis se tal 

dissessemos. 

Nós compreendemos esses 

ideaes; somente nos falia a for-

ça de vontade, a energia sufi-

cientes para vencermos as natu-

raes consequências do egoísmo 

atávico que nos subjuga, tor-

nando-nos depois digno após-

tolo dos seus preceitos. 

Por isso ficamos na Repú-
blica. 

Não queremos uma Repu-

blica bui gue\a e, por esta ra-

{ão) insupoitavel. Queremos 

uma Republica libertadora tan-

to quanto possível, uma Repú-

blica em que a Liberdade não 

seja sofismada —- a Liberdade 

Como deve ser entendida. 

A formula — bem prega Fr. 

Tomás, repugna-nos. 

E assim, não encontrando em 

nós a força de harmontsar as 

nossas acções com doutrinas 

tam alevantadas, ealamo*noS. 

Vociferar contra a injustiça 

social que existe na repartição 

das rique{cs, incitar â revolta 

os oprimidos e esfomeados, 

não dispensando o café e o 

charuto caro depois de jantar, 

o theatro, todas as goluseimas 

dHuma confeitaria chic e tantas 

outras superfluidades, nãofa{ 

sentido. 

E impostores ha de mais por 
esH mundo fòra. 

Viadiuo MOHEJÍO 

Enormes as desgraças e os pre-
juízos que o temporal dos últimos 
dias tem causado por todo o paiz. 
As columnas dos jornaes veem 
cheias de promenores arripiantes; 
searas devastadas, sementeiras per-
didas, casas derrocadas, linhas fér-
reas destruídas em grande exten-
são, cemiterios desmoronados dei-
xando a descoberto cadaveres em 
plena decomposição e, entenebre-
cendo mais este quadro ja de si 
tão horroroso, a fome com todo o 
seu lugubre cortejo de misérias e 
desventuras. Parece até que o 
Supremo Arquiteto, aproveitando as 
agruras da actual estação, nos 
quer agora infligir o castigo que 
os enormes peccados do Povo Por-
tuguez veem merecendo desde ha 
tempos para cá. 

Na verdade, parecia que a Lei 
de Separação éra crime que a estas 
horas devia estar já inscripto em 
caractéres de fogo no livro de 
apontamentos do celestial porteiro, 
justificando uma justa, embora cruel 
punição da parte da divina provi-
dencia, e por isso, senão até por 
outras razões de não somenos im-
portância, nós dizemos que esta 
fúria louca que anima os elemen-
tos, desencadeando-os tão terrivel-
mente sobre nós, pobres e miseros 
mortaes, parece até uma manifes-
tação da divina cólera. 

Parece, mas não é. E a prova 
não é difflcil de adduzir. Em Gui-
marães cahiu uma faisca na egreja 
de S. Torquato, destruindo a torre 
e grande parte do templo. Em 
Taveiro, lambem, no sabbado, cahiu 
um raio em casa do parocho da 
terra, ferveroso catholico, é claro, 
e não menos ferveroso e convicto 
thalassa. Náo houve, e ainda bem, 
nós não somos vingativos, nem nos 
rejubila o mal alheio, desastres 
pessoaes a lamentar, mas isso só 
prova que este raio não era ainda 
aquele que um dia o ha-de partir. 

Que diabo! Se estes factos tris-
tes e a cujo desenrolar vimos assis-
tindo, são manifestações da cólera 
divina, felicitamos vivamente o dr . 
Affonso Costa, porque a seu lado 
está com certeza o creador de to-
das as coisas, inclusivé dos padres. 
Ao que nos conste ainda não cahiu 
nenhum raio no Centro Republi-
cano Democrático, nem no Grémio 
Lusitano. 

E' bom f a l a r c la ro 

Do sr. Nogueira Lobo, governa-
dor civil substituto, recebemos uma 
carta expicando-nos que o edital do 
administrador do concelho da Fi-
guera da Foz, a que nos referimos 
num dos passados números, dizia 
respeito às côngruas do 1.° semes-
tre do ano de 1911. 

Se assim é, bem está. Simples-
mente, o edital, tal como está re-
digido, não nos permite tal inter-
pretação. Não temos o dom de 
aidvinhar e por isso fazemos votos 
para que, de futuro, o sr. admi-
nistrador da Figueira seja mais 
explicito, mesmo para evitar que 
editaes como apuele, possam pare-
cer uma autentica armadilha aos 
espíritos incautos e ingénuos, 
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Parece incriíel 

Antes da proclamação da Repu-
blica, não havia ou havia, apenas, 
dois ou tres republicanos em Pe-
nacova. 

Logo depois de 5 d'outubro, por 
toda a parte se organizaram as 
comissões politicas, como determi-
nava a lei organica do partido. 

Por sinal, passaram-se coisas ex-
traordinarias nessa orgauisação, 
mormente em Coimbra. Mas dei-
xemos isto. 

O Directorio eleito no ultimo 
Congresso do Partido Republicano, 
em que tomaram parte elementos 
afectos ao bloco, não querendo des-
curar a propaganda como fez o 
Directorio anterior, enviou, agora, 
uma circular ás diferentes comis-
sões do paiz, pedindo-lbes para 
que lhe fossem indicadas as loca-
lidades onde a propaganda se tor-
nava mais necessaria e urgente. 

Ao que nos conta, a Comissão 
politica de Penacova, composta por 
antigos monárquicos, respondeu, 
e&lupidamente, que não reconhecia 
o Directorio. 

Ao qne chegámos, senhores! 
Já os talassas não reconhecem o 

Directorio do Partido Republicano, 
formado por homens de inteligência 
e caracter, que tam grandes ser-
viços pretaram sempre ao seu paiz, 
que é também o nosso 1 

Carestia da fida 

A vida cada vez está mais cara. 
E ' esta uma verdade que ninguém 
põe em duvida porque, por expe-
nencia própria, sente os seus 
efeitos. 

As causas d'este mal sam múlti-
plas e variadas e dificilmente se 
evitarão as suas consequências la-
mentáveis, dado o estado atual da 
sociedade. 

Contudo, o presidente Taft dos 
Estados Unidos, tomou a louvável 
e altruísta iniciativa d'um congresso 
que procurará atenuar a carestia da 
vida, no qual os governos de todos 
os paizes se farão representar. 

Oxalá que d'esse congresso re-
sulte alguma coisa de proveitoso. 

absolutamente a Procuradoria Geral 
da Republica. 

Quanto aos jornaes que mais 
veninosos se mostraram na dis-
cussão, emquanto uns reservam uni 
silencio cotnodo, outros procuram 
ainda ladear o assunto, deixando 
no espirito publico algumas duvidas. 

Simplesmente infames tais pro-
cessos de combate. 

Agradecemos 

O ultimo numero d ' i Humani-
dade, o brilhante jornal que, h i 
pouco, encetou a sua publicação 
nes t a cidade, faz nos referencias 
muito amaveis que, reconhecidos, 
agradecemos, fazendo votos para 
que entre A Humanidade e o nosso 
jornal, exista sempre as mais cor-
deaes relações d'amizade. 

residencias em casas d^ospedes , 
fazendo uma desleal concorrência 
ao estabelecimento d'ensino onde 
estam colocados. 

Será verdade ? 

NOTICIÁRIO 
Estudante desaparecido 

No dia 9, pelas 2 horas da tarde, 
desapareceu da casa ande residia, 
o estudante da Escola Normal, Al-
bano Frias, natural de Vila Chã, 
concelho de Satam, não se sabendo 
até agora o seu paradeiro. 

Presume-se que se tivesse suici-
dado, pois que horas antes do seu 
desaparecimento, foi a casa onde 
deixou alguns valores que trazia 
consigo. 

Responsabilidade 

E' digno dos maiores elogios o 
segundo sargento do grupo de 
metralhadoras, sr. Gaspar, que tem 
envidado todos os bons esforços 
para que esta festa tenha o maior 
êxito possível. 

Faculdade de direito 

Sam concorrentes aos logares de 
assistentes das diferentes cadeiras 
da faculdade de direito, os srs. drs. 
Fernando da Silva. Rocha Saraiva, 
Cunha Gonçlaves, Abranches Ferrão 
e Carneiro Pacheco. 

dissolução da sociedade, recebendo 
o socio que saisse metade do capi-
tal social com que tinham entrado. 

A proposta parece não ter agra-
dado ao Cunha que, na sexta-feira, 
agrediu o Oliveira com um tiro de 
revolver, cuja bala se foi alojar na 
região occipital, não ferindo contu-
do orgão essencial á vida. 

Emquanto o agressor era preso, 
o ferido foi conduzido ao posto 
medico dos srs. drs. Armando Gon-
çalves e Luis Rosete, e d'aí para o 
hospital, onde deu entrada. 

O seu estado, a não surgir qual-
quer complicação, não é grave. 

Abuso; ilegalidade 

O sr. D. Miguel d'Alarcão, da 
quiuta das Lagrimas, possue na 
estrada das Lages algumas casas 
pequenas que andam arrendadas a 
operários. 

Os arrendatarios, antes de publi-
cada a lei do inquilinato, pagavam 
a renda anual de 20^000 reis, e 
mais 2$500 reis para a contribuição 
da renda que ficava assim a cargo 
do senhorio. 

Promulgada a lei do inquilinato, 
o feitor do sr. D. Miguel d'Aiarcão 
ordenou que os arrendamentos fos-
sem feitos por 22650U reis. 

Agora, recusa-se a pagar a con-
tribuição respectiva, o que tem in-
dignado bastante os arrendatarios 
que não só ficaram a pagar contri 
buição da renda real, mas também 
do aumento que ficou figurando 
nos arrendamentos. 

E assim conseguiu o feitor da 
quinta das Lagrimas aumentar as 
rendas, contra a disposição ex 
pressa da lei do inquilinato. 

Pedimos em nome dos lesados, 
as necessarias providencias. 

ministerial 

O projecto de lei de responsabi-
lidade ministerial deve ser enviado 
em breve, com o respectivo pare-
cer da comissão de legislação civil, 
para a mèsa da Camara dos Depu-
tados. 

Instrucção 

Por abandono do logar, foi exo-
nerada a professora da escola do 
sexo masculino de Souzelas, d'esle 
concelho, senhora D. Carolina Fer-
reira Cortesão. 

Foi transferida para a escola 
central de Guimarães, a professora 
da escola de Carvoeira, concelho 
de Penacova, senhora D. Ataliba 
Duarte de Sousa. 

— Foi provida^ temporariamen-
te, na escola para o sexo feminino 
de Meda de Mouros, concelho de 
Taboa, a sr.a D, Maria Rutina 
d'Almeida Pesuda. 

O caso Batalha Reis 

Com o denominado caso Batalha 
Reis tentou-se denegrir a reputação 
d 'um grande homem, grande peio 
seu caracter e pela sua inteligência : 

o sr. dr Bernardino Machado. 
E a campanha de desenfreado 

odio e mal contido despeito levan-
tada nas columnas d'alguns jornaes 
de Lisboa, repercutiu-se, ainda tal-
vez com maior violência, em alguns 
jornaes da província. 

Pois bem: esse caso liquidou em 
aguas de bacalhau porque o P r o -
c u r a d o r d a R e p u b l i c a j u n t o 
d o T r i b u n a l d e R e l a ç ã o f o i 
d e p a r e c e r q u e n e l e n ã o h a -
v i a n e n h u m a i r r e g u l a r i d a d e ; 
e com este parecer conformou-se 

Estranho raso 

O administrador d 'um concelho 
proximo, encarregado de proceder 
a umasindicancia em Gouveia, con-
vidou para seu secretario o dr . Luiz 
Mendes, Nada, bem conhecido rea-
cionario d'esta cidade. 

Ora o dr. Mendes Nada, irmão 
do padre Mendes, não vê ainda 
com bons olhos o regimen e, por 
isso, estranhamos que fosse convi-
dado para tal fim. 

Serão efeitos da politica de 
atracção 1 

Escola Nacional d lgr icul tara 

Dizem-nos que alguns emprega-
dos da Escola Nacional d'Agiieul-
tura que estam usufruindo habitação 
cedida pelo Estado, dentro da mes-
ma escola, transformaram as suas 

Registo civil 

A povoação de Andorinha, da 
freguezia da Lamarosa, foi desa-
nexada do posto do registo civil 
de S. Silvestre, d'este concelho, 
ticando pertencendo ao posto de 
Outal, concelho de Cantanhede. 

Transíerenoia 

Foi transferido para o Porto, o 
engenheiro subalterno de 2. a clas-
se da secção de obras publicas de 
engenharia civil, em serviço na 
direcção d'esta cidade, sr. Tomáz 
Joaquim Dias. 

Festa patriótica 

E' no dia 16 do corrente e não 
a 22, como por lapso dissemos, 
que deve ter logar, no Teatro Ave-
nida, a sessão cinematográfica em 
beneficio dos fundos de defesa na-
cional, por iniciativa d'um grupo 
de sargentos da guarnição. 

N'esta festa patriótica, usarão da 
palavra os eloquentes tribunos srs. 
drs. Bernardino Machado, Alexan-
dre Braga e Fernandes Costa. 

Associação médica 

Como noticiámos, foram discuti-
dos e aprovados os estatutos da 
Associação dos médicos d'esta ci-
dade, organisada por iniciativa 
na lguns dos mais distinctos clíni-
cos de Coimbra. 

Na quiuta-íeira procedeu-se á 
eleição dos corpos gerentes, cujo 
escrutínio deu o seguinte resul-
tado : 

Assembleia Geral 

Presidente, L>r. Antonio de Pá-
d u a ; 1.° secretario, dr. Angelo 
Fer re i ra ; 2.° secretário, dr. Ci-
priano Diniz. 

Direcção 
Presidente, dr. José Rodrigues; 

vice-presidente, dr. Sérgio Calisto; 
secretários, drs. Armando Gonçal-
ves e Matos Chaves; vogaes drs. 
Alfredo Freitas e Abílio Justiça; 
tesoureiro, dr. Carlos Dias. 

Ganselho Fiscal 
Drs. Vicente Rocha, Azevedo 

Leitão e Luis Rosete. 

Carnaval 

No domingo gordo realisar-se-ha 
no Centro Republicano de Santa 
Clara um espectáculo seguido de 
baile. 

Representar-se-ham as comedias 
— Creada Impagavel, Amores d"1 Al-
deia e um Enlre-aclo comico. 

O sr. Eduardo Silva cantará al-
gumas cançonetas e recitará alguns 
monologos. 

— llaverá grandiosos bailes no 
Gimnasio-Club, não só no domingo 
como na terça feira d'entrudo. 

— Também nas noites de 17 e 
19 do corrente, haverá hailes no 
Sport Grupo Conimbricense, que 
prometem ser extraordinariamente 
concorridos e animados. 

Agradecemos os convites que 
nos foram dirigidos. 

Tentativa de homicídio 

Alfredo Albino da Cunha, d'esta 
cidade, e José d'0hveira, do Chão 
do Bispo, constituídos em socie-
dade estabeieceram-se com oficina 
de tipografia na Praça do Comer-
cio. 

Pouco tempo depois, os dois 
socios começaram a desconfiar um 
do outio e apareceram então as 
primeiras divergeucias. 

O José d'Uliveira propoz então a 

Foi nomeado sub delegado guar-
da-mor de saúde na ilha de Santa 
Maria (Açores^ o nosso conterrâneo, 
sr. dr. Francisco Eduardo Peixoto 
Júnior. 

Almoço intimo 

Os empregados do Teatro Ave" 
uida reuniram-se ante-ontem em 
Santa Clara, n 'um almoço intimo 
que decorreu com grande anima-
ção. 

A Empreza Abreu, Cabral & C.a 

fez-se representar pelo sr . dr. José 
Cabral, que brindou pelas prospe-
ridades dos empregados, dizendo 
que a empreza tencionava crear, 
dentro em breve, uma caixa de 
soccorros, auxiliando assim os seus 
cooperadores. 

Os empregados do teatro con-
fessam-se por isso muito reconhe-
cidos, e nós não podemos deixar 
de louvar tão simpatica iniciativa. 

O entro Republicano 
Demooratioo José Falcão 

Como noticiamos, é no proximo 
doniuigo que deve reahsar-se a 
eleição das Varias comissões d ^ s t e 
centro. 

As listas serão quatro: uma para 
a Mesa da Assembleia Gerai, outra 
para a Comissão Administratativa, 
outra para a Comissão Politica e 
outra para o Conselho Fiscal, 

Na lista da Mesa da Assembleia 
Geral indicar-se-ha o presidente, o 
vice-presidente e os l . u s e 2.° ' se-
cretários. 

A lista da Comissão Administra-
tiva compor-se-ha de cinco nomes 
sem designação de cargos, porque 
os eleitos é que nomearão, depois, 
entre si, o presidente, o secretario 
e tesoureiro. 

A lista da Comissão Polititica 
compor-se-ha de 10 membros. A do 
Conselho Fiscal será composta por 
tres nomes, também sem designa-
ção de cargos. 

O acto eleitoral realisar-se-ha 
pelo meio dia. 

Jubilação 

Coin 46 anos de serviço, foi jubi-
lado o lente sr. dr . Manuel da Costa 
Alemão, decano da faculdade de 
medicina. 
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Madona do Campo Santo 
POR 

Alguns, ao fim de quatro sessões 
ou cinco, fatigados de pousar, aba-
lavam e não vinham mais. E Ar-
thur desapacientado, mortificado, 
nervoso, ulcerado de cóleras, des-
truía o que estava feito, cahindo em 
longos tédios de ociosidade. 

Arthur vivia como um asceta, 
sósinho em casa entre as ferra-
mentas de officio, desenhos e ges-
sos clássicos, servido por um gal-
lego extraordinário de avareza, e 
visitado por tres ou quatro amigos 
de seu pae, que raras vezes appa-
reciam. Aos domingos, se acontecia 
haver numero, formava-se um chin-
quilho pacato, em que Albano era 
parceiro do gallego, contra o Arthur 
que fazia causa commum com o 
jpaigo Flores, driista pintor. Amigo 

Flores era o jovial folião, que os 
| francezes já modelaram em carica-

tura, no zinco dos casliçaes baratos, 
com a palheta em riste e o seu 
chapéo de pluma derrubado á ban-
da. Era um ser filiforme, de cara 
quixotesca, bigodes fluctuantes e 
pera em cauda de raposa, alto, re-
publicano e cheio de zumbaias, 
grande cabeleira ao vento, feltro 
derrubado, bolina torta, e umas 
taes denguices com d a m a s ! . . . O 
orgulho da sua arte, forçava-o a 
certas altitudes photographicas, mão 
no peito, uma perna, arqueando á 
frente da ou t ra ; ou então desco-
berto, como quem pousa para a 
historia, tendo um ar sonhador, os 
dedos na gaforina, que de crespa 
Ibe nimbava a cabeça, olhos em 
alvo, como a meditar o plano d'um 
quadro. . Quando o contradiziam, 
amigo Flores tinha a phrase s 

— Não rebata as minhas asser-
ções ! 

Era um jacobino temeroso, que 
nunca se cançava em referir os 
seus esforços pela grande causa. 

Tomando a pera nos longos de-
dos d§ espeieto; 

— Quando vier a nossa republica, 
a sua primeira obra será dar-me 
um beijo e dizer-nie assim «obri-
gado querido pae» 

Em mimicas de saguí, todo eS-
guedelhado á moda romantica, com 
termuras de ébrio e palavras jacti-
tantes, amigo Flores falava então 
nos trabalhos dos pretendidos clubs 
revolucionários, as soalheiras apa-
nhadas na via dolorosa da propa-
ganda, portas que lhe atiravam ás 
ventas pelas eleições, mil ingrati-
dões bebidas sem queixa. Fazia ar -
remedos de quem investe o toureiro 
— Sim, que falasse Alcantara I E 
Alcolena, e Ajuda, e essa rapaziada 
dos Terremotos toda para contarem 
do que elle João Maria Guedes Flo-
res, sosinho, solitário, tinha feito e 
conseguido. Por sua energia se le-
vara a cabo no Pateo da Galé, o 
famoso comicio de 24, onde Ajuda 
nas barbas da policia mandada por 
ordem do tyranno, tinha posto as 
coisas em pratos limpos. E uma 
data de clubs fundados por elle, o 
Mortalha e Onça de Alcolena, com 
duas Liberdades de gesso na sala 
das sessões, e um realejo tocando 

a Marselheza noite e dia, para ar-
reliar o paço, apre I Se tinham visto 
o artigo do Trinta, todo escamado í 
Ninguém tinha visto. Arthur pre-
tendia chama-lo pacificamente aos 
pincéis então, para discretearem 
antes sobre taboletas de fantasia, 
e belas gallinheiras de Praça, por 
uma das quaes, Barbara de Loures, 
ruiva maritornes que enchia o mer-
cado com os seus uberes de turma, 
entre atracões de hortaliceiros, o 
artista andava morto. Mas Albano 
queria por força como era feito um 

I jacobino, investigar das conquistas 
do partido popular, metter sonda 
na obra da revolução. Que não re-
batessem as asserções do homem I 
E amigo Flores ia dizendo que o 
rei ficava de cal em o encontrando 
na rua, o Fontes mesmo pensara 
em suborna-lo, dar-lhe posta afim 
de lhe calar o bico. E d 'uma vez 
na calçada da Ajuda, ia muito bem, 
matutando, sim senhor, e ouve 
pst! pst J — volta-se, era D. Fer-
nando fazendo-lne siguaes. Podia 
hoje estar numa posição indepen-
dente, mas não era como esses 
pandilbas monarchicos cjue se ven-

diam por um logar ; preferia seguir 
as suas ideias, ser liei á causa do 
povo. Enchia a bocca do povo, a 
vontade do povo, a soberania do 
povo, o veto do povo, o suor e 
mais excreções do povo. E batendo 
nos peitos concavos, olho acceso, 
gambia fina, um ar chimerico de 
walsa, deixava desconfiar pela atti-
tude que o povo fosse elle, grão 
senhor de arraia miúda, chefe dos 
sediciosos, e vingador futuro de mil 
torturas soffridas. A cada passo, a 
sua arenga infectada com essas 
phrases de meeting, tympanicas 
pela falta de sentido, escorrendo 
indignações de bacharel faminto, a 
que os jornalistas vermelhos teem 
dado voga entre as classes igno-
rantes, ensinando-lhes a fanfarro-
nada, sem lhes ensinarem coisa 
melhor. E vinham os direitos do 
homem, o corpo social, a dignidade 
humana, as liberdades d'este se* 
culo, tiradas sobre a podridão da 
corôa, e mil allusões contra o ^gu^ X , 
cada qual fazia por mez. 

(CQntmv 
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<r: 
Repousa,lá no céo eternamente. 

Luiz DE CAMÕES 

Nãojôra eu cansado peregrino 
Mas virgem de perfil melodioso, 
E os destinos me desse o Deus piedoso 
Para escolher, escolhera o teu destino. 

Deu-te o Senhor o Lirio Crystalino, 
Que se quebra mal vem o impuro gôso; 
Tu o tomaste inteiro e luminoso, 
E tal o conservaste, ingénuo e fino... 

Foi-te a Ilusão qual ama carinhosa, 
Qual sombra doce de floridos ramos, 
Qual mão de seda, derramando mimos. 

Feli{ ! Feli{ ! Tiveste, ó venturosa, 
O perfume de quanto ambicionamos, 
Sem o travo de quanto possuímos. 

l t t | i i i o k f u l t i 

B ô a n o t i c i a 

Sabemos que no orçamento do 
ministério do fomento está incluída 
a verba de 45 contos de reis para 
as obras do novo editicio da Escola 
Industrial Brotero, que principiarão 
logo que o arquitecto sr. Silva Pinto 
entregue o projecto que foi incum-
bido de fazer. 

D'aqui lhe pedimos, pois, toda a 
urgência na apresentação do pro-
jecto, para que a crise de trabalho 
que se está sentindo nesta cidade, 
seja atenuada tanto quanto possível. 

Na Associação Comeroial 

Como noticiamos, foram a Lis-
bôa conferenciar com o sr. ministro 
das huanças sobre contribuição de 
renda de casas nesta cidade, os 
cidadãos Gonçalo Nazaré, João Bo 
drigues Moura Marques, Manuel 
Jose Teles e Manuel Neves Barata, 
como delegados da Associação Co-
mercial. 

Em nome d'esta coletividade, os 
comissionados solicitaram do sr-
ministro: 1." a redução de 50 / 
no aumento das contribuições, quan-
do não pudessem ser mantidas na 
importancia paga no ano anterior. 

2." — isenção do imposto para 
as rendas de 1000000 reis ou in-
feriores. 

3,« — pagamento de todas_ as 
contribuições em quatro prestações. 

O sr. Sidonio Paes prontamente 
concordou com este ulumo pedido, 
lamentando porém, não poder sa-
tisfazer as outras reclamações. 

Para tratar d'alguma irregulari-
dades, veiu expresauiente a Coim-
bra o sr. dr. Paulo Menano. 

A comissão deu ontem pela 1 
hora da tarde, conta do seu man-
dato, na sede da Associação Co-
mercial. 

Foi aprovado para ajudante do 
conservador privativo do registo 
predial da comarca de Montemor-o-
Velho, o nosso presado amigo sr. 
dr . João Constantino. 

COnfliotO 

O estudante Francisco Caldeira 
que, na sexta feira, assistia â re-
presentação do Campanone no Tea-
tro Avenida, não se conduziu com 
aquela correcção peculiar às pessôas 
bem educadas, proferindo de vez 
em quando algumas obscenidades 
que indignaram os espectadores 
que mais proximo estavam. 

Advertido por duas vezes, pela 
auctondade, não se emendou, pelo 

* que foi convidado a sair da sala, o 
que fez. 

Fóra da plateia, como a policia 
^uizesse conduzi-lo â esquadra, ele 

Sessão de 8 do corrente 

Foi aprovada a acta da sessão 
anterior. 

— Balanço no dia 7 do corrente 
— saldo efectivo 1:295)51452 reis. 

— Foi nomeado vigia municipal 
o sr. Joaquim Jorge, de S. Marti-
nho do Bispo. 

— Resolveu-se dar à antiga rua 
da Cerca dos Jesuitas, o nome de 
Abiiio Boque de Sá Barreto. 

—Deliberou-se anunciar a ven-
da de diversos lotes de terreno na 
mesma rua. 

— Autorisaram-se diversas obras 
nas casas do bairro operário. 

— Foi mandado imprimir o novo 
regulamento do cemiterio, para ser 
oportunamente discutido. 

recusou-se terminantemente a obe 
decer, alegando que era militar e 
que, por isso, não se entregava á 
prisão sem que aparecesse um ofi-
cial ou sargento. 

O sr. comisario tinha dado ordem 
para que a conduzissem á esquadra, 
onde seria posto em liberdade logo 
que terminasse o espectáculo. 

Obstinou-se o preso na sua re-
cusa, pelo que os guardas tiveram 
de cumprir á força as ordens re-
cebidas. 

Nesta ocasião alguns companhei-
ros do preso socaram os guardas, 
ao mesmo tempo que se formavam 
mais grupos de académicos que 
protestavam contra a prisão e pre-
tendiam dar fuga ao preso. 

Então, a policia, desembainhando 
os terçados, acutilou o preso e al 
guns estudantes e populares, ha-
vendo alguns ferimentos a registar. 

Nesta altura compareceu o sr. 
comissário, bem como alguns ofi-
ciaes, entre eles o sr. capitão Cor-
reia da Cruz que tomou conta do 
preso. 

C o n t r i b u i ç õ e s 

A contribuição de renda de casas 
pode ser paga em quatro presta-
ções, sendo a primeira até 19 de 
fevereiro e as outras em abril, 
julho a outubro. 

Licença 

Foram concedidos trinta dias de 
licença, ao primeiro oficial da ins 
pecção districtal de finanças d'esta 
cidade, sr . Francisco de Carvalho 
Freire de Macedo. 

Imposto sobre cães 

Em conformidade com o artigo 
1.° do regulamento sobre o im-
posto e circulação de cães neste 
concelho, as licenças para o cor 
rente ano devem ser solicitadas na 
Camara municipal, até ao fim do 
mês. 

Ntioleo d'Arte 

Acaba de organisar-se nesta ci-
dade um grupo de artistas estu-
diosos e inteligentes, que se pro-
põe desenvolver entre nós o gosto 
artistico, tornando bem conhecidos 
os mimos d'arte que a cidade de 
Coimbra possue em abundancia. 

Recebam, pois, os novos artistas 
OS nossos aplausos e felicitações. 

C A R N E T 
Esteve n'esta cidade o nosso 

velho amigo, sr. dr. Antonio Pires 
da Rocha, administrador do conce-
lho de Gondeixa-a-Nova. 

— Está bastante doente o sr. 
dr. João Jacinto da Silva Correia, 
que foi um dos mais distincto, 
jrofessores da faculdade de medi-
cina. 

Desejamos as melhoras do ilus-
tre enfermo. 

Camara Municipal 

Grupo Musical José Mauricio 
Convidam-se todos os socios ^ e s -

te grupo, a reunir no domingo, 18 
do corrente pelas 3 horas da tarde, 
no Centro Fernandes Costa, para 
se tratar da reorganisação d'esta 
sociedade. 

Um grupo de socios 

Balanço do extincto Centro Republicano José Falcão 

THEATRO AVENIDA 
De todas as recitas da Compa-

nhia de Zarzuela de D. Lourenzo 
Simonetti, a que mais agradou foi 
Lu Tempestad, original em verso 
de Ramos Carrion com musica ins-
pirada e lindíssima do maestro Ro-
berto Chapi. 

Carmen Sanz, Josefina Astorga, 
José Parera e Simonetti colheram 
merecidos aplausos. 

Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra 

E' convocada a Assem-
bleia Geral d'esta Sociedade 
a reunir no proximo dia :5 
do corrente, pelas 19 2/i 
ras. 

Não havendo numero de 
soçios para a Assembleia po-
der funcionar fica desde já 
feita 3." convocação para O 
dia 22 á mesma hora. 

Assumto a tratar — elei-
ção da nova Direção. 

Coimbra, 13 de Fevereiro 
de 1913. 

O Presidente da Assembleia Geral 

Dr. José Joaquim Oliveira Guimarães 

Dinheiro 
Empresta-se até à quantia de 

12:0006000 reis no todo ou em 
fracções. 

Trata-se na rua Ferreira Borges, 
46, 1.°, cartorio do notário Cruz. 

Balancete em 9 de Novembro, quando se dissolveu a ComissãO 
Municipal. 

Ac t ivo . . . 310.3060 
Passivo. 3130660 

Deficit reis 30600 

Balanço em 5 de fevereiro de 1912 

Activo: 
Recebido das Comissões Paroquiaes 350745 
Rendimento do leilão do mobiliário 1730890 

2090635 
Passivo: 

Deficit anterior 30600 
Despesas diversas 240640 
Um semestre da renda da casa 600000 
Contribuições de 1910 e 1911 430972 
Pago ao professor da Escola 360000 
Dividendo do emprestimo do bilhar 280910 

1970122 

Saldo r e i s . . . 120513 

A Comissão deliberou dividir este saldo em partes eguaes pela — 
Creche de Coimbra, Jardim Escola João de Deus, e Cantina Escolar da 
Sé Nova. 

As contas acham-se em observação em casa do Tesoureiro Gonçalo 
Nazareth. 

A Comissão liquidataria 

Antonio Ferreira Vaz Júnior 
José Bernardo Coimbra 
Gonçalo Nazareth 

V E N D E - S E 
Um cavalo ferro zapata, idade 

9 anos, bom para tração. Ver 
e tratar Santa Clara — metra-
lhadoras. 

Alíredo Gil 
A D V O G A D O 

P E N A C O V A 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M DE V I N H O S E AGUARDENTES 

Por junto e a retalho, annexo à oasa de pasto 

A I / U S I T A X A 

SOA ADELINO YEIGA (antiga roa das Sollas), 60 a 66 — COIMBRA 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m c z u q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada 

O mesmo de 5 litros para cima . . 
Geropiga branca, fina 
A mesma, de 5 litros para cima . . 
Vinho tino do Porto . 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço 

Vinagre palhete 

a 70 réis 0 itro 
a 70 » * t 
a 90 • 1 » 
a 80 » » » 
a 120 > t> » 
a 100 s » * 

a 200 » » • 
a 2u0 » > i 
a 90 * » » 
a 80 » » » 
a 130 > l kilo 

Vinho moscatel a ISO réis o litro 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Perto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÂO, — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nes ta casa , de 10 l i t ros pa r a cima teem a conducção gratui ta 
aos domicilies dent ro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A Z*usítan.a. recebe cemmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário - CEZÂR CABRAL. 

Gasa lnnocencia 
C o n f e i t a r i a e M e r c e a r i a 

PROPRIETÁRIO—Manuel &. da Costa 
Esta casa, que, conta como con-

feitaria 61 annos e como mercearia 
29 annos, acaba de mudar da rua 
de Visconde da Luz, para a rua de 
Ferreira Borges, n.1" 89, 91 e 93, 
onde espera continuar a servir bem 
os seus antigos e modernos fregue-

zes. As vendas de todos os gen 
ros, tanto de confeitaria como de 
mercearia, são empre feitas com 
toda a lisura, tanto em preços como 
em qualidades, sendo aquelles pelo 
minimo possvel. 

Solicitador encartado 
Rua da Sophia 70-|j°-E| 
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DEPOSITOS: - LISBOA, P h a r m a c i a Nasc imen to , Bua da P r a t a , 115 
e 1 1 7 ; COIMBRA, P h a r m a c i a Dona to , R u a F e r r e i r a B o r g e s ; PORTO, 
u a de S, Migue l , 2 7 - A . 

O Vermífugo Faria 
é o melhor remedio 
e o mais efficaz para 
a expulsão das lom-
brigas . 

Ha casos de crean 
ças expelirem cerca 
de 1 0 0 lombrigas e 
adultos mais de 2 0 0 . 

Salvae as creanças 
4tacadas de Vermes 
;om o 

Vermífugo Faria 

^mMUMiA 

NOVAS EDIÇÕES 
DA 

Livraria F. França Amado 
Coimbra 

Interlunio — versos originaes de 
Eugèbío de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

&' Tenda em todas as l ivrar ias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Rorges — 
Coimbra. 

A's Senhoras 

O representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.*" Clientes, 
que já recebeu os no\os 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno . 

Um lindo vestido em 
la, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 10$000 réis. 

Sabidas de theatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda) 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 150400 réis. 

N o v i d a d e em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na fina do Correio, 7 2 , 3 . ° andar , 

A. l Varetas. 

Preço de cada frasoo, 250 róis 

A» venda em Coimbra, DROGARIAS V ILL AÇA, RODRI-
G U E S DA SILVA E FIGUEIREDO. 

SPECIAL 
SPECIAL 

f As machinas de costura S P E C I A L sâo sem duvida as> 
melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem; 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos; 

^ a l f a i a t e s , sapateiros, e outros industriaes. 
IÉÍ Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro; 
f | § experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECÍAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leVe 
A machina SPECIAL é muito elegante ] 
A machina SPECIAL é muito duradoura < 
A machina SPEClAL tem muitos melhoramentos práticos i 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto j 
A machina SPECIAL é a uaica que faz dois pospontos eguaes S 

ao mesmo tempo. j 

São de Bobina Central 3 
E de lançadeira oscilante J 
Ha também lançadeira reta 1 
Cyiindrica e Vibrante. ^ 

i 
Vendem*se a 800 réis semanaes, e com grande desconto^ 

S a prompto pagamento. 
; Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e j 
ÍNAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos. 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas; 
g suas succursaes; í 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. < 
Marinha Grande—-Rua Ferreira Borges. ! 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. j 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 

PORTUGAL 
( A G E U C I A IIbTIDIElTIE]ZE^IMIIlNr-A.ID_A-) 

BORGES & FERREIRA 
82 —Rua Bordallo Pinheiro, 84 —(Rua da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

La Parisienne ^ 
O melhor estabelecimento no seu genero, no POETO 

Fabrica e escriptorio — EUA DE COSTA CABEAI, 489 

SUCCURSAL — 362, EUA FOEMOSA, 364 

(Em frente á Photographla MEDINA) 

A TODAS AS P2SS0AS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A : 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ ( a n t i g a C h a p e l a r i a S i l v a n o 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A I D E S E O U R O S 

8 É D E E > 1 L I S B O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges, 165 1.° 

Yende-se^nas farmácias, drogarias e perfumarias, 

frasco 1:200 reis. 

A LOÇÃO 
DE NICE 

LACTAL A ' S 

M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, appareçendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 10000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A* venda naa prinoipaes pharmaoias 

produz estes assombrosos 
resultados 11 

Barba espessa cabelo farto 
• I 

Cessa a caspa e detem a 
queda do oabellol t 

t 
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Trimestre, 600 réis=Brazil e Africa, anno, 34600 réis 
Annuncios e communicados, 30 réis a linha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 50 ®/o de abatimento 

Lágrimas 
de crocodilo 

Os jo rnaes O 'Dia e A Na-

ção, que se publ icavam já em 

1 8 9 0 , logo apoz o insucesso da 

revolta de 3 1 de jane i ro cobri-

r am com os mais u l t ra jan tes 

epítetos e com as ca lumnias 

mais miseráveis, a memór ia de 

(fúantos caí ram varados pelas 

balas da gua rda p re to r iana , o 

nôme d ' aque le s que , sent indo 

na face o látego da Ing la te r ra e 

convencendo-se da traição da 

dinast ia de Bragança e dos seus 

governos, vieram para a rua 

n'urti frémito de en tus iasmada 

revolta, s auda r a L ibe rdade & 

combater pela emancipação da 

Pa t r i a , p roc lamando a R e p t P 

blica. 

E com esses jo rnaes , com 

todos os jo rnaes d a monarqu ia , 

os serventuár ios do regíme, ao 

mesmo tempo que enal teciam o 

valor dos vencedores , valor que 

lhes provinha tam somen te da 

sua indiscutível covardia e da 

sua nefanda t raição, amesqu i -

nhavam o méri to dos revolucio-

nários e clamavam, mal refeitos 

do susto, lodo o rigor na pun i -

ção. 

E então assist imos a este 

espectáculo ve rgonhoso : por to-

da a pa r t e se declinavam res-

pònSabil idades, por toda a par te 

se escondiam simpat ias , e a q u e -

les que, conscientemente , com 

hombr idade e com civismo, a s s u -

miam as suas responsabi l ida-

des, v i ram-se envolvidos n ' u m a 

atmosfera de indiferénça, se não 

d e ód io ! 

A monarqu ia , uma vez se -

nhora da si tuação, não teve para 

os vencidos, o minimo sent i -

mento de p iedade , sent imento 

que — deve dízer-se — eles não 

lhe rogaram, 

E começou então p a r a esses 

patr io tas , a sua via dolorosa. 

P resos a bordo dos navios de 

guer ra , depois de sofrerem todos 

os u l t ra jes e todas as privações, 

n ' u m a agon ia prolongada e aca-

b r u n h a d o r a , t iveram a inda as 

bá rba ra s , a s cruéis condemna-

ções dos t r ibunaes militares. 

E s p a n t a que sendo esses j o r -

n a e s O Dia e A Nação — 

u n s dos q u e rec lamaram com 

mais veemência o castigo e a 

Yingança, venham agora , com 

lágr imas de crocodilo nos olhos, 

p ro tes ta r con t ra a formação dos 

t r i b u n a e s marciaes pa ra j u lga -

k mento dos responsáveis dos úl t i -

mos acontecimeii tos. 

Os prisioneiros de hoje sam 
gatados com humanidade; ouiro 

tanto não aconteceu com os 

heroes de 3 1 de jane i ro . 

Os jornaes republ icanos não 

exigem a sua condemnação , mas 

unicamente que se lhes faça 

jus t iça , d i scr iminando responsa-

bi l idades. 

Es tes s im, teem au tor idade 

moral pa r a p r o t e s t a r ; mas O 

Dia e A Nação ha muito que 

a p e r d e r a m . 

Fragmentos 

Com 85 anos, faleceu em 

Paris, o padre Jacinto Loyson, 

Ora este padre, que possuia, 

no mais elevado grau, o dom 

da eloquencta, deu bastante que 

falar ai por 1860, porque pro-

clamou com desassombro, que 

a agonia moral das raças la-

tinas era devida, quasi única e 

exclusivamente, ã maneira como 

o catolicismo tem sido praticado. 

Gonfessatido-se cristão, in-

surgiu-se contra a simonia, ver-

berou o procedimento irregular 

do clero e condenou toda e qual-

quer especulação religiosa. 

Escusado será di\er que, depois 

d'isso, a egreja expulsou-o do 

seu seio. 

O padre Loyson, compreen-

dendo a missão que tinha a 

desempenh ir e fazendo d'ela o 

seu sacerdócio, continuou-a sem 

desalentos nem intermitencias 

ouvindo simplesmente os dicta-

mes da sua ra{ão. 

Ora eu admiro aqueles que, 

firmando-se única e simplesmen-

te na ra{ãot teem a coragem de 

romper sem disfarces, com o 

preconceito e com a mentira, 

O padre Loyson, reconhe-

cendo uma verdade, se o não 

gritasse bem alto, de maneira 

que todos o ouvissem, seria um 

hipócrita, um criminoso. 

Eu sei que o silencio é d'oiro 

— Como é corrente di{er*se 
— mas a verdade que se cala 
deve torturar, e de tal maneira, 
que melhor será proclama-la, 
embora por isso se sofram hu-
milhações e pre)ui{0S. 

Infelizmente, nem todos pen-

sam assim 

Por isso mesmo ás x>e\es se 

pronunciam condemnaçôes in-

justas . . . 

A verdade sempre é a verda-

de. Poder-se-ha esconde-la por 

muito tempo, mas jamais cor-

rompe-la ou aniquila-la. 

O padre Loyson, o rude 

combatente dos erros do cato-

lismo, devia ter morrido satis-

feito a tranquilo, de bem com 

a consciência. 

Mas nem todos pensam as 

sim. infeli{mente... 

VlRGiMQ MOBEHO 

HERANÇA M0NARQUICA 

Foi de cerca de 900:000 contos de reis a divida deiíada 
pela monarquia á Republica 

A monarquia está morta, afirma-
se, e portanto não vale a pena ata-
cal-a mais, como ninguém se lem-
bra de atacar um homem morto. 
Claro que semelhante critério é 
perfeitamente superficial. Ainda 
mesmo que a supunhamos incapaz 
de voltar a dominar em Portugal, 
o que é facto mais que comprova-
do, em nome do civismo luso, nem 
mesmo assim teria Andado a fun-
ção critica á sua obra social e polir 
tica 

As instituições não morrem como 
qualquer labrego, não legando à 
humanidade nem honra, nem pro 
veito ou desproveitd. 

Mesmo com respeito aos homens 
ilustres, esse critério não é aplica', 
vel, porque, na frase do nosso 
épico, eles liberlam-se da lei da 
morte, sobre os quaes ela, a des-* 
troçadora, não tem poder. 

Ainda oje ha quem não saiba, 
ou faça assim supôr, como foi 
assoladora a obra da monarquia, e 
ainda agora se pretende atacar a 
República, como quem afirma, que 
nos tempos ominosos, tudo is me-
lhor que presentemente. Não ia. 
Apesar de tudo a mudança de ins-
tituições trouxe um imenso pro-
gresso moral e, na historia portu-
gueza, o golpe contra o predomínio 
clerical ha de marcar época. 

Bem sei que ainda a República 
não conseguiu realisar certas obras 
de fomeuto, nem constituiu uma 
legislação social completa. Mas 
veja-se qual a situação do paiz ao 
derrubar a monarquia, repare-se 
no estado de indisciplina em que 
se Vivia, nas incertezas pelos dias 
seguintes, e digam, com o coração 
nas mãos, se era possível, mesmo 
que a maioria dos legisladores 
fóssem homens de rara inteletua-
lidade, que tudo se pudesse trans-
formar com a varinha magica mo-
saica. 

* 

Ainda ha dias vimos como o 
constitucionalismo governou o paiz 
e como os dejlcitt eram o pão nos-
so de cada ano. Note-se que ao 
apresentar estas considerações eu 
não quero dizer que toda a obra 
da República é inatacavel. Não. 
Tem mesmo pontos que precisam 
ser alterados. 

Mas também não sou dos que 
afirmam, melancólicos, que esta 
não era a República que eu so-
nhava. O sonho é insubsistente 
ante a realidade e, se um dia, ou 
uma noite, tivesse tido a ilusão 
mental de que nesta terra tudo 
se transformaria, instantaneamente, 
pela obra revolucionaria, daria o 
direito a que me apodassem de 
ignorante das mais elementares 
leis da historia. 

Está bem de vêr que a atua! 
geração democratica, os atUaes go« 
vernantes republicanos ainda não 
são, com toda a certeza, o que 
devem ser. Isto sem o menor 
desprimor, pois todos me merecem 
consideração. Têm cometido erros 
e, provavelmente, muitos outros 
cometerão. Mas estou convencido 
que, no fim de dez anos, a camada 
politica que se seguir a esta ha de 

ser constituída por homens de alta 
envergadura mental, que se não 
tenham exgotado na obra enervan-
te da revolução. 

Deu-se, evidentemente, a inversa 
com o constitucionalismo, pois os 
seus primeiros homens, apesar 
dos seus erros, nem de longe se 
poderão comparar com os que, na 
fase da decadencia, governaram 
Porlugal. Mas compreende-se. Os 
últimos estadistas monárquicos atin-
giram o poder, não pela sua capa-
cidade administrativa e politica, ou 
pelos seus trabalhos; eram esco-
lhidos por puras simpatias pessoaes 
do rei e dos chefes de partido. 
Dahi a seleção invertida, como dizia 
um publicista republicano, que se 
operava nas camadas mais subal-
ternas dos partidos, em geral indi-
víduos de fraco carater, servis, 
ante as ordens recebidas de quem 
mandava, omnipotente. Com as ias-, 
tituições democráticas dà-se exata-
mente o fenomeno inverso, e só é 
preferido quem souber interpretar 
as correntes dominantes e progres-
sivas. Tem defeitos, não lia duvida, 
esta subordinação á opinião, muitas 
vezes desvairada, mas é preferível 
á estratificação de carateres ope-
rada no anterior regimen. 

Ainda agora, no orçamento dis-
cutido, nós vemos a triste prova 
da falta de obediencia ás indicações 
da opinião soberana do povo. Por 
ele se vê que os encargos, princi-
palmente os juros da nossa divida 
publica orçam a 32 mil contos. 
Quer dizer, sendo a despeza pre-
vista no valor de 78 393 contos, 
segue-se que sem esse encargo o 
nosso dispêndio ordinário seria, 
apenas, de 46 mil contos, o que 
aliviaria extraordinariamente o con-
tribuinte e descongestionaria a eco-
nomia publica. Calcule-se quantos 
melhoramentos materiaes e intele-
tuaes se poderiam realisar com 
aquela enorme Verba e como se 
poderia Viver mais desafogada-
mente. 

Com relação á receita, que no 
atual orçamento atinge a verba de 
76:091 contos, note-se que grande 
parte dela é absorvida pelos encar-
gos da divida, ficando reduzida, 
para o restante, a 44:034 contos. 
E' esta situação devida á gerencia 
republicana ? Será necessário sacri-
ficar um tanto á fantasia para dizer 
isso com sinceridade. 

A monarquia legou-nos uma di-
vida publica de cêrca de 900 mil 
contos nominaes que o sr . Eduardo 
de Abreu diz ser de 1.0(58^000 
contos. 

A m a i o r p a r t e d a r e o e i t a e r a 
d e v o r a d a p e l a s c l i e n t e l a s 
e p e l a b u r o c r a c i a 

Era interessante a discussão que 
se levantou em volta do valor da 
divida publica, nos últimos tempos 
da monarquia, atribuindo-lhe, vá-
rios políticos, valores vários e um 
ilustrado negociante do Porto, nu-
ma conferencia publica, chegou 
mesmo a deslocar-nos do primeiro 
e segundo logar que a nossa capi* 
tação na Europa nos indica, para 
o sétimo. Houve quem nos q n ú 

zesse isentar até de par te dos com 
promissos endossando-os . para 
as colonias. E ' claro que, sendo 
de alguns milhões os habitantes 
das nossas colonias, nós ficaríamos 
na situação invejável de sermos os 
últimos. E sempre os últimos, 
porque, como não temos o censo 
colonial, poderíamos aumental-o até 
ao infinito. Coisas dos graciosos 
tempos que passaram, em que se 
brincava com coisas serias. 

O que é certo ô que, perante os 
números positivos, dos encargos 
da divida, não havia logar para 
subterfúgios. Éramos, de facto, os 
mais sobrecarregados súbditos des-
te apreciavel cantiuho, peninsular, 
da Europa. 

E' sabido que a nossa divida 
publica foi convertida em 4883, 
pelo então ministro da fazenda 
Fontes Pereira de Melo. Viveu-se 
ao desbarato até ali, e, quando 
demos por isso, não tínhamos di-
nheiro para pagar os proprios juros 
que se iam capitalisando, chegando 
á situação lastimavel de termos um 
encargo anual efetivo de 3:500 
contos (3:791 contos). Tinha de 
fazer-se a conversão, o que redu-
ziu sensivelmente os juros . Mas 
para fixar bem o ponto de partida 
anterior vejamos, a começar om 
1851, a progressão: 

1851-52 1:851 contos de juros 
1861-62 4:307 » » » 
1871-72 11:047 » » » 
1881-82 13:093 » » » 
1891-92 19:019 » » i 

1901-902 30:431 » » » 
1910-911 32:925 » » » 

Quer dizer : de dez em dez anos, 
iamos sendo engolfados n'esse pavo-
roso crescimento de encargos, pò-
de-se dizer improdutivos, porque 
não se chegava a obter elementos 
de expausão economica, na altura 
em que, na expressão popular, os 
juros dobravam os pés pela ca-
beça. 

Calcula-se, muito aproximada-
mente, que os emprestimo3 reali-
sados desde 1853 até agora, subi-
ram à importancia media anual, 
de 11:000 contos. Sendo assim, 
como deve ser, temos que em 58 
anos obtivemos, por meio de em-
préstimos, 638 mil contos. 

Gastaram-se em benefícios mate-
riaes ? Se assim fosse, compensa-
ria, em parte, o sacrifício exigido. 
Mas Hintze Ribeiro calculava que 
desde 1851 a 1892 se tinham 
gaste apenas 50 mil contos em 
melhoramentos materiaes; desde 
então pôde calcular-se que se não 
tenha gasto mais 10 mil contos, 
pelos orçamentos publicados. Tudo 
foi devorado pelas clientelas e pela 
excessiva burocracia. 

Nem instrução nem fomento; a 
voracidade, sempre a voracidade. 

E, comtudo, o paiz trabalhava e 
pagava, sem hesitações, embora com 
sacriflcio. 

As receitas foram, neste perío-
do, subindo sempre e de dez em 
dez anos notam-se progressos sen-
síveis como se vê ua nota jun ta . 

1851-52 H : 5 8 2 contos 
18(51-62 13:716 » 
1871-72 19:291 » 
1881*82 28:585 » 
1891-92 38:642 » 

1901-902 63:044 » 
1910-911 70:802 » 

Em face disto, chega-se a esta 
conclusão, que ó eloquente, em* 
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quanto o paiz trabalhava e lutava 
para vencer todas as dificuldades 
emergentes da péssima administra-
ção publica, o Estado, constante-
mente, insaciavelmente, exigia dele 
sacrificios cada vez mais dolorosos. 

Eis, pois, porque, ainda depois 
de morta, a monarquia continua a 
ser o nosso obstáculo permanente, 
até que uma honesta e ampla admi-
nistração republicana nos salve do 
temeroso abismo que se nos abre, 
hiante debaixo, dos pés. 

José de Macedo 

Notas & Gommentarlos 
Desrespeitando a lei 

O paracho da freguezia de Ser-
pins do concelho da Louzã, não 
só não acata as disposições da lei 
de Separação mas ainda, ao que 
nos dizem, incita os seus paro 
chianos a não respeita-la também, 
porque se o fizerem serão excom-
mungados como ateus e, como taes, 
expulsos do grémio da egreja. 

Mais no dizem que o adminis-
trador do concelho finge ignorar 
estes factos. 

Fica, pois, avisado por este meio, 
o sr. governador civil. 

Â suspensão de garantias 

O sr. dr. Augusto de Vascon-
celloz, chefe do governo, apresentou 
no parlamento um projecto que res-
tabelece as garantias em LL-bôa. 

Com isso folgamos, porque exis-
tindo, na capital, obsoluto socego, 
não havia razão para que as ga-
rantias continuassem suspensas. 

Logo depois dos dl timos aconte-
cimentos, um amigo nosso extra-
nhou o facto de não nos termos 
insurgido contra as medidas do go-
verno, que classificou de discricio-
nárias, militando nós, como milita-
mos, no partido democrático, e 
sendo a maior parte dos jornaes 
do partido contrários a taes «ex-
cessos ». 

A opinião dos outros não costuma 
influir na nossa. Podemos errar, é 
certo, mas quando nos convence-
mos do erro, emendamo-nos e já-
mais nos custou a confessarmo-nos 
convencidos. 

Nós sabemos que ha patetinhas 
incapazes de raciocinar por si ou 
formar opinião própria. Felizmente, 
não pertencemos a esse número. 

Não combatemos a suspenção de 
garantias, nem contra nos insurgi-
mos, porque entendemos que o 
governo devia ser auctorisado a 
tomar as medidas necessarias para 
a manutenção da ordem, porque a 
desordem somente podia convir aos 
inimigos das instituições vigentes. 

Desde a proclamação da Repu-
blica que em Lisbôa se tem pro-
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Madonâ do Campo Santo 
POR 

fiatk Ulrnlk 

Por Ve2ôS, ao atirar da malha 
contra o paulito do jogo, a Vehe-
mencia do áriista era tão soberba, 
que se ficava num pânico, á espera 
de lhe ver sahir dos bolsos, hordas 
de federalistas, communistas, todo 
o arraial de opprimidos brandindo 
armas, formando barricadas, can-
tando Ça ira! e roubando lenços 
de assoar. Albano mirava-o como 
um animal curioso, todo grave e 
compenetrado; e secretamente, co-
mo um irmão de seita, fazia-lhe 
pequenos signaes de adhesão, ap-
plaudia em risinhos, como quem 
sabe de tudo, na mira de lhe inspi-
rar confiança. 

Aquelle apoio endoidecia o dr-
tista, que nos dias de loquela en-
trava numa quantidade de revela-
ções de alta politica. A coisa mar-
chava I Um trunfo dos republicanos 
gissera-lhe na redacção do Facho; 

duzido certos factos que era neces-
sário reprimir, sem violências mas 
com energia. 

Aceitámos, pois, a deliberação 
do parlamento, concedendo ao go-
verno todos os meios de manter a 
ordem, salvando a República. 

Mas como reconhecemos que a 
suspensão de garantias já não ó 
precisa, alegra-nos a atitude do go-
verno. 

E eis as explicações que preci-
samos dar em ocasião oportuna 
como esta. 

E sem mais aquelas. 

Mnsen«Machado de Castro» 

O Diário do Governo publicou 
um decreto cedendo á Camara Mu-
nicipal d'este concelho o paço epis-
copal para nele se estabelecer o 
Museu Machado de Castro, obri-
gando-se a Camara a pagar anua -
mente a quantia de 400$000 reis. 

Agora uma pergunta : Estará a 
Camara Municipal em condições 
economicas tão desafogadas que 
possa, sem sacrilicio de maior, 
agravar o seu orçamento em reis 
4000000 por ano? 

Cremos que não. 
Os serviços municipalisados de 

iluminação, fornecimento d'água po-
tável e tração elétrica, estam dando 
deficit ao município. Principalmente 
a receita dos serviços de forneci-
mento d'água desde a celebre me-
dida dos contadores devida ao sr. 
Charles Lepiérre, deminuiu consi-
deravelmente. 

O Museu « Machado de Castro» 
foi creado por iniciativa do distin-
cto artista sr. Antonio Augusto 
Gonçalves, auctoridade incontestá-
vel em assuntos d'arte, que lhe 
teem merecido em toda a sua vida 
um cuidadoso estudo e carinho. 

Aplaudimos em tempo a iniciativa 
e, agora, renovamos os nossos lon-
vores. 

Crie-se o museu mas, sobre o 
cofre municipal, não devem pesar 
mais de que os encargos do seu 
estabelecimento e conservação. 

E se a comissão administrativa 
do município entender que deve 
representar ao governo neste sen-
tido, cremos que não lhe faltará a 
solidariedade dos munícipes. 

E o governo, atendendo ás cir-
cunstancias financeiras do cofre mu-
nicipal, deferirá por certo o nosso 
justo pedido. 

Especulação 

Os parachos de Lisbôa vam ce-
lebrar exequias sufragando a alma 
do dr. Eduardo d'Abreu, e para o 
acto religioso convidaram os seus 
amigos . . . políticos. 

Especulação no caso. 
Se os amigos do ilustre extincto 

não comparecerem na ceremonia, 
serão acusados pelos clericaes, de 
ingratidão; no caso contrario, suas 

— Dez como você, Flores, e a 
realeza não dura tres semanas I 
Tinham mesmo chegado a pedir-
lhe artigos de fundo, d^quelles 
damnados, d'aquelles fortes. A pro-
víncia dava-lhe vivas; Sola e Vira, 
um directorio do bairro central, 
chegára a lançardhe nas actas, vo-
tos de louvor. Isso lá muito falado í 
Abria um riso mystérioso para con-
fessar que havia incrédulos que se 
punham a dizer aos seus botões 
«a republica está ainda para tar-
de !» Não aconselhava ao povo 
portuguez áquella falta de confiança 
nos que andavam á testa do movi-
mento. Já o tinha dito no famoso 
comicio de 24. Na próxima legisla-
tura, seis é que cantavam na urna. 

— Seis que? disse Albano. 
— Mas deputados! Um d'elles, 

e amigo Flores descia o olhar com 
pudicícia, nunca acceitaria o man-
dato de tão illustres eleitores. 

r-y Mas Flores, implorava Albano, 
mau irmão, accelta por obsequio. 

— A coisa está séria! dizia Ar-
thur, E a voz de João Maria Gue-
des Flores, baixava. 

— No Facho pensava-se em com-
prar o exercito, havia aguardente 
para adhesões espontaneas . . E 

reverendíssimas dirão que em Por-
tugal existe um profundo senti-
mento religioso, e tanto, que até 
os senadores e deputados, alem 
d'outros políticos republicanos, as-
sistiram ás exequias com toda a fé 
e convicção.. . porque sam inca-
pazes d'uma hipocrisia. 

Percebemos o truc. 

Vejamos 

A comissão delegada da Associa-
ção Comercial que foi a Lisbôa 
conferenciar com o sr. ministro das 
finanças, foi acompanhada pelo sr. 
governador civil e pelos deputados 
da Figueira, srs. Cerqueira da Ro-
cha e Bissaia Barreto. 

Dos deputados de Coimbra, nem 
um para amostra. 

Escola Nacional d'Agricnltura 

Um nosso leitor pergunta-nos se 
sabemos a razão porque se compra 
azeite para consumo na Escola Na-
cional d*Agricultura, quando a mes^ 
ma Escola recolhe todos os anos 
grande porção d'este género. 

Não lhe sabemos responder. 

NUTICIAKU) 
Agressão cobarde 

José Godinho Júnior, de S. Mi-
guel de Poiares, e mais tres indi-
víduos, que não puderam ser reco-
nhecidos, esperaram pelas 8 horas 
da noite de sabado ultimo, na rua 
Alexandre Herculano, o sr. João 
de Matos e Silva, soldado d'infan-
taria n.° 23, natural d'aquela loca-
lidade, e agrediram-no brutalmen-
te, deixando-o ferido. 

A autoridade militar requisitou 
a captura dos agressôres. 

Penitenciaria 

Foram exonerados dos cargos de 
director e sub director da Peniten-
ciaria d'esta cidade, respectivamen-
te, os srs. drs. José Miranda e 
Pedro Dias de Menezes Parreira, 

Este último, é dos realistas de 
Avô e anda a monte. 

Liceu de Coimbra 

Foi nomeado empregado menor 
interino do liceu central d'esta 
cidade, o sr. Eduardo Simões de 
Carvalho. 

instrucção (despachos) 

Foi transferido da escola de Ta-
boa para a de Espariz do mesmo 
concelho, o professor José Augusto 
do Vale. 

—Foi providas temporariamente: 
na escola para o sexo feminino de 
Vila Nova, concelho de Miranda do 
Corvo, a sr.a D. Maria d'01iveira 

agora.chut I nada dedarem à lingua, 
hein? 

— Eu cá ouvi falar num subter» 
raneo de polvora até ao paço, se-
gredava Albano tendo primeiro fe-
chado as portas, e lançando ás pare-
des olhares tresvairados. 

Amigo Flores recuou theatral-
mente. 

— C'os diabos I Mas ó a anar-
chia i Mas vão-se lançar no puro 
nihilismo! Isso sempre eu temi! A 
soberania popular não quer san-
gue I — Mas Albano atropellava re-
velações, tendo o drtisla seguro por 
um braço, arquejante, magneti-
sado, escutando por todos os 
)óros. 

— E depois, não é tudo, homem, 
íntrou um navio com armas pela 
Agueira dentro; Celorico agita-se; 

Santa Comba diz que não paga ; 
Moita poz barrete phrygio; todo o 
paiz vae leVantar-se como um só 
homem . . 

— Quando? 
— A'manhã ta lvez . . . Amanhã 

ou d e p o i s . . . 
— Bem m'o dizia o Guerra! fazia 

Flores, como se prophecias bíblicas 
viessem de realisar-se, 

— Quem viver verá as grandes 

Serrano; e na de S. Martinho da 
Cortiça, concelho d'Arganil, a sr." 
D. Maria Pinto Henriques. 

G r u p o M u s i c a l 

José Maurioio 

Um grupo de socios d'este conhe-
cido grupo, que foi fundado devido 
á iniciativa de Carlos da Silva e 
Sousa (falecido), João Branco Ri-
beiro, Antonio Rodrigues da Silva 
e outros, tendo por regente o sr. 
Miguel Nunes da Silva, professor 
no Colégio Mondego, resolveu 
convocar uma reunião de todos os 
socios executantes, afim de ser 
resolvido a continuação d'este gru-
po que tão preciso e tão util é á 
classe operaria. 

E' digna e louvável esta inicia-
tiva. 

Avante, rapazes. 

O sr. António Luis Torres, dis-
tribuidor supranumerário no con-
celho de Condeixa, foi provido no 
logar de distribuidor do mesmo 
concelho. 

«A Alvorada» 

Recebemos a visita d'um sema-
nario que com este titulo começou 
a publicar se em Lisbôa, dirigido 
pelo dr. Mário Monteiro. 

Longa vida. 

Cooperativa 

Recebemos um exemplar do re-
latorio e contas da gerencia de 
1911, da Cooperativa dos Empre-
gados Públicos do Districto de 
Coimbra. 

O saldo para o corrente ano foi 
de 4:8610335 reis. 

Sociedade Protectora 
de Anima es 

Dizem-nos que se pensa em fun-
dar uma Sociedade Protectora dos 
Animaes nesta cidade, para o que 
se está envidando todos os esforços. 

Muito bem. 

Embriagado 

Ontem de madrugada, um vigia 
municipal entrou a cair de bêbado, 
na barraca da Ponte Santa Clara, 
onde depois de praticar distúrbios, 
insultou o seu colega que ali estava 
de serviço. 

Foi conduzido á 2.a esquadra. 

Roubada 

Uma pobre mulherzinha de Eiras 
queixou-se á policia de que fôra ex-
pulsa de casa d'uns sobrinhos que 
ali tem, depois de lhe apanharem 
a importancia da venda d'uma pro-
priedade que possuia. 

coisas, ponderou Arthur, Inglaterra 
jámais nos perdoa. E a Rússia, a 
Áustria, a Hespanha.-.. 

—Hespanha, disse o drtisla, com 
os seus males intestinos.. 

— Infeliz! fez compungido o 
estudante. Mas coragem! Grevy 
escrevera a Magalhães Lima, di-
zendo-lhe estar por tudo; havia 
mesmo umas certas palavras do 
presidente Grant . . Emfim, qual-
quer manhã, a monarchia acordava 
pela barra fóra, caminho do des-
terro. 

— Pois vou já convocar o Morta-
lha e Onça, clamava possesso amigo 
Flores, rompendo por essas ruas 
esbaforido, sem mais querer ou-
vir. 

Se concluirá alguma obra, con-
vidava toda a gente a ir dar opi-
nião, o Arthur, nm porta-machado 
das suas relações, que lhe servira 
de Herodes numa Degolação de In-
nocentes; o gallego avaro, e quando 
Deus queria, o proprio Albano. 
Amigo Flores pintava taboletas, 
frontarias de loja, e casas de jantar 
de dez palmos, em terceiros anda-
res restaurados. Onde quer que a 
sua brocha tocasse, a serra de Cin-
tra §ra certa, cona deataduras do 

Festa patriótica 

E' hoje que deve ter logar no 
Teatro Avenida, o sarau em benefi-
cio dos fundos de defesa nacional, a 
que nos temos referido. 

As bandas de musica d'infanta-
ria n.° 23 e 35 tocarão, conjunta-
mente, algumas peças excolhidas. 

No sarau tomam parte os emi-
nentes oradores drs. Bernardino 
Machado e Alexandre Braga. 

A Tribuna 

Continuamos a receber muitos 
cumprimentos e felicitações de parte 
d'alguns dos nossos colegas. 

Agradecemos reconhecidos, de 
uma vez para sempre. 

Faculdade de letras 

Esta faculdade representou ao 
governo, pedindo lhe fosse cedido o 
Teatro Académico para ali fazer a 
sua instalação, bem como da Escola 
Normal Superior. 

Consta-nos qua no mesmo edi-
fício também se instalará a Asso-
ciação Académica. 

—- No proximo mês de junho, 
irão em missão de estudo ao es-
trangeiro, os professores Alves dos 
Santos e Carlos Mesquita. 

O primeiro d'estes senhores fará 
acquisição do material necessário 
para o laboratorio de psicologia. 

Os díscolos 

Já tardava que não tivesse havido 
ainda, por ai, neste ano lectivo, 
uma partidinha a censurar. 

Meninos engraçados, numa des -
tas noites, partiram um dos letrei-
ros de ferro que indicam, na Ave-
nida Navarro, que o passeio mar-
ginal é reservado para peões, e 
roubaram a taboleta do estabeleci-
mento do sr. Antonio José d'Abreu, 
no Largo Miguel Bombarda. 

Tração elétrioa 

Informam-nos de que vae abrir-se 
a estrada do bairro de S. José ao 
Calhabé, onde será assente a via 
da tração elétrica. 

Assalto 

Numa d'estas noites, os gatunos 
conseguiram arrombar a porta da 
residência do sr. Antonio Maria Pi-
menta, director dos correios e telé-
grafos neste districto, que reside 
na rua de Tbomar. 

Quando se preparavam para ar-
rombar uma porta interior, foram 
presentidos e fugiram. 

Foi nomeado ajudante do conser-
vador do registo predial em Mon-
temor-o-Velho, o nosso prestimoso 
correligionário, sr. dr. Ismael de 
Sá Carvalho. 

Castello dos Mouros, os torreões da 
Peninha, e damas de azul em pie-
nics na relva. Se lhe observavam 
tal destempero numa fachada de 
talho ou tabacaria, amigo Flores 
tirava altivamente o feltro, esban-
dalbava a trunfa nos dedos de es-
queleto . . . 

— Não rebata as minhas asser-
ções ! 

D a liberdade com que advertia 
o esculptor das incorrecções de cin-
zel, a fereza supraciliar com que o 
chamava de parte, para lhe dizer 
que aquelle pé, alli, não estava a 
seu gosto; os modos de velho mes-
tre com que lhe rendia elogios, 
dando-lhe conselhos, que fosse indo, 
nada de desalentar, e trabalhasse 
para ser um artista!... 

Porque no intuito de reconfortar 
esse talento de rapaz na sombra, 
pretendia impôr-se como exemplo 
de lucta, afinal triumphante. 

— O caso é, trauteava elle afiam-
brando a perna, que cheguei á 
verdade e techo hoje côr. Custou, 
mas posso orgulbar-me, venci. 

[Continua), 
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ELA 
Eu vejo-a sempre, sempre!... o anjo tutelar 
Que em sonhos me acompanha e que meus passos guia 
Quer ao vivo fulgor do sol, quer do luar, 

A' lu{ dormente e fria. 

Eu vejo-a sempre, sempre!... em sonhos vaporosos 
Com seu cabelo negro e caindo-lhe em veu; 
Tem nas faces a côr finíssima das rosas, 

No olhar o a\ul do ceu. 

Oh ! malfadado amor I minha alma dolorida 
Comigo chora sempre a esp'rança que perdeu; 
Esperança que nasce nma só ve\ na vida 

E que em mim já morreu I 

Eu vejo-a sempre, sempre 1 á dúbia claridade 
De um astro que brilhou e em nuvens se escondeu • 
Na fronte um não sei quê de triste realidade 

Como de quem sofreu I 

'Desventurado amor! Meu Deus, que vida esta; 
A pa\ do coração não sei em que consiste! 
Ai I se na primavera é tudo riso e festa, 

Minha alma porque és triste ? 1 

SANTIAGO P R E S A D O . 

Dr. Tavares da Silva 

Foi nomeado auditor administra-
tivo de Faro, o nosso inteligente 
amigo sr. dr. Tavares da Silva, se-
cretario do sr. ministro do interior. 

D'aqui ihe enviamos o nosso 
abraço de felicitações. 

Conflito 

Dois indivíduos de fora de Coim 
bra, vinham ante-ontem de bicy-
ciete, do lado do Choupal, e mete-
ram pela rua marginal da Avenida 
Navarro reservada a peões. 

Um vigia municipal dirigiu-separa 
os cyclistas e derrubando-os das 
machinas, aplicou-lhes a respectiva 
mui (a. 

Baldadamente alegaram os ho-
mens que desconheciam a proibição, 

0 caso fez juntar muitos popu-
lares que protestaram ruidosamente 
contra a brutalidade do vigia. 

Associação Medica 

A sede da associação dos médi-
cos da região do centro de Portu-
gal, está sendo instalada num edi-
flcio da Praça do Comercio, onde 
esteve o Centro Republicano. 

Julgamento 

No tribunal d'esta comarca foi 
ontem condemnado a tres meses 
de prisão e egual tempo de multa 
a 200 reis per dia, o académico 
Quintanilha, por ter agredido no 
ano lectivo findo, o professor da 
Universidade, dr. Alvaro Basto. 

Companhia do Gimnasio 

Nos dias 2, 3, 4 e 8 de março 
proximo, vem a Coimbra dar quatro 
espetadulos, a Companhia do Gim-
nasio, de Lisboa, cujo emprezario 
sr. Joaquim Landerset, nos visitou 
ontem. 

Seoretaria da Universidade 

Foram promovidos \ a oficial 
maior o sr. José Maria d'01iveira e 
S á ; a l . 6 oficial o sr. José Henri-
ques de Sousa Sêco; a 2." oficial, 
o sr . José Maria Antunes. 

Reoenseamento de 
animaes e veículos 

• Hbs dias 26, 27, 28 e 29 do cor-
fphte més, terá logar nesta cidade, 
nas respectivas alquilarias, ainspe* 
cão aos animaes e veículos d'aque» 
fc» estabelecimentos. 

Sócios do Centro Repablicano 
Democrático "José Falcão,, 

(Continuado do n.» 180J 

Serafim José Gomes d'Araujo, 
empregado público, Augusto Sal-
danha da Silva Vieira, estudante, 
Artur Pera, tipógrafo, Joaquim Au-
gusto da Silva, Domingos Ferreira 
Pitarma, Antonio Proença, Marce-
lino Augusto López Pires, José 
Dias Vieira Machado, relojoeiro, 
Leopoldo de Sousa Ferreira, Al-
berto da Silva Sanchez, estudante, 
António Alberto de Barros Lopes, 
estudante, Manuel Nazaré, farma-
cêutico, Porfírio Hipólito d'Azevedo, 
estudante, Inácio Luis, tipógrafo, 
Cesar Augusto Caldeira, tenente 
d'infantaria, José Augusto da Cunha, 
empregado público, José Mateus 
Fernandez, empregado da Compa-
nhia Singer, Gonçalo da Costa Na-
zaré, farmacêutico, Floro Henri-
ques, administrador do concelho, 
João Manuel Ferreira, chapeleiro, 
Gil Pereira Gonçalves, aspirante de 
finanças, João Batista Loureiro, 
sargento ajudante d'infantaria, Ma-
nuel Cesar, alfaiate, Jorge Capinha, 
estudante, Luis José da Mota, te-
nente d'infantaria, Juvenal Paiva de 
Carvalho, Octávio de Sousa Fer-
reira, estudante, Antonio Maria 
Carneiro Franco, empregado públi-
co, José Gaspar da Silva, chauffeur, 
Alberto Rodrigues de Sousa, ben-
galeiro, Cipriano de Castro Leão, 
negociante, Alfredo Martins, bar-
beiro, Domingos Silva, empregado 
público, José de Sousa Pires, estu-
dante, João de Jesus Fidalgo, co-
cheiro, José Pinto Angelo, indus-
trial, Joaquim Augusto Ladeira, 
pintor, Antonio Manuel Batista, 

) empregado no comercio. 

Pflblicações recebidas 
Dos srs. F. França A Armênio 

Amado, livreiros editores d'esta 
cidade recebemos o Anteu, poema 

| do ilustre poeta João de Barros. 
— A Magna Questão é o titulo 

d'um folheto, original Emilio Costa, 
que nos foi oferecido pelos srs . 
Cernadas & C.a. 

C A R N E T 

Está enferma a esposa do nosso 
ilustre amigo e colega, sr. dr. Gus-
tav Adolf Bergstrõm. 

Desejamos as suas melhoras. 
— Passa hoje o aniversario na-

talício da esposa do nosso amigo e 
correligionário, sr. Afonso Basteiro. 

As nossas felicitações. 
— Begressou do Porto o nosso 

amigo Gilberto Simões da Silveira. 

AO PUBLICO 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
Por junto e a retalho, annexo à oasa de pasto 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga rua das Sollas), 60 a 66 - C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 

Vinhos claretes de meza qualidades garantida» 
Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada 

THEATRO AVENIDA 
Debutou na terça-feira a couple-

tista Pilar Caudet, que está alcan-
| çando um grande successo. 

Vinho palhete de Torres Novas a 70 
Vinho branco de Torres Novas a 90 
O mesmo de 5 litros para cima . . . . a 80 
Geropiga branca, fina a 120 
A mesma, de 5 litros para cima . . . . a 100 
Vinho fino do Porto 2 0 0 

Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 200 
Vinagre branco, fino . . . . . . . . a 90 
Vinagre palhete . a 8 0 

Azeitona cordoveza a 130 

a 70 réis o itro 
> 
» 

i 
» 

» 
» 

i 
i 
» 

i 

» > 
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No dia 31 d'abril proximo, no 
Largo das Ameias, terá logar a 
inspeção dos animaes, carroças e 
carros particulares existentes nesta 
cidade. 

Lei da Separação 

Foi já nomeada a comissão con-
celhia de administração dos bens 
das egrejas de Coimbra, composta 
pelos srs. Marques Castanheira, 
Francisco da Fonseca, Domingos 
Ribeiro, Simões Favas e Guilherme 
d'Albuquerque. 

MANUEL CESAR DA SILVA 
VALE participa aos seus estimáveis 
freguezes e amigos, que mudou o 
seu estabelecimento da rua da Moe-
da para a rua do Visconde da Luz, 
n.° 50 — 1.° andar. 

I Grupo Musical José Mauricio 
Convidam-se todos os socios d'es-

te grupo, a reunir no domingo, 18 
do corrente pelas 3 horas da tarde, 
no Centro Fernandes Costa, para 
se tratar da reorganisação d'esta 
sociedade. 

Um grupo de socios 

C A F É C E N T H A t 
Trespassa-se este Cafe, o 

maior e mais frequentado de 
Coimbra, por o seu proprietário 
o não poder administrar bem, 
por ter outro estabelecimento. 

Trata-se na PRAÇA DO C O M E R -

CIO n.° 2 0 . 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Perto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÃO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, DO-

| dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles 
Todas as v e n d a s n e s t a c a sa , de 10 l i t ros p a r a c ima teem a condocçâo í r á t n i t a 

aos domic i l ies d e n t r o dos l imi tes d a c idade . 

modtcos3Sa d ô P a S t ° ^ Z , Z L S i t a 7 i a r e c e b e ccmmensaes a preços 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magmfiicos vinhos. 

0 Proprietário - CEZAR CABRAL. 

D, 
Solioitador encartado 

Rua da Sophia-70-l.°-E. 

V Grupo de Companhias de 
Administração Militar 

COIMBRA 
2.* PRAÇA 

O Conselho Administrativo 
d'este grupo faz publico que no 
dia 2 do proximo mês de março, 
pelas 12 horas, na sala das 
suas sessões, se procederá, em 
hasta publica, á arrematação dos 
estrumes produzidos pelos soli-
pedes do mesmo grupo e adidos, 
devendo os concorrentes apresen-
tar as suas propostas no dito 
conselho até á hora marcada 
para a abertura da praça, em 
carta fechada e caução proviso-
rio de 2$500 reis. 

O caderno d'encargos estará 
patente na secretaria, todos os 
dias úteis das 11 as 16 horas. 

Quartel da Graça, 15 de Ja-
neiro de 1 9 1 2 . 

O Secretario 
Sôtero Lopes Ferreira. 

tenente 

Alfredo Gil 
A D V O G A D O 

PENACOVA 

no DOS coimou 
Partidas de Coimbra 

1,25 

3,25 

6 , 5 
7,22 
9,25 

1 , 1 5 

11,45 

12,23 
14,0 

14,40 
16,10 

16,38 
16,54 
19,10 

19,22 

20,40 

21,28 

Correio — Alfar., Entronca-
mento e Oeste. 

Correio — Pampilhosa, Por-
to, B. Alta, até á Guarda 
e ramal da Figueira. 

Mixto —Miranda e Louzã. 
Tramway — Alfarellos e Fig. 
Mixto — P a m p . , Porto, B, 

Alta, Villar Formoso, ra-
mal da Fig. e Hespanha. 

Mixto — Alfar., Entronca-
mento, B. Baixa, Leste, 
Fig. e Oeste. 

Rápido — Entronc., Lisb., 
B. B., Leste e Fig. 

Omnibus—Miranda e Lonzã. 
Rápido (luxo;—Pamp., Por» 

to B. A. e Paris. 
Tramway - Alfar, e Fig. 
Omnibus—Pamp., ramal da 

Figueira e Porto. 
Omnibus—Miranda e Louzã. 
Tramway —Alfar . e Fig. 
Sud-luxo —Alfar . , Lisb., B. 

B., Leste e Fig. 
Expresso — Alia., Lisb., B. 

B., Leste e Torres Ve-
dras. 

Omnibus—Pamp. , Porto e 
B. A. até Mangualde. 

Rápido — Pamp., e B. A., 
até Mangualde. 

chegadas a Coimbra 

0,4 Tramway — Fig. e Alfar. 
1,58 Correio — Porto, Pamp. 6 

B. A. 
4,12 Correio—Lisb., Entronc., B. 

B., Leste e linha de Tor-
res, 

8,20 TrmWay —Alfar . e Fig. (só 
a 23 de cada mez.) 

9,19 Omnibus*~Louzâ e Miranda. 
9,55 Tramway — Fig., Alfar. e 

Oeste» 

11,29 Omnibus—-Pamp., Porto, B-
B. A. e Vizeu. 

12,18 Rápido—Porto e Pamp. 
13,3 T ramway—Fig . e Alfar. 
14,28 Luxo —Lisb . e Entronc. 
15,11 Tramway — Porto Pamp. 
15,53 Omnibus—Miranda e LouzS. 
16,35 Omnibus—Lisb., Entronc. e 

linha de Torres. 
19,17 Omnibus—Louza e Miranda. 
19,38 Sud-exp.—Porto, Pamp., B. 

A. e Paris 
19,58 Omnibus—Porto, Pamp., e 

B. A. 
21,6 Omnibus —Lisb., Entronc» 

B. B. e Fig. 
21,58—Lisb., Entronc. e Fig. 

Casa lnnocencia 

Confeitaria e Mercearia 

PROPRIETÁRIO—Manoel A, d a Cos t t 

Esta casa, que, conta como con-

feitaria 61 annos e como mercearia 

29 annos, acaba de mudar da rua 

de Visconde da Luz, para a rua de 

Ferreira Borges, n.0 ' 89, 91 e 93, 

onde espera continuar a servir bem 

os seus antigos e modernos fregue-

zes. As vendas de todos os gene-
ros, tanto de confeitaria como de 

mercearia, sõo empre feitas c o m 
toda a lisura, tanto em preços como 
em qualidades, sendo aquelles pelo 

mínimo possvel. 

k\ Alberto to te 
A D V O G A D O 

a. PA sopaiA-aT-ii* 



BORGES & FERREIRA 
8 2 - R u a Bordallo Pinheiro, 8 4 - ( R u a da Louça) 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e 

1 1 L' NOVAS E D I Ç Õ E S P t ó t ó t ó ^ t ó t ó t ó t í t ó ? 

j ^ J ^ La Parisienne 3 ¥ ® r a e s i i t e § 
^ \ Livraria F, França Amado 3 ^ ^ 

O m e l h o r e s t a b e l e o i m e n t o no s e u g e n e r o , no PORTO _ v l i i 

F a k i o a e escriptorio - BUA DE COSTA CABRAL, 489 C o i m b r a 3 
S U C C U R S A L — 362, EUA EOEMOSA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

metal. Numeradores 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e anuotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
provincia, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

O Vermífugo Faria 
é o melhor remedio 
e o mais eflicaz para 
a expulsão das lom-
hriqas, 

Ha casos de crean 
ças expelirem cerca 
de 100 lombrigas e 
adultos mais de 2 0 0 . 

Salvae as creanças 
nacadas de Vermes 
com o 

Vermifugo Faria 

A TODAS AS PiíSSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

nm»,s pJhcai até 

&' fenda em todas as livrarias 
PEDIDOS: 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

Preço de oada frasoo, 250 róis 

A» venda em Coimbra, DROGARIAS VILLAÇA, RODRI-

GUES DA SILVA E FIGUEIREDO. Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Ellectua também seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
e t c : sobre crystaes, marítimos, fur tos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

Rua Ferre ira B o r g e s , 155 1.° 

A s Senhoras 
SPECIAL 

SPECIAL 
LACTAL^ O representante da mais 

importante fabrica, 
de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.m" Clientes, 
que já recebeu os no\os 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de. inverno. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 10$000 réis. 

Sabidas de tbeatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 150400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musseúnas mes-
serizadas. 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
0 effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1#000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas prinoipaes pharmacias 

D E P O S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Boa da Prata, 115 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 

L O Ç Ã O 
D E N I C E 

p r o d u z e s t e s a s s o m b r o s o s 
r e s u l t a d o s ! ! 

B a r b a e s p e s s a o a b e l o f a r t o 
e j u v e n i l ! I 

C e s s a a c a s p a ô d e t e m a 
q u e d a do o a b e l l o ! 1 

Vendem se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Rorges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 
SANGALHOS. Yende-sefnas farmácias, drogarias e perfumarias, 

Frasco 1:200 reis. 
na Roa do Correio, 72,3.° andar, 

A . J . V a r g a s , 

A TRIBUNA 16 de Fevereiro de 191 
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Lei de 13 de Fevereiro 
Passou este dia, que já não 

passa, como nos outros anos, 
deixando o quer que era de 
lugubre em nosso espirito. 

Negrume d'uma alma, alas-
trando n'uma hora presaga e 
tenebrosa como um nevoeiro 
espesso e imenso, ele fazia bor-
ritar de lagrimas os olhos da 
Justiça. 

Mas essas lagrimas não as 
via a maldade do legislador. 
Ficavam no silencio impossível 
q u e a impotência reconhecia, 
ensopando a venda com que os 
antigos entenderam de á Justiça 
cobrir os olhos, que podiam 
tornar»se piedosos. 

Os desgraçados, esses viam-
n ' a s . . . que importáva ? Não 
serviam de encargos á sua mar-
cha atristorada caminho de Ti-
mor. 

Quem lhes mandava erguer 
braços de rebeldia para o azor-
rague? A escravidão vinha da 
força e a força foi sempre a 
base do direito, em que peze 
aos perscrutadores de intenções. 

Legislação sem o carimbo da 
força a penas conhecemos uma: 
a de Jesus de Nazareth. Mas 
essa não foi escrita pelo legisla-
dor nas paginas de um Codigo; 

— ele limitou-se a escrever um 
dia sobre a areia do caminho. 
Demais sabia que outros viriam 
rasgar as paginas por ele es-
critas. 

Não as rasgaram . . . mas 
escreveram Codigos com pala-
vras de infamia a Jesus atri-
buídas, confundindo a Justiça 
com a Iniquidade. 

A Lei de 13 de Fevereiro 
era a Iniquidade. Em vez do 
espirito de jesus, era o espirito 
de Gaifaz a transmitir-se de 
geração em geração atravez de 
dois mil anos 1 

A ambição e o orgulho en-
gendrando o pesadelo; o pesa-
delo engendrando a crueldade; 
a crueldade engendrando a igno-
minia. As leis são o reflexo de 
odios acumulados em certas 
almas. 

Passou mais um aniversario 
de uma das leis mais odiosas 
que se tem escrito nos Godigos. 
Já não deixa, porem, o quer 
que era de lugubre em nosso 
espirito, porque sobre o negru-
me em que ela passava caiu a 
claridade augusta da Republica. 

José Augusto de Castro 

0 primeiro administrador do concelho de Miranda do 
Corvo no regime da Republica 

Se com justeza apreciei alguns 
factos, creio ter alguma parcela de 
responsabilidade em a nomeação 
do senhor Dr. José d'Almeida para 
o logar de administrador d'este 
concelho, em outubro de 1910. 

Crendo que assim foi e não sendo 
do meu conhecimento que aquele 
senhor praticasse qualquer ato que 
mereça censura, muito pelo contra-
rio até, pois o vi sempre afavel 
para todos os empregados da admi-
nistração do concelho, atencioso 
para todas~ as pessoas que, sem 
distinção de partidos, de tendências 
e até de qualidades, o procuravam, 
cumpridor da lei, republicano 
de rija tempera mas sem faciosis-
mo, não tendo nunca atropelado 
direitos de quem quer que fosse, 
antes sempre respeitando»os, vejo, 
não já com surpresa,, infelizmente, 
mas com profunda màgua, que 
Aquele funcionário, e não foi ele o 
primeiro, acaba de ser aplicada a 
pena de demissão. 

Se motivos existem que possam 
justificar o castigo que lhe foi in-
fligido, esses motivos que apareçam 
e se tornem públicos, tanto mais 
que aquele funcionário pediu uma 
sindicancia aos seus a tos, segundo 
me consta. Ora essa sindicancia 
creio que lhe foi negada, e isso é 
verdadeiramente injusto. 

Seu correligionário desde ha tan-
T i s anos, pelo castigo que com 

, tanta injustiça lhe foi aplicado, eu 
me julgo também (erido. 

Raro tenho trocado impressões, 
com relação á situação anómala 
que aos republicanos d ^ s t e conce-
lho tem sido creada, e a nenhum 
d'eles comuniquei a resolução que 
tomei de tornar publicas estas mi-
nhas palavras. Se o tivesse feito, é 
convicção minha, nenhum dos re-
publicanos d'este concelho deixaria 
de me acompanhar, comigo solida-
risando-se na manifestação de 
eguaes sntimentos para com aquele 
senhor. 

Fique bem expresso que só no 
seu aspeto moral eu considero este 
caso, pois que o senhor Dr. José 
d^ lmeida certamente Dunca pen-
sou em fazer carreira exercendo o 
logar de administrador do concelho. 

Para abrir caminho eu sei que 
ao senhor Dr. José d'Almeida fal-
tam pelo menos, duas qualidades:—» 
dobbéz de caracter (consinta-se-me 
o pleonasmo; e flexibilidade da es-
pinha, mas antes assim, porque a 
altivês acompanhada pela dignidade 
e pelo trabalho, persistente e metó-
dico, é e será sempre uma grande 
força. 

Desde os bancos das escolas, e 
ha mais de 30 anos os deixei eu, 
venho combatendo a monarquia, 
da qual não aproveitei serviços 
nem favôres> apesar de ter sido 
por ela muitas vezes procurado 
não lhe tendo eu nunca batido á 
porta nem prestado apoio. 

Proclamada por mim a Repu-
blica n'esta tila de uma das jane-

las dos seus Paços do Concelho, 
no dia 6 de outubro de 1910 por 
uma hora da tarde, pois que só 
momentos antes aqui houve a con-
firmação de que a Revolução trium-
fára em Lisboa, até hoje também 
á porta da Republica uma única e 
só vez, quer pessoalmente, quer 
por escrito, fui bater, e nenhum 
favôr então como depois até agora 
lhe pedi ; — foi, a instancias, no 
referido dia 6 de outubro de 1910, 
á noite, para cumprimentar o então 
chefe d'este distrito no Governo 
Civil de Coimbra onde ele se 
encontrava, tendo eu tido ali curta 
demora. 

Hoje quasi me sinto arrependido 
de ali ter ido então lisado e talvez 
pena, por ter sido implantada a 
Hepublica em dias de minha vida, 
neste malfadado paiz. 

Não é sem sacrifício que venho 
á imprensa antes de dirimido, n'um 
tribunal aonde chamei certa pessoa, 
um caso que como outros, que lhe 
estão mais ou menos adstritos, 
n'ela — e quem sabe ? — terão o 
seu epilogo. 

Mas porque, parte destas mi-
nhas palavras guardadas para então, 
perderiam a sua oportunidade, vejo-
me forçado a quebrar o silencio 
que me impuz, e a pedir d'elas 
agora a publicação. 

Clemente Falcão 

Esta carta que nos foi dirigida 
pelo nosso ilustre e antigo corre-
ligionário, sr . dr. Clemente Falcão, 
homem que pelo seu caracter im-
poluto só merece consideração e 
respeito, dá-nos bem a ideia do 
que tem sido a malfadada politica 
exercida por esse paiz fora, por 
cabotinos e ambiciosos, sem a me-
nor consideração pelos velhos de-
mocratas e pelos austeros princí-
pios que eles sempre defenderam. 

Causara tristeza e nojo, taes 
processos I 

Um edital 
Do sr. J. Cortezão, administra-

dor do concelho da Figueira da 
Foz, recebemos uma longa carta 
em que s . ex.® com saloias habili-
dades e em linguagem de coiareja 
pouco conhecedora dos princípios 
de urbanidade, busca salvar-se dos 
apertos em que se meteu com o 
seu edital de dois bicos. 

Devemos declarar que, se damos 
publicação a essa carta, é simples-
mente porque muito prezamos a 
nossa dignidade jornalística e não 
porque julguemos merecedor das 
honras da publicação semelhante 
atestador de pouca educação e até 
de inépcia. Demais, poderíamos 
dar o assumpto por liquidado, Vis-
to que já d'ele voltámos a tractar 
e em termos bem precisos, quando 
do sr. dr. Nogueira Lobo recebe-
mos uma carta explicando^tos que 
o edital do sr. J. Cortezão se refe-
ria ás côngruas do 1.° semestre 
de 1911. 

Mas lá vai a carta. 

« Só ôntem, tarde e a más horas, 
me chegou ás mãos a Tribuna de 
9 do corrente, em cujo n.° se bes 

lisca na minha dignidade de funcio-
nário, motivo este porque espero 
V. Ex.4 se dignará reservareme um 

canto do seu jornal para dizer da 
minha justiça. 

De ha muito sabia eu, e até de 
sobra, ter incorrido no desagrado 
dos radicaleiros cá do burgo, para 
quem só os seus (d'eles) são bons; 
0 que todavia eu ignorava é que o 
odio, a malsinação e o faciosismo 
politico d'aqui se estendessem até 
esse bi-semanario coimbrão, levan-
do-o a fazer côro com os meus 
amigos (!) de ôntem, detractores 
de ôje. Estão no seu papel, e nem 
eu penso sequer em os privar do 
gozo infindo que naturalmente eles 
experimentam lançando a sua baba 
peçonhenta e rabiosa sobre aqueles 
que, como eu, tem a desdita de não 
comungarem no seu ideal de felici-
dade radicalista! 

Não posso pois deixar de estra-
nhar que o critério do articulista — 
ou como melhor deva chamar-se lhe 
— se revele por uma forma tam 
desalmada, num assunto tam pe-
quenino e mesquinho; por isso o 
convido a ler de nuvo, desapaixo-
nadamente e á luz da razão, o mal-
fadado edital sobre côngruas, que 
tantos engulhos despertou nos ra-
dicaleiros de cá. Queira ver bem 
se nele encontra matéria alguma 
contrária á Lei da Separação, a 
qual tam paternalmente aconselha 
a ser-me enviada; especifique cia* 
ra e nitidamente. 

Haverá nele, como insidiosamente 
se pretende fazer ver, alguma la-
cuna quanto a prazo ae côngruas 
a pagar ? 

Mas, se a lei diz terminantemente 
que elas ficam extractas a partir de 
1 de julho de 1911, quem seria o 
doido que viria exigir a cobrança 
do que se não deve ? I 

Admitindo porém que se susci-
tassem duvidas, pelo facto do edital 
em questão não indicar prazo ou 
época a que se referiam as côn-
gruas, lá estava, em cada paroquia 
do concelho, exposta ao publico, a 
Relação da derrama das Côngruas, 
em cujo frontespicio se via em le-
tras garrafaes, Ano de 1911, 1.° 
semestre (o que aliás jà foi devida-
mente explicado em um edital de 
10 do corrente, que incluo;. 

Querem mais clareza ? 
Estranha hermeneutica a dos es-

píritos obcecados pela terrível mi-
ragem da vil intriga e da paixão 
pol i t ica . . . I 

Remata o distincto articulista o 
seu « Comentário» dirigindo me 
uma torpe insinuação, que ele tem 
de justificar clara e terminante-
mente, sob pena de, não o fa-
zendo, ser tido como reles enbus-
teiro, tanto mais que, sendo depri-
mente para mim, não deixaria bem 
colocado o chefe do districto visado. 
Não se trazem a piibiico baixezas 
de tal quilate simplesmente aco-
bertadas pelo anonymato e escu-
dadas na incerteza dos traços com 
que se apresentam; é preciso pôr 
os pontos nos ii. 

Apezar disto e comquanto o tal 
caminho nunca me fossé indicado, 
é certo que alguém se tem incum» 
bido de o ir abrindo, pouco e pou-
co, com persistência e inteipidez 
na expectativa de o desbravar por 
comple to . . . E o trabalhinho jà 
vem de longe, e até parece obra 
d'artista, não haja dúvida. 

Figueira da Foz, 13 de fevereiro 
de 1918 

De V. Éx.» 

I Cortesão t 

Por consideração para com os 
nossos leitores vemo-nos obrigado 
a perder espaço copiando mais 
uma vez o edital do sr. Cortezão, 
de 15 de janeiro, para assim de-
monstrarmos que s. ex.1, perdendo 
uma óptima occasião de se reme-
ter a um proveitoso silencio, pode-
ria poupar-se á tarefa inglória de 
tão publicamente se manifestar um 
respeitablissimo malcreado com pro-
sapias de valentão de feira Em 
certas situações o silencio é d'oiro, 
diz a sabedoria das nações. 

EDITAL 

Joaquim da Silva Cortezão, ba-
charel formado em medicina e pre-
sidente da Junta das côngruas d'este 
concelho da Figueira da Foz. 

Faço saber que por espaço de 
30 dias, contados da data do pre-
sente edital, se acha em cobrança 
voluntaria a côngrua da freguezia 
das Alhadas, e bem assim que o 
cobrador da mesma coqgrua é 
Filipe Gonçalves Malheiros, resi-
dente em Alhadas de Cima. Findo 
este prazo serão relaxadas as con-
tribuições em divida. 

Figueira da Foz, 15 de janeiro 
de 1912. — J. Cortezão. 

Paraphraseando o sr. Cortezão, 
que, por signal, é bem pouco cor-
téz, convidamos os nossos leitores 
a ler de «ot)o, desapaixonadamente 
e a iu\ aa pazao, o mal fadado 
tal sobre côngruas e a dizer-nos se 
haverá n\le alguma lacuna quanto 
a prazo de côngruas a pagar. 

Decididamente o sr. Cortezão 
quer julgar-nos por si e por isso 
desalmadamente ( o termo é d ' e l e j 
procura intrujar-nos com as suas 
violentas objurgatorias com o 
edital que noi mandou junctamente 
com a carta, como se esse edital 
fosse aquele que discutimos, como 
se esse edital não tivesse a data 
de 10 do corrente e, portanto, não 
fosse posterior aos nossos comen-
tários e aos insertos em O Mundo 
em data muito anterior, e como se 
nós fôssemos os papalvos que 
s. ex.* imagina embarrilar com 03 
seus acrobatismos palermas. 

Se o edital que motivou o nosso 
suelto de 9 de fevereiro é claro, 
como quer fazer-nos supôr, para 
que veio elucidal-o com o de 10 
de fevereiro, para que julgou ne-
cessário explica-lo 26 dias depois 
e após as referencias que a elô 
fizeram O Mundo e este jornal ? 

Outro oficio, sr. Cortezão, como 
se diz na revista do Pae Paulino. 

E para terminarmos por agora 
cumpre-nos declarar que nunca 
soubemos acobertar-nos com o es-
cudo do anonymo ou com a sombra 
do ineognito para nos dirijirmos a 
quem quer que seja. Tem este jornal 
um director e dois redactores cujos 
nomes claramente veem inscriptos na 
sua i . a pagina e que usam tomar toda 
a responsabilidade do que afirmam 
e escrevem, sempre que essa res* 
ponsabilidade lhes seja pedida. O 
que afirmámos acêrea da indicação 
de demissão que o sr. administra-
dor da Figueira da Foz em tempos 
recebeu, 6 absolutamente verdadeiro. 

Se o sr. Cortezão não percebeu 
essa indicação ou se fingiu não 
perceber, a culpa não é nossa. 
Não temos, n'este momento, aucto-
rização bastante para mais clara-
mente falarmos e por isso pômos 
ponto n'este assumpto devolvendo 
integralmente ao auclor da carta 
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em questão, todos os insultos 
com que nos mimoseia e que ape-
nas servem para demonstrar a sua 
profunda desorientação cerebral. 

Dos indivíduos assim é o reino 
do céu, e quer crêr que assim seja 
o que, pondo os pontos nos se 
subscreve 

Julio Fonseca 

Notas ô Comentários 
Leiam 

Das Notas d margem de Mayer 
Garção, n ' 0 Mundo de sabado, 
transcrevemos este bocado: 

« E' assim que se compreende um 
parlamento. Ele não é um orgão 
dos partidos, não é uma luta de 
paixões séctarias. E' a representa-
ção nacional. Os que ali entram de-
vem sacudir cá íóra, como o pó 
das sandálias do apóstolo, as im-
purezas das suas paixões ou a mes-
quinhez do seu interesse. E' ali no 
Fórum sagrado, que os clarões da 
Historia ilumina a cada instante, que 
a imngem da Patria deve transpa-
recer, numa visão de encanto que 
acorde o enternecimento das al-
mas e a conciencia dos deveres.» 

. Leiam leiam e aprendam com 
O exemplo de França que Mayer 
Garção lhes aponta. 

José Augusto do Castro 

O conhecido autor dos Rebeldes, 
o distinto escritor e poeta insigne 
que é José Augusto de Castro, fir-
ma o nosso primeiro artigo de ho-
je, satisfazendo assim, generosa-
mente, o pedido que lhe fizemos. 

Motivos de sobra temos para nos 
honrarmos com a colaboração do 
denodado combatente e estrénuo 
defensor dos grande ideaes o das 
grandes causas, que, sendo um 
incontestável talento, é também um 
caracter impoluto e uma alma 
nobre. __ : 

molinha por amor de D e u s . . . ou 
do Diabo. 

E. segundo nos informam, tem 
meios de fo r tuna . . 

Consta-nos que certo cabotino, 
beato e talassão, anda a treinar-se 
em lula greco-romana para nos ar-
rombar duas ou tres costelas pelo 
menos. 

O homem tem maus fígados e não 
fará a coisa por menos. 

Sem comentários 

As comissões municipal e paro-
quial administrativas de S. Pedro 
do Sul, composta de velhos e hon-
rados republicanos, acabam de ser 
dissolvidas e substituídas por ou-
tras, compostas de fígadaes inimi-
gos do r e g i m e n ! ! ! 

A nnião 

A u n i ã o . . . desuniu-se. 
Estava prevista a desunião, des-

de que a união se formou. 
D'um lado está o sr. Antonio José 

d'Almeida, d'outro o sr. Brito Ca-
macho. 

O peor é que os adesivos que se 
uniram á união, não sabem qual 
dos dois ham de seguir. 

Ora sigam aquele que t i v e r . . . 
mais grude. 

NOTICIÁRIO 

Agraaecemos-ltie, pois, o seu va-
liossimo concurso. 

Festa patriótica 

Esteve bastante concorrido e ani-
mado o sarau promovido pela 
corporação dos sargentos da guar-
nição d'esta cidade, em beueticio 
dos fundos de Defeza Nacional. 

O nosso ilustre correligionário e 
eminente democrata, sr. dr. Ber-
nardino Machado, que veiu expres-
samente a Coimbra tomar parte 
n'esta festa, foi alvo d'uma caloro-

rr>'inil?<).'tfigtío,—dopoio do 

D r . Antonio Macieira 

Este nosso preclaro correligioná-
rio e ilustre ministro da Justiça, 
acaba de sofrer um profundo des-
gosto com o falecimento de sua 
estremosissima Mãe. 

As nossas condolências. 

0 padre Amarai > 
O reitor da Sé, que não aceitou 

a pensão, estende agora a escudela, 
pedindo aos paroquianos uma es-

brilhante discurso. 
As duas bandas regimentaes exe-

cutaram, respectivamente, sob a 
regencia dos srs. Bernardo d'Assun-
ção e Ferreira Barros, a ouverture 
da ópera Charles VI, de Elevy, 
uma Fantasia Militar e o Himno 
Nacional, sendo muito aplaudidas. 

O resto do espectáculo foi pre-
enchido pela formosa coupletista, 
Pilar Caudet, e por fitas cinema-
tográficas. 

Bombeiros municipaes 

Dizem nos que os bombeiros mu-
nicipaes vão passar a fazer serviço 
á paisana, porque não teem farda-
mentos. 

Chamamos a atenção da Ex. r 

Camara Municipal e, em especial, 
a do vereador sr. Adriano Viegas 
da Cunha Lucas, para este assunto, 
esperando que sua ex a fará todos 
os possíveis para remediar este 
estado de coisas. 

Escola Nacional 
d'Agricultura 

Por unanimidade de votos, foi 
eleito director da Escola Nacional 
d'Agricultura, o distincto agróno-
mo, sr. An ónio Cardoso de Me-
nezes 

A Central do Minho 

Esta acreditada fabrica de ser-
raria, carpintaria e marcenaria, 
enviou-nos a sua tabela de preços. 

Indicamos aos nossos leitores 
este estabelecimento, de que sam 
proprietários os srs. Ribeiro & Can-
cela, de Vila Nova de Famalicão, 
certos de que lá encontram a mais 
cuidada execução por preços mó-
dicos. 

As ahinezas 

Encontra-se nesta cidade, desde 
ontem, as celebres chinezas curan-
deiras que o governo ha tempo 
mandou pôr na fronteira. 

A T E N T A Ç Ã O DO MA* 

O Conselho da Direcção Geral 
das Contribuições e Impostos defe-
riu o requerimento do sr. Abilio 
Araujo d'Almeida, d'esta cidade, 
sobre a contribuição suntuâria res-
peitante a 1910. 

Bôa acção 

Dois membros da Comissão ins-
taladora da Cantina Escolar, devi-
damente autorisados pelo sr. co-
missário de policia, percorreram 
no domingo as sociedades onde se 
realisáram bailes e outros diverti-
mentos, pedindo óbulos para aquela 
humanitaria instituição. 

rio s e c u n d á r i o 

Foram tornadas extensivas a to-
dos os bacharéis formados pelas 
extinctas faculdades de matematica 
e filosofia, que concluíram os seus 
cursos em menos de quatro anos, 
as disposições do decreto de (i de 
aneiro sobre matriculas no 4.° ano 

do curso de habilitação ao magis-
tério secundário. 

Conspiradores 

Foi despronunciado o parocho 
da freguezia de Buarcos, Joaquim 
da Fonseca. 

— Foi posto em liberdade o 
ex-capitão d'artilharia n.u 2, Luis 
Augusto Ferreira. 
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Madona do Campo Santo 
POR 

i» 

Homem, basta um caso — tal 
campo de alfaces pintei a fresco 
num retiro do Rio Mouro, que to-
das as manhãs naquella casa, é um 
poder do mundo de grillos! 

Arthur ria benevolamente, dava-
lhe cigarros, ia jantar com elle ás 
hortas nos dias bonitos. Mas o es-
tudante não podia aturar, dava-lhe 
mesmo ganas de lhe remendar os 
fundilhos com lama da bota direita. 
E encontrando-o donairosamente na 
ruã a cair das calcitas amarellas, 
cambando a bota de joanetes pe-
lintras, passava de largo, acenau-
do-lhe com a cabeça calva. 

— Vivendo, obrigado Inda não 
rebentou o subterrâneo de pólvora, 
paciência I Mas bem bom, a coisa 
marcha. Saudinha. — E virava a 
esquina, concertando os oculos. 

yma tarde, Amava Arthur por 

entre as boscagens do Campo Gran-
de, fumando cachimbo numa d'a-
quellas indotencias de artista, que 
abrem lenitivo no meio dos grandes 
trabalhos, quando ao virar uma 
alea, deu de cara com Albano que 
trazia um ramo enorme de rosas. 
Havia talvez quatro noites que o 
bohemio não vinha á cervejaria, 
coisa de espantar o esculptor, alíeito 
como estava á regularidade deses-
perante do companheiro. 

— Mas que florido elle vem, que 
primaveril! disse Arthur com gran-
des expansões. Farçante I Vem pre-
parar ramalhetes fóra de portas, 
para ninguém suspeitar dos amo-
res em que anda prezo. 

Albano ficou a desempoeirar com 
o lenço, as incommensuraveis bo-
tas de duas solas em que velejava. 
E disse: 

— Fui-me ver um homemzinho 
aquella quinta, que passa a vida 
cultivando rosas. Typo curioso de 
velhote, amador de boas loiças, to-
do requintado ; hei de apresentar-
t e . . . Imagina que tudo é do sé-
culo passado em casa d'ele, mobí-
lia, porcelanas, creados, musica, 
até os galos. Mas boa gente I Então 
sarregam-mç sempre ue rosas. Re-

para que vém aqui soberbos exem-
plares, hein ? E ele, uma paciên-
cia! . . Sorvia o perfume das flo-
res uma por uma, dando pequeni-
nas aspirações sem contacto nas 
pétalas, saltitando d'esta para aquel-
la, como se andasse a educar uma 
pituitaria intelligente, a Um de ex-
tremar gradações num mesmo per-
fume subtil. 

As rosas eram deslumbrantes na 
verdade, pelo tamanho, pela côr, 
pelo capricho das volutas petalares, 
esquisitas cambiantes de tecido, e 
caricioso setim dos ninhos interio-
res, descerrados como escrinios ao 
peso das gotas de agua, que a ma-
nhã, boa amiga, lhes chorára no 
seio ao passar. As escarlates eram 
coiossaes como dálias, d 'um fú-
nebre vellado se olhadas de través, 
com manchas de pellucia cereja 
destacando das convexidades à luz, 
e longínquos perfumes onde a na-
rina se embotava e perdia. Uma 
graça aristocratica idealisava as 
amarellas, perfumadas de violeta e 
chá hysson, côr de gemma nos 
seios, e com pétalas quebrando po-
(yedro á volta dos estames, velados 
numa cúpula trifoliar de pequeui* 
nas peças. E as brancas então, que 

A meu lado, desde tempos, se 
encontra um opusculo em verso, 
com o titulo acima, a tentar-me 
para que d'ele fale n'esta séção 
que de literatura se ocupa. 

O nome do áutor é meu conhe-
cido de ha mais tempo, começando 
por conhecel-o a firmar versos 
magistraes e belos em vários jor-
naes, ate receber a oferta de um 
seu livro, creio que a estreia, A 
Vitoria do Homem. 

E o conhecimento provinha sim-
plesmente da maneira porque os 
seus versos me encantavam e emo-
cionavam, dando-me um prazer 
espiritual que poucos poetas me 
teem dado, tanto as idéas sobre-
saiam a encontrar-se com aquelas 
que sempre se agitaram em meu 
espirito. 

Não eram os versos banaes em 
que somente passa o lucilar de 
senlimentalismos individualistas, 
feitos fóra da natureza e fóra da 
sociedade, sem idéas e sem côr, 
sem um vinco onde a nossa aten-
ção se fixe ao menos um momento 
encantada ou pensativa. 

Peio contrario; nos versos de 
Augusto Casimiro a côr e a idéa 
ostentam-se fortes. O sentimento 
individual vae de encontro ao sen-
timento colétivo e apreende nele 
uma aspiração alta que vem de 
longe, do desdobramento dos sé-
culos, aspiração feita de todos os 
anceios e de todas as lagrimas, de 
todos os sacrifícios e de todas as 
angustias, uuma irredutível con-
sunção d'almas. 

E' ouvil-o n'A Vitoria do Homem: 

Eis-me em frente da Vidal — Alraz de 
mim 

Rojam cadeias cínicas, gritando... 
Gabos de dôr, ergástulo nefando, 
Oade sofri, lutei e d'onde vim! 

— Quando o desejo nos levanta e leva 
A ideia visionaria e doida, á aolta, 
Huininando, esfarrapando a treva, 
iNas azas fulgurantes da Revoltai 

N'A Tentação do Mar é toda 
uma lufada potente de anceios 
grandes, a visão bela de um Patria 
nobre onde resplandecessem cla-
rões augustos de Justiça, erguen-
do-se e alargando-se pelos hori-
sontes limitados das fronteiras, as 
fronteiras rasgando para alem, 
onde outras Patrias se debatem, 
em eguaes anceios esperando a 
luz que ilumine toda a terra para 
a existencia d'uma Patria única. 

E deante do olhar do poeta 
ergue-se também a visão do pas-
sado da terra portugueza, legião 
de almas obscuras que dos pasto-
res dos Hennimos transmigraram 
para marinheiros do Mar Tene-
broso, que lá iam cortando as va-
gas alterosas e abisinantes com os 
remos que os seus braços fortes 
impeliam. A terra cubnra-se de 
gloria, mas por debaixo havia 
soluços, havia gritos, um povo que 
ficava a escabujar na gleba, recal-

POR Augusto Casimiro — COIMBRÃ 

cado na ignorancia e com a igno-
rância no fanatismo dos dogmas, 
tornados gargalheiras de escravos. 

A terra cubrira-se de gloria, mas 
de baixo rugia o blasfemar dos 
precitos que os pés dos conquista-
dores esmagavam impiedosamente. 

Nas naus embandeiradas havia 
sepulcros, e não para os mortos 
mas para os vivos, para seres hu-
manos, que a crueldade punha a 
apodrecer no horror e na ignominia. 

Era uma gloria laivada a sangue, 
e em cujos laivos se refletiam ful-
gores de punhaes. O oiro corria 
em jorros que alucinavam, e os 
Senhores mais Senhores se faziam 
em quanto o Povo ia tombando na 
miséria, sem uma idéa de liberta-
ção, sem um sentimento em que se 
prendesse a raiz donde havia de 
erguer-se e bracejar, frondosa, a 
arvore imensa duma gloria que fos-
se Amor, Trabalho, Paz e Justiça. 

Esta a gloria que o poeta deseja 
e canta. Elle chama o povo portu-
guez de novo para o Mar, não para 
que o sangue do assassínio o aver-
melhe de novo, na luta infame da 
conquista do oiro, na violência 
monstruosa do saque e do extermí-
nio, a bandeira da Patria erguida 
em pavilhão de corsários, mas para 
sobre elle buscar : 

« horisontes novos, 
índias novas d'Amor e liberdade, 
E mais luz e justiça para os Povos I . . . 

Mais luz e justiça, sim, é do que 
os povos precisam hoje para que 
os extraordinários progressos ma-
teriaes raalisados sobre a terra não 
sejam para o goso de uma pequena 
parte da família humana, resultando 
para a outra parte, mil vezes maior, 
um jugo maldito, um açoite barba-
ro, um tremedal de iniquidades 1 

Diz bem o poe ta : 

Ha mundos novos p'ra arrancar á Treva, 
Muitas venturas p'ra roubar á Dor. . . 
— Partamos todos numa ardente lêva, 
Erguendo ao alio pavilhões d'Amor ! 

Partamos l E que outros poetas, 
e que todos os poetas incitem as 
almas para a partida, cantando, 
como Augusto Casimiro, em versos 
de oiro, versos ao Trabalho, ao 
Esforço e á Bondade, gritando ao 
Homem: 

Rude e bravo gueireiro de olhar brando, 
Em campo aberto, á luz do Sol e aos 

brados 
Embriagantes, roucos, inflamados!, 
— Vae pela vida meu irmão, lutando 1 

E, calmo e forte, vê unicamente 
Sombras da tua força em toda a parte. 
—Vive parte da vida a procurar-te, 
—Vive a outra a cantar triunfalmente 1 

Conhece-te e domina-te,- sentindo, 
Por seres o mais justo e o mais foi te, 
Tudo para ti apenas existindo... 

E sê grande na luta e na vitoria! 
—E olha a sorrir a tua preza—a Morte ! 
—E olha a captar a tua irmã—a Gloria I 

Jués QAugusto de Castro 

virginaes I . . . Pareciam esgotar-se 
em esforços, ainda as mais aber-
tas, para conservarem formas pu-
dicas de botão. E retrahmdo se, ti-
nham castidades de rapariga nua, 
que depois do banho, toda em pé-
rolas de agua, contra si mesma se 
cerra, defende e furta ao amor my-
thologico dos cisnes. No coração 
des sa s maravilhosas Ophelias, ar-
favam roseos tous de carne viva 
ondulações moles de femea, e ím-
maculadas frescuras de adolescência 
loira; coqueteio, diríeis, de don-
zelia ao apear no primeiro baile. 
Artur ia cortar uma das brancas, 
quando o estudante, detendo-lhe os 
dedos, disse bruscamente: 

— Essa não. A outra escarlate 
é mais bonita, corta. 

Mas Arthur preferia aquella bran-
ca, qualquer outra, não se impor-
tava, mas branca. Não havia de ir 
peia rua com um paspaihão côr de 
Oaeta na botoeira. Albano porém, 
insistia, birrento; 

- Corta uma amarella, dizia 
elle, leva duas mesmo, ess'outra 
vermelho-esmaiado, mas nas bran-
cas não toques. 

Arthur teimoso a querer um 
rosa branca, perguntava-lhe riudo í 

— Trata-se de entretecer corôa 
mystica para alguma irmã hospita-
leira da lua paixão ? Mas que ex-
traordinário scelerado! 

Houve mesmo lucta entre os 
dois. 

— L a r g a ! implorava Albano. Te-
nho apenas seis rosas brancas. Uma 
que leves, faz falta. 

— Mas porque essa a v a r e z a ? - -
E o esculptor a insistir, a não lar-
gar ! Albano vencido, tomou-lhe o 
braço, mas sem deixa cortar a rosa. 
Era o cair da tarde, foram con-
versando em direitura ás portas, jà 
o sol amarellecia nas arvores. 

— Homem, disse Albano, pondo 
o lenço em torno ao pó das suajs 
preciosas flores, ó que se dá uma 
coisa singular. 

— Por exemplo ? fez Ar thu rco -
mo quem se não deixára embair. 

— Não me dirás, porque é que 
pondo nós hombro a hombro de to-
dos os seres que nos são úteis, um 
medico que lhes vigia os menores 
actos, desde que nascem até que 
morrem, não dispendamos, cuida-
dos eguaes com o quê toca A nossa 
própria conservação. 

(CoMinM,, 

4, 
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ANTEV 
Po LM A 
POR 

JoÃo DE BARROS 
Finanças municipaes 

No dia 14 do corrente, existia 
no cofre municipal, a saldo efectivo 
de 8210455 reis. 

Sócios do Centro Republicano 

Democrático "José Falcão,, 

(Continuado do n.° 132; 

Antonio Augusto Rodrigues Ce-
peda, estudante, Antonio d'01iveira 
Coimbra, empregado no Banco de 
Portugal, Manuel Braz Simões, ne-
gociante, Saul Simões Serio, estu-
dante, Antonio Moreira Neto, mar-
ceneiro, Alvaro dos Santos, polidor, 
José Gonçalves da Costa Júnior, José 
Antonio Marinbo Alfredo Simões Ser-
rano, carteiro, Luis Vaz, estudante, 
Albertino Lopes Graça, marceneiro, 
Alfredo Balbino Barreto Rosa, estu-
dante, Alvaro d'Almeida, barbeiro, 
José Maria da Cruz, sapateiro, Saul 
Gomes, carpinteiro, Agostinho Lo-
pes, pintor, Carlos Pereira Mendes, 
polidor, Candido Teixeira, polidor, 
Alberto Campos Lobo, marceneiro, 
Alberto Pereira Batista, estudante, 
José Moreira Neto, marceneiro, dr. 
Ismael de S i Carvalho, advogado, 
Joaquim Simões de Campos Júnior, 
estudante, José Augusto da Cruz 
Vaz, 1." sargento d'infantaria, Amíl-
car de Sousa Ferreira, 2.° sargento 
d'infantaria, Mariano d'Arrendo es-
tudante, Joaquim Candido da Costa, 
empregado publico, João dos San-
tos Fernandes da Silva, Izequiel 
Correia, empregado publico, Ednar-
do Augusto Romeu de Sousa, mu-
sico d'infantaria, Francisco Berardo 
d'Andrade, fogueteiro, Antonio Ba-
rata, musico d'infantaria. 

bra, Pataco falso, Direitos da mu-
lher, Ao correr da fita (revista) e 
Receita do Mourisca. 

C A R N E T 
Passou ontem o aniversario do 

nosso presado amigo Diamantino 
Diniz Ferreira, diretor do Colégio 
Mondego. 

As nossas felicitações. 
— Em goso de licença encontra-

se nesta cidade o nosso estimável 
amigo e correligionário sr . Vasco 
de Pina Cabral, aspirante do regi-
mento d'infantaria n.° 16. 

THEATRO aven ida 
Teem decorrido muito animadas 

neste teatro, as noites do carnaval. 
40os dias 2, 3, 4 e 8 de março, 

realisar-se-ham, como noticiamos, 
t s espetaculos da Compania do Gim. 
nasio, com as seguintes peças 1 
fie» dw gahtno§, Vntle dias d som-

Vida Partidaria 
As eleições no Centro Republi-

cano Democrático « José Falcão» 
devem ter logar no proximo do-
mingo pelas 12 horas. 

Acção de divorcio 

COMARCA DE COIMBRA 
Escrivão do 2.° ofíicio 

fí.1 publicação; 

Por sentença de 6 de feve-

reiro de 1912 foi auctorisado o 

divorcio entre os cônjuges Rosa 

Maia e marido Emerenciano dos 

Santos, ella residente nesta ci-

dade e elle em parte incerta, 

com fundamento nos n.°' 5 / e 

t).0 do artigo 4.° do decreto com 

força de lei de 3 de Novembro 

de 1910. 

Verifiquei a exactidão 

O juiz de direito, 

Oliveira Pires 

VENDE-SE 
Uma casa magnifica com 33 

metros de comprimento, sobre 
12 de largura, com um vasto 
quintal com bombas, pôço para 
réga, e com um armazém que 
abrange todo o cumprimento da 
casa. Esta propriedade acha-se 
situada a 100 metros da estação 
do caminho de ferro d'esta ci-
dade. 

N'esla redacção se dão infor-
mações. 

Dinheiro 
Empresta-se até á quantia 

de 12:OOO$O00>is no todo ou 
em fracções. 

Trala-se na rua Ferreira 
Borges, 46, 1.°, cartorio do no-
tário dr. Serpa Cruz. 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M DE V INHO E AGUARDENTES 

Por junto e a retalho, annexo à oasa de pasto 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga rna das Sollas), 60 a 66 - C O I M B R A 

P H E Ç O S D O S V I N H O S 

Vinhos claretes de meãs a qualidades garantidas 
Vinho clarete de Torres Vedras a 60 róis o Utro 

Vinho clarete da Bairrada 
Vinho palhete de Torres Novas . . . . 
Vinho branco de Torres Novas . . . . 
O mesmo de 5 litros para cima . . . 
Geropiga branca, flna 
A mesma, de 5 litros para cima . . . 
Vinho fino do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . 
Vinagre branco, fino . 
Vinagre palhete 
Azeitona cordoveza 

a 70 réis o i 
a 70 » > 

a 90 t > 
a 80 » » 
a 120 » > 
a 100 » » 
a 200 » » 
a 200 » > 
a 90 » » 
a 80 » i 
a 130 > » k 

o l i t r o 

o 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÂO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles 

Todas a s v e n d a s n e s t a c a sa , de 10 l i t ros p a r a c i m a teem a c o n d u c c í o g r a t u i t a 
aos domic i l ies d e n t r o dos l imi tes da c idade . 

A Casa de pasto A. Lusitana, recebe ccmmensaes a preços 
modicos. v v 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinbos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL. 

6 , 5 
7,22 
9,25 

1 , 1 5 

MANUEL CESAR DA SILVA 
VALE participa aos seus estimáveis 
fieguezes e amigos, que mudou o 
seu estabelecimento da rua da Moe-
da para a rua do Visconde da Luz, 
n.° 5 0 — 1 . ° andar. 

CAFÉ CENTRAL 
Trespassa-se este Cafe, o 

maior e mais frequentado de 
Coimbra, por o seu proprietário 
o não poder administrar bem, 
por ter outro estabelecimento. 

Trata-se na PRAÇA no COMER-

CIO n.° 2 0 . 

Partidas de Coimbra 

1,25 Correio-—Alfar. , Entronca-
mento e Oeste. 

3,25 Correio — Pampilhosa, Por-
to, B. Alta, até á Guarda 
e ramal da Figueira. 

Mixto — Miranda e Louzã. 
Tramway — Alfarellos e Fig. 
Mixto — P a m p . , Porto, B, 

Alta, Villar Formoso, ra-
mal da Fig. e Hespanha. 

Mixto — Alfar., Entronca-
mento, B. Baixa, Leste, 
Fig. e Oeste. 

Rápido — Entronc., Lisb., 
B B., Leste e Fig. 

Omnibus—Miranda e L o n z l 
Rápido i luxo;—Pamp., Por-

to B. A. e Paris. 
Tramway - Alfar, e Fig. 
Omnibus—Pamp., ramal da 

Figueira e Porto. 
Omnibus—Miranda e Louzã. 
Tramway —Alfar . e Fig. 
Sud-luxo —Alfar . , Lisb., B. 

B., Leste e Fig. 
E x p r e s s o - Alfa., Lisb., B. 

B., Leste e Torres Ve-
dras. 

Omnibus—Pamp, , Porto e 
B. A. até Mangualde. 

Rápido — Pamp., e B. A., 
até Mangualde* 

11,45 

12,23 
14,0 

14,40 
16,10 

16,38 
16,54 
19,10 

19,22 

20,40 

21,28 

IS 
Solioitadoí encartado 

Rtía da $ophia*7Q.l,°-E( 

chegadas a Coimbra 

0,4 Tramway - Fig. e Alfar. 
1,58 Correio — Porto, Pamp. e 

B. A. 
4,12 Correio—Lisb., Entronc., B. 

B., Leste e linha de Tor-
res. 

8,20 Trmway — Alfar. e Fig. (sò 
a 23 de cada mez.) 

9,19 Omnibus—Louz2 e Miranda. 
9,55 Tramway — Fig., Alfar, e 

Oeste, 

Omnibus—Pamp., Porto, B. 
B. A. e Vizeu. 

12,18 Rápido—Porto e Pamp. 
13,3 T r a m w a y - F i g . e Alfar. 
14,28 Luxo —Lisb . e Entronc. 
15,11 Tramway — Porto Pamp. 
15,53 Omnibus—Miranda e Louz5. 
16,35 Omnibus—Lisb., Entronc. e 

linha de Torres. 
19,17 Omnibus—Louzã e Miranda. 
19,38 Sud-exp.—Porto, Pamp., B. 

A. e Paris 
19,55 Omnibus—Porto, Pamp., e 

B. A. 
21,6 Omnibus —Lisb., Entronc., 

B. B. e Fig. 
21,55—Lisb., Entronc. e Fig. 

José Alberto te lieis 
A D V O G A D O 

R . 0A S O P H I A - 5 7 - 1 . ° 

Casa lnnocencia 
C o n f e i t a r i a e M e r c e a r i a 

PROPRIETÁRIO—Manuel A. d a Costa 

Esta casa, que, conta como con-
feitaria 61 annos e como mercearia 
29 annos, acaba de mudar da rua 
de Visconde da Luz, para a rua de 
Ferreira Borges, n.1 ' 89, 91 e 93, 
onde espera continuar a servir bem 
os seus antigos e modernos fregue-
zes. As vendas de todos os gene-
ros, tanto de confeitaria como de 
mercearia, sSo empre feitas com 
toda a lisura, tanto em preços como 
em qualidades, sendo aquelles pelo 
minimo possvel. 

Alíredo Gil 
ADVOGADO 

P E N A C O V A 
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PORTUGAL 
( A - C K E H t T C I A . I l ^ I D I E T i E I R I I V C I l S r - A I D A . ) 

BORGES & FERREIRA 
82 — Rua Bordallo Pinheiro, 8 4 - ( R u a da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

Tiuraria a vapor La Parisienne 
Lavados a secco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o , n o P O R T O 

M r i o a e escriptorio — ETJA DE COSTA CABRAL, 489 
SUCCURSAL — 362, EUA I0EM0SA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PISSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

Agente era COIMBRA: 

J JâpM L0PS8 GiNOàHSZ (antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

8 É D E E M L I S B O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 5 5 l . ° 

LÂGTAL A ' S 
M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1#000 réis. 
Peio correio accresce o cnsto do porte 

A' venda nas prl&cipaes pharmacias 

D E P O S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Bua da Prata, 115 
fjfò e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, ffój 

ua de S. Miguel, 27-A-

NOVAS EDIÇÕES 
DA 

Livraria F. França Amado 
Coimbra 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Çhronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remédios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa 

A LOÇÃO 

D E N I C E 
p r o d u z e s t e s a s s o m b r o s o s 

r e s u l t a d o s ! ! 

B a r b a e s p e s s a c a b e l o f a r t o 
e j u v e n i l 11 

G e s s a a c a s p a e d e t é m a 
q u e d a d o c a b e l l o ! 1 

A' fenda em todas as livrarias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

A's Senhoras 

s 

Vende-se nas farmácias, drogarias e perfumarias. 

Frasco 1:200 reis, 

O representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.mas Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 ceritim. de lar-
gura, 10$000 réis. 

Sabidas de theatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da raoda)r 

com galões de 0,12 cent 
de largo, 150400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas nies-
serizadas., 

0 representante, pode ser procurado 
na fina do Correio, 7 2 , 3 . ° andar, 

A. l Varetas. 

O Vermífugo Faria [ 
é o melhor remediog^ 
e o mais efficaz p a r a | 
a expulsão das lom-1 
brigas. I 

11a casos de crean f 
ças expelirem cerca | 
de ÍOO lombrigas e | 
adultos mais de 200 .® 
Salvae as creançasl 

(tacadas de Vermes! 
com o © 

Vermífugo Faria | 

Preço de oada frasoo, 250 réis 

A» venda em Coimbra, DROGARIAS VILLAÇA, RODBI-
jGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. fc 

i f f P f f f f f f f f f t f f f t ~ — -

SPECIAL 
SPECIAL 

H As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as ; 

> melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem j 
[as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos; 

- J alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 
xNinguem deve comprar maéhina de costura sem primeiro^ 

5experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leVe 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dà dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes ; 

ao mesmo tempo. 

São de flobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cyliodrica e Vibrante. 

A 
Vendem»se a 800 réis semanaes, e com grande desconto] 

!||fa prompto pagamento. \ 
> Ha também as afamadas machinas de costura PFABF .e< 
'NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos. 

Vendem se na casa Simoes & Filhos, e m Sangalhos, e nas j 
Hsuas succursaesi 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a tu Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/C. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Rorges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos» 

Simões & Filho» 

SANGALHOS. 
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Preços de assignaturas 
(Pagamento adeantfdo) 

Trimestre, 600 réis=Brazil e Africa, anno, 3 í 600 réis 
Annnnclos e commnnicados, 30 réis a linba 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 50 % de abatimento 

f " 

' •'BOU 
Se considerarmos especifica-

damente a acção dos jesuitas 
em Portugal, desde o seu apa-
recimento até hoje, as páginas 
da historia sam documentos 
afrontosos, que nunca deverão 
ser esquecidos. Basta indicar 
rapidamente os seus atentados 
contra esta pobre nacionali-
dade. 

Portugal, no grandioso século 
xvi, a par da acção das desco-
bertas, marítimas revelára um 
grau de civiljsação assombrosa 
na literatura pelos poetas escri-
tores quinhentistas, na arquite-
tura, na pintura, na jurispru-
dência, no humanisnip e na 
pedagogia. Nunca em povo 
algum, eui um tão pequeno ci-
clo s e reuniram mais capacida-
d e s dg acção, de idealisação e 
d e fecundidade intelectual; e m 
pouco mais de meio séoulo de 
brilhantismo toda essa energia 
portuguesa se afrouxa, a digni-
dade civil dissolve-se, e em 
M>80 perdemos a autonomia 
nacional com tanta maior afron-
ta quanto recebemos Filipe II 
com festas .nas ruas e nos tem-
plos, e os homens mais herói-
cos, como D. João de Mascare-
nhas, entregam a patria ao 
estrangeiro. D onde veio este 
fenómeno .profundo de degra-
dação ? 

Em 153fi entrara em Portu-
gal a Inquisição com os terro-
res dos autos da fé, as denun-
cias clandestinas e os tenebro-
sos processos cujo remate era 
a fogueira, bestialisando o povo, 
levando-o á idiotia. 

Em 1542 entra em Portugal 
a Companhia de Jesus, que se 
apodera do ensino da mocidade 
aristocrática e da família real 
portuguesa. As consequências 
foram rápidas, desaparecendo o 
sentimento nacional, ao mesmo 
tempo conspira ndo-se pela em» 
corporação de Portugal na uni-
dade espanhola. Carlos V man-
da a Portugal o geral Francisco 
Borgia (ex-duque da Gandia) 

Ê
ara combinar com a rainha 
L Catarina o jurar-se príncipe 

herdeiro D. Carlos, para o caso 
do falecimento do recenmascido 
D. Sebastião, fi o que a rainha 
não s e atreveu a fazer com o 
neto, a Companhia fê-lo auda-
ciosamente apoderando-se do 
jovem D. Sebastião, fanatisan-
do-í© com o ideal absurdo d'uma 
cruzada na Africa, e conduzin-
do-o a esse descalabro de Alcá-
cer Kibir, que deu em resultado 
o simplificar o campo ás ambi-
çõesyie Filipe IL 

Nesta obra de demolição da 
nacionalidade portuguesa, os je-

suítas fizeram um jogo duplo 
com Filipe II, que dizia que se 
entendia com todos os frades 
menos com os jesuitas. Os mal-
vados faciliftente se combinam; 
emquanto Filipe II dava em 
Espanha a máxima importancia 
aos Dominicanos, os explorado 
res da Inquisição, deixando os 
jesuitas em situação subalterna, 
estes mostraram-se partidarios 
do direito dos Braganças ao 
trono de Portugal. Como hábil, 
Filipe II fez-se chefe da Santa 
Liga, lotando pela unidade ca-
tólica contra o protestantismo, 
e, dando aos jesuitas a prepon-
derancia, estes imediatamente o 
coadjuvam na sua ocupação de 
Portugal, e levam os homens 
sinceros escrupulosamente isen 
tos a renegarem a patria para 
engrandecerem e fortificarem 
Filipe II como o defensor tem-
poral do catolicismo pericli-
tante. 

Libertado Portugal, e restau-
rada a sua autonomia nacional 
pela revolução de 1640, que 
obedeceu ao impulso da França, 
que assim servia a sua politica 
de enfranquecimenio da casa de 
Áustria, a Companhia de Jesus 
apoderou-se da posse de D. 
João IV e de seu tilho, o prín-
cipe D. Teodósio, tornando-os 
irreconciliáveis. 

Pôz ao pé do rei esse jesuíta 
imaginoso e hábil, o padre An-
tonio Vieira, que apresentava 
planos de casamento do príncipe 
herdeiro com a tilha do rei de 
Espanha, indo D. João IV ser 
rei de Nápoles, ou do Brazil, 
comtanto que este cantinho de 
Portugal se unificasse com a 
Espanha. Na Vida do padre 
Antonio Vieira, superiormente 
escrita por 4João Francisco Lhs-
bôa, veem lodos os planos apre-
sentados por aquele jesuíta para 
a entrega de Pernambuco e 
Bahia aos holandeses, e, se não 
perdemos então o Brazil, foi 
porque as colonias portuguesas 
se libertaram pelo seu proprio 
esforço, e se Portugal não se 
encorporou em Espanha foi 
porque o monarca espanhol não 
quiz aceitar propostas d'um du-
que seu vassalo e rebelde 1 E 
sempre pérfida a Companhia, 
vendo os seus planos descober-
tos, atribuiu-os a inventivas de 
Vieira e ameaçou-o de o lançar 
fora do seu instituto. 

A lição fora tremenda, e D. 
Afonso VI, sustentado pelo con-
de de Castelo Melhor, digno 
percursor de Pombal, pôz fora 
da côrte e da politica os jesuí-
tas} isso bastou para os jesuitas 

fabricarem essa vergonhoso pro-
cesso das causas da nufídàde 
do casamento de D. Afonso VI, 
em que depõem os confessores 
da rainha de se lhes ter quei-
xado da impotência marital do 
rei. Conseguem a deposição de 
D. Afonso pelo irmão, que se 
lhe apropria do trono e da mu-
lher, absolvendo-o os jesuitas 
do incesto e do fratricídio, mas 
ficando os seus omnipotentes 
conselheiros. A acção da Com-
panhia, sob a direcção do pa-
dre Carbone no governo de 
D. João V, identificou-se com a 
própria realeza; D. João V só 
fazia festas estrondosas pela 
canonisação de personagens je-
suíticas. 

O influxo deleterio d i Com-
panhia no ensino publico portu-
guês está superiormente anali-
sado nas cartis celebres de 
Luis Antonio Verney, de 1745, 
que precederam quatorze anos 
a acção reformadora do Mar-
quez de Pombal. Portugal era, 
então, considerado como o paiz 
mais atrazado da Europa, nma 
espeeie de Tunis em Tambuto. 
Sebastião José de Carvalho, 
emquanto esteve nas côrtes de 
Vienna e de Londres, conheceu 
os fios da politica europeia e os 
tramas jesuíticos. Desde que 
na questão dos limites com a 
Espanha, na colonia do Sacra-
mento, apurou que os jesuitas 
embaraçavam todo o acordo, 
procedeu de um modo decisivo 
e descobriu que os jesuitas ti-
nham creado um estado seu de 
Uruguay, e que arrebanhavam 
os indígenas para resistirem 
contra Portugal. 

A luta desmascarou-se, e os 
tiros contra D. José eram con-
tra o ministro, porque souberam 
que o rei, estando de luto, não 
sairia do paço. 

A iniciativa da expulsão dos 
jesuitas partiu de Portugal, mas 
pelo terror das suas doutrinas 
do regicídio e da rebelião é que 
foi secundada peias outras mo-
narquias católicas. Depois da 
queda de Pombal os jesuitas 
chegaram a entrar em Portugal, 
mas não conseguiram ser reha-
)ilitados, porque eram profun-
damente conhecidos. Eles coad-
uvaram as ambições de Napo 
eão, que foi alumno do seu 
colégio; e Napoleão restabele-
cendo o catolicismo em França, 
assegurou o apoio dos padres 
catolicos em todos os paizes em 
que dominavam. Quando em 
1807 entra em Portugal o exer-
cito francês, o patriarca de 
' isbôa, D. José de Mendonça, 
o celebre herói do Reino da 
Estupidez publicou uma pasto-
ral, recomendando ao povo que 
ratasse bera os franceses, e que 

Napoleão I era um enviado de 
Deus, para salvar a religião e 
fazer a nossa ventura. 

N'este mesmo sentido procla 
mou o inquisidor geral D. José 
Maria de Melo, bispo do Algar-
ve, e o cabido da sé de Lisboa, 
sobre a regencia do Principal 
Castro, e o arcebispo d'Evora, 
D. Fr. Martuel do Cenaculol E' 
assim que a religião serve o 
sentimento da Patria; como se 
tratava da supramacia do Papa, 
Portugal que se rojasse ás patas 
de Napoleão I, porque era não 
um invasor, mas um enviado de 
Deusf Nas lutas do constitu-
cionalismo, quando D. Miguel 
perjurou em 1828, atraiçoando 
o irmão que lhe confiava o 
governo e se fez aclamar, pela 
forma absoluta dos tres Esta-
dos, rei de Portugal, vieram 
logo os jesuitas, que foram em 
18.11 ocupar o Colégio das 
Artes de Coimbra, sendo resta-
belecido por um decreto, e con-
cedendo-se-lhe antigos rendi-
mentos que tinham sido encor-
porados na Universidade. 

D. Pedro IV teve por mo-
mentos o desanimo no exilo da 
cansa liberal, e na ilusão de 
que os jesuitas eram um poder, 
chegou a propor-lhes o reconci-
liarem-se comtanto que eles o 
auxiliassem na reconquista do 
trono de sua filha. Em uma 
carta do padre Delvaux a mr. 
Picot, conta-se meudamente es-
ta vileza: «Emquanto ele esteve 
no Porto (D. Pedro IV) um dos 
seus agentes secretos, que se 
declarou franco-rmçon, prome-
teu em seu nome todas as espe-
cies de concessões e de favores, 
se se qtiizessem pronunciar em 
favor de D. Maria». 

Teofllo Braga 

A Religião e a Creança 

Está absolutamente provado que 
é falsa a afirmação dos teologos, 
sustentada por vários escritores de 
vulto, como Max Muler e M. R. 
Wachay, de que o ser humano é 
essencialmente monoteísta. De-
monstram*no factos evidentes apon-
tados por sábios celebres, entre os 
quaes citaremos a autoridade do 
dr. Kito, no seu livro Os sentidos 
perdidos, sir John Hubbock nas 
suas obras Os tempos prehistoricos 
e As origem da civilisação, e ainda, 
pela insuspeita opinião do padre 
Samuel Smith, que refere que, ten-
do estado em contacto continuo com 
surdos-mudos, reconheceu que to-
dos aqueles que não haviam sido 
submetidos a educação desconhe-
ciam completamente a ideia da 
existencia de um ente supremo 
creador do Universo. 

Entre mesmo alguns povos sel-
vagens se desconhece a religião 
que subordina os que a professam 
a determinadas causas sobrena-
turaes. 

Herbert Spencer, o grande filo-
sofo, diz-nos, sobre este assunto 
que as ideias religiosas não teem 
a origem sobrenatural que se lhes 
atribue, e antes devemos afirmar 
que teem uma origem perfeitamente 
natural. 

E, logicamente, se tivessem a 
origem espiritualista que se lhes 
atribue, não haveria tantas e tão 
diversas (milhares d'elas; religiões 
com idolos tão opostos e todos em 
completo desacordo. 

Não ha, pois, que duvidar de 
que a religião — qualquer que ela 
seja — é uma mistificação imagi-
nada pelo homem para conseguir 
dominar os povos, apresentando-a 
como a adoração de um determi-
nado ente que nunca ninguém viu 
e de cuja existência não ha provas 
indiscutíveis, sendo, pelo contrario, 
muito de discutir os factos que os 
sacerdotes e apostolos das diversas 
religiões apresentam aos povos em 
que preponderam afim de demons-
trar a veracidade das suas afirma-
ções sobre a existencia da divin-
dade suprema que pretendem su-
bstituir na terra. 

Não se baseiam em princípios de 
verdade as variadas religiões. 

Todas elas são, sem excetuar 
nenhuma, o instrumento de que se 
servem os tiranos e seus sequazes 
para oprimir os povos. 

E é por interinedio da mulher e 
da creança que mais facilmente as 
diversas seitas religiosas conseguem 
realisar com segurança as suas ca-
tequeses. Espíritos fracos, facil-
mente dispostos admitir o sobre-
natural, para elas é que o sacerdote, 
primeiro, lança as suas redes de 
atração. 

E, havendo-as ao seu seio, rela-
tivamente fácil se lhe torna cate-
quisar o homem. 

E', pois, para esse lado, para a 
creança, mas mais principalmente 
para esta, que devem incidir as 
atenções dos livres pensadores, di-
ligenciando tenazmente afastá-la do 
convívio com seres ou coisas que 
lhe incutam no espirito débil a 
subserviência resultante da con-
vicção religiosa. 

Porque essa creança, para quem 
agora_ se devem dirigir as nossas 
atenções, constituirá, num futuro 
proximo, a sociedade, que nada 
será, nem produzirá util para si e 
para a Humanidade se o seu in-
teléto não estiver completamente 
alheiado. das diversíssimas peias 
com que a religião o obséca. 

(D'O Livre Pensamento), 

PELA RAMA 
Nascêra lindo aquêle dia de pri-

mavera. 
Julio o moço estudante da aca-

demia passeava no seu porte de 
efebo galante. 

Era um tipo d'uma simplicidade 
insinuante. 

Estatura regular d^im conjunto 
íarmonioso, cabelo castanho, gesto 
)rando, vóz timbrada e metalica. 

No fundo d'uma face clara lu-
siam uns olhos d'um escuro salti-
tante. 

A sua plastica modeláda em tra-
ços perfeitos quebrava-se em re-
quebros eliminados. 

Fumava o ultimo claro olhando 
a curva irregular dos prédios ali-
nhádos, seguindo o zigzaguear azu-



s 

ládo do fumo que se volatilisava 
no espaço. 

Caminhou e dirigiu-se para a 
avenida, onde n'um fundo triste de 
salgueiros corre mansinho e dolen-
te o Mondego. 

Os reflexos prateàdos da areia 
brilhante estonteavam a vista do 
efebo que se mordiscava em Ímpe-
tos gulosos de desejo. 

X 

Lá em baixo ao fundo dajardim. 
surgiram as figuras conhecidas da 
sua troupe. 

Um sorriso afétuoso de cumpri-
mento debrõçou-se nos seus lábios 
d'um .carmim de -cereja e os seus 
olhos expressivos disseram uma 
meiga linguagem de carinho. 

Julio abriu os braços e lançando 
ao grupo uma apostrofe de estreita 
intimidade borifou para o ar a 
ultima fumaça do seu ultimo claro. 

E juntando-se aos amigos seguiu 
estrada da Beira alem até que a 
noite começou cobrindo os últimos 
estremecimentos do- dia que mori-
bundo se apagava no hôrisonte. 

Agora passados anos depois 
• doesse lindo dia de primavéra êle. 
o Julio folgazão d'outros tempos 
alongava grave e solenemente as 
pernas pela calçada. 

E colhendo os louros da sua 
posição social, descançando do seu 
trabalho de colaborador da Repu-
blica esquece-se da sua imaginação 
as horas divertidas da sua mocidade 
e mal se recorda dos tempos dis-
tantes em que n'um gesto convicto 
de contrição e arrependimento ele 
tentou afogar no Mondego belesas 
admiráveis da sua platisca de efebo 
ga lan te . . . 

Gonçalves Martins 

Sócios do Centro Republicano 
Democrático "José Falcão,, 

(Çontinuado do n.° 133; 

Antonio da Costa Peneda, vigia 
municipal, José Maria Antuues Jú-
nior, escrevente, Cassiano d'Aze-
do, empregado da Camara, Valen-
tim, d'Azevedo, Aniceto Pereira da 
Cruz, marceneiro, José Monteiro 
Alves, estudante, Ridardo José Ri-
beiro, sapateiro, Diogo Baltazar 
Lopes, Albino Paes, farmacêutico, 
Francisco Maria da Fonseca, comer-
ciante, João do Vale Freitas, pro-
prietário, Antonio da Fonseca Cos-
ta, marceneiro, Henrique Pereira 
Ribeiro, estudante, Alexandre d'Al-
meida Oliveira, teneote-coronel 
d'infantaria, Mário Machado, den-
tista, Caetano Ramos, tipógrafo, 
João Garcia da Fonseca, Bernardo 
Ribeiro, barbeiro, João Gonçalves 
Guerra, pirotechnico, Aníbal Vieira 
Ferreira, empregado no comercio, 
José Dias, estudante, José da Cu-
nha, sapateiro, Adrião Domigues, 
guarda da Penitenciaria, Antonio 
Augusto Martins, sapateiro, Alfredo 
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Madona do Campo Santo 
POR 

f í i i b tiMmlh 

Por mil sábios artifícios de cru-
zamento e alimentação, chegamos 
a conglobar num cavalo as qualida-
dés ^e força, elegância, ligeireza e 
br.ivura, que separadamente faziam 
as características de muitas raças di-
versas. Ha botânicos que se esgo-
tam a realisar em flores, tubércu-
los e fructos, os efeitos de colora-
ção e turgecencia mais inesperados. 
Conheces a lènda das tulipas azues, 
tens já visto peras de seis kilos, 
sabes d'aquela casta ingleza de 
bois quasi exclusivamente feita de 
musculo, e não te são estranhas 
por certo essas maravilhosas aris-
tocracias de cães, pombos viajantes 
e animais ferozes convertidos á do-
mesticidade, traduzindo o resul-
tado de dezenas e mesmo centenas 
de anos, da paciência e sciencia 
do homem, reunidas. 

í '!Íi ( 

d'Assis, sapateiro, Joaquim Fer-
reira, sapateiro, Joaquim Mendes 
dos Santos, ferrador, Antonio de 
Lemos Trigueiros, guarda da Peni-
tenciaria, Joaquim Batista, gnarda 
da Penitenciaria, José Saraiva, sa-
raiva, sapateiro, Antonio Domin-
gues, sapateiro, Frutuoso Santarino, 
negociante, Basilio Pereira da Sil-
va Rocha, tecelão, Raul Teixeira, 
escrevente, Eduardo da Cunha Oli-
veira, alferes d'infantaria, Joaquim 
da Silva . Henriques, empregado no 
comercio, José Batista Dias Gomes, 
estudante, Zacarias da Fonseca 
Guerreiro, estudante, dr. Antonio 
Alberto Torres Garcia, professor 

do lyceu, dr. Armando Geraldo 
Monteiro de Carvalho, advogado, 
José Maria de Sousa Nápoles,, 
tenente d'infantaria. 

Notas & C o m e n t á r i o s 
Afirmações realistas 

Alvaro Esteves Castanheira, filho, 
e Luis dè Melo, dois conhecidos ta-
kssinhas, que não conseguem ser 
tomados a seno, lembraram-se de 
sair na terça-feira num carro en-
feitado de azul e branco, tendo 
num cartão estes dizeres : 

Defende-se o projecto de Guerra 
Junqueiro. 

Como os talassinhas tinham 
anunciado a proeza, alguns popu-
lares esperaram-nos ali, na rua 
Ferreira Borges, proximo do Arco 
d'Almedina, e quando as interes-
santes creaturas apareceram, cor-
reram-nos a pós pretos e outros 
projecteis carnavalescos dos velhos 
tempos. Escusado será dizer que, 
fustigando os cavalos, os homemzi-
nhos nunca mais apareceram. 

Aquele Luis de Melo, convém 
notar, só depois das leis de Affonso 
Costa, pode ufanar-se legitimamente 
da sua fidalguia. 

Emfim, o snobismo dos dois pa-
tetmhas podia dar-lhes para outra 
coisa. 

Remedio santo 

O vigário d'Assafarge, reaciona-
rio dos quatro costados, continua 
explorando com o sentimento re-
ligioso dos habitantes de logares 
próximos mas de fora da freguezia 
que pastoreia, inflltrando-lhes, je-
suiticamente, o rancor e anima-
dversão contra a Republica. 

Na terça feira reuniu na egreja, 
onde expoz o sacramento, como 
nos dois dias anteriores todo o 
beaterio do logar do Lameiro, fa-
zendo-Ihes de vez em quando uma 
perilenga qualquer, com latinório 
á mistura. 

Não sabemos o que o padre dis-
se aquela gente fanatisada mas o 
que é certo é que, depois de sai 
rem da egreja, encontrando os ra-
pazes do logar da Abrunheira que 

Pois emqunto dos typos estan-
cados, das formas envelhecidas, e 
da nutrição quasi morta, fazemos 
jorrar Ímpetos de seiva nova, forja-
mos modelos viris de raça, e núcleos 
de mundo capazes de viverem ou-
tra eternidade, nunca pensámos se-
riamente em restaurar, decrepitas 
gentes que somos, a pobre família 
humana, pelo mesmo processo por 
que depuramos um cavalo, um tu-
lipa, ou cristalisamos artificialmente 
um diamante. 

— Os elementos de ensaio, tão 
passivos abaixo de nós, não ofere-
cem a mesma docilidade rio pri-
mate barbão que se supõe a obra 
mestra do universo, disse Artur, e 
o estudante encolheu os hombros 
sem se importar com isso 

— Resulia que a depauperação 
dOs sangues, a senilidade dos cor-
pos, e envilecimento consequente 
de tudo aquilo que originava força, 
andam tão horrivelmente adianta-
dos, que em breves séculos meia 
família greco-latina terse-ha extin-
guido inteiramente. Por agora de-
saparecem famílias e classes; mais 
tarde irão na voragem nações, po-
vos inteiros. Já olhate bera Lisboa ? 
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vinham inofensivamente mascara-
dos, gosando a seu modo, essa 
gente desvairada começou a ape-
drejar os engraçados foliões que, 
não sendo pócos, defenderam-se á 
valentona. 

Resultado final: alguns focinhos 
esmorrados e declaração formal ao 
padre de que, se continuasse á ins-
tigar o povo embrutecido, não veria 
nem um ceitil da subscripção que 
para a sua sustentação tiuha sido 
aberta ha.já alguns dias. 

Tem razão 

Dizem-nos aqui muito à puridade, 
que a palmeira do Largo Miguel 
Bombarda, escudando-se nas dis-
posições da lei do inquilinato, se 
obstina na sua teimosia de ha dias, 
não arredando pé d'equele local. 

Tem razão a palmeira, tem razão! 

Dr. Afonso Costa 

O eminente estadista e nosso 
preclaro amigo sr. dr. Afonso Cos-
ta, seguudo dizia O Mundo de on-
tem, deve regressar a Lisboa em 
meados do proximo mès de março. 

Fazemos votos para que sua ex." 
venha completamente restabelecido. 

-o@c» 

As cbinezas 

As chinezas que, como noticia-
mos, apareceram aí pela cidade a 
fazer réclame da sua pretendida 
pericia no tratamento de doenças 
dos olhos, encontram-se detidas e 
serão de novo conduzidas á fron-
teira. 

Se elas percebessem o português, 
aconselha-las-hiamos a visitarem os 
paivantes, para curarem as catara-
tas de que os homensinhos sofrem. 

Talvez que o bispo de Beja fi-
casse curado radicalmente. 

Crise ministerial ? 

Volta-se a falar em crise minis-
terial, dizendo-se que o sr. ministro 
da finanças, dr. Sidonio Paes, será 
substituído. 

Mnde-se de rnmo! 

De Q Mundo de ontem; 

«Vae reabrir o Congresso ter-
minada a folia carnavalesca, e é 
necessário que ele não continua 
transformado em arena de gladia-
dores ou de torneios de má retó-
rica. Cesse a intriga politica! O 
Congresso tem muito que trabalhar; 
que trabalhe! Pendem nele ques-
tões importantes e graves, como o 
codigo administrativo, como o aper-
feiçoamento do decreto de 4 de 
maio sobre contribuição predial, o 
orçamento, a revisão das leis e 

Vale a pena como estudo de mons-
truosidade. Por cem mil habitantes, 
trezentas mil enfermidades, tres 
enfermidades por habitante. Velhas 
moléstias do tempo das Conquistas, 
trazidas de todo o mnndo em des-
pojo de vassalagem, copulando ha 
quatro secuios através da nossa 
pobre raça, teem gerado uma tropa 
extravagante de males que pululam 
com vida própria, divergindo cou-, 
forme a cachexia do tronco que 
apodrentam, multiplicando-se, re-
sistindo á terapeutica, disfarçando 
as suas operações, indo a degene-
rar por graus, e descobrindo, numa 
recaída, a guela hiante das baterias 
— dando ao cabo de nós com tanta 
elegancia, tão scientifica, tão pre-
cisa, tão artística, tão matematica-
mente, que achamos graça á par-
tida, e ao carrasco sarrimos de 
gratidão, no ultimo alento. 

Em doenças cerebraes. por exem-
plo, ve tu a inexgotdvel variedade 
e a exhuberancia de padrões I E' 
tudo que vae do tic nervoso, tão 
patusco, ás convulsões macabras da 
eclampsia. O divertido é então 
aproximar duas afeções pelos reo-
foros, isto é, um macho e uma fe-

actos do Governo Provisor io . . . 
Pois que trabalhe, que é para isso 
que o Congresso existe e foi eleito, 
não dando quartel a regedorias po-
liticas nem ao exibicionismo de in-
trigas de facção. Mude-se de ru-
mo. » 

Apoiado! 

NUT1C1AK1U 
Dèlivrance 

A dedicada esposa do nòsso que-
rido amigo e correligionário Au-
gusto Casimiro, deu á luz uma ro-
busta creança do sexo masculino. 

Abraçando o nosso amigo, faze-
mos votos para que o petiz herde 
0 talento e os nobres sentimentos 
do pae, e que a vida seja para ele, 
sempre plena de venturas e feli-
cidades, • 

Charret virada 
1 RI F.o .áfjJiys&i^O íií':-Í óiiiritli 
i Na noite de segunda para terça-

feira. o nosso presadíssimo amigo 
e colega da redacção, dr. Júlio 
Fonseca, vinha de casa do nosso 
estimável amigo Domingos Lara, 
em Arzila, para Taveiro, onde re-
side, em charrete que era guiada 
pelo nosso bom amigo Joaquim 
Simões de Campos Júnior, quando, 
n'um dos olheiros da estrada que 
está quasi intransitável, o carro se 
virou, ficando os nossos amigos 
bastante maguados, mas e ainda 
bem, não tanto como podia ser. 

Feira 

Realisa-se hoje a feira mensal 
de gados, em Santa Clara. 

Atropelamento 

Na terça-feira, por volta das 18 
horas foi atropelado na rua do 
Visconde da Luz por um carro 
guiado por José Agostinho, filho 
do alquiladôr d'esta cidade Ernesto 
Agostinho, 0 menor Antonio Baptis-
ta Duarte que recebeu um pequeno 
ferimento na cabeça. 

Associação de classe 
dos barbeiros 

E' no proximo domingo que pas-
sa o sexto aniversário da Associa-
ção de Classe dos barbeiros. 

Por esse motivo haverá no Cen-
tro Fernandes Cosia uma sessão 
solemne, em que usarão da palavra 
alguns oradores de Lisboa e Porto. 

Ha noite terá logar no mesmo 
centro um sarau que promete ser 
excelente. 

meai para depois ir estudando a 
incomensurável progenie resultante. 
Conforme estatísticas, Lisboa tem 
hoje por este processo dez vezes 
mais doidos que pessoas de siso, e 
mais ha quem chame idiotia ao siso 
d'essas pessoas. 

— Exige-se em resumo que o 
medico intervenha, vamos, disse 
Artur que não tinha prestado aten-
ção. 

— Tal qual ! afirmou o estudante. 
Higiene em scena, para refazer o 
homem senil, couraça-lo numa ener-
gia de aço, estriar-lhe museulos, 
engrossar-lhe os ossos, agigantár-
lhe a estatura, e pôr-lbe o cerebro 
ali bem lúcido. As exhuberancias 
da saúde fd-o-hão moralmente 
grande, com o sentimento viril da 
honra, susceptibilidades no brio, 
benevolencias rara os fracos, e 
olho vivo para descortinar ao longe 
as emboscadas. Emfim, higiene, 
para garantir o futuro do mundo. 
Até aqui os governos tem posto ca-
da miserável que nasce, entre o 
padre e o cabo de policia. O padre 
faz d'ele nm idiota e um cobarde 
— o cabo de polia reverte a coisa 
que ca um contribuinte, Precisa-
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Associação aoademioa 

A direcção da Associação Acadé-
mica oficiou ao governo, novamen-
te pedindo para lhe ser concedido, 
depois de termidada a construcção, 
o edificio do Teatro Académico. 

Carnaval 

Pouca animação pelas ruas e al-
guns mascarados sensaborões. 

Vimos uma ou outra creança 
bem vestida e engraçadinha, alguns 
carros enfeitados trotando calçada 
acima e das janelas, algumas se-
nhoras jogando serpentinas e cou-
fetti. 

Nas sociedades de recreio, os 
bailes duraram até da madrugada; 
dauçando-se animadamente. 

Em todos os bailes onde compa-
receram, os representantes d'este 
jornal foram rodeados de todàs as 
atenções e simpatias, com especia-
lidade no Sport Grupo Conimbri-
cense, o que muito nos peuhorou. 

No Teatro Avenida lambera hoii-
ve sempre muita alegria e ani-

Estatutos 
o ! o è o i l í f u n i L • n ,1 /^or ioH 

Subiu á aprovação do governo 
õ projecto de estatutos da Assacia-
ção ue Classe dos médicos do cen-
tro de Portugal, com a séde n^s ta 
cidade. . 
- irufchiH í í i BUílfluS .,:'![(} 

t 
Associação Oomeroial 
,;yí..q tílf) v.Oiílin. j s rgogsbíKj j 

Pelo nosso amigo sr. Joio Ro-
drigues de Moura Marquez, presi-
dente d'esta colectividade, foi en-
viado ao presidente do Senado, o 
o seguinte telegrama: 

«A Associação Comercial de 
Coimbra, secundando a represen-
tação da Associação Comérciai de 
Lisboa, pede que não sejam unica-
mente as caraaras mumcipaes e 
mercados de productos agrícolas 
aulorisados a importar azeite e qua 
seja de 4 % a acidez e 80 réis os 
direitos, devendo por isso fazer-se 
as modificações devidas ao artigo 
6.° do respectivo projecto. 

Ruas intransitáveis 

Ao sr. director das obras publi-
cas n'este districto, pedimos mais 
uma vez para ordenar a reparação 
das ruas onde ultimamente se pro-
cedeu á canaiisação dos esgotos, 
porque estam verdadeiramente in-
transitáveis. 

mos mandar á tabúa o reverendo, 
e pôr a distancia o esbirro ; depois 
do que, o medico dará o braço ao 
misero explorado, para lhe ensinar a 
ser um homem. Constituído em di-
tador, o medico crearia a falange 
lacedemonica, adaptada á vida mo-
derna, prescrevendo aos fortes o 
programa de eduCoção de Gargan-
tua, e pondo 0 resto em tratamento. 

— Esse resio, por sinal que te 
havia dar grandes cuidados. 

— Não conseguiria talvez rege-
nerar engoiados, mas havia de pôr 
embargos á propagação dos alei-
jões. Antes de lançar o que cha-
mam tributo de sangue, a lei diz ao 
conscrito: despe-te! Eis o que eu fa-
ria também, antes de dar ingresso na 
vida social a qualquer troca-tintas. 

— Vago, disse o artista. Em 
conclusão, pareces-te diabolica-
mente com o menos fluente doai 
parlamentares que te vejo achin-
calhar. Escusas de proseguir, sei o 
que vaes dizer — e foi voiubilraen-
te arengando — que o problema 
era fazer sábios em hercuies; <&i 
hi para cima não custava crear so-
ciedades modelos. 

[Continua), 
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Menores presos Vida Partidaria Acção de divorcio 0 Proprietário — CEZAR CABRAL. 

i»yr>.') iH9iiía<jx 

P O R 

DE BARROS 

Vinho moscatel a. ISO réis o litro 

Yinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Yinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÃO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos 
para o que hasta mandar um cartão com o nome e morada po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles' 

Todas a s vendas n e s t a c a sa , de 10 l i t ros p a r a c ima teem a conduccâo í r a t u i t a 
aos domic i l ies d e n t r o dos l imi tes da c idade . 

A Casa de pasto A Lixaitarta recebe ccmmensaes a preços 
modicos. v w 

Acceila encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

Na cadeia d'esta cidade encon-
tram-se tres menores vadios que 
assaltaram em tempo o antigo con-
vento das Urselinas, os quaes não 
terão mais que doze annos. 

Os nossos estimáveis colegas lo-

caes, A Humanidade e Jornal de 

Coimbra teem vindo verberando 

contra a detenção dos rapazitos n a -

quele meio que será propicio a tu-

do menos à regeneração. 

Fazemos, pois, coro com os nos-

sos colegas, chamando a atenção 

do sr. dr. delegado do Procurador 

da Republica nesta camara, para 

aquele quadro desolador. 

THEATRO AVENIDA 
; vi <s9tíí!g9 «oJaoqcoq «iob ssl iMip 

Actuaimentes estam trabalhando 

nesta cidade fazendo excelentes 

equilibrios de força — Les Fran-

lix. e/.'. , 

No escritorio da Empreza está 
aberta a assignatura para 4 recitas 
peia Companhia do Ginásio, nos 
dias 2 , 3, 4 e 5, até ao dia 1 de 
março. 

GAB.NET 

Passou ontem o aniversario na-
talício da s.* D. Virgínia Julio de 
Castilho e d'Albuquerque, estre-
mosa Mãe do director d'este jornal. 

Os nessos parabéns. 

— Partiram ontem de madruga-

da para Vila Nova de Cerveira, os 

nossos amigos srs. Joaquim de 

Campos e Domingos Lara* 

No proximo domingo, pelas 12 
horas, devem ter logar, impreteri-
velmente as eleições das diferentes 
comissões do Centro Republicano, 
Democrático "José Falcão,, 

— Segundo noticia do nosso co-
lega Jornal de Coimbra, na Lousã 
pensa-se na fundadação d 'um Cen-
tro Republicano Democrático. 

Gâsá lnnocencia 
Confeitaria e Mercearia 

PROPRIETÁRIO—Manuel A. dt Coita 

Esta casa, que, conta como con-
feitaria 61 annos e como mercearia 
29 annos, acaba de mudar da rua 
de Visconde da Luz, para a rua de 
Ferreira Borges, n . " 89, 91 e 93, 
onde espera continuar a servir bem 
os seus antigos e modernos fregue-
zes. As vendas de todos os gene-
ros, tanto de confeitaria como de 
mercearia, são empre feitas com 
toda a lisura, tanto em preços comò 
em qualidades, sendo aquetles pelo 
mínimo possvel. 

U MENDES p i a 
S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

Rua da Sophia-70-l.°-E. 

CAFÉ CEWTfcAL 
Trespassa-se este Cafe, o 

maior e mais frequentado de 
Coimbra, por o seu proprietário 
o não poder administrar bem, 
por ter outro estabelecimento. 

Trata-se na P R A Ç A DO C O M E R -

CIO n,° 2 0 , 

COMARCA DE COIMBRA 
Escrivão do 2.° officio 

(i.* publicação; 

Por sentença de 6 de feve-
reiro de 1912 foi auctorisado o 
divorcio entre os cônjuges Rosa 
Maia e marido Emerenciano dos 
Santos, ella residente nesta ci-
dade e elle em parte incerta, 
com fundamento nos n.°* 5. ' e 
6.° do artigo 4." do decreto com 
força de lei de 3 de Novembro 
de 1910. 

Verifiquei ã exactidão 
O Juiz de direito, 

Oliveira Pires 

VENDE-SE 
Uma casa magnifica com 33 

metros de comprimento, sobre 
12 de largura, com um vasto 
quintal com bombas, pôço para 
réga, e com um armazém que 
abrange todo o cumprimento da 
casa. Esta propriedade acha-se 
situada a 100 metros da estação 
do caminho de ferro d'esta ci-
dade. 

N'esta redacção se dão infor-
mações. 

Trala-se na rua Ferreira 

Borges, 46, 1.°, cartorio do no-

tário dr. Serpa Cruz. 

Alfredo Gil 
ADVOGADO 

P E N A C O V A 

Dinheiro 
Empresta-se até á quantia 

de 12:000^000 reis no todo ou 
em fracções. 

P a r t i d a s d e C o i m b r a 

I , 25 Correio — Alfar., Entronca-
mento e Oeste. 

3,25 Correio — Pampilhosa, Por-
to, B. Alta, até á Guarda 
e ramal da Figueira. 

6,5 Mixto — Miranda e Louzã. 
7,22 Tramway — Alfarellos e Fig. 
9,25 Mixto — Pamp., Porto, B, 

Alta, Villar Formoso, ra-
mal da Fig. e Hespanha. 

1,15 Mixto — Alfar., Entronca-
mento, B. Baixa, Leste, 
Fig. e Oeste. 

I I , 4 5 Rápido — Entronc., Lisb., 
B. B., Leste e Fig. 

12,23 Omnibus—Miranda e Lonza. 

14,0 Rápido (luxo;—Pamp., Por-
to B. A. e Paris. 

14,40 Tramway - Alfar, e Fig. 
16,10 Omnibus—Pamp., ramal da 

Figueira e Porto. 

16,38 Omnibus—Miranda e Louzã. 

16,54 Tramway — Alfar. e Fig. 

19,10 Sud-luxo —Alfar . , Lisb., B. 

B., Leste e Fig. 
19,22 E x p r e s s o - A i l a . , Lisb , B. 

B., Leste e Torres Ve-
dras, 

PUBLICO 

ARMAZÉM DE VINHO E A G U A R D E N T E S 
P o r j u n t o e a r e t a l h o , a n n e x o à c a s a d e p a s t o 

A L U S I T A N A 

RUA ADELINO YEIGA (antiga rua das Sollas), 60 a 66 - COIMBRA 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Yinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada . . . . . 
Vinho palhete 4e Torres Novas . . . 
Vinho branco de Torres Novas . . . 
O mesmo de 5 litros para cima . . 
Geropiga branca, fina 
A mesma, de 5 litros para cima . . 
Vinho fino do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço 
Vinagre branco, fino 
Vinagre palhete . . . 
Azeitona cordoveza 

. a 70 réis 0 itro 
70 » i » 

. a 90 » > » 
• a 80 » » 
. a 120 * » » 

100 » * > 
. a 200 » » » 
. a 200 » > » 

90 » i » 
. a 80 > » i 
. a 130 > » kilo 

A D V O G A D O 

R, DA SOPUIA-57- L.9 

20,40 Omnibus — P a m p . , Porto e 

\ A- a t é Mangualde. 
21,28 Rápido — Pamp., e B. A., 

até Mangualde. 

Chegadas a Coimbra 

? ' L t r a m w a y - Fig. e Alfar. 
1,58 Correio —Porto, Pamp. e 

B. A. 
4,12 Correio—Lisb., Entronc., B. 

B., Leste e linha de Tor-
res. 

8,20 Trmway —Alfar . e Fig. (só 
a 23 de cada mez.) 

9,19 Omnibus—Louzã e Miranda. 
9,55 Tramway — Fig., Alfar. e 

Oeste. 
11,29 Omnibus—Pamp., Porto, B. 

B. A. e Vizeu. 
12,18 Rápido—Porto e Pamp. 
13,3 Tramway —Fig . e Alfar. 
14,28 Luxo —Lisb . e Entronc. 
15,11 Tramway — Porto Pamp. 

15,53 Omnibus—Miranda e Louzã 
16,35 Omnibus—Lisb., Entronc. e 

linha de Torres. 
19,17 Omnibus—Louzã e Miranda 
19,38 Sud-exp.—Porto, Pamp., B. 

A. e Paris 
19,55 Omnibus—Porto, Pamp.. e 

B. A. 
21,6 Omnibus —Lisb. , Entronc., 

B. B. e Fig. 

21,55—Lisb., Entronc. e Fig. 
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PORTUGAL 
( A . G E 1 T C I A _ A ) 

& FERREIRA 
82 — Rua Bordallo Pinheiro, 84 — ( R u a da Louça) C O I M B R A . 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

^tararia a vapor ti! 

La Lavados a secco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o , n o P O R T O 

Fábrica e escriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCURSAL — 362, EUA FOEMOSA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PIISSQAS INTERESSA COWÍECER E VISITAR ESTA CASA 

J i f:)3(í2;.! O i fA/UKiUJ .c:\ 
Agente em COIMBUA : 

-j-ú n i i • 
.MQJJlJf LOPES GpDAREZ (antiga Chapelaria Silvano 

P0RTD6ÃL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A IDE! S E G U R O S 

8 É D E E M L I S B O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, maritimos, furtos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 5 5 l . ° 

LACTAL A J S 
M Ã k E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
0 effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1,8000 réis. 

J>í 
Peio correio accresce o cnsto do porte 

A' venda nas principaes pharmacias 

DEPOSITOS: - LISBOA, P h a r m a c i a N a s c i m e n t o , Bua d a P r a t a , 115 
H l 6 COIMBRA,^Pharmac ia Dona to , R u a F e r r e i r a B o r g e s ; . PORTO, m 

A LOÇÃO 
DE NICE 

produz estes assombrosos 
resultados 11 

Barba espessa oabelo farto 
e juvenil! 1 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabello! 1 

NOVAS EDIÇÕES 
D A 

Livraria F. França Amado 
Coimbra 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

A' renda em todas as livrarias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges 
Coimbra. 

U U : 

A's Senhoras 

Oi;i"u-)VJff!>a 

Yende-se nas farmácias, drogarias e perfumarias. 

F r a s c o 1 ; 2 0 Q r e i s , 

O representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.m" Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 10$000 réis. 

Sabidas de íbeatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda) 
com galões de 0,12 cent' 
de largo, 15$400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas e m cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 
0 representante, pode ser procurado 

na Rua do Correio, 72 ,3 . ° andar. 
A . J , V a r g a s , 

O Vermífugo 
é o melhor r emed iog^ 
e ip mais eíBcaz p a r a r 
a expulsão das lom-
brigas. _ « 

Ha casos de crean í 
iÇas expelirem cerca\ 

. % ÍOO lombrigas ej: 
adultos mais de 2 0 0 . s 

Salvae as creanças ' 
(tacadas de Vermes^ 
com o \ 

Vermífugo Faria Jj 

Preço de oada frasoo, 250 róis 

A' venda em Ooimhra, DROGARIAS VILl^Ç^^QI)^;] 
JGUÊS DA SILVA E FIGUEIREDO. 

-noon<! í<D( Íii j 6/1 

SPECIAL ) »o«è.oa 
»t»V\ K 

SUL» 

As machinas de costura S P E C I A L são sem d u v i d a i s 
[melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
;as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
j alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. ' • 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
;experimentar a machina S P E C I A L . 

.•Joblii060i> 0'ltisup 
A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoranieotos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por 'minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta M 
Cylindrica e Vibrante. . <f$f 

m 
-Vendem-se a 800 réis semanaes, e com grande desconto M 

| a prompto pagamento. : SS, ' 
; Ha também as afamadas machinas de costura P F a P F e w 
jNAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos. * «w» 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos* e nas; 
suas succursaes: — - — j 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. < 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 
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i?rèços de assignaturas 
(Pagamento adeant^do) 

Trimestre, 600 réis=Brazil e Africa, anno,3í600 réis 
Annnnclos e commnnlcados, 30 réis a linha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 80 «/0 de abatimento 

A proposi to d u m cortejo ca r -

navalesco de es tudantes , no 

Por to , um nosso camarada , Ja i -

me Cortezão, escreve um artigo 

ri A Montanha em que resal ta 

o sent imento ind ignado duma 

alma cont ra certo janot i smo 

que , d u r a n t e os dias de Carna-

val, abusa demas iado , « impor-

tunando , ag red indo as mulheres 

que passam não só cotn b isna-

gas e gracejos bru taes , mas 

também com encontrões e apal-

pade l a s» . 

E fa lando de jano tas , «des-

miolados e inúteis, que ás ta r -

des coçam os máus desejos 

pelas e squ inas e p o r t a i s de 

lojas ch iques» , d i z : 

«Sorr iam os parvos , porque 

não compreendem, tão fúteis 

são, que ha j a quem t e n h a de 

g a n h a r a vida num esforço con-

tinuo, que ha j a quem dedique 

toda a existencia a fins sérios 

e nobres , que ha ja quem faça 

do t raba lho e das vitorias da 

vontade e da dedicação a sua 

única a l eg r i a ; e que pa r a es tes 

não ha carnaval .» 

Aquilo de impor tuna r mulhe 

res e di r ig i r - lhes gracejos b ru -

taes ou tolos de ha muito recla 

mava a intervenção eriergica da 

policia, visto não se poder con-

tar pa ra tão cedo com a inter-

venção do mest re escola. 

A policia, porem, nunca se 

importou com isso porque , tra 

t ando-se de j ano tas , lá estava o 

privilegio. 

Demais o tempo não lhe 

sobrava da g u a r d a ás vielas e 

aos alcouces pará onde o mes-

mo janot ismo cavalinou sempre 

o enxur ro de ixado a t raz dos 

seus prazeres favoritos. 

A moral dos cos tumes exige 

destas mons t ruosas anomal ias 

-— en jau la r , com sentinela 

vista, as vitimas e deixar em 

plena l iberdade os criminosos 

O resto s a b e - s e : as vitimas 

apodrecem, roidas pelo vicio e 

pela misé r i a ; os criminosos di -

ver tem-se, pelo carnaval e fóra 

do carnaval , compram uma noi-

va n a feira das conviniencias e 

regis tam o seu casamento nas 

l audas religiosas dos livros sa -

grados , emquan to os doutores 

apon tam os ar t igos prote tores 

do Codigo Penal e os cronistas 

tecem panigir icos ás belezas 

mages tosas da moral t r iunfante 

De modo que, no caso, 

c a m a r a d a Jaime Gortezão ha de 

concordar que os parvos somos 

nós , os que precisamos de ga 

* nhar a vida emquan to os outros 

se divertem, gosando«a, 

E se fosse apenas isso I — 

tfas ha m a i s : os que precisam 

de ganhar a vida são a inda , nas 

colunas da maior ia d a imprensa 

nas p iginas de oiro da histo-

ria, por via de reg ra , os que, 

epois de largos anos de t r a b a -

IOS forçados, o anon imato lan-

ás guelas famintas da vala 

comum deixando apenas p a r a o 

registo da cronologia a simplifi-

c a d a des ignação d e . . . cana-

lha!. 

José Augusto de Castro 

iça 

A proposito do 
arrendamento dos talhos 

Na ultima sessão da Comissão 
Administrativa Municipal d e b a t e s s e 
uma vez mais a velha reclamação 
de alguns munícipes que preten-
dem seja auctorisada a creação de 
alguns estabelecimentos para venda 
de carnes fóra do recinto do mer-
cado. 

E' uma preteução antiga que, a 
nosso vêr, não deve deixar de ser 
atendida, em vista dos inuutneros 
e incontestáveis benefícios que ao 
publico trará. 

Em Coimbra não é possível com-
prar um simples beef depois da 
hora a que é costume encerrar o 
mercado, e este facto, qUe acarreta 
por vezes inconvenientes e até di-
ficuldades, ninguém o desconhece, 
pôde com facilidade ser remediado 
desde que o pèdidó agora renovado 
seja atendido, creando 2 talhos, 
um na Alta e outro na Baixa, o 
que, não sendo tudo o que é legi-
timo desejar-se, já é melhor do 
que nada. 

Nós, ria verdade, desejaríamos 
vêr a Camara ir mâis longe, dan-
do livre permissão para a venda de 
carnes fóra do recinto do mercado, 
sugeitando, é claro, os estableci-
mentos que a esse negocio se de-
dicassem a uma rigorosa fiscalisa-
ção e á obrigação de satisfazer a 
um determinado numero de requi-
sitos hygienicos que, valha a ver 
dade, os talhos actuaes estão muito 
longe de possuir." Sabemos bem 
que não faltará quem acoime de 
estultamente exagerada a manifes-
tação d'este nosso desejo, usando 
do argumento de que isso acarre-
teria sensível diminuição dos redi-
tos municipaes, mas tal opinião 
não basta para nos convencer de 
que, antes de tudo, não estão os 
sagrados interesses dos munícipes. 

Em Lisboa, os talhos ambulantes 
são sustentados com prejuízo pela 
Camara Municipal e, todavia, em 
vista dos benefícios e conforto que 
ao publico trazem, são mantidos. 

E ' que as administrações muni-
cipaes devem, na nossa humilde 
opinião, serem encaradas por um 
prisma diíferente do da administra 
ção de qualquer casa de negocio, 
em que só se deve cultivar a ven-
da do que traz lucros certos 
positivos; aqui não podemos neím 
devemos deixar de atender, tanto 
quanto possível, ao bem estar do 
publico que para usufruir esse bem 
estar, paga e não pouco. 

Ahi fica em poucas palavras a 
nossa opinião leal e desinteressada 
sobre o assunto e que, embora 

nos não fosse pedido, nos sentía-
mos na obrigação e no direito de 
emitir, oferecendo-a á ponderação 
da edilidade coimbrã, que* certa-
mente se saberá inspirar nos bons 
princípios do bem publico ao resol-
ver esta questão. 

Notas & Gommentarios 
Um padre intrujão e ganancioso 

O reverendo Costa e Silva, ex-
coadjutor do pároco da freguezia 
de Miranda do Corvo, requereu a 
pensão como pároco encomendado 
da referida freguezia, intrujando 
assim a comissão de pensões ecle-
siásticas dVste distrito. 

Dias antes da célebre incursão 
dos paivantes, por coosêlho d^ l -
í;uem que lhe meteu na vasia ca-
jeça que o Paiva restaurava a 
monarquia, enviou um requerimen-
to á mencionada comissão desis-
tindo da peusão. 

Ha dias, com espanto de toda a 
gente conhecedora d'este facto, 
recebeu o reverendo 125*5000 reis, 
importancia das pensões referentes 
aos mêses de julho a dezembro. 

Tratou se de averiguar o caso e 
o reverendo é obrigado a repôr o 
dinheirinho. Consta, porém, que, 
por intermédio de altas influencias, 
trata de fazer desaparecer o reque-
rimento de desistencia. 

Chamamos, pois, a atenção do 
digníssimo presidente da comissão 
de pensões para este assunto. 

Em termos claros 

Por mais d'uma vez temos dito 
que a Republica fez-se para todos 
os portuguezes, menos para os 
deshonestos. Por mais d1uma vez 
temos dito que vemos com simpa-
tia a colaboração de antigos mo-
nárquicos, desde que os seus no 
mes estejam ilibados de toda < 
macula e essa colaboração não 
seja dada com fins ocultos. 

Mas d'aqui até admitirmos que 
se procure captar a adesão d'um 
Espregueira qualquer, vae uma 
distancia enorme. 

Cremos bem que esta lingua-
gem é bem clara e franca e que 
só não nos compreende, quem não 
quere compreender-nos. 

A 

Continua, dentro do paiz e no 
extrangeiro, a campanha contra ; 
Republica Portuguesa. Dia a dia 
inventam-se novas calunias que se 
desfazem depois, como bolas de 
sabão. 

Emfim, contra a Republica, con-
luiáram-se todos os aventureiros 
da politica, da finança e das sa-
cristias. 

Mas a Republica triumfará. 

Ao sr . administrador 
do concelho de Condeixa 

Chamamos a atenção do sr . 
administrador do concelho de Con-
deixa-a-Nova, o nosso presado 
amigo dr. António Pires da Rocha, 
para um caso que n'aquela locali-
dade se passou na terça-feira â 'en-
trudo, caso que vamos relatar. 

O amanuense da administração, 
sr. Ayres Diniz, vestiu uma filhi-

nha que tem, de verde e vermelho, 
simbolisando a republica, e andou 

mostra-la por diferentes casas 
das famílias das suas relações. 

A senhora D. Joana de Lemos, 
tia do sr. Francisco Ramalho, pro-
nunciado como conspirador e ausen-
te em Espanha, senhora bem co-
nhecida pelo rancor e odio que 
tem ao regime actual, vendo pas-
sar na rua com sua filhinha, 0 
sr. Aires Diniz, insultou-o em ter-
mos desabridos e pouco proprios 
d'uma senhora que teve educação. 

E, segundo nos informam, quan-
do o sr. Aires Dinis, que não era 
republicano antes de 5 d'outubro, 
retorquiu lhe que, acima de tudo, 
era português e patriota e, por 
esta razão, tinha aderido sincera-
mente á Republica, aquela conhe-
cida canastra redobrou na sua fú-
ria, chamando-lhe ingrato porque 
fòra colocado na administração por 
seu falecido irmão, e desavergo-
nhado por servir e defender a 
Republica! 

Não será possível fazer entrar 
na ordem, esta senhora ? 

Parecenças 

Num dos bailes dados pelo car-
naval, no Ginásio-Club. 

— Diga-me, minha amiga, com 
quem se parece aquele cadete de 
artilharia ? 

— Oh !! I Parece-se com o nosso 
querido e sempre chorado reisinho 
D. Manuel! 

Para a historia da ex-Oniâo 

Transcrevemos da carta do sr. 
dr. Aresta Branco para os srs. drs. 
Antonio José d'Almeida e Brito Ca-
macho, o seguinte período: 

Í Como secretario da União, eleito 
por um grupo de parlamentares, 
alanceado me fica o espirito pelo 
modo porque V. Ex . " dispõem, com 
tanta irreverencia, de opiniões que 
não consultaram e de vontades que 
lhes não pertencem.» 

Da carta do sr. dr. Aresta Branco 
para o sr. dr. Brito Camacho: 

<i Quanto a mim, sentia os desa-
tinos que iam suceder-se. 

Tem V. Ex. razão I 
Talvez não me devessem importar, 

por mim esses desatinos, nem creio 
que me importaram senão pelos 
milhares de criaturas que não fo-
ram ouvidas nem consultadas, e 
que de bôa-fé vieram acolher-se ao 
programa da União que V. Ex.a es-
frangalhou em meia hora.» 

Da carta do sr. dr. Antonio José 
d'Almeida para o sr . Aresta Branco. 

« O facto de V. Ex.* como presi-
dente da camara ter sempre frisado, 
e com grande critério, o seu alhea-
mento de paixões partidarias; o 
facto de V. Ex.4 em 31 de janeiro 
passado haver publicado um ar -
tigo . . — todas estas circunstan-
cias me levaram á convicção lógica 
de V. Ex.a se considerava, pelo 
menos temporariamente, alheio a 
quaesquer combinações politicas.» 

Não sabemos até que ponto o 
facto do sr. dr. Aresta Branco, como 
presidente da Camara dos Deputa-
dos, ter sempre frizado o seu alhea-
m e n t o das paixões partidarias, ÍD« 

fluiu no espirito do sr. dr. Antonio 
José d'Almeida, para supor aquele 
ilustre parlamentar alheio a quaes-
quer combinações politicas. 

Nós queremos fazer a justiça de 
supor que as palavras por nós su-
blinhadas não traduzem o pensa-
mento do ilustre caudilho do antigo 
partido republicano. Se o tradu-
zissem, o sr. Antonio José d'Almeida 
dava-nos uma triste ideia de si. 

Ao sr. ministro das colonias 

Ha muitos anos já que a educa-
ção das creanças indígenas de Ca-
binda está entregue aos padres 
das missões do Espirito Santo que, 
em vez de as instruírem e educa-
rem, apenas as exploram e fanati-
sam iludindo sempre a vigilancia 
direta do poder civil. 

As creanças que hoje se encon-
tram internadas na referida missão, 
segundo as informações que temos, 
foram-no quasi violentamente e com 
o auxilio do então governador do 
distrito, ha cerca de tres anos. 

Apezar da lei da separação, a 
missão do Espirito Santo na vila de 
Cabinda, ainda recebe pelo orça-
mento da província, o subsidio de 
1:000)5000 reis, alem da verba de 
620)5000 reis por ano, destinada 
ao professor e professora das es-
colas da missão. 

Conhecidos os recentes casos 
passados na Missão Católica de Ca-
binda, e que sua ex.a o ministro 
das colónias não deve ignorar, é 
necessário e urgente que naquela 
vila ultramarina se criem escolas 
laicas. 

E essas escolas, uma para o se-
xo masculino e outra para o femi-
nino, poderão ser instaladas no 
edifício onde tem estado a Repar-
tição de Finauças, que reúne 
as condições exigidas para esse fim, 
em vez de nele se instalar uma 
egreja, como os padres do Espirito 
Santo desejam e pretendem. 

Sabendo que ha quem ofereça a 
mobília necessaiia, chamamos para 
o assunto a atenção do sr. Cerveira 
e Albuquerque, esperançados em 
que sua e x . \ depois de se infor-
mar convenientemente, o resolverá 
com bom criterie. 

Perguntas inocentes e estrambóticas 

Sabem dízer-nos, onde se encon-
tra um bausinho que continha di-
versas jóias vindas do convento de 
Semide, e que estava guardado na 
repartição dos proprios nacionaes? 

Sabem dízer-nos, onde se encon-
tram quatro tapetes que vieram do 
convento de Lorvão ? 

N o t i o i a s m i l i t a r e s 

Foi julgado incapaz do serviço 
activo, o coronel comandante do 
D. R. R. 23, sr. António Ernesto 
da Cunha. 

— Foi promovido a chefe de 
música de 2. a ciasse, para infanta-
ria n.° 23, o sr. Assunção Júnior. 

- - Pela ultima ordem do exér-
cito, foi promovido a alferes para 
o regimento d'infantaria n.° 35, o 
aspirante do mesmo regimento, 
sr. Silva Frias. 

— Foram colocados no regimen-
to d'infantaria n.° 3 3 ; como co-
mandante do 3.° batalhão, o sr. 
major Joaquim Antonio Dias e o 
tenente médico sr. dr. António da 
Rocha Manso. 
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O Ator Vale 
Este José Antonio do Vale, ar-

tista comico, que meia dúzia de 
amigos, por dever do oficio, acaba 
de deixar na cidade morta do Alto 
de S. João, foi, é banal dize lo, um 
dos grandes sacerdotes do riso em 
Portugal. 

A vida passou a só ele o sabe 
como; só ele podia dizer quanto 
da funíágem turva dò desgosto ti-
nha cada uin dos seus esgares e 
como às vezes a mão férrea da dòr 
lhe amordaçava as horas mais se-
renas 

Vale, sacerdos magnus do riso, 
la jura-lo! nunca soube rir. Fazia 
rir os outros, não ria. Era esse o 
seu oflcio. E pouca gente sabe 
quanto é doloroso fazer rir por 
obrigação, fazer rir para comer. 
Não ! Vale não riu. Ha anos que 
lhe conheço a mascara; vi-o em 
todas as suas creações; e tenho 
ainda na retina a sua ligura cómica 
e nquanto no ouvido eu escuto ainda 
o ruído convulsionado da multidão 
que o ovacionava.. . 

X 

Depois a sua figura apagou-se. 
Deixou o tablado. A ultima vez que 
o vi, representava ele A mania mé-
trica ou algum dos muitos mono-
logos do seu repertorio. A sua mas-
cara, vincada apreensivamente, não 
tinha comico. Era um pobre mas-
cara de agonia onde havia tragedia 
— a doença cuj >s progressos ele 
podia ver ao espelho — a afouia, a 
falta de dinheiro, todo o inferno a 
puxar lhe á sirga a vida para traz! 
A voz era um sopro. Ninguém se 
riu. Ele proprio, espetro do que 
fòra, reconhecia que, foreiro á 
morte, ela estava ali, fitando-o nos 
olhos, a demandado, a espolia-lo, 
a rouba-lo. 

Começou então uma cousa cru-
ciante que eu não sei escrever. 
Emagreceu. O fato bambo solavan-
cava-lhe no corpo. A mascara alon-
gou se-lhe, o que se dá sempre nos 
taciturnos. O ponteiro da roleta, de 
conluio com o Destino, mimizara-
se com ele. O publico, a quem ele 
já não fazia rir, uão o conhecia já. 
E então dava lastima ve-lo no ves-
tíbulo do Ginásio, olhando o pu-
blico, coseudo-se com as paredes, 
parecendo olhar com olhos sobre-
naturaes um passado glorioso que 
morrera. Vivia talvez de recorda-
ções. Sonhava. Que eu não sei se 
a Quimera, para lhe tornar mais 
atroz a expiação, negaceava ante o 
seu espirito a idéa de uma cura, a 
idéa de um regresso á vida. Não 
sei. Mas sei o quantum de sofri-
mento amassado em lagrimas lhe 
custava aquela inspecionante ca-
rantonha ao espelho, sei! Sei se o 
Demonio se arvorou inquisidor não 
podia encontrar no seu arsenal mais 
inquisitoriai to rmento . . . 

Esse pobre Vale, que as merce-
nárias mãos do cangalheiro ageita-
ram aos sacões dentro da sua sal-
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Mâdonâ do Campo Santo 
POH 

f iatb tiíMmíh 

Admitamos! Uma vez estrema-
dos os debeis dos fortes, creada a 
tal guarda lacedemonica com seu 
espirito de casta assente na seleção, 
urgia só pôr de lazareto os inferio-
res, para lhes extrair paciente-
mente, as parcelas de utilidade que 
os desalmados tivessem a habili-
dade de dar. A ver como? Vi-
giando de perto esse burgo sus-
peito, como a Judeia vigiava os le-
prosos. Fazendo essas entidades 
mortificadas voltar pela descenden-
cia ás formas modelos, que a hi-
giene houvesse imposto em cra-
veira, antes de conferir diplomas 
civicos a alguém. Oh! dirias tu, 
nada mais simples. A sciencia é 

. muito explicita neste ponto. E ci-
tarias aparatosamente. Se por um 
U4Q, ys principi o.smo.rbidQS de 

gadeira de pinho ou de mogno, 
não era, não podia ser o Vale ante 
o qual algumas gerações riram 
perdidamente. Pois que tinha de 
comum essa pobre e desolada car-
cassa com o ator glorioso, um dos 
pilares da nossa arte do teatro? 
Pois era aquele montão de ossos, 
de nervos, de musculos, de ten-
dões, já devorado em vida pelo 
gusano, o homem que nos servia 
a anestesiante ambrozia do riso? 
i\las santo DeuS! pôde lá se r ! 

Não. Vale tinha morido ha mui-
to. Morreu no dia em que se 
apartou da scena. Ter sido o idolo 
da multidão, vela passar aclaman 
do-nos e vel-a depois indiferente, 
quasi motejante, quasi cruel I E1 

por isso que eu acredito que do 
ator Vale já nada ia no caixão. 
Para não saber isso era preciso 
não ter visto, não ter ideahsado o 
seu riso nos últimos tempos. Creio 
que se não pôde idealisar nada 
mais apoquentador, nada mais tor-
turado 

X 

Em Portugal não existe o culto 
do trabalho alheio. Portuguezinho 
valente ou se aborrece ou diz mal 
do proximo, quando não concilia 
tudo a um tempo, fazendo as duas 
coisas. Para ele é indiferente que 
um ou outro artista morra, ou 
mesmo que morram todos. Não 
se lhe dá. Por isso os artistas 
teem quasi todos aquele rictus de 
resiguação que já o Camilo lhes 
atribuía. 

Ora peuse-se um pouco n'este 
caso: — Um grande ator morre. 
Esse homem que intimou com um 
mundo de grandes figuras, que 
tutejou centenas de creaturas glo-
riosas, que foi o enlevo de toda 
uma cidade esquecida, jornalistas, 
atores, comediographos, não deixa 
um vintém em casa, não tem nos 
bolsos do colete, se lh'os virarem, 
com que fazer cantar um cego. 
Filhos, se os tiver, ficam com o 
nome do pae, de quem já ninguém 
se lembra. Pois que interessa ás 
gerações de ámanhã o sr. A, ator 
que fez rir a seus avós, ou o sr. 
Z., escritor glorioso que os soube 
comover? Os d'esse tempo mor-
reram. Os que chegam não que-
rem saber d'isso. Depois, artista»! 
Ora, o r a . . -

E está toda uma tragedia n^ssa 
pobre carcassa que passou a terça-
feira gorda á luz de dois círios, 
emquanto no teatro que ele tanta 
vez fez rir á gargalhada a multidão 
impiedosa se divertia arremessando 
sacos de milho e povoando o es-
paço com a caprichosa aranha das 
serpentinas - . • 

Albino Forja{ de Sampaio 

Vida Partidaria 

Ante-ontem procedeu-se á elei-
ção das diferentes comissões do 
Centro Republicano Democrático 
'•José F<;lcão„. 

dois seres procreantes, vão multi-
plicar-se no feto e não somar-se, 
por outro, os elementos morbidos 
de qualquer dos progenitores pouca 
preponderância alcançarão na pro-
génie, se o progenitor restante 
possuir em excesso, perfeições, por 
hereditariedade capazes de neu-
tralisar a doentia acção d'aqueles 
elementos. Seguir-se-íam exem-
plos tirados de fontes insuspeitas e 
puras. Conta Chiara que M.ele X, 
38 a n o s . . . O grande Perroud 
constata qúe num logar dos Alpes, 
um couple da melhor s a ú d e . . . E 
alienistas, higienistas, um pande-
monio de príncipes da sociologia e 
da h ig iene . . . Podias mesmo apro-
veitar de Balzac, trechos arranca-
dos á Fisiologia do Casamento, 
sobre o instincto da mulher procu-
rar marido nos temperamentos 
opostos ao seu, a sua habilidade 
genesica de corrigir nos filhos a 
saúde dos paes, e certos vicios 
mesmo de conformatura, a menos 
que se não trate de qualidades ex-
cluMvas ao homem, como formas 
de esqueleto, estreitura nas cadei-
ras, pernas direitas, força museu-

A mêsa eleitoral ficou assim 
constituída : João da Silva Fialho, 
presidente ; João Vale de Freitas e 
Raimundo Jorge Coimbra, secre-
tários; Eduardo Augusto Romeu 
de Sousa e José Diogo Guerreiro, 
escrutinadores. 

Na urna entraram 81 listas. 
O escrutínio deu o seguinte re-

sultado : 
Comissão Administrativa: Gon-

çalo Nazaré, 81 votos ; Teodohudo 
Trindade, 71 votos; Manuel Neves 
Barata, 79 votos ; Manuel Bernardo 
Ferreira, 80 votos e Antonio Vaz, 
78 votos. 

Substitutos. dr. Pedro Tavares 
Mendes Vaz, 80 votos; Abílio Bas-
tos, 80 votos; João Crisóstomo, 
78 votos; João d'Oliveira, 76 vo-
tos; José Gonçalves, 78 votos, 

Assemblía geral: dr. Rodriguez 
Dinis, presidente, 79 votos; Anto-
nio Heitor, vice-presidente, 75 vo-
los ; José Augusto Pereira de Vas-
conceloz, 1.° secietario, 45 votos; 
João Paixão, 2.° secretario, 78 vo-
tos. 

Conselho Fiscal: Manuel Antonio 
da Costa, 71 votos; Mário Temido, 
74 votos; Joaquim Gandarez, 77 
votos. 

Comissão politica: dr, Julio Fon-
seca, 75 votos; Cesar Dinis de Car-
valho, 80 votos; dr. Pires de Car-
valho, 70 votos ; tenente Sousa Ná-
poles, 80 votos; Antonio Silvano, 
77 voto; dr. Antonio Perdigão, 77 
votos; Joaquim da Silva Santos, 80 
votos; Francisco José da Cost < 
Ramos, 77 votos; José Mauricio 
o'OIiveira, 74 votos; dr. João Sil-
vano, 75 votos; Mário Simões da 
Silva, 75 votos; Floro Henriques, 
74 votos ; Guilherme d'Albuquer-
que, 80 votos ; Joaquim Carvalho da 
Silva, 79 votos; José Pinto Alves 
Guimarães, 81 votos; ManuelTei-
xeira, 74 votos. 

NUTIC1AK1U 
Um crime 

Foi enviado ao poder judicial e 
deu entrada na cadeia por não lhe 
ter sido arbitrada fiança, Manuel 
hosa Pereira d'Almeida, estabe-
eido com casa de penhores na Pra-
ça do Comercio, acusado de tentar 
desflorar e infectar uma creança de 
11 anos, filha de Tereza Mouteiro, 
moradora na rua dos Anjos. 

O Manuel Rosa, mais conhecido 
por Manuel do Prego, que gosa de 
poucas simpatias e pouca reputação 
uesta cidade, esteve á tempos en-
volvido naquele caso do cheque que 
tauto deu que falar. 

Para caracteres d'este quilate 
não se deve ter a menor contem-
plação nem protege-los com 0 si-
lencio solicitado e satisfeito não sa-
bemos porquê. 

Escola a concurso 

Está aberto concurso para o 
provimento da escola primaria do 
sexo feminino de Covas, concelho 
de Táboa. 

lar, co ragem. . . — E para cortejo, 
sendo preciso, versos de Horácio 
espremidos uo proposito de escor-
rerem fulminantes conceitos sobre 
os maus cruzamentos-, nebulosas 
do Hamlet ditas a Ofélia no mesmo 
sentido, emtim a cavalga ta de to-
gares comuns que os eruditos gos-
tam de ver piaffar em certos cu-
mes da monografia ou da palestra. 

— Bem bom i dizia Albano, bem 
bom I 

— D'aqui um mundo de leis para 
uso dos vauriens do teu lazareto. 
Exemplos. Quanto germina, quer 
solo lertil e robusto. Brada aos 
céos propagar monstros, até as ar-
tes sofrem com isso Assim, ordena-
rias pelas alianças, grandes trans-
fusões de sangue primitivo, ruti-
lante, fecundo em Ímpetos. Anga-
riar colonos nas boas raças estra-
nhas e novas . . . magníficos esco-
cezes de seis e sete pés, camponios 
do Wurtemberg, lombardos e tyro-
lezes lilhos dos colossaes modelos 
de Buonaroti e Baudineili, e negra-
Ihoes do Cabo; que tu afirmas se-
rem brancos engraxados, por birra 
de fazer divergir, na fachada ao 

Sociedade de Defeza 
e Propaganda 

A Direção da Sociedade de De-
feza e Propaganda de Coimbra 
para o corrente ano, ficou assim 
constituída: 

Efectivos — Dr. Carlos Dias, 
presidente; Floro Henriques, vice-
presidente; dr. Antonio Luis da 
Costa Hodrigues, secretário; José 
da Costa Braga, vice-secretário; 
Joaquim Lópes Gandarez, tesou-
reiro; capitão Pimenta d'Almeida e 
Domingos Alvarez da Cunha, vo-
gaes. 

Suplentes — João Márques Per-
digão Júnior, Francisco da Cunha 
Matos e Francisco França. 

Desastre 

Deu entrada no hospital da Uni-
versidade com o craneo fracturado, 
o sr. Francisco Firmino, natural 
de Condeixa a Nova, que ali caiu 
do tejadilho d'um carro, ficando 
em estado comatôso. 

Contribuições 

O sr. ministro das finanças aguar-
da os relatorios dos inspetores de 
finanças, encarregados de proceder 
ao inquérito sobre as reclamações 
que teem sido dirigidas ao governo 
sobre o aumento das contribuições 
geraes do Estado, afim de proce-
der conforme íòr de justiça. 

Escola Nacional 
d'Agricultura 

Já foi apresentado á assinatura 
presidencial, o decreto que nomeia 
director da Escola Nacional d'Hgn-
cultura, o sr. António Cardoso de 
Menezes, distincto prolessor da 
mesma escola. 

Furto 

Encontram-se detidos para ave-
riguações na 2." esquadra de poli-
cia, Mana Correia, solteira, de 40 
anos residente em Ribeira de Fra-
des e seus filhos menores Vital e 
Fernando, acusados por Duarte Al-
ves Correia, residente no mesmo 
logar, de lhe haverem subtraído 
a quaulia de 2o#000 reis. 

Porto da Figueira 

0 sr. dr. Aresta Branco, presi-
dente da Camara dos Deputados, 
conferenciou com o sr. ministro 
do fomento, acerca da necessidade 
urgente de se construir o porto da 
Figueira da Foz, cujos estudos já 
se acham concluídos, afim do mes-
mo porto servir todas as linhas 
internacionaes. 

Lei de Separação 

Tomou posse no domingo a Co-
missão Administradora dos bens 
das egrejas neste concelho. 

A Comissão, emquanto não tiver 
conferido todos os arrolamentos, 

menos, a civilisação africana das 
de mais. E punir de morte casa-
mentos entre indivíduos com ele-
mento anatomico do mesmo sinal, 
já que de constituições idênticas só 
brotam degenerados e monstros. 
Nervoso que desposasse nervosa, 
zás! cabeça fóra. Primo que aza 
arrastasse á prima, costa d'Africa 
com ele, não é verdade? Mas, no-
tou Artur com modulações cómicas 
de frase, palavra que não vejo em 
tudo isto, coisa que justifique a tua 
ignóbil avareza de rosas brancas 
para com um velho que tem por 
essas maravilhosas flores uma fra-
queza das mais irresistíveis. Cal-
culaste mal, meu velho I A diviga-
ção não deu para me engodares 
até casa, e eu não vou d^qui com a 
lapelia desmobilada. Uma rosa vá! 

— Meu pae, proseguiu tranqui-
lamente o estudante parecendo não 
ter ouvido o^que o escultor dissera, 
era um nervoso de humor errático, 
cheio de feitios bizarros, susceptí-
vel de estomago, vivendo de palpi-
tações bruscas, e com dias de não 
falar a ninguém. 

Confesso que me custava a »Q-

reunirá todos os dias pelas 19 ho-
ras na administração do concelho. 

Depois, as suas sessões ordiná-
rias serão nos 2.°* e 4.°' domingos 
de cada més, pelos 12 horas. 

Associação de classe 

Foram muito concorridos o sa-
rau e a sessão solene que, no do-
mingo pretérito, se realisaram no 
Centio Fernandes Costa, promovi-
dos pela Associação de classe dos 
barbeiros e cabeleiraos d'esta ci-
dade, comemorando o 6." aniver-
sario da sua fundação. 

No sarau representaram-se as 
seguinte peças : O Tio fancracio, 
comedia em 3 atos e A Fome do 
Operário, drama em 1 ato. 

Agradecemos o convite que nos 
dirigiram. 

Atropelamento 

No sabado pouco depois das 21 
horas, foi atropelado ua praça 8 
de Maio por um carro da compa-
nhia do petroleo, o menor Eugénio 
da Silva Fonseca, empregado na 
drogaria Figueiredo d'esta cidade, 
ficando ligeiramente contuso na 
cabeça. 

Ao Sr. Comissário de Polioia 

E' frequente vêr por ali creatu-
ras endurecidas que sem compai-
xão alguma pelos míseros animaes 
que conduzem e mór parle das ve-
zes tiram cargas superiores ás suas 
forças, os espancam brutalmente 
uão se contentando já com o agui-
Ihão ou o chicote, o que encomoda 
sobremaneira quem presenceia taes 
selvagerias. Não será possível a 
sua Ex.a chamar de vez a atenção 
dos seus subordinados para estes 
desmandos que são improprios 
d'uma cidade que quer os lauréis 
de civilizada ? 

— Quando é que sua ex.a se 
resolverá a dar ordem de despejo 
aos ciganos que se albergam em 
Santa Clara ? 

Conspii adores 

Um dos presos que ultimamente 
se evadiram do forte do Alto do 
Duque, é o sargento reformado do 
ultramar, João Ferreira de Carva-
lho, que foi preso nesta cidade e 
que da Penitenciaria fora enviado 
em tempo para a cadeia da Relação 
Judicial do Porto. 

Notariado 

O sr. dr. Jaime Correia da En-
carnação foi nomeado ajudante do 
notário d'esta cidade, sr. dr. Dia-
mantino de Meio Calisto. 

Bombeiros Voluntários 

0 nosso amigo e correligionário, 
sr. Abílio Lagoas, com escritono 
de comissões e consignações na 
Praça do Comercio, ofereçeu a 
quaulia de 200000 réis ao cofre 
dos Bombeiros Voluntários. 

frer ás vezes, pobre homem! Então 
repentes: um domingo rasgou o 
papei da sala. escarlate, porque diz 
que lhe estava a arrancar os olhos 
por dentro do craneo, e eram do-
res fulgurantes nos bogaihos. Su-
perfícies polidas, muito vastas, alu-
cinavam-no, punha-se aos gritos, 
inteiriçado numa convulsão; e em 
cincoenta anos de vivo não foi se-
nhor de correr a mão por veludo, 
que a syneope logo o não casti-
gasse. Só a musica domava esses 
estados, caia em somnolencias, lín-
gua traçada, era atroz 1 Quanto a 
minha mãe, é a mulherzinha que 
sabes, semanas iuteiras preocupa-
da com as mentiras lugubres das 
gazetas, chorando o infortúnio de 
toda a gataria dos vizinhos, psal-
mejando rezas nos dias aziagos, e 
não comendo carne por ser crime 
matar animaesinhos de Nos'Senhor. 
Acrescenta a isto irritabilidades e 
niquices do .mais doloroso byste-
rismo, explicados sempre pelo que 
a superstição tem de mais fantas-
magórico no saco; terás a pobre 
senhora. 

(Continuo}» 
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L I T E R A T U RA 

Quando eu nasci, estavam tocando a fogo 

Na minha freguezia, 

E um meu visinho que perdera ao jogo, 

Cortava as veias, qwndo eu nascia. 

Uma irmãsinha veiu comigo 

Do Nada ao Mundo, 

Que se vivera, fora um abrigo 

Contra as inclemências d'este mar profundo. 

Torem, a geme a qne Deus me dera 

Logo morria, mal nascera, 

Morria logo, 

E na freguesa tocavam a Jogo.. 

Com taes avisos, com taes presagv s, 

Que tinha a esperar ? 

Ódios, tormentos, lutas, naufragios, 

Os que se foram e os que vam chegar... 

i® d:§ 

Dr. A r z i l a da F o n s e c a 

Faleceu no hospital do Conde 
Ferreira, onde se encontrava em 
tratamento lia dois ou tres anos, o 
sr. dr . Arzila da Fonseca, lente 
catedrático da extinta faculdade de 
matematica, onde regeu a cadeira 
de geometria discriliva. 

0 infeliz professor, tendo ficado 
viuvo ainda muito novo e com um 
rancho de filhos, esmeradamente 
cuidou da sua educação, daudo 
exuberantes provas do seu ainôr 
paternal. 

Roidp por desgostos profundos, 
pois viu morrer tuberculosos, em 
menos d'um ano, dois filhos e uma 
filha, o ilustre professor enlouque-
ceu. 

Que descance em paz! 

T r a n s f e r e n o i a 

0 sr. António da Costa Tavares 
Ferreira, segundo assistente provi-
sorio da terceira secção, segundo 
grupo, da faculdade de ciências 
d'esta cidade, foi transferido para 
a faculdade de ciências de Lisbôa. 

D e s p a c h o 

0 sr . Miguel Dias Pereira, ofi-
cial adido ao governo civil d'este 
distrito administrativo, foi pro-
vido no logar de oficial de secre-
taria do governo civil do distrito 
de Beja. 

E s o o l a s N o r m a e s 

0 Diário do Governo publicou 
no sábado uma portaria mandando 
que se não pônha em execução a 
portaria de 20 de janeiro ultimo, 
referente a exames de admissão 
nas escolas d'ensino normal. 

B a n c o d e P o r t u g a l 

Recebemos o Relatorio do Con-
selho de Administração do Banco 
de Portugal, relativo á gerencia do 
ano findo. 

A agencia d'esta cidade que deu 
de lucro l:542i$351 reis, descon-
tou durante o ano 1:456 letras, na 
totalidade de 483:9570563 reis. 

Jornaes 

Com o titulo Imparcial, encetou 
8 sua publicação n'esta cidade um 
semanário dos estudantes católicos, 
de que è director o sr. Gonçalves 
Cerejeira. 

Cumprimentando a redacção do 
noso colega, fazemos votos para 
que ele, na apreciação dos factos, 
reja sempre imparcial e por isso 
junto* 

THEATRO AVENIDA 
Na sexta-feira, .debutaram neste 

teatro os artistas Washington Stars 
(Song a Dance). 

—Na sexta-feira d'esta semana, 
termina o prazo d'assinatura para 
as {recitas da Companhia do Giná-
sio, que serão nos dias 2. 3, 4 e 5. 

Como dissemos, representar-se-
ham as seguintes peças : 0 rei dos 
gatunos, Vinte dias á sombra, Di-
reito de mulher, Pataco falso e a 
revista de grande sucesso — Ao 
correr da fita. 

Foi declarada a caducidade da 
licença concédida ao sr . Francisco 
Berardo d'Andrade para estabele-
cer uma fábrica de pólvora, depó-
sito para esta e cartuchame de 
dinamite, e uma oficina de pirote-
cnia no logar do Ingote, freguezia 
d'Eiras, concelho de Coimbra, visto 
estar incurso nas disposições do 
n.° 1 do art. 38.® do regulamento 
de 24 de dezembro de 1902, de-
vendo por isso ser cassado o com-
petente alvará pela respetiva auto-
ridade administrativa. 

C A R N E T 
No rápido das 11,45 regressou 

no domingo a Lisboa o nosso pre-
claro amigo e ilustre correligioná-
rio sr. Vasco de Pina Cabral, di-
gno aspirante de infantaria 16. 

— Regressou de Lisboa com sua 
ex."1* familia, o nosso querido ami-
go, sr. Guilherme Teles de Mene-
zes, 

— Tem passado incomodado de 
saúde o nosso bom amigo, sr. Má-
rio José dos Santos. 

Gasa lnnocencia 
Confeitaria e Mercearia 

P R O P R I E T Á R I O — Manuel A. da Costa 
Esta casa, que, conta como con-

feitaria 61 annos e como mercearia 
29 annos, acaba de mudar da rua 
de Visconde da Luz, para a rua de 
Ferreira Borges, n.°' 89, 91 e 93, 
onde espera continuar a servir bem 
os seus antigos e modernos fregue-
zes. As vendas de todos os gene-
ros, tanto de confeitaria como de 
mercearia, são empre feitas com 
toda a lisura, tanto em preços como 
em qualidades, sendo aquelles pelo 
minimo possvel. 

j 
S o l i c i t a d o r e n o a r t a d o 

RUa da Sophia-70-l.°-B' 

Annuncio 
Éditos de 30 dias 

(1. ' publicação ) 

Pelo Juizo i e Direito da co-

marca de Coimbra e cartor io do 

escrivão do 2.° oficio, córrem 

éditos de t r in ta dias , a contar d a 

segunda publ icação do respet ivo 

anuncio, c i tando Maria Batista 

viuva de Antonio Grilo, por si e 

como rep resen tan te de seus fi-

lhos menores Julio e Antonio, e 

Manuel Lu i s Grilo, casado, a u -

sente em par te incerta no Bra -

zil, p a r a na qua l idade de in te-

ressados , ass is t i rem, sob pena 

de revelia e sem prejuízo do seu 

andamen to , a todos os te rmos 

a té final do inventar io orfanolo-

gico a que se procede por obito 

d e seu sogro, avô e pae Manuel 

Luis Grilo, morador , que foi, no 

logar de Bio de G d i n h a s , f r e -

guezia de Almalaguês , d 'es ta co-

marca . 

Verifiquei a exact idão. 

O JUÍE de Direito, 

Oliveira Pires. 

VENDE-SE 
Uma casa magnif ica com 3 3 

metros de comprimento , sobre 

12 de largura , com um vasto 

quintal com bombas , pôço para 

réga, e com um armazém que 

abrange todo o cumpr imento da 

casa . Es ta propr iedade acha-se 

s i tuada a 1 0 0 melros da estação 

do caminho de ferro d 'es ta ci-

dade . 

N 'es ta redacção se dão in for -
mações. 

Monteiro de Carvalho 
A D V O G A D O 

MOSTEMOR-O-VELHO 

C A í t C E N T R A L 
Trespassa - se es te C a f e , de 

maior e mais f r e q u e n t a d o io 

Coimbra , por o seu propr ie ta r o 

o não poder admin i s t r a r b e m , 

por ter out ro es tabelec imento . 

T ra t a - se na PRAÇA DO COMER-

CIO n.° 2 0 . 

Dinheiro 
E m p r e s t a - s e a té á quan t i a 

de 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 re is no todo ou 

em f racções . 

T r a t a - s e na r u a Fer re i ra 

Borges, 4 6 , 1.°, car tor io do no-

tário d r . S e r p a Cruz . 

A n n u n c i o 
„ f l . ' publicação^ 

N a comarca de Coimbra e 

car tor io d e Rocha Calisto cor-

rem édi tos de 3 0 dias q u e co-

meçam naque l le etn que se p u -

blicar o respectivo 2 ." ult imo 

annunc io a citar os i n t e r e s s a d o s : 

— a co-herde ia Maria Ramos 

e mar ido José B r a z ; Augus to S e -

guro, mar ido da co-herde i ra Ro-

as Ramos | e o co-herdei ro Ma-

nuel Jo rge e mulher E n c a r n a ç ã o 
Pra tas , ausen tes em par te incerta 
dos Es tados Unidos do Brazil , 
p a r a todos os termos a té final 
do invenrario de menores a q u e 
se procede neste juizo por obito 
de seu pae e sogro Manuel Jor-
ge casado que foi com a cabeça 
de cazal Joana Ramos , do logar 
das Coalhadas , fregnezia de São 
Mart inho do Bispo da mesma 
comarca . 

Coimbra , 15 de Feverei ro de 
1 9 1 2 . 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exact idão 

O juiz de direito, 

Oliveira Pires 

16,38 Omnibus—Miranda e Louzã. 
16,54 Tramway —Alfar . e Fig. 
19,10 Sud-luxo —Alfar . , Lisb., B. 

B , Leste e Fig. 
19,22 Expresso — Alta.. Lisb., B. 

B., Leste e Torres Ve-
dras. 

20,40 Omnibus—Pamp. , Porto e 
B. A. até Mangualde. 

21,28 Rápido — Pamp., e B. A., 
até Mangualde. 

P a r t i d a s de C o i m b r a 

1,25 Correio — Alfar., Entronca-
mento e Oeste. 

3,25 Correio — Pampilhosa, Por-
to, B. Alta, até á Guarda 
e ramal da Figueira. 

6,5 Mixto — Miranda e Louzã. 
7,22 Tramway — Alfarellos e Fig. 
9,25 Mixto — Pamp., Porto, B. 

Alta, Villar Formoso, ra-
mal da Fig. e Hespanha. 

1,15 Mixto — Alfar., Entronca-
mento, B. Baixa, Leste, 
Fig. e Oeste. 

11,45 Rápido — Entronc., Lisb., 
B. B., Leste e Fig. 

12,23 Omnibus—Miranda e Lonzã. 
14,0 Rápido iluxo)—Pamp., Por-

to B. A. e Paris. 
14,40 Tran.way — Alfar, e Fig. 
16,10 Omnibus—Pamp., ramal da 

Figueira e Porto. 

C h e g a d a s a C o i m b r a 

0,4 Tramway — Fig. e Alfar. 
1,58 Correio — Porto, Pamp. e 

B. A. 
4,12 Correio—Lisb., Entronc., B. 

B., Leste e linha de Tor-
res. 

8,20 Trmway — Alfar. e Fig. (só 
a 23 de cada mez.) 

9,19 Omnibus—Louzã e Miranda. 
9,55 Tramway — Fig., Alfar. e 

Oeste. 

11,29 Omnibus—Pamp., Porto, B. 
B. A. e Vizeu. 

12,18 Rápido—Porto e Pamp. 
13,3 Tramway — F i g . e Alfar. 
14,28 Luxo — Lisb. e Entronc. 
15,11 Tramway — Porto Pamp. 
15,53 Omnibus—Miranda e Louzã. 
16,35 Omnibus—Lisb., Entronc. e 

linha de Torres. 
19,17 Omnibus—Louzã e Miranda. 
19,38 Sud-exp.—Porto, Pamp., B. 

A. e Paris 
19,55 Omnibus—Porto, Pamp., e 

B. A. 
21,6 Omnibus — Lisb., Entronc., 

B. B. e Fig. 
21,55—Lisb., Entronc. e Fig. 

Alfredo Gil 
ADVOGADO 

P E N A C O V A 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M D £ V I N H O S E A G U A R D E N T E S 

P o r j u n t o e a r e t a l h o , a n n e x o & c a s a de p a s t o 

A LUSITANA 

ROA ADELINO YEIGA (antiga rua das Sollas), 60 a 66 - C O I M B R A 

P R E Ç O S DOS V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Yinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o itro 
Vinho palhete de Torres Novas a 70 » » » 
Vinho branco de Torres Novas a 90 » » » 
O mesmo de 5 litros para cima a 80 » » » 
Geropiga branca, fina a 120 » » » 
A mesma, de 5 litros para cima a 100 » » » 
Vinho fino do Porto a 200 » » » 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 2U0 » » » 
Vinagre branco, fino a 90 » » » 
Vinagre palhete . . . a 80 » » » 
Azeitona cordoveza a 130 » » kilo 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho yerde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÂO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducção gratuita 
aos domicilies dent ro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. Jj-asitarca. recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL 
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82 —Rua Bordallo Pinheiro, 8 4 - ( R u a da Louça) 

Commissões, consignações, representações e corita própria. V 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

Tinturaria a vapor La Parisienne 
Lavados a secco 

O melhor estabelecimento no seu genero, no PORTO 

Fabrica e escriptorio — RTJA DE COSTA CABRAL, 489 
SUCCURSAL — 362, RUA FORMOSA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TOOAS AS P.ISSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA GASA 

A g e n t e c m O O I M B K A : 

J jàQOlÉ LOPES GANDâREZ (antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A D E S B Q U B O S 

S É D K E M L I S B O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suás combi-
nações. 

Effec tua t ambém seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 

de gaz, sobre prédios , mobiliás, es tabelecimentos , cea ras , a rvoredos 

e t c : sobre crys taes , mar í t imos , f u r t o s etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges, 155 1.® 

LACTAL A ' S 

M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
0 effeito é idêntico nas senhoras que lenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1#000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas prinoipaes pharmaoias 

D E P O S I T O S : — LISBOA, Pharmacia Nascimento, Bua da Prata, 115 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 

NOVAS EDIÇÕES 
DA 

Luraria F. França Amado 
Coimbra 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chromca do CondtsUbre D. Nu-
no Aloures Pereira, edição revista, 
prefaciada e anuoiatia pui Mendes 
aos Remédios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

A1 venda em todas as l ivrar ias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

O Vermífugo Faria 
é o melhor r emed iog^ 
e o mais efflcáz para ~ ' l f 

a expulsão das lom-
brigas. 

Ha casos de crean 
ças expelirem cerca 
de 1 0 0 lombrigas e g p 
adultos mais de SOO. 

Salvae as creanças f b 
ilacadas de Vermes 

*5v 
m 

Vermífugo Faria 

Preço de oada frasoo, S50 róis 

venda em Coimbra, DROGARIAS V U M Ç A , RODRI.' 

GUES DA SILVA E FIGUEIREDO. j 

SPECIAL 

A LOÇÃO 
DE NICE 

produz estes assombrosos 
resultados! 1 

Barba espessa cabelo farto 
e juvenil 11 

Gessa a caspa e detem a 
queda do cabello 11 

Y e n d H e nas farmácias, drogarias e perfumarias. 

Frasco 1:200 reis. 

O representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.mas Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno . 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 100000 réis. 

Sahidas de theatro riquíssimas 
'Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda)t 

com galões de 0,12 cent 
de largo, 150400 réis. 

Nov idade em peiti-
lhos,. em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na Rna do Correio, 7 2 , 3 . " andar . 

A. «J. Vargas, 

m As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida a s a g 
t a l melhores machinas do mercado. São as únicas que s a f i s f a Z é m ^ 
£ £ a s exigências, tanto, das módicas e costureiras, corço . d o s ^ S 
W alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. I » 
H f Ninguém deve comprar machina de costura sem pr imei ro r 

i experimentar a machina S P E C Í A L . 

m A machina SPECIAL é muito solida 
^ g A machina SPECIAL é muito leve 
S» A machina SPECIAL é muito elegante S ê 
m A machina SPECIAL é muito duradoura 

A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos SOS 
É | A machina SPECIAL dà dois mil pontos por minuto j^g 
m A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos e g u a e s p g 

ao mesmo tempo. ^ 

^ São de Bobina Central & 
m E de lançadeira oscilante 
Hjj Ha lambem lançadeira reta "M 
| Í Cylindrica e Vibrante. 

m • - • 
m Vendem-se a SOO réis semanaes, e com grande d e s c o n t o ^ 

a prompto pagamento. M 
Kf Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e £ & 
p N A U M A M , que se vendem por preços muito convidativos. 

Í M ! 

• Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e n a s j 
lsuas succursaes: j 

; ' - i 
» Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 5 
' Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. \ 
l Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
• Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
; Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 
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BI-SEÍMANARIO REPUBLICANO - r - Diretor e Proprietário, GUILHERME QALBUQUEHQUE 

EfllIOft^JOSÊ MARIA DA FOHSBCA 

R edactores — Dr. Jnlio Fonseca e Costa Ramos 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o — A V E N I D A N A V A R R O 

T E L E P H O N E N . ' 3 5 6 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMBRA 

P r e ç o s d e a s s i g n a t u r a s 
( P a g a m e n t o adeantado) 

Trimestre, 600 réis=Brazil e Africa, anno,3*600 réis 
Annuncios e cowmnnicados, 30 réis a linha 

Annunciois permanentes, contracto especial 
Oí srs. assignantes teem 6 0 % de abatimento 

Que de sus tos , san to D e u s l 

Desde que começaram para ahi , 

a ier a «mala dichu» á R e p u -

blica' a n d a o infeliz c idadão que 

não consp i ra , n ' u m a aflição 

cons tante : 

Ele são as previsões temíveis 

dos câmbios que hão dé oscilar 

do idamen te , d a n d o - n o s a b a n -

ca r ro t a ura dia> e hora de te rmi-

n a d o s , ele, o desconten tamento 

d e toda a genie incluindo o dos 

prppr ios r epub l i canos ; ele as 

potencias, es t range i ras intervin-

d | 0 pôr via dos presos polí t icos; 

e ^ è a fiigaí de h o m e n s i lustres 

o p a tido republ icano q u e ; te-; 

tfjem as iras monarquicas a la -

p a r d a d a s ; ele os presos que 

f o g e m e que denotam q u e . . 

em suma que provam a inteli-

gênc ia es t raordinar ia de suas 

excelencias. Ele é o Lobo íno-

Qenle, e o Paiva provavelmente 

desnronunc iado e santif icado. 

Que d e boatos 1 Que de sus -

t o s ! 

X 
Mirramo^nos de medo, e eu 

âó- 'escrever es tas l inhas inter-

rompo a minha oraçãos inha a 

San ta B a r b a r a . . . 

Pois que ? Não tem eles cum-

p r i d o ' t o d a s as suas p romessas ?! 

E n t ã o os senhores n t o sei 

l embram da gente que eles es-

fo laram em Dezembro? Da ban-

oa r rô ta q u e so f remos em J a n e i -

r o ? Da monarqu ia em Avô? Dai 

Victoria d e V inhaes? Da canho-

fteira Pau the r rito L i s b o a ? Dos 

milhões de Lady Smith e da ter -

rivelmente misteriosa entrevista 

de Dover com aquele mata b o r -

í8o -esítrahido' de um conto de1 

Conan Doyle ? 

Ai que susto 1 Não ha reme-

diai resemos a Magnífica e que 

o Deus dos Paivantes seja; 

comnosco. Amen . 

Ofí! 
X 

Ah como nós somos es túpi -

dos , por nossos pecados . Como 

nós somos estúpidos I 

ôbciBop M i98 ) « a E m á , e i b f » 0 ; 

Que fizeram de bom os r e p u -

blicanos? 

A lei doi divorcio ? Uma lei 

q a e s l iber ta a m u l h e r ! Gal-

cule-se. 

A lei de s e p a r a ç ã o ? Uma lei! 

q u e l iberta a consciência 1 Ima-

g ine-se \ 

A lei de famí l ia? Uma lei: 

que 1 p rocura da r utn lar aoi 

par ia e um agasa lho ao a b a n -

dono e uma responsab i l idade 

a o cr iminoso 1 P o n e r e - s e t 

D e s p e r t a r a m energ ias que 

dormi ram - C o m o se fosse cili-

to a um povo deixar de ser 

escravo! 

Defenderam-se q u a n d o p re -

sent i ram uma t rama sanguino-

lenta , na sombra urd ida , para 

a ten ta r contra as suas vidas ? — 

Como se fosse decente e cor re -

cto íur tar as costas a -uma pu-

nha lada traiçoeira 1 

Tiveram human idade para 

com os in imigos? Como se não 

m e r e c e s s e m — o s imbecis • — q u e 

se dissesse prec isamente o con-

trario. 

Andararft por ahi em a tu rada 

vigilancia para inuti l isar ao pri-

meiro gesto os manejos daque-

les que pre tendiam hipotecar o 

palr imohio pátr io em favor de 

um covarde ? — C o m que direito ? 

Qu«-'m lhes deu licença para se 

não c o n s i d e r a i m escravos ei 

para1 supór que o creançola 

amolecido nos braços d ? uma 

atr is não podia dispôr das suas; 

vidas como dos seus haveres , 

das suas co lon ias? 

X 
Vejam pois se eles t inham 

ou náo razão para nos a s sus ta r . 

Por isso os raios cah i ram nas 
suas egre jas d e r r u b a n d o as 
s u a s torres . P u d e r a . 

Que mais virá agora, Santo 

D e u s ? 

S e r á o proprio Pàiíva ? 0 

nobil íssimo Homem Chris to ? 

O ext raordinár io Alvaro Chagas?-

0 valentíssimo Manoel ? O 

por tuguesiss imo Miguel, com 

tanto amor a este torrão onde 

passou a sua men in i ce? Ou o 

progressivo e popular iss imo Ca -

bral ? O t i o suavíss imo Bispo de 

B e j a ? 

A h ! este n o m e I Es te n o m e ' 

Faz-nos o efeito da magnes ia . 

P u m ! 

Aléixo 

A FAMÍLIA 
A base da (amilia é a união de 

dois sexos diferentes, da qual re-
sulta a prole. 

Como se constituo essa união? 
Na« sociedades barbaras, rudi-

mentares, é a lascívia brutal do 
macho que domina. 

Como entre os animaes, a besta 
homem sente o cio e procura a fe-
mea para se saciar. Empolgada pe-
los "cabelos, arrasta-a, domina-a, 
v io len ta i ; Depois, ou a repele des-
denhosamente. saciado; ou a con-
serva junto a si, besta de carga e 
maquina de prazer. 

Não ha ainda no homem o sen-
timento da dignidade especifica; 
não pode . haver ainda o respeito 
pela mulher, pela sua dignidade, 
pela sua liberdade* pela sua perso-
nalidade. 

Esses sentimentos só mais tarde 
aparecem, em estado de grande 
cultura intelectual e de grande 
idealização. • 

Então à bestialidade do desejo 
lúbrico junta-se um sentimento de 
estima, de amizade, uma ancia de 
posse moral, uraa especie de absor-

pção reciproca de personalidade, 
que se torna possivel, como diz a 
BiUtas que homem e mulher sejam 
dois num só. E ' a este conjunto 
de desejo e de respeitosa estima que 
se chama amor. 

E tal é a base da família na 
gente de sentimento culto. 

Se o homem, ao cravar os olhos 
numa mulher, teve o condão de 
despertar nela, ainda vaga e in-
conscientemente, aquele mesmo de-
sejo de posse material e de irresis-
tível afeição que ela começára por 
provocar-lhe, .ou vice-versa, parece 
que desde logo aquelas duas exis-
tências, até então talvez uma para 
a outra desconhecidas, começam a 
gravitar uma para outra, até que 
ambas se abrazem num mesmo 
fogo voluptuoso, velado pudica-
mente pelo recato que dignifica o 
prazer numa como que inconsciente 
previsão da futura maternidade em 
que o ventre fecundo da mulher se 
transforma em sacro rio da perpe-
tuação especifica. 

Assim, para a organização da 
familia, nada mais é preciso: dois 
amores correspondidos, dois dese-
jos que se compreendem e conju-
gam, e o leito esponsalicio servindo 
de campo à futura messe humana. 

Eis como se forma o agregado 
natural, hoje e para todo o sempre. 

A primeira coisa que ha a fazer 
é furtar a familia á intervenção 
sacerdotal. 

Se o casamento é, como já es-
crev«u alguém (Proudhon) a co-
munhão dos amores, toda a inter-
venção de um terceiro é um adul-
tério, moral emborá. Pèor ainda se 
esse terceiro, sendo um ser a quem 
é vedado constituir familia, porque 
não pôde legitimamente ter mulher 
Sua, é sempre levado a cobiçar as 
dos outros. Em cada padre que 
abençoa uns noivos ha1 um sátiro 
devorado de desejos e roido^de in-
veja. A estala sacerdotal é uma 
serpente portadora d'este veneno 
letal , o adultério, 

A benção sacerdotal foi necessá-
ria i emquanto se entendeu util cha-
mar sobre o lar que se formava as 
bênçãos do Altíssimo. Reconhecido 
que a prole prospera bem sem 
essas bênçãos, pôde dispensar-se 
o padre ; tanto mais que impunha 
condições pesadas. Em primeiro 
logar a devassa dos segredos do 
lar pela confissão, de modo a po-
der o padre compartilhar com o 
marido, pelo menos, a posse espi-
ritual da mulher ; em segundo lo-
gar, a indissolubilidade dó matri-
monio, escravizando duas existen-
inteiras ao erro possivel de um dia 
na escolha conjugal. 

A transição entre a conceção re-
ligiosa e a conceção naturalista da 
familia foi a sua conceção civilista. 

Visto que da constituição da fa-
mília resultam efeitos civis — a 
criação de novos cidadãos para o 
Estado, com eguaes direitos ei 
eguaes deveres aos de todos os 
demais cidadãos, e o Estado tem; 
a função de protejer e garantir 
aqueles direitos e reprimir a in-
fracção dos deveres— substituiu-se 
c desacreditado fuacionario religio-
so pelo funcionaria do Estado, e 
tivemos o oficial do registo civil, 
arquivando as uniões. 

Como transição para uma supe-
rior organização, está bem. Mas é 
ainda um terceiro a intervir no 
que deve ser a comunhão apenas 
de dois. 

De, resto, eu ante o altar ou na 

administração ante o livro do re-
gisto, o casamento termina sempre 
pela subalternização, pela escravi-
zação da mulher, a qual deve obe-
diência e submissão ao marido, que 
por seu turno, lhe d e v e . . . pro-
teção. 

Ora, sem padres e sem codigos, 
a natureza dispõe muito melhor as 
coisas. 

Exactamente porque o casamento 
seja a comunhão de dois amores, 
é o amor a sua lei única. 

Desde que homem e mulher se 
amem devéras, quer dizer: se de-
sejem, se gosem, se estimem, tudo 
o mais resulta como os corolários 
de uma premissa. 0 amor implica 
a fidelidade, a dedicação, o auxilio, 
a solidariedade plena em todas as 
alegrias e em todas as dôres. 

Desde que se torne precisa a 
intervenção da lei, é porque o 
amor cessou. E desde que o casa-
mento repousa apenas sobre o 
amor, cessado este está dissolvido 
aquele, expontaneamente dissolvido, 
reassumindo cada qual dos mem-
bros do par conjugal a sua inteira 
liberdade. 

Assim compreendido, o amor li-
vre não é a anulação da familia: é 
a sua dignificação pelo respeitto da 
liberdade, da personalidade dos es-
posos. 

Vemos hoje a cada passo homens 
e mulheres que ligam fóra das exi-
gencias legaes. A sociedade costu-
ma, na estupidez dos herdados pre-
conceitos, cuspir para cima destas 
taes com a palavra mancebia, que 
reputa injuriosa. 

O que impede ainda a sua gene-
ralização não é o credito das velhas 
instituições' familiares; são as ne-
cessidades economicas de um re-
gime das riquezas fundado sobre a 
propriedade individual, a herança 
sobre legitimação dos filhos. 

Desde, porém, que o socialismo 
tenha conseguido minar e derruir 
as instituições economicas que her-

d á m o s d'um passado barbaro e 
d e s u m a n o , essa justificação da fa-
mília legal terá desaparecido, e a 
familia, libertada, passará a ter i 
apenas por base, por garantia e 
por lei, o amor. 

Assim, a familia não se extin-
guirá, a não ser que se extinga 
a própria humanidade; mas depu-
rar-se-ha no sentimento e na pra-
tica da liberdade. 

Heliodoro Salgado 

CONTRIBUIÇÕES 

Foi votada na camara dos depu-
tados a seguinte proposta de lei; 
apresentada pelo s r . minisiro das 
finanças: 

Artigo — A contribuição dei 
reuda de casas relativa ao ano de 
1912 continuará a ser lançada e 
regulada pela legislação em vigor 
manteodo-se as mesmas isenções e 
ficando, além disso, isentas do Ian-; 
çamento as habitações ou suas di-
visões cujo valor locativo for in-
ferior ! 

Nas terras de 3.a ordem, a reis 
60$000; nas terras de 4.* ordem,i 
a 450000 reis} nas terras de 5.a 

e 6.4 ordem, nas sédes dos conce-
lhos a que não caiba maior isenção 
e em todas as terras em que pelo 
censo de 1900 a população excede 

2.000 almas, a 305000; nas terras 
de 7.4 e 8.a ordem não compreen-
didas nas designações anteriores, 
a 18^000 reis. 

Art.° 2 ° — As isenções estabe-
lecidas no artigo anterior aprovei-
tam aos contribuintes pelas presta-
ções do 2.° semestre de 1911 rela-
tivas á colecta desse ano, podendo 
a anulação d'ahi resultante ser ra-
teada pelas prestações trimestraes 
em divida quando o contribuiute 
assim o reqmira . 

§ único — Aos contribuintes que 
já tenham pago mais de duas pres-
tações trimestrais ser-lhes-ha res-
tituída a importância correspon-
dente á isenção estabelecida neste 
artigo, quando assim o requeiram. 

Art. 3.° — Em relação ao lança-
mento de 1911 fica o governo au-
torizado a atender os recursos so-
bre contribuição de renda de casas 
fundados na deficiente redação dos 
contratos de arrendamento ou nos 
erros cometidos no lançamento e 
apresentados dentro do praso de 
20 dias a partir da publicação 
desta lei. 

Convições 
Nada mais fácil de apregoar, nem 

mais difícil de manter ! 
E não me refiro já, àqueles que 

sistematicamente, por manifesta e 
comprovada falta de caracter, pas-
sam a vida apregoando convicções 
que não teem e dizendo sempre o 
contrario do que sentem na alma 
mesquinha e pequenina que pos-
suem. 

Mas não sam a estes seres re-
pugnantes que me refiro, mas 
sim àqueles que possuídos das 
melhores intenções, abraçam con-
victamente sãos princípios, os apre-
gôam como convicções suas, porque 
assim pensam, mas, se os obser-
varmos, veremos que estes mes-
mos, procedem muitas vezes em 
antítese completa com as. ideias 
expandidas. 

Eu já vi um ateu declarado de 
joelhos aos pés d 'um sotaina, di-
zendo mea culpa, com a mão di-
reita embrulhada na estola decla-
rando receber o ente amado como 
esposa, como manda a santa ma-
dre egreja, junto á pia da água 
benta, batisando o filho que ele ha 
de querer educar na senda das 
suas ideias! 

Mas não fica por aqui. 
Eu conheço um homem, um ver-

dadeiro liberal, um grande demo-
crata, uma bela e generosa alma, 
um coração d'oiro, um amigo a 
quem abraço com enternecimento, 
devido á admiração que tenho pelo 
seu caracter nobre e leal. 

Esse individuo que com regosijo 
bem sentido, comovidamente, me 
abraçou e me ofereceu um opús-
culo sobre a pêna de morte, no dfa 
em que ela foi abolida DO exercito, 
esse individuo que tanta vez com 
a sua generosidade desmedida, tem 
condenado os rigores excessivos da 
lei, essa creatura lealissima que, 
diante de mim, tem condenado as 
pênas últimas, tem sido d'um rigor 
excessivo para um rapaz a quem 
tratou como filho, a quem rodeou 
dos maiores carinhos, mas uma vez 
ferido na sua amizade por um ato 
leviano e vexatorio do seu prote-
gido, o pôz de parte, procurando 
esquece-lo, nSo consentindo que se 
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lhe fale nele embora séjam passa-
dos dezoito anos, e esse rapaz bem 
caro tenha pago a sua leviandade, 
embora esse rapaz com muito tra-
balho e muita dedicação seja hoje 
querido, estimado e considerado 
por toda a gente, e tenha conse-
guido ter em cada pessoa que com 
ele convive, um amigo, e adquirido, 
pelo seu esforço, uma posição di-
gna. 

Oh! como eu seria feliz se pu-
desse arrancar da bela alma a que 
me refiro, o indulto para esse outro 
amigo que bem caro tem pago o 
seu ato írrefletidò de rapaz inex-
periente. 

Repito: como seria feliz se os 
pudesse reunir num só abraço . . 

Convicções!. 
Como são fáceis de apregoar, 

como sam difíceis de m a n t e r . . . 

D embo 

A' tola basofia de cinco ca-
valheiros e o motivo da 
minha exoneração do 
cargo de administrador 
do concelho de Miranda 
do Corvo. 

C A R T A 
Senhor Director de A Tribuna 

Na noite de sabado para domin-
go, roubaram o lampiãosinho que 
todas as noites iluminava a Volta 
das Calçadas por iniciativa d'alguns 
moradores. Alguém achava cari-
cato que nós aqui tivessemos um 
lampeão de petroleo, dizendo que 
o fim principal era ridicularizar a 
nossa vereação. Puro engano. Eu 
direi que a nossa vereação é que 
pôz sempre em pouco as nossas 
justas reclamações, quando é certo, 
que temos o direito de cá ter um 
candieiro, porque para isso manda-
mos pôr o gáz em nossas casas 
com mais ou menos sacrifícios. 

Não ha muito tempo que fize 
mos uma reclamação n'esse sen-
tido e essa reclamação foi a infor-
mar á repartição competente, que, 
como era de justiça, dêu informa-
ção favoravel. Como passado muito 
tempo, o tal candieiro não apare-
cesse, alguns interessados n'esta 
rua, mandaram fazer o tal Iam 
piãosinho, que apesar de peque 
nino, consumia meio litro de petro 
leo por noite, pois que se fazia 
sentir muito a falta de iluminação 
na rua, já pelo grande movimento 
que tem presentemente e de futuro 
muito mais ha de ter, já pelo 
péssimo estado em que se encon-
tra a calçada e que por este motivo 
alguns desastres se deram já , feliz 
mente de pouca gravidade. 

Aqui está, senhor director, o 
motivo porque ha dois meses exis-
tia o tal lampião n'esta rua e que 
um engraçado qualquer se lembrou 
de tirar, poupando-nos a despeza 
que estavamos fazendo. Agora em 
face d'isto, a Camara que resolva 
o que entender de justo, na certe 
za dé que outro lampeão é que cá 
não mandamos pôr salvo se a 
vereação nos mandar um guarda 
para aqui. 

Amg.° Obg.a . 

Um consumidor de agua e gaz 

Afonso Ferreira Rasteiro 

Cinco cavalheiros, dois d'este 
concelho e trez que por acaso aqui 
se encontram, que se dizem mem-
bros da comissão municipal da 
defunta união nacional republicana, 
quando souberam que o governa-
dor civil d'éste distrito tinha pro-
posto a minha exoneração do cargo 
de administrador d'este concelho, 
propalaram por ahi que eu era 
exonerado a seu pedido. E' ver-
dade que estes cincd cavalheiros, 
entregaram uma representação no 
governo civil em que me acusavam 
de varias irregularidades por mim 
praticadas como administrador d'es-
te concelho, mas essas acusações 
eram tão falhas de fundamento, 
que a minha resposta os deixou, 
como vulgarmente se costuma di 
zer, pelas ruas da amargura. 

A's falsas acusações d'esses ca-
valheiros, respondi eu com do-
cumentos; e o governador civil 
que já não os tinha em bôa conta, 
ficou convencido de que eles não 
passavam d'uns miseráveis embus-
teiros. Preciso aqui de declarar o 
seguinte: quando o governador 
civil me mandou a tal representa-
ção para eu responder, devolvi-lha 
na volta do correio, dizendo-lhe 
que não respondia a queixas inven 
tadas por cinco imbecis e por isso 
que mandasse proceder a uma sin 
dicancia aos meus atos como 
administrador d'este concelho, des-
de a proclamação da Republica. 
Este senhor não mandou fazer a 
sindicancia, alegando que não li 
gava importancia alguma aos sina 
tarios da representação. E para 
provar o conceito em que o gover-
nador civil qs tinha, vou relatar o 
que ele me disse a seu respeito, 
autorisando-me a fazer o uso que 
entendesse das suas palavras. A 
respeito do padre Costa e Silva 
(secretario de união), disse-me o 
seguinte: esse padre apareceu-me 
ahi d'uma vez, dando-me a impres-
são de que vinha bebedo e com 
tanta tolice e tanta mentira que me 
obrigou a fazer-lhe a seguinte 
observação: se o senhor quer trans-
formar este gabinete rium gabinete 
de intriga, eu nunca mais o torno a 
receber. 

Do sr. José Camilo da Silva 
Bastos, presidente da união, disse-
me: esse é um grande parvo; ima» 
gine que esse patéta me veiu aqui 
dizer que ganhava as eleições no 
concelho, mas era necessário que 
eu lhe desse a camará e a adminis-
tração para poderem fa\er favores 
aos amigos. E que tal acham este 
arrôto de atrevimento e estupidez? 

Bem dizia o padre Antonio, do 

Cazal d ^ r m i o , d'uma vez que lhe 
mandou conjugar o presente do 
indicativo do verbo relampejar, que 
ele conjugou ass im: eu relampe-
dejo, tu relainpedejas, ele relam-
pedeja, etc.; arre burro, disse o 
padre, mal empregado dinheiro que 
o teu pai anda a gastar contigo, 
melhor ele te mandasse ensinar o 
oficio de sapateiro. 

E realmente o padre tinha razão: 
se ele tivesse aprendido, o oficio de 
sapateiro, com certeza teria feito 
melhor figura na sociedade. A 
propósito dos trez restantes, José 
Firmino Ribeiro da Cunha, tesou-
reiro da união, Cesar Baeta de 
Campos e João Caetano da Silva, 
vogaes, disse-me o governador civil; 
não vale a pêna falar. 

Mas deixemos estas misérias e 
vamos vêr sé descobrimos o motivo 
que levou o governador civil a 
propôr a minha'exoneração. 

Falei apenas duas vezes com 
este senhor ; da primeira vez disse-
me que eu era pouco energico, da 
segunda que era muito ríspido. 
Disse a uns qUe eu era exonerado 
por estar ao lado da comissão 
administrativa municipal, d'este 
concelho, que, segundo ele diz, 
naturalmente por informações dos 
meus nobres acusadores, tem feito 
uma péssima administração; a ou-
tros por causa da questão das 
côngruas, questão que eu breve-
mente exporei n'este jornal ou 
n'outro qualquer. Mas particular-
mente, aos seus amigos, dizia que 
eu era exonerado por não perten-
cer á tal defunta união, que o 
diabo levou para as profundas do 
inferno. 

Resumindo, eu estava na ber-
linda, perdão, fui exonerado por 
ser pouco inergico, por ser muito 
ríspido, por estár ao lado da comis-
são municipal administrativa, por 
causa das côngruas e por não per-
tencer d união, isto é, por cinco 
motivos distintos e ura só verda-
deiro, que é o ultimo. 

Miranda do Corvo 25-2-912. 

cujo rendimento o antigo padre 
recebia. 

Atualmente, é bom frizar, não 
ha pároco na Arzila. 

E' verdade que, contra lei, o pa-
dre Pimenta, prior d'Anobra, tem 
pastoriado também aquela freguezia. 

Mas pergunta-se: é o padre Pi-
menta quem tem recebido a renda 
do passal? 

Com que direito? pergunta-se 
também. 

Jornaes 

Recebemos a visita do nosso co-
liega O Livre Pensamento, de Lis-
boa, que é superiormente dirigido 
pelo nosso ilustrado correligionário 
Augusto José Vieira. 

As nossas felicitações e cumpri-
mentos, com os bons e sinceros 
desejos de inúmeras prosperidades. 

Pescando 

José d?Almeida 
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Madona do Campo Santo 
POR 

Ouve agora a descendencia d'este 
casal singular: entre a Judit e eu, 
vieram tres pimpolhos. Um que 
morreu, á nascença; outro, surdo-
mudo, com uma cabeça medonha, 
esteve doze anos num grande berço 
de verga, té que se foi. Mas o ter-
ceiro está vivo é escorreito, e vae 
deitando um corpo! Por exemplo, 
fez dezeseis anos hoje. Vemol-o 
tres vezes por semana, pódes vir 
comnosco um dia, é aqui p e r t o . . . 

Estavam a meio da avenida Es-
tephania, escurecera, e corriam 
terras de cada banda, alteando 
aqui, socovando além, esfumadas 
n 'um vapor sepulchral que o gaz 
estrelejava. A' esquerda, na pla-
nura que declina cingida em altos 
gradeamentos, como iam entrando 
na pidídfy viram a .mole do toipi' 

tal Estephania, boquiaberta de ja-
nelas, flambar por dentro a vida 
lugubre da enfermaria, como um 
Moloch púnico, digerindo ao rubro 
algum sacrifício humano. Da di-
reita era um muro de hospício, 
fechando terrenos carcomidos, onde 
na impassível sombra, um gigan-
tesco dado dormia. N'isto vieram] 
de lá grandes vozes de clamor, 
eles tinham-se parado a ouvir. 
Eram cantigas n'um tom destoado, 
arrastando-se, esguichando em uivos 
rouquejos sanguisedentos, bràdos 
de gente a pedir soccorro, e esse 
rir imitando o rir humano, sardo-
nico, inconsciente, que faz arripiar 
os cabelos. Artur surpreendido, 
perguntou que seria. 

— São as jaulas de Rilhafoles, 
disse Albano, é talvez meu irmão 
a festejar os seus dezeseis. Deixei-o 
agitado hontem á tarde, o diretor 
mesmo falou em lhe reprimir as 
vivacidades com certo colete que 
me parece ter grandes simpatias 
na casa. E' a primeira vez que 
lh'o vestem. Nem admira, a gente 
está em uso de estreiar fato novo 
pe lo s aniversários. Ele o belo co-

O sr. Brito Camacho escreveu 
na Luta: 

«Não ha unidade na obra do 
Governo Provisorio, e, todavia, 
complexa e vasta como ela foi, nun-
ca houve no ministério divergências 
a proposito de qualquer dos seus 
detalhes.» 

Se o sr. Brito Camacho não se 
ilude, o próprio sr. Antonio José 
d'Almeida não divergiu da opinião 
do sr. Afonso Costa sobre a lei de 
separação. Pode concluir-se isto 
pelas palavras acima transcritas. 

E pode concluir-se também que 
a lei de separação é para o sr. 
Antonio José, a isca com que sua 
ex.a supõe pescar adeptos. 

Notas & C o m e n t á r i o s 
k quem competir 

O presidente da junta de parO' 
quia d'Arzila, respondendo a um 
oficio do sr. administrador do con-
celho, informou que o padre d a -
quela freguezia reside em casa pró-
pria e que o passal tem andado 
arrendado, recebendo o padre a res 
petiva renda. 

Do oficio poder-se-ha concluir 
| que naquela freguezia não existe 

residência para o pároco. Pois 
existe, e sabemos que ainda não ha 
muito tempo a cedencia d'essa casa 
foi pedida para nela se instalar 
uma escola. 

Alem do passal existem também 
uma ou duas outras propriedades 

ete. Bem bom 1 pobre rapaz, bem, 
bom I 

— Que! está além doido ? disse 
o outro. 

— Sim, fez com uma afetação 
de indiferença o estudante; mas ha 
já tempos, tanto que nos acostu-
mámos. . . O vaidoso persuadiu-se 
uma ocasião que era el-rei D. Di-
niz, e ateimava em que era, e par-
tia tudo apesar de o acreditarmos; 
d'uma vez com a fúria, ia estran-
gulando as mulherzinhas. De então 
para cá, as suas convições teem 
amainado. Agora imaginando-se 
milho, foge das galinhas para não 
ser tragado. Mas cuido que as me< 
tempsicoses não param aqui, porque 
se declara amphora de vidro, chá 
preto, uma infinidade de coisas, 
conforme as luas. Ora não me 
chamarás orgulhoso, ouvindo da 
minha própria boca que sou o filho 
mais bem conformado de meus 
paes. Olha bem p'ra mim, tens 
por amigo um velho de nascença 
Quanto a minha i rmã. . — Artur 
pozera-se pálido, e por seu lado 
Albano tinha os olhos no ramo e 
coacentrára-se» 

Leram o artigo do fundo da Re-
publica de terça feira, sob o titulo 

- O Indiferentismo? Lêram? 
Pois ham de concordar que ele 

traduz brilhantemente o desaponta-
mento em que ficou o chefe do 
partido republicano evolucionista. 
Supoz sua ex" que, no dia seguinte 
aquele em que publicou, no seu 
jornal, o seu reduzido programa 
politico, as adesões seriam em 
barda. 

Mais uma vez sua ex.a se enga-
nou, porem. 

i ,. , . « , , , -

Dm edital 

Do sr. J. Cortezão, impenitente 
administrador da Figueira da Foz, 

•recebemos um picaresco postal a 
que não damos publicação, não só 
porque não nol'a pede, mas ainda 
porque o espaço nos não sobra pa-
ra tratar de assuntos que mais in-
teressem aos nossos leitores e á 
causa que defendemos. 

Em pai e ás moscas, como dizia 
o immortal Camilo. 

Cemitério Municipal 

Como em breve vae proceder-se 
a novos enterramentos de adultos 
no leirão n.° 6 do Cemitério da 
Conchada, avisamos as pessôas que 
queiram renovar para sepultura 
própria ou trasladar os restos mor-
taes ali depositados, que devem 
requerer n'esse sentido á Camara, 
até ao dia 10 do corrente mês. 

Desastre 

Na terça feira de iarde, o acadé-
mico Brandão de Melo quiz subir 
para um carro elétrico em anda-
mento, na avenida Sá da Bandeira, 
mas foi tão infeliz na imprudência 
que, indo de encontro a um can-
dieiroi) perdeu os sentidos. 

A violência do choque foi tão 
rande, que alguns vidros do can-
ieiro se partiram. 

O estudante foi conduzido ao 
posto médico do sr. dr. Vicente 
Rocha, recolhendo depois a casa. 

Cooperativa de pão 

No dia 10 do corrente, pelas 11 
horas, na sala da Associação dos 
Artistas, deve proceder-se á eleição 
dos corpos sociaes para a gerencia 
de 1912, da Cooperativa de Pão 
"A Conimbricence.,, 

Não havendo número de sócios 
para esta assembleia poder funcio-
nar legalmente, a eleição proCe-
der-se-ba no dia 24 á mesma hora 
e no mesmo local. ' 

Taxas postaes 

Na presente semaqa vigoram as 
seguintes taxas para emissão e 
conversão de vales internacionaes: 
franco, 194 reis; marco, 239 reis; 
corôa, 203 reis; dinheiro ester-
lino 18 

A' polioia 

E' vulgar vêr-se, ainda nas ruas 
de maior transito como as de Fer-
reira Borges e Visconde da Luz. 
os passeios traçados com riscos de 
giz e grupos de rapazes a jogarem 
uma coisa que eles lá entendem,' 
incomoda udo quem passa. 

Pedimos para que tal abuso não 
seja consentido. 

Registo oivil 

0 nosso velho amigo sr. Augusto 
da Conceição, 1.® sargento d'infan-
taria n.° 23, registou ante-ontem o 
nascimento de sua filhinha, sendo 
testemunhas a ex."" senhora D. 
Virginia Júlia de Castilho e d'AlbU-
querque e o sr . José Augusto da 
Cruz Vaz. 

A' interessante creancinha, que 
recebeu o nome de Maria, deseja-
mos um futuro muito ridente e 
venturoso. 

— ESsa tem saúde, ao menos, 
aventurou o esculptor. 

— Saúde I Terá ; o certo é que 
fazemos prodígios todas as manhãs, 
para ela tomar uma chicara de 
leite e dois biscoitos. Porque nun-
ca tem vontade de comer, nunca! 
— Mas logo, mas ao jantar, mas 
se eu não posso, mas se me faz 
mal ; um desespero, homemI A 
outra mulherzinha chora, e eh ali 
feito carrasco, para ela ter medo e 
almoçar. Hein? Se eles me vis-
sem a meter pedacinhos de biscoito 
pelo bico do c a n a r i o . . . 

—Que ha de a gente fazer, dizia 
Artur. 

— Sim, tornou Albano, toma-se 
amor a estas bagatelas, por mais 
que se não queira. A Judith, tu 
não imaginas, pesa tanto como uma 
femea de pardal. Depois securas 
sempre, noites de ficar anichada 
n'um capote meu, ao pê da mãe, 
com medos de tudo. E alucina-
ções, não se fala. Enfia altas horas 
pelo quarto da outra, por um esta-
lo que ouviu no sobrado, os olhos 
do gato ás escuras, qualquer bada* 

; lada aa Estrela; precocidades, umas 

melancolias que eu nem s e i . . . São 
os paes conspirando no sangue 
para darem com ela na cova, como 
acabaram com os outros! E ahi 
está no que dão alianças degene-
radas! Aquilo vae-se definhando, 
definhando, e verás que me morre 
um dia, àmanhã, sei lá, quando 
mal a gente se descuide . . 

— Diabo, disse Artur fazendo 
ares joviaes para lhe afastar os 
sonhos maus, estás lugubre como 
um cangalheiro. Sabes lã que vae 
suceder, sabes lá nada! Ora fale-
mos d'esse ramo de rosas que 
evitas como um escolho de pales-
tra, e ed persisto em não largar. 
Desde que nos encontrámos te fiz 
saber que não passaria sem uma 
grande rosa branca, esta noite. 
Tens cinco minutos, vá ! 

— Ah, sim, sim, as rosas, tor-
nou o estudante. Aquilo é antes 
um insecto que uma rapariga, não 
queres saber? Vive de rosas. 

— Todas as raparigas Vivem de 
flores. 

- Meu Deusr, ensiaaaflHfle { C o n t i n u a ) , 
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Doido? 

0 sr. Antonio dos Santos Ma-
chado, chefè de conservação das 
obras públicas, foi na quarta-feira, 
como de costume, examinar a es-
trada da Beira que, em parte, per-
tence á sua area. 

Quando ia ao quilómetro 4, um 
indivíduo corpolento e decentemen-
te vestido, saiu-lbe á frente e exi 
giu que lbe desse um cigarro. 
Como o sr. Machado não lhe satis-
fizesse a exigencia, o figurão ergueu 
a bengala e vibrou-lhe uma panca-
da que o sr. Machado desviou a 
tempo. 

Então o sr. Machado, auxiliado 
pelo cantoneiro e por dois outros 
indivíduos, prendeu o homem e 
com muito custo conduziu-o até ao 
Calhabé. 

Ali, como o preso tivesse dado 
um pontapé no cantoneiro, acer-
tando-lhe em sitio melindroso, o 
sr. Machado requisitou pelo tele-
fone a comparência da policia e o 
agressor foi conduzido à esquadra 
onde se encontra detido. 

Interrogado, declarou chamar-se 
Agostinho Lourenço e que, regres-
sando do Brazil, ia para a terra da 
sua naturalidade que é Segade, 
com intenção de matar sua mulher 
por o ter atraiçoado. 

Parece que o homem não está 
no pleno uso das suas faculdades 
mentaes. 

Luotuosa 

Pelo falecimento d'uma sua tia, 
está de lucto o deputado sr. dr. 
Fernando Bissaia Barreto. 

As nossas condolências. 

Publicações recebidas 
Dos nossos amigos F. França d 

Armênio Amado, livreiros editores 
nesta cidade, recebemos um exem-
plar do ultimo livro de versos de 
Manuel Laranjeira, que se intitula: 
Comigo Versos d'um solitário). 

Agradecemos. 

G m p o M n n l t y n l 

J o s é M a u r i c i o 

Um grupo de socios doesta 
coletividade que ha alguus annos 
fazia as delicias das classes tra-
balhadoras e que tinha acabado 
devido ao desleixo e incúria de 
alguns associados, resolveu con-
vocar pela 2.* vez rio proximo do-
mingo, ás l i horas, no Centro 
Fernandes Costa, uma reunião 
para tratar dá reorganisação de 
tão prestante grupo. 

Oxalá que d'esta reunião al-
guma coisa saia de proveitoso 
para que esta tuna prosiga na 
cruzada que encetou ha anos e 
que tantas saudades deixou aos 
seus associados. 

São esses os nossos ardentes 
desejos. 

C A R N E T 
Fez ontem anos o nosso estimá-

vel assinante e correligionário sr. 
Joaquim Antonio de Moura. 

As nossas sinceras felicitações. 

Sócios do Centro Repnbllcano 
Democrático "José Falcão,, 

(Continuado do n.' 153; 

Manuel da Cruz Canelas, empre-
gado publico, Jesuino de Moura 
Vieira, tipógrafo, Eduardo Gomes, 
empregado ferro-viario, João Paes 
d a Cunha Mamede, escrivão de 
direito, José Pedro dos Santos, 
ferrador, Antonio Tavares, tipó-
grafo, Ernesto d'Abreu, escrevente, 
Albano Gonçalves, chauffeur, Joa-
quim Marques Bicho, estudante, 
Mário Coelho da Silva, estudante, 
R?ul d'Oliveira, alfaiate, João Mar-
ques Bicho, estudante, Antonio 
Eduardo d'Almeida, ourives, João 
dos Santos, vigia municipal, 

Vida Partidaria 

Na próxima segunda-feira, pelas 
8 V, horas da noite, devem tomar 
posse todas as Comissões ultima-
mente eleitas, do Centro Repu-
blicano Democrático «José Falcão». 

As récitas da Companhia do Gi-
násio, de Lisboa, foram transferi-
das para os dias 9, 10 e 11 do 
corrente. 

A assinatura continua aberta até 
ao dia 8. 

Declaração 
Nós abaixo assinados, mem-

bros dos corpos gerentes da As-
sociação dos Alunos da Escola 
Industrial Brotero, eleitos em 
assembleia geral de 8 de maio 
de 1909, tendo procedido a uma 
revisão de contas com o fim de 
reorganisar o nosso sindicato 
que tem estado paralisado por 
vários motivos que não vêm pa-
ra aqui, encontramos como re-
sultado um saldo de 1 0 $ 0 0 0 
reis, possuindo documentos em 
nosso poder, documentos que 
mostram encontrar-se na mãodo 
antigo tesoureiro, atualmente re-
sidente fora desta cidade a 
quantia de 6&250 reis, tendo 
sido emprestada a quantia de 
1&000 reis a um nosso cama-
rada, em vista do disposto no 
n. ' 1 do artigo 2.® dós estatutos 
que regem esta coletividade, res-
tando por conseguinte a quan-
tia de 2&750 reis na mão do 
presidente que, desde que o 
tesoureiro abandonou o cargo, 
tem até hoje suprido a sua falta. 

Brevemente será reunida uma 
assembleia geral onde seram 
apresentadas contas e se resol-
verá o caminho a tomar. 

Sala das sessões da Associa-
ção dos Álunos da Escola In-
dustrial Brotero. 

Coimbra, 27 de fevereiro de 
1912. 

Eurico Sales Viana 
João SMelo 
SM. amei (Maria dos Santos 

Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra 

Estrato da sessão da direção de 28 
de fevereiro 

Inteiròu-se das respostas á con-
sulta feita aos engenheiros de 
Coimbra sobre «qual o melhor tra-
çado da projetada linha do caminho 
de ferro do Entroncamento a Gou-
veia, de forma a ficarem salva-
guardados os legítimos interesses 
d'esta cidade», consulta a que res-
ponderam os srs. Santos Viegas, 
Cunha Cabral, Ferreira da Silva, 
Jorge de Lucena e Augusto Bar-
bosa, resolvendo, para a sua apre-
ciação, convocar uma reunião que 
terá logar amanhã pelas 19 horas. 

Assentou na orientação a ado-
iar no sentido de cumprir o pro-
grama da sociedade, na defeza dos 
interesses, propaganda da cidade e 
no sentido do seu aperfeiçoamento 
moral e material. 

Dinheiro 
Empresta-se até á. quantia 

de 12:000^000 reis no todo ou 
em fracções. 

Trata»se na rua Ferreira 
Borges, 46, cartorio do no-
tário dr, Serpa Cruz. 

EDITAL 
Augusto Vieira de Campos, Te-

soureiro da Fazenda Publica 
no Concelho de Coimbra. 

Faço saber que durante 30 
dias úteis a contar de 1 de mar 
ço abre-se o cofre da tesouraria 
doeste concelho para o paga-
mento voluntário da contribuição 
predial do ano de 1911, encer-
ando-se no dia fi de abril. 

Estas contribuições podem 
ser pagas por uma só vez ou 
em prestações semestraes, ou 
ainda em prestações trimestraes, 
nos termos çja legislação em 
vigor. 

Coimbra, 27 de fevereiro de 
1912. 

O Tesoureiro, 

Augusto Vieira de Campos 

COMARCA DE COIMBRA 
(1publicação; 

Pelo Juizo de Direito da Co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão Artur Campos, correm 
seus termos nns antos do arro-
lamento do espolio de José Al-
bino da Conceição Alves, oficial 
maior da secretaria da Univer-
sidade d'esta cidade, falecido na 
rua Ferrer numero trinta e sele. 
d'esta mesma cidade, no dia vin-
te e quatro de Janeiro ultimo, 
no estado de solteiro, sem as-
cendentes nem descendentes; e 
pelos mesmos autos correm 
éditos de quarenta dias a contar 
da segunda publicação des te 
anuncio na folha Oficial, citando 
quaesquer interessados incertos 
que se julguem com direito ao 
referido espolio, para na segunda 
audiência d'este Juizo, findo o 
praso dos mesmos éditos, dedu-
zirem a sua habilitação sob pena 
do mesmo espolio ser julgado a 
favor do Estado. As audiências 
neste Juizo fazem-se todas as 
segundas e quintas feiras de cada 
semana, não sendo dias feriados. 

O Escrivão do 4.° oficio 

Artur de Frietas Campos 

Verifiquei a exactidão, 

O Juiz de Direito 

Oliveira Pires 

ANUNCIO 
(1.' publicação) 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão abaixo assinado correm 
éditos de trinta dias citando 
Francisco Gonçalves, viuvo de 
Maria da Conceição, do logar do 
Carvalho, freguezia de Ceira, 
d'esta comarca, mas ausente em 
parte incerta do Brazil, para 
assistir a todos os termos até 
final do inventario orfanologico 
a que se procede por falecimento 
de sua dita mulher e no qual é 
inventariante João dos Heis, do 
referido logar do Carvalho. 

Coimbra, 2 8 de Fevereiro de 
1912 . 

O escrivão do 4.° oficio 

Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito 

Oliveira Pires 

Annuncio 
Éditos de 30 dias 

( I a publicação^ 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 2.4 oficio, córrem 
éditos de trinta dias, a contar da 
segunda publicação do respetivo 
anuncio, citando Maria Batista 
viuva de Antonio Grilo, por si e 
como representante de seus fi-
lhos menores Julio e Antonio, e 
Manuel Luis Grilo, casado, au-
sente em parte incerta no Bra-
zil, para na qualidade de inte 
ressados, assistirem, sob pena 
de revelia e sem .prejuízo do seu 
andamento, a todos os termos 
até finai do inventario orfanolo-
gico a que se procede por obito 
de seu sogro, avô e pae Manuel 
Luis Grilo, morador, que foi, no 
logar de Bio de Galinhas, fre-
guezia de Almalagués, d'esta co-
marca. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

Annuncio 
( ! . ' publicação; 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Bocha Calisto cor-
rem éditos de 30 dias que co-
meçam naquelte em que se pu-
blicar o respectivo 2." ultimo 
annuncio a citar os interessados: 
— a có-herdeia Maria Ramos 
e marido José Braz; Augusto Se-
guro, marido da co-herdeira Bo-
as Bamos; e o co-herdeiro Ma-
nuel Jorge e mulher Encarnação 
Pratas, ausentes em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brazil, 
para todos os lermos até final 
do invenrario de menores a que 
se procede neste juizo por obito 
de seu pae e sogro Manuel Jor-
ge casado que foi com a cabeça 
de cazal Joana Bamos, do logar 
das Coalhadas, freguezia de São 
Martinho do Bispo da mesma 
comarca. 

Coimbra, 15 de Fevereiro de 
1912. 

O escrivfio, 

Oualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão 

O juiz de direito, 

Oliveira Pires 

CAH CENTKAL 
Trespassa-se este Gafe, de 

maior e mais frequentado io 
Coimbra, por o seu proprietaro 
o não poder administrar bem, 
por ter outro estabelecimento. 

Trata-se na P R A Ç A DO C O M E R -

CIO n.° 2 0 . 

Gasa l n n o c e n c i a 

Confeitaria e Mercearia 
PBOPRIKTARIO—Manuel A. da Coita 

Esta casa, que, conta como con-
feitaria 61 annos e como mercearia 
29 annos, acaba de mudar da rua 
de Visconde da Luz, para a rua de 
Ferreira Borges, n.°' 89, 91 e 93, 
onde espera continuar a servir bem 
os seus antigos e modernos fregue-
zes. As vendas de todos os gene-
ros, tanlo de confeitaria como de 
mercearia, são empre feitas com 
toda a lisura, tanto em preços como 
em qualidades, sendo aquelles peio 
mínimo possvel. 

Alfredo Gil 
ADVOGADO 

' PENACOVA 

VENDE-SE 
Uma casa magnifica com 33 

metros de comprimento, sobre 
12 de largura, com um vasto 
quintal com bombas, pôço para 
réga, e com um armazém que 
abrange todo o cumprimento da 
casa. Esta propriedade acha-se 
situada a 100 metros da estação 
do caminho de ferro d'esta ci-
dade. 

N'esta redacção se dão infor-
mações. 

Solicitador enoartado 
Rua da Sophia-70-1.°-E' 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
Partidas de Coimbra 

1,25 

3,25 

6,5 
7,22 
9,25 

1,15 

11,45 

12,23 
14,0 

14,40 
16,10 

16,38 
16,54 
19,10 

19,22 

20,40 

3 1 , 2 8 

Correio — Alfar., Entronca-
mento e Oeste. 

Correio — Pampilhosa, Por-
to, B. Alta, até á Guarda 
e ramal da Figueira. 

Mixto — Miranda e Louzã. 
Tramway — Alfarellos e Fig. 
Mixto —Pamp. , Porto, B, 

Alta, Villar Formoso, ra-
mal da Fig. e Hespanha. 

Mixto — Alfar., Entronca-
mento, B. Baixa, Leste, 
Fig. e Oeste. 

Rápido — Entronc., Lisb., 
B. B., Leste e Fig. 

Omnibus—Miranda e Lonzã. 
Rápido (luxo;—-Pamp., Por-

to B. A. e Paris. 
Tramway — Alfar, e Fig. 
Omnibus—Pamp., ramal da 

Figueira e Porto. 
Omnibus—Miranda e Louzã. 
Tramway — Alfar. e Fig. 
Sud-luxo — Alfar., Lisb., B. 

B., Leste e Fig. 
Expresso — Alia., Lisb., B. 

B., Leste e Torres Ve-
dras. 

Omnibus—Pamp., Porto e 
B. A. até Mangualde. 

Rápido — Pamp., e B. A., 
até Mangualde. 

Chegadas a Coimbra 

0,4 Tramway — Fig. e Alfar. 
1,58 Correio — Porto, Pamp. e 

B. A. 
4,12 Correio—Lisb., Entronc., B. 

B., Leste e linha de Tor-
res. 

8,20 Trmway —Alfar. e Fig. (só 
a 23 de cada mez.) 

9,19 Omnibus—Louzã e Miranda. 
9,55 Tramway — Fig., Alfar. e 

Oeste. 
11,29 Omnibus—Pamp., Porto, B. 

B. A. e Vizeu. 
12,18 Rápido—Porto e Pamp. 
13,3 Tramway —Fig. e Alfar. 
14,28 Luxo — Lisb. e Entronc. 
15,11 Tramway — Porto Pamp. 
15,53 Omnibus—Miranda e Louzã. 
16,35 Omnibus—Lisb., Entronc. e 

linha de Torres. 
19,17 Omnibus—Louzã e Miranda. 
19,38 Sud-exp.—Porto, Pamp., B. 

A. e Paris 
19,55 Omnibus—Porto, Pamp., e 

B. A. 
21,6 Omnibus — Lisb., Entronc., 

B. B. e Fig. 
21,55 Rápido — Lisb., Entronc. e 

Fig. 

A D V O G A D O 

R , DA SOPHIA- 5 7 - 1 . ' 



8 2 - Rua Bordallo Pinheiro, 84 - ( Rua da Louça) 

NOVAS EDIÇÕES 
Tiotararia a vapor 

O Vermífugo Faria f f * 
é o melhor r emed iog^ 
e o mais effictti 
a expulsão das 
Wigas. |r* 

Ha casos^de crean 
ç.as expelirem cerca1 

ilftí 10Ò 'Itímbrigas 
adultos mais de 2 0 0 . g- . 

Salvae as creanças fel 
ilacadas de Vermesg^ 

A. TODAS AS PESSOAS INTERESSA ICONHEG&R E VISI Í AR ESTA GASA 

1 tfi«ddHqms4 - Ô rtHoJ 1 
A g e n t e e m O O I M B Í i Á : 

JOAQUIM LOPSS GílNDáRSZ (antiga Chapelaria Silvano 
'» í -k __ m ã ofl 06. onoit 

Vermífugo Faria 

Preço de oada frasoo, 250 réis 

A' venda èm Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RODRI-

GUES DA SILVA E FIGUEÍ&0O. ,80flK»eblhg Livraria Editora de F. França 
Amado f f - ft. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
n a $ í « p < r . 1 f , ! ! A * ' O U l | P?*? 1 ^?? j 

Effectua também seguros sobre risCòde fogo raio ou explosão, 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
éftí : sobrè; crvstaeá, mátòimo^ furtos-etc. ' órt«iw»Bi ob J 

.jjti * .i«ft/r — f i w t n r n M5,ot 0 J „ j 0 1 0 q ^ j o , a i ^ p s b a a o i q j 

A g e n c i a e m C O I M B R A 
q 1 ; • ' ,.t'• " ', 1-, ,»"il Vfc Ol ' C*)'idÍBÍÍ í» USOU ÍOÍ ÒlJp ur')fi?X'J { 

f ' J. - Rua Ferreira Borges, 1B5 1,° SPECIAL 
SPECIAL 

A ' S 
M Ã E S LÂGTAL+ O representante-da, mai^ 

importante fabrica, 
de confécções e' vestidos 
para senhoras; participa 
ás suas Ex.™8 Clientes, 
que já recebeu os novos 
m ye$tidos,i 
assim como as amostras 
das fazendas e côres, da] 
moda, para a próxima 
estação de iaverao . 

Um lindo* vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do: leite. Effeitos seguros ao hm de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as .suas propriedades nutritivas. 
0 effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que, queiram amamentar. 

Preço de cáda frasco, >111000 réis. 
'Tftvcorreio accresçe oçupty^Oj porte 

A' venda nas prinoipaes pharmacias 

D E P O S I T O S : - LISBOA, Pharmacia., Nascimento, Bua da Prata, 115 
e 1 1 7 ; COIMBaA, Plmrmacía Donato, Rua 5 Fer re i ra Borges; POÉTO, 
ua de S, Miguel, 27-A. 

Sabidas de theatro riquíssimas 
Lindo vestido, em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 15^400 réis. 

ucri»yn| Outlvidl í 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos enttè-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-í 
braia e musselinas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na Ena do Correio, 7 2 , 3 . ° andar ; 

A% J. Vargas. 

Q E d N I C E 
produz estes assombrosos 

resultádóST! 

Ba,rb a espessa cabelo farto 
e juvenil 11 

Cessa a oaspa e detem a 
queda do C a b e l l o ! 1 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 
.i>rv ,e»»nuu (biutuui/. .. 

Prasoo 1:300 reis 

dè MàrÇo dè AÀ 
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As nossas razões 
Dissolvida a União Republicana, 

surgem no Congresso tres partidos 
políticos, pelo meãos, se não falar-j 
mos no grupo dos independentes, 
entre os quaes, como figura de 
destaque e predomínio, está o sr. 
dr . Aresta Branco. 

Temos, pois, dentro do Con-
gresso, os parlamentares que se-
guiram os princípios inscritos no 
Programa do Partido Republicano 
Democrático, com o eminente e 

.ilustrado estadista que é Afonso 
Costa na frente, bein como os ami-
gos políticos do sr. Antonio Jo,sé 
d1Almeida, diiiitro 4o Partido Re-
publicano Evolucionista, e os par-
tidários do sr. Bpjto Camacho, 
formando a União Republicana,; 
,com o programa, ainda que ptovi-i 
soriamenie, do defunto bloco. 

Apesar do Partido Republicana 
Democrático ser o mais numeroso,i 
não possue, assim como os outros! 
agrupamentos políticos, maioria 
nem na Camara dos Deputados^ 
nem no Senado. 

.Dadas cestas circunstancias, ne4 
ttbum dos partidos existentes pudera 
tomar conta do governo, se quaes-
quer circunstancias imprevistas não 
vierem modificar a situação. E, 
como a Constituição da Republica 
não permite a dissolução do parla-
pjqtito, teremos de conservar o 
ministério;actual que merece aiqda 
a nossa confiança, ou qualquer 
governo que o substitua será ne-
cessariamente de concentração. 

Poderá de hoje para amanhã, 
declarar-se inesperadamente,.uma 
crise, ministerial, se o sr. Anlonic 
José d'Almeida, mantendo com c 
sr. Brito Camacho a sua auspiciosa 
aliança, aão puder .refrear nos de-
vidos limites a sua ancia do poder, 
ancia que; $ua ex.a procura disfar-
çar sem. o conseguir. 

Se não fôr esta a situação, será 
outra em que no ministério que 

se constituir, haverá representan-
tes d'um d'estes estadistas, auxi' 
liados pelos independentes, apesar 
dos naturaes amuos do sr. Aresta 
Branco. 

Nós sabemos que, pelos centros 
políticos de Lisbôa, se fala ainda 
n'uma outra hipótese que já teve 
repercursão nos centros cá da terra, 
a qual é a d'um entendimento 
entre os srs. Afonso Costa e Brito 
Camacho, hipótese esta que euca< 
râraos com antipatia e de mafi 
•grado. 

Mas, seja o- que fôr. 

X 
Em nossa humilde opinião, o 

que. é absolutamente' necessário, ó 
que seja qual for o gabinete que 
á «ste suceder, se ponham em 
primeiro logar os sagrados inte-
resses do Paiz. e dai Republica. 

Nós queremos que a liberdade 
não seja sofismada, e que a cada 
um dos portuguêses se reconheça 
o direito inelienavel de expandir 
livremente o seu pensamento, que 
da liberdade se tenha a significação 
que se deva ter, chamando -aos 
tnibunaes quem d'ela fizer indevido 
uso. 

Mas o que não compreendemos 
nem podemos compreender, é que 
nos jornaes desafectos ao regime, 
se permita a linguagem despejada, 
insidiosa e mentirosa que ali vemos, 

os quotidianos incitamentos que 
esses jornaes fazem aos traiadores 
que lá fora, em terras estranhas, 
conspiram contra a integridade da 
Patria. 

0 que não compreendemos nem 
podemos compreender, é a atitude 
dos trihunaes que despronunciam 
e absolvem conspiradores confessos 
que, uma vez livres, mais raivosa-
mente se voitam contra a Re-
publica 

O que não compreendemos nem 
podemos compreender, é que. por 
simples truc politico, se proponha 
agora uma descabida amnistia para 
quem não desarmou nem desar-
mará, se não no dia em quo tiver 
JS algibeiras vasias ou se conven-
cer da inanidade dos seus crimi-
nosos esforços. 

Não pedimos não reclamamos a 
punição a não ser para aqueles 
que por snobismo, por g maneia ou 
por demência, , se declararam con-
tra a Patria Inocentes, se os ha, 
que sejain postos em liberdade. 
Criminosos, se existem, que sofram 
as consequências do seu crime, da 
sua traição. 

Assim seremos justos e, por 
sermos justos, não nos ficará a 
consciência a doer. 

Cuiderse escrupulosamente da 
administração publica, ponham-se 
em prática, como for possível, as 
medidas de fomento de interesse 
nacional reconhecido. 

E que as paixões politicas não 
desvariem ninguém, que todos se 
auxiliem, não ultrapassando os li-
mites da dignidade, para que a 
obra da Republica se afirme como 
emancipadora e progressiva. 

E tudo correrá no melhor dos 
mundos . . 

ítjrh—iifi..*.'?• "̂T̂rHfi ri i "ft»M;"i rfr ' 'j 
No ppôximo numero 

Artigo do ilustre escritôr José 
Augusto de Castro. 

COM OS MEUS BOTÕES 
Os jornaes noticiaram a forma-j 

ção d'um partido politico subordn 

nado á egide do sr. Antonio José 

d'Almeid.a. 

A Capital, apressada n'uma gula 

insatisfeita, foi ouvir do ilustre 

homem publico, a sua opinião so-

bre o momento historico que atra-

vessamos e arquivou as palavras 

proferidas pelo tribuno ireverente, 

acerca da situação politica do paiz* 

Eu sou, disse n 'um gesto largo 

de romantismo historico, defensor 

estrénuo da mais larga e ampla 

ítplerancia e comecei, portanto, por 

rabiscar uo cabeçalho do meu pro-

grama, como necessidade d'urgen-

cia imediata, uma elástica amnistia. 

E aqui, o bondoso coração do 

homem da «Alma Nacional» esbra-

vejava em Ímpetos de generosidade* 

Mas é necessário (chamartse ao 

tablado o gesto dramatico d'um 

final de quinto ato) que o reu não 

seja confesso organjsador de rebe-

liões, nem tão pouco consciente 

traidor á Patr ia . 

Só libertarei os nús, os famintos, 

os desgraçados que abandonaram 

a mulher, o lar, a mãe chorosa e 

já «elbinha para ir arrancar dium? 

pesfta conspiratoria, o alimento 

reparador parados filhos queridos. 

E' o Rabi da Galileia, encader-

nado em edição de luxo. 

Mas a voz do profeta não pára 

aqui e, com o seu fino espirito 

presciutador fiel do futuro inco-

gniscivel ou afirqando-se por uma 

revisão imediata na obra da dita-

dura revolucionária que se iniciará 

pela lei da separação. 

Poucas emendas, diz, tem a 

fazer-se-,lhe. 

E' dar mais inteira liberdade á 

crença, não coagir ninguém a crer. 

A reforma administrativa será 

também aleitada com os seus cui-

dados amigos e dedicados. 

Não esquecerá as reformas de 

iuatrucção, o fomento nacional, a 

administração das colouias e putros 

medidas de alcance mais intenso. 

Em conciliábulo patriótico os 

seus amigos puliticQs resolveram 

formar um partido. 

; Elegeram a comissão executiva 

e acavalaram-uo uo mócho da pre-

sidência. 

E ele, o mendigo da ideia e da 

fé, lá foi caminho da Horta Secca. 

depositar nas mãos trémulas do 

venerando presidente, • a participa-

ção do seu novo estado, declarando 

não ter fome de poder. 

Está, pois, fabricado um parti-

do politico que o sr. Antonio José 

d'Almeida capitania e dirige. 

Discutido o titulo para enfaixar 

o puuhado de parlamentares orga-

nizadores da patrulha, a dialetica 

atinge finalmente esta palavra cheia 

de palpitante facilidade — Evolu-

cionista. 

A velocidade prodigiosa com que 

o sr. Almeida se afasta do lábaro 

nacional, adicionou já á designação 

genérica do partido, mais esfoutra 

palavra que ela c.iume,ntameute re-

clamava -TT regressivo. 

Partido Republicano Evolucio-

nista Regressivo. 

Assim é que está certo. 

Gonçalves Martins 

A Faculdade de Medicina 
da Universidade de Coim-
bra, 

Ultimamente votada ao mais 
completo abandono, a nossa tão 
linda como desditosa ayiade de 
Coimbra está sendo vitima de um 
despreso por ora pouco sentido, 
mas cujas consequ ncias poderam 
ser funestas para os interesses não 
d'esta terra, mas de toda a região 
central do -Paiz. 

E pena é que nos vejamos obri-
gados a incluir no numero dos 
cúmplices de tão lamentável estado 
de coisas, creaturas que sendo 
d'áqui deviam ter tomado o com-
promisso de velar pelos interesses 
da terra que lhes serviu de berço. 

Não escapou a faculdade de 
medicina a esta acentuada indi-

ferença por tudo o que é da nossa 
teria, tendo para isso concorrido 
variadíssimas circunstancias, que 
todavia não seria dificil atenuar. 

E, o que é para lamentar é que 
estando a classe medica d'esta 
região consideravelmente repre-
sentada nas camaras e até nas 
cadeiras do poder, ainda não hou-
vesse alguém que se lembrasse 
de pôr em relévo a inferioridade 
com que nalguns pontos do paiz 
se está olhando para a maneira 
de ensinai na nossa escola. 

Parecerão, á primeira vista des-
cabidas todas as considerações que 
u'este sentido se façam, ponderando 
que essa critica é feila por creatu-
ras possuídas da mais completa 
ignorância. 

São lod ivia, esses seres perigosos 
que amanhã á testa d'uma camara 
municipal, não hesitam em pôr 
á m.irgetn, preteridos por quçm 
quer que seja, os médicos da escola 
de Coimbra. 

São também até certo ponto disso 
culpados os mestres e alunos 
que sem a menor parcela de amôr 
proprio descuram em absoluto os 
seus interesses e os da sua escola 
não procurando como os das outras 
fazer uma propaganda que não 
necessitaria ser deshouesta para 
levar ao conhecimento, do pais in-
teiro, a maueira interassada e pro-
fícua como é ministrado o ensino 
das sciencias medicas na nossa 
Universidade. 

Tudo isto tem contribuído ex-
traordinariamente para o descredito 
da nossa escola que boje lucta com 
grandes dificuldades, em face de 
ignorantes difamadores, mas toda-
via, pbrigosos, 

Uma uova era deverá surgir 
perante a Ipuv^vel iniciativa de 
alguns estudantes, fundando com 
os médicos d'esla região, uma asso-
ciação defensora dos seus inte-
resses. 

Faremos votos pelos progressos 
da união, para com a força con-
quistar o que de direito pertence 
a uma classe das mais desprote-
gidas, senão a mais desprotegida 
dos poderes constituídos. 

Alar 

Partido Republicano 

0 nosso ilustre colega e pre-
sado amigo sr. dr. Julio Fon-
seca, membro do Directorio, 
pedernos para convocarmos as 
comissões paroquiaes politicas 
da cidade, bem como as das 
freguezias de Santo Antonio dos 
Oliyaes e Santa Clara, para 
uma re,união que terá lo^ar 
amanhã, pelas 8 '/» horas da 
noite, no Centro Republicano 
Democrático " José Falcão „. 

Os presidentes das referidas 
comissões devem apresentar 
n'essa reunião, os respectivos 
cadastros. 

Embriagado 

O vigia n.° 21 pede para recti-
ficarmos a locai que publicamos em 
16 do mês findo, com este titulo, 
garantindo-nos que o seu colega 
não o insultou. 

Notas & Comentários 
De antomo? el 

Deu na vista o automovel em 
que andaram por aí mesdames Ai-
res de Campos, Serras e Silva, 
Vieira de Campos e Mota Peixoto. 

Estas senhoras deixaram nas 
casas que visitaram, um convite 
impresso para uma reunião em 
casa da primeira, afim de se assen-
tar na pensão que deve ser esta-
belecida a cada um dos párocos d'es-
ta cidade e custeada pelos respetivos 
paroquianos. 

Fizeram no no uso legitimo d'um 
direito que não lhes contestamos. 
Mas é preciso que se diga. já que 
aquelas senhoras não o declararam, 
que o Estado, reconhecendo os di-
reitos adquiridos pelos- padres co-
lados antes da lei de separação, 
lhes estabeleceu pensões condignas 
que eles recusaram por rebeldia. 

E não temos nada mais a dizer 
sobre a inspi ração. . . do sr. bispo 
de Vizeu. 

As promoções por distinção 

Grande celeuma se travou na 
Camara dos Deputados a prpposjto 
da confirmação legal das promoções 
feitas pelo Governo Provisorio. 

Não nos repugna aceitar tal ma-
neira de distinguir os relevantes 
serviços prestados ao Paiz por um 
punhado de heroes que fez o 5 
d'outubro, quando os contemplados 
reunam, as condições precisas para 
betn desempenharem as funções 
das su^s novas patentes. 

Mas em todos os casos, achamos 
democrático e justo respeitar legí-
timos direitos adquiridos e, por 
isso, as promoções feitas não de-
viam se-lo sem prejuízo d'anti-
guidade. 

Temos razão 

O capit3o Luis Ferreira, conde-
nado no tribunal das Trinas, des-
pronunciado e maudado pôr em 
liberdade pela Relação, foi junlar-se 
com as hostes cònceiristas. 

Dois corneteiros saídos do forte 
do Alto do Duque, ainda não ha 
muitos dias, foram presos de novo, 
porque andavam aliciando reser-
vistas. 

Razão tínhamos quando escreve-
mos que os inimigos da Republica 
não desarmarão, se não quando 
lhes faltarem recursos ou se con-
vencerem de que os seus esforços 
sara improfícuos. 

A generosidade de que para eles 
se tem usado, tomam na á conta 
de fraqueza se não de mêdo. 

Mas se lhes parece, concedam a 
amnistia. 

Em segredo 

Tem-se estranhado que a Relação 

despronunciasse o capitão de cava-

laria, Azevedo Lobo, que está nas 

hostes de Paiva Çpuceiro. 

Um leitor de 0 Século diz que o 

capitão é primo do Procurador Geral 

da Republica e irmão do secreta-

rio do ex-alto comissário da pro-

víncia de Moçambique q u e é upia 

e a mesma pessoa, 
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P r e s o s políticos 

Os patrivíeiros que suspiram 
pela rèstuauração da monarquia 
dos adeantamentos, devem ter fi-
cado despeitadíssimos com as de-
clarações de Sir Edward Grey, mi-
nistro dos negocios estrangeiros de 
lnglaUrra. 

O ilustre homem de Estado, de-
clarou na Gamara dos Comuns, não 
ter informação alguma que confirme 
as alegações de crueldade come-
tidas para com os prisioneiros po-
líticos em Portugal. 

« Ainda mesmo em caso afirma-
tivo, acrescentou o ministro, visto 
que se trata de negocios internos 
d'outra nação, o governo britânico 
não pode intervir neles. 

Mais uma esperança perdida, 
para os talassas. 

Isso s i m l . . . 

O bispo de Tuy chamou á ordem 
os padres poríuguêses que ali se 
encontram e ameaçou-os com a 
expulsão, caso não modifiquem os 
seus costumes escandalosos. 

Doe-nos a injustiça e deshuma 
nidade do bispo para varões tão 
castos, tão sobrios, tão piedosos e 
mansos como sam os padres por-
tugueses. 

Costumes escandalosos, os d es-
sas inocentes crealuras ? ! Pôde lá 
s e r ! 

A p o i a d o 

Não pertencemos ao Partido Re-
publicano Evolucionista, mas não 
temos razão para deixar de aplau-
dir a deliberação tomada pela sua 
comisíão dirigente, sobre a missão 
nas primipaes capitaes da Europa, 
para se fazer a indispensável pro-
paganda da nossa obra colonial e 
afirmar categoricamente o direito 
que á Republica assiste de manter 
integralmente os seus domínios 
ultramarinos. 

Os nossos ap!ausos não serão 
suspeitos, sabendo-se, como se sa-
be, que somos sempre e atravez 
d e tudo, imparciaes e justos. 

Arrnaças 

No caso contrario, protestaremos 
veementemente contra a prepotên-
cia, porque, o artigo i5.° da Cons-
tituição é bem explicito e diz 
ass im: 

« Os Deputados e Senadores sam 
invioláveis pel is opiniões e votos 
que emitirem no exercício do seu 
mandato. O seu voto é livre e in-
dependente de quaisquer insinua-
ções ou instruções.» 

Respeitemos os princípios! 

Expremimos já, no artigo do 
fundo d'este numero, a nossa 
opinião sobre a interpelação que o 
sr. dr. Antonio José d'Almeida deve 
realisar hôje na Camara dos Depu-
tados, a respeito da anistia aos cri' 
minosos políticos 

Na Republica de sabado lè-se o 
seguinte: 

«Constava ontem nos centros de 
conversa, que se anda organisando 
uma manifestação hostil contra os 
deputados que, no parlamento, se 
manifestarem a favor da anistia.» 

Não acreditamos. Isto não passa, 
cortamente, d'uma leve descon-
fiança dos nossos colegas da Re-
publica, que os factos ham-de des-
mentir. 

Ao sr. Inspetor Escolar 

Alguns assinantes nossos do lo-
gar da Pedrulha, da freguezia de 
Santa Cruz, queixam-se nos de que 
a professora d'aquele logar ha 
muito tempo já que falta ás aulas, 
e perguutam-aos se será por moti-
vo de doença ou por abandono do 
cargo. i 

No primeiro caso, pedem para 
que o sr. in petor escolar mande 
substituir, interinamente, a profes-
sora; no segundo, pedem para se 
abrir novo concurso para provi-
mento da cadeira, 

Festa da Arvore 

Foi brilhante a festa da Ar-
vore promovida pela direcção 
da Cantina Escolar Dr. Bernar-
dino Machado que se realisou 
ante-ontem. 

O sarau, que se realisou na 
sede da Cantina, decorreu com 
muita animação, sendo muito 
aplaudida a orquestra que ali 
se fez ouvir. 

A's 15 boras da tarde, foi 
servido um jantar esplendido a 
100 creanças das diferentes 
escolas d'esta cidade. 

A direcçã) da Cantina cada 
vez mais se torna credora dos 
nossos aplausos, pela grandiosa 
obra que vem de realizar. 

Bem haja, pois. 

Dissolução de sociedado I Luotuosa 

Participa-nos o sr. Mário Paes 
que continua a explorar o 
negocio a que se dedicou a 
extinta firma Mário Paes & 
Com.la, dissolvida por escritura 
pública lavrada nas notas do 
tabelião sr. dr. Eduardo da Sil-
va Vieira. 

Desejamos-lhe todas as pros-
peridades de que é digno. 

Batalhão Nacional 
Republicano 

O batalhão de voluntários d'esta 
cidade, terá brevemente um exer-
cício de táctica aplicada, na pre-
sença do sr. general comandante 
da divisão. 

No dia 10 do corrente realisar 
se-ham as festas comemorativas do 
1.° aniversário. 

Faleceu n'esta cidade o sr. 
Miguel Dias Pereira, tio do nos-
so presadissimo amigo e corre-
ligionário, sr. major José da 
Silva Bandeira, a quem apresen-
tamos os nossos pesamos. 

Licença 

Foram concedidos sessenta dias 
de licença à sr a D. Diana Augusta 
Pinheiro Viterbo, professora da es-
cola primaria de Santa Cruz. 

O sr. dr. Augusto Máximo de 
Figueiredo foi nomeado ajudan-
te do notário desta cidade, sr. 
dr. Diamantino Calisto. 

Pretensão indeferida 

O sr. ministro do interior inde-
feriu o pedido feito pelos taber-
neiros d'este concelho, no sentido 
de não serem obrigados a fechar os 
seus estabelecimentos aos domin-
gos, conforme ultima resolução da 
Comissão Administrativa Municipal. 

Jornaes 

Recebemos a visita de O De-
ver, jornal que encetou agora a 
sua publicação em Arazede, sob 
a direcção do sr. Manuel de 
Melo. 

Os nossos cumprimentos. 

Taxas postaes 
Vigoram na próxima semana, as 

seguintes taxas de conversão de 
vales postaes internacionaes: fran-
co, 194 reis : marco, 239 reis 
corôa 203 re is ; dinheiro esterlino 
48 1S/16 por mil reis. 

Noticias militares 

Para efeito de reforma, re-
quereu para ser presente á junta 
hospitalar d'inspecção o sr. coro 
nel Fernando do Rego Chagas, 
com mdante d'infantaria n.° 23. 

Consta-nos que, sendo pro-
movido a tenente coronel, ficará 
a comandar aquele regimento o 
sr. major José da Silva Ban-
deira. 

Estatistioa 

Vae ser publicado no Boletim do 
Trabalho Industrial, a estatística 
das fabricas de polvoras e explosi-
vos e das oficinas pirotécnicas exis-
tentes na circunscrição militar de 
Coimbra. 

Prisão 

Encontra se detido na 2.* es-
quadra de policia, Francisco Gue-
des, 17 anos de idade, solteiro, 
carpinteiro, por ter roubado alguns 
lenços de séda ao comerciante d'esta 
praça, sr, Antonio Vieira de Car-
valho, qmndo andava a trabalhar 
num estabelecimento que este se-
nhor possue na rua Martins de 
Carvalho. 
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Madona do Campo Santo 
POR 

Mb d'AIo»idi 

•— Efeitos poéticos no caso! Com 
a diferença que a Judit mastiga 
nelas, engole-as, suga-as com um 
deleite inexprimível. E' mesmo o 
único prato para que não perdeu o 
apetite. Isto de pequenina; mas o 
vicio tem ido a crescer. Talvez lhe 
evitem hemotpyses, por isso lh'as 
deixo comer; tudo tem as suas 
compensações Des'que nubente, 
nos períodos críticos, sabes, certos 
dias de raleira, ou em tendo febre, 
aquilo torna-se numa sofreguidão 
feroz, uma voluptuosidade ue lai va 
hortícola, e põe-se a devorar cab;i* 
zes de rosas como uma esfomeada. 
Em casa fazemos provisões, deves 
ter notado. Por exemplo, nunca fi-
camos sem elas de noite. E' como 
quem sustenta um passarito, Mas 
çusta caro, esse luxo excentrico 

Por vezes o mercado está exhausto 
Imediações de bailes ricos, ou ves-
peras de dia santo, pedem um di-
nheirão por meia dúzia de flores 
fanadas. Então a mãe vem dizer-
m e : se fosses ver os Fonsecas, 
eram velhos amigos de teu pae, 
inda assim não estejam doentes . . 

E ahi venho eu em peregrina-
gem á quinta do meu amigo do sé-
culo passado, aturar-lhes as ma-
nias, ouvi-lo sobre porcelanas, fa-
milia rosa, família verde, as cinco 
côres de Ming, e revestiduras cra-
quelées, e as cascas de ovo, e po-
tiches du Barry, e um labirinto de 
classificações, de fôrmas extrava-
gantes, de fabricas, séculos, bio-
grafias, de fazerem bocejar o mais 
polido ignorantão. Então pergunto 
pela coleções de roseiras, falo do 
tempo, finjo interessar-me todo em 
coisas de jardim, aterro-me das 
bichas Cadelas comerem os pobres 
botõesinhos noVos, digo especies 
ao acaso . . —- E a Juditzinha, diz-
me a velha Fonseca, inda go ta 
muito de rosas ? — Oh, sempre! — 
Fonseca, o teu braço, diz a bôa 
matrona, Ouves ? Inda gosta muito 

Exoneração 

Foi exonerado o professor Ma-
nuel Ramos Gonçalves Vaz, da 
escola de Cadima, concelho de 
Cantanhede. 

Greve de mineiros 

Declarou-se a greve dos mineiros 

inglêses e ninguém poderá prever, 

exatamente, as consequência do 

movimento. 

Os grevistas exigem que o prin-

cipio do salário minimo seja apli-

cado a todas as minas, sem dis-

tinção de região ou da dificuldade 

ua extração da hulha. 

Na Inglaterra estam 1:049:407 

operários em greve e os fundos do 

sindicatos atingem 2:167:000 li-

bras. 

Com exoeção dos mineiros da 

União Cristã, na Alemanha todo: 

os operários das minas procuram 

tornar-se solidários com os os seus 

camaradas ingleses. 

Uma escola 

Os srs. Joaquim Nunes dos Santos, 

Abílio Nunes dos Santos e Joaquim 

Mendes Correia, proprietários dos 

Grandes Armazéns do Chiado, vão 

edificar uma escola primaria na 

povoação do Barril, concelho de 

Arganil, a qual ficará sendo a pri-

meira neste distrito. 

Esta escola que é destinada aos 

dois sexos, tem habitações inde-

pendentes para os professores e 

aulas separadas para 100 alunos 

cada uma. 

O custo do edificio, com o mo 

biliario, está orçado em nove contos 

de reis. 

Ministro da guerra 

O sr. ministro da guerra, que 
esteve ultimamente nesta cidade, 
visitou o quartel de Santa Clara 
onde está o regimento d'iufantaria 
u.° 35 e o 5.° grupo de metra-
lhadoras. 

Sua ex. ' reconheceu que se pode 
ali fazer um quartel esplendido, re-

lativamente com pouco dinheiro, e 
prometeu arranjar a verba indis-
pensável para as obras princi-
piarem. 

Na verdade, não faltou quem 
dissesse para ai o contrario. 

Aposentação 

O sr. José Maria Casimiro d'Abreu, 
terceiro oficial da inspeção de fi-
nanças d'esta cidade, loi aposen-
tado com a pensão anual de reis 
3905000. 

Banoo de Portugal 

Na agencia do Banco de Portu-
gal nesta cidade está em pagamento 
o dividendo do segundo semestre 
de 1911, na razão de 70000 reis 
por acção. 

Objeto perdido 

Na secretaria da Camara Muni-
cipal está depositada uma bengala 
com castão de prata, que foi acha-
da no Parque de Santa Cruz e se-
rá entregue á pessoa a quem per-
tencer. 

Esoolas a conourso 

Está aberto concurso para o pro-
vimento das seguintes escolas pri-
márias : mixta, de Viavai, concelho 
de Pene la ; para o sexo masculino 
de Carapinha, e para o sexo 
feminino de Oliveira de Fazemão, 
ambas do concelho de Táboa. 

Contribuições 

Com as Ultimas medidas do go-
verno da Republica, referentes á 
contribuição de renda de casas, 
foram beneficiados n'este concelho, 
5:899 contribuintes. 

Terrenos oamararios 

Foram arrematados por 2510940 
reis, 494 metros quadrados de ter-
reno na rua Abílio Roque, que 
constituía os lotes n.01 6 e 7. 

Carnes 

A Camara resolveu que os arren-
datários dos talhos do mercado de 
D. Pedro V continuassem n'eles 

Í ao fim do més corrente, n a s ' 
mesmas condições dos arrenda-
mentos anteriores. 

Na próxima quinta-teira a verea-
ção resolverá sobre a creação de 
talhos fóra do referido mercado. 

C A R N E T 
Estiveram em Coimbra os nos-

sos presados amigos: dr. Antonio 
Nápoles, advogado em Lisbôa, dr . 
Francisco Cruz, deputado, Eduar-
do Miranda, administrador do con-
celho de Poiares, e Domingos Ro-
drigues da Silva. 

pobre menina! Vá, mandemos-lhe 
um bom ramo, que fazem as rosas 
nessas roseiras? — E os dois 
adeante, ajoujados como quando 
eram novos, borboleteando pelas 
runs da quinta, parando em frente 
das roseiras mais raras, colhem, 
colhem. — Se eu tivesse uma filha! 
medita em voz alta a velha, num 
silspiro d'esteril, e o Fonseca riso-
nho vae-lhe dizendo que aguarde, 
tudo pode s e r . . . Ela tem o seu 
riso doloroso de senhora só, e pon-
do-iheotno hombro, coquetemente 
ainda, a touquinha branca, muito 
florida de laços, diz-lhe numa cen-
sura amigavei: — Promessas sem-
pre tiveste. Mas só promessas, 
grande mau! — E trago de lá um 
soberbo braçado de rosas frescas, 
com muitos recados para as mu-
lherzinhas, chova ou vente, seja in-
verno ou seja verão. Que diabo, 
não te rirás, mas fico contente co-
migo, parece que ganhei o meu 
dia. A gente tem pieguices 1 Judit 
terá hoje uma bela ceia. Bem bom! 
Judit vae regalar-se por dois dias 
com as melhores rosas de Portugal. 
Até me ponho somítico, todas as 

rosas me parecem poucas para ela. 
— E pondo-lhe o ramo deante: 
vá, corta a tua rosa branca. Judit 
é mesmo uma perdição que tem 
pelas bem brancas . . Eu até faço 
experiencias. Quando ela fica uns 
dias sem rosas, apareço-lhe com 
uma no casaco, casualidade, assim 
como não tendo feito reparo. 

Nos primeiros momentos desvia 
os olhos, conversamos, vou-me de-
morando. . porque assim, porque 
a s s a d o . . . e vejo-a ergue-los de 
repente sobre a flor, cintilantes de 
gula ; ora experimenta um dia I A 
palestra vae sobre mil coisas pue-
ris, e ela agitada, a não estar dois 
segundos no mesmo ponto, a pis-
car as palpebras com os primeiros 
simtomas d ^ m a fascinação quasi 
toxica. 

Quer então abalar, desgostada, 
sabendo que estou nos seus ner-
vos, mas a rosa é mais forte que 
ela, muito mais, muito m a i s . . . E 
vem toca-la com piparotes amaveis, 
vae, vem, anda á roda de m i m bor-
boleteando, a fingir q u e está bem, 
e á rosa não deu mau olhado. Repa-
ra-lhe nos olhos, coisas medonhas 

que dizem, voracidades, fúrias, lo-
dos irritados de fluido, lampejan-
tes, dando punhaladas na flôr! Mas 
a-rosa vence-a, pobre Judit, ven-
ce-a de todo, e vem tirar-m'a da 
casa subtilmente, põe-se a cortar-lhe 
as pelalas ás dentadinhas; está 
promta! Depois o paladar mais 
cientifico, um sentimento da equi-
valência sensorial nos varias sen-
tidos . . Dás-lhe uma rosa ás es-
curas, ela mastiga-a e diz-te logo 
a côr que era, o grupo que a flor 
marcava nalguma grande familiá, 
tudo. Mas morre, verás. Fortunas 
minhas! Nem de rosas se pôde 
viver, suponho eu. 

Emfim, disse ele estendendo o 
ramo para Artur, tira lá uma, tira. 

— Não, fez bruscamente o es-
cultor. 

— E's tolo, gritou Albano, corta 
essa tal rosa branca, vão bastantes 
aqui para a ceia d'ela. 

— Palavra que não quero, insis-
tiu Artur. Era graça, gosto lá de 
f lores! 

- Meu Deusr, ensiaaaflHfle { C o n t i n u a ) , 
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DE SAHTA CLARA 
Certo menino, muito conhecido 

neste bairro pelas suas ideias rea-

cionarias, entretem-se algumas noi-

tes , acompanhado por uma matilha 

de cães, a fazer caçadas aos gatos, 

cometendo as maiores barbaridades 

como a de arremassar dezenas de 

pedras a um pobre animal que se 

refugiára sobre uma arvore. 

Foi preciso que alguém prostes-

tasse, para que o gato pudesse es-

capar às fúrias do reacionario. 

João Franco jà assim era. 

— Uma creada da sr.* D. Joana 

de Lemos, a canastra condeixense 

a que este jornal se referiu, fo' 

encontrada no caminho de Cernache 

a dar vivas á monarquia e a D. 

Manuel. 

Reflexo das convlções politicas da 

ama. 

José Maria da Fonseca. 

Amorim, alfaiate, participa aos 

seus Ex.mi" Freguezes que mudou 

o seu atelier para a mesma rua 

n.° 76 - i . 4 andar, por cirna da Ca-

misaria Teles A Marques. 

Estreou-se na sexta-feira o Trio 

Obiol que apresenta um trabalho 

muito interessante e bem feito e, 

por isso mesmo, digno de se ver. 

No sabado termina o praso d'as-

sinatura para as tres recitas da 

Companhia do Ginásio. 

Arrematação 
( l * publicação^ 

N'o dia 2 4 do cor ren te , por 

11 horas , á por ta do Tr ibuna l 

Judicial d ' e s ta comarca , sito na 

P raça Oito de Maio da cidade 

de Coimbra , vae á praça para 

ser en t regue a quem mais der 

sobre a sua avaliação o seguinte 

p r é d i o ; 

Uma leira de pinhal , no sitio 

da Rosa, limite do Casal das 

F igue i ras , f reguezia da L a m a -

rosa, avaliada em 4 5 & 0 0 0 reis, 

preço por quev ae á p raça . 

Esta a r rematação é feita por 

virtude de del iberação do conse-

lho de familia no inventar io or-

fanologico a que neste ju izo se 

procede por obito de Maria Au-

gusta Fe r r e i r a , que foi da A r d a -

zubre . 

São ci tados pa ra a p raça 

qua isquer c redores incertos. 

O escrivãq do 4,° oficio 

Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exact idão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

Dinheiro 
Empres t a - se até á quan t i a 

de 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 re is no todo ou 

em fracções . 

T ra l a - se na r u a Fe r re i r a 

Borges, 4 6 , 1.°, cartorio do no-

tár io d r . Se rpa Cruz . 

AO PUBLICO 
-a-*** 

A R M A Z É M D E V I N H O S E A G U A R D E N T E S 

P o r j u n t o e a r e t a l h o , a n n e x o à o a s a de p a s t o 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga ma das Sollas), 60 a 66 — COIMBRA 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e i a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Vedras a 00 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada * . . . . . . . a 70 réis o itro 
a 70 » > » 
a 90 i > > 
a 80 » i » 
a 120 i » > 

a 100 i > > 

a 200 » » » 
a 200 » > > 

a 90 » » i 
a 80 > i » 
a 130 » > kilo 

O mesmo de 5 litros para cima 
Geropiga branca, fina . . . . . . . . . 
A mesma, de 5 litros para cima 
Vinho fluo do Porto . 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . 
Vinagre branco, fino 
Vinagre palhete . . . 
Azeitona cordoveza . . . a 130 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a ÍOO réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÃQ. —• Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nesta casa , de 10 litros para cima teem a conducçlo gratuita 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. Ziixaitaixa, recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL 

Casa lnnocencia 
C o n f e i t a r i a e M e r c e a r i a 

PROPRIETÁRIO— Manuel A. da Costa 

Esta casa, que, conta como con-
feitaria 61 annos e como mercearia 

29 annos, acaba de mudar da rua 
de Visconde da Luz, para a rua de 

erreira Borges, n.0 ' 89, 91 e 93, 
onde espera continuar a servir bem 
os seus antigos e modernos fregue-
zes. As vendas de todos os gene-
ros, tanto de confeitaria como de 
mercearia, são empre feitas com 
toda a lisura, tanto em preços como 
em qualidades, sendo aquelles pelo 
minimo possvel. 

COMARCA DE COIMBRA 
ft.' publicaçôo^ 

Pelo Juizo de Direito da Co-

marca de Coimbra e car tor io do 

escrivão Ar tur Campos , correm 

seus t e rmos nns antos do a r ro -

amento do espolio de José Al-

)lno da Conceição Alves, oficial 

maior da secre tar ia d a Univer-

s idade d 'es ta c idade, falecido na 

rua Fe r re r numero tr inta e sete. 

d ' es ta m e s m a cidade, no dia vin-

te e qua t ro de Janeiro ultimo, 

no es tado de solteiro, sem as -

cendentes nem descenden te s ; e 

pelos mesmos autos correm 

éditos de q u a r e n t a dias a contar 

da segunda publ icação d e s t e 

anunc io n a folha oficial, c i tando 

quaesque r in teressados incertos 

que se ju lguem com direito ao 

referido espolio, pa ra na segunda 

audiência d 'es te Juizo, findo o 

praso dos mesmos éditos, d e d u -

zirem a sua habil i tação sob pena 

do mesmo espolio ser ju lgado a 

favor do Es tado. As audiências 

neste Juizo fazem-se todas as 

segundas e qu in tas feiras de cada 

semana , não sendo d ias fer iados. 

O Escrivão do 4 . ° oficio 

Artur de Frietas Campos 

Verifiquei a exact idão, 

O Juiz de Direito 

Oliveira Pires 

S o l l o l t a d o r e n c a r t a d o 

Rua da Sophia-70-1.°-E' 

ANUNCIO 
f l « publicaç&oj 

Pelo Juizo de Direito da co-

marca d e Coimbra e cartorio do 

escrivão abaixo ass inado correm 

éditos de tr inta dias ci tando 

Francisco Gonçalves, viuvo de 

Maria da Conceição, do logar do 

Carvalho, f reguezia de Ceira, 

d e s t a comarca, mas ausen te em 

par t e incer ta do Brazil , para 

assistir a todos os te rmos até 

final do inventario orfanologico 

a que se procede por falecimento 

d e sua di ta mulhe r e no qual é 

inventar iante João dos Heis, do 

refer ido logar do Carvalho. 

Coimbra , 2 8 de Fevere i ro de 

1 9 1 2 . 

0 escrivão do 4.° oficio 

Artur dc Freitas Campos 

Verifiquei a exatidâo* 

O Juiz de Direito 

Oliveira tPres 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

i i Avenida Navrro 31 (Estrada da Beira) 

C O I M B R A 
B I C Y O I / B T E S . Importadas das melhores fabricas Francesas 

Allemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M A C H I N A S D E C O S T U R A . N'este artigo tanto para fami--
ias como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
ANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 10)5000 reis em cada Machina, 

que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchas como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
>ara as nossas compradoras. 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A O O E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
mentos aos preços das mais casas. 

B I C Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Ofi i c inas . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais difices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

V A N T A O E N S R E C I P R O C A S . Pedimos aos nossos clien-

tes e ao publieo em geral que precise fazer aquisição dos ar t igos 

descriptos, o favor de não real isarem as suas compras sem que 

visitem a nossa casa, resul tando es te meu pedido em seu propr io 

interesse. 

C o r r e s p o n d ê n c i a — Deve ser dir igida a 

III 

l i Avenida Navarro 31 iESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 

VENDE-SE 
Uma casa magnifica com 3 3 

metros de comprimento, sobre 

1 2 de la rgura , com um vasto 

quintal com bombas , pôço pa ra 

réga, e com um armazém qua 
a b r a n g e todo o cumpr imento d a 

casa . Es ta propr iedade acha - se 

s i tuada a 100 metros da estação 

do caminho de ferro d 'es ta ci-

dade . 

N 'es ta redacção se dão infor-

mações. 

A D V O G A D O 

R, DA SoPHtA-57-i.0 

Monteiro de Carvalho 

A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 

CAFÉ CENTHAt 
Trespassa-se este C a f e , o 

maior e mais f r equen tado d e . 

Coimbra, por o seu propr ie tár io 

o não poder adminis t rar bem, 

por ter outro estabelecimento. 

Tra ta - se na PRAÇA DO COMER-

CIO n.° 2 0 . 

Alfredo Gil 
ADVOGADO 

PENACOVA 
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BORGES & 
82 —Rua Bordallo Pinheiro, 84 — ( R u a da Louça) 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal 

I ••!• 

i't) 

• !ntarar ia a yapor 
L a Lavados a secco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o , n o P O R T O 

Fabrica e escriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 483 

SUCCURSAL — 362, BOA FOfiMOSA, 364 

(Em frente á PhoU sraphia MEDINA)' 

A TODAS AS PHSSOAS INTKKES3A CONHECEH 'K VISITAR ESTA CASA 

A c o u t e e m C O I M B U A Í | 

J 0 4 Ô 0 I M LOPES GANDAREZ ( a n t i g a Chapelar ia S i lvano j 

PORTUGAL PREVIDENTE 
o d : M : F A . I S T ; K C I . A . I D - B s E O - T i n = t o 3 

8 É D E L I S B O A 

Effec tua seguros sobre a vida h u m a n a em todas as suas combi-
nações . • ' ' •..«.• V m b s< m •• , / i .b-mri « I 

Effec tua t ambém seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios , mobilias, estabelecimentos* cea ras , a rvoredos 
e t c : sob re crys taes , mari l imos, fu r to s etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 5 5 i . ° 

NOVAS EDIÇÕES 
<hiB ob '«oioTlMii *o«m» acm 

Liyraria F. França Amado 
Coimbra 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. ' 

Ckrúnica ,do. tuadisijbre D. Nu-
no Alvarez Peieira, euiçâo revista, 
prefaciada e aiinotada por Mendes 
dos Remedios. 

Á 'Novâ'Geração, livro de critica 
tíô Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

A' venda em todas as livrarias 
P E D I D O S : 

a- Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Rorges — 
Coimbra. 

LACTAL A ' S 
M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de três"dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeitp é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1&000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda naa principaes pharmaoias 

g D E P O S I T O S r - LISBOA, Pttannoefa Nascimento, Bua da Prata, i 15 
M 0 Í17; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
M ua de S. Miguel, 27-A. 

DE NICE 
produz estes assombrosos 

resultados!! • o! ] 

B a r b a e s p e s s a c a b e l o f a r t o 
e j u v e n i l ! ! 

C e s s a a c a s p a e d e t e m a 
q u e d a d o c a b e l l o ! ! 

YíJfle-se nas farmácias, drogarias e perfumarias. 
Praaco 1:200 reis. 

representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.0"" Clientes, 
qtte já reeebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inveríio. 

Um Hhdo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 10^000 réis. ! 

Sahidas de theatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0t12 cent 
de largo, 15$400 réis. 

Novidade cm peiti^ 
lhos, em lindos entre* 
meios e rendas, assim 
como mangas ena cam-
braia ,e m u s s e ú n a s mes-
serizadas. 
0 representante, pode ser procurado 

na Roa do Correio, 72 ,3 . ° andar. 
A, J. Vargas. 

f t i m i i Intestinais 

O Vermifugo,Faria; 
é o melhor remédio j 
e o mais eflicaz pára": 
a expulsão das lom- j 
bngas. 

Ha casos de crean j 
ças expelirem cerea j 
de ÍOO lombrigas e j 
adultos mais*de 2 0 0 . 1 

Salvae as creanças • 
maçadas de Vermes! 
-om o 

Vermífugo Faria 

Prèço de oada frasco, 250 róis 

A ' v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS VILLAÇA, RODRI. j 

J G U E S DA SILVA E FIGUEIREDO. 

SPECIAL 
,—• 

As machinas de costura S P E C I A L s3o sepi .duvida asS 
;mélhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazemí 
;as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dosí 
'alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

® Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro! 
; experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL è muito solida i.v 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL .é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito.duradoura , , 
A machina, SPECIA.L .tem muitos melhoramentos ipraticos 
A machina SPECIAL .dá. dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única.que faz dois pospomos eguaes í 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylirtdrica e Vibrante. 

Vendem-se a 800 réis semanaes, e com grande desconto 
! a prompto pagamento. 
| Ha também as afamadas masfainas de «ostura PFAFF e ; 
ÍNAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 
; I /jf*

1 *if,<>
iJ O f i l A í l T ^ t ) ff00*^(1 A51YII Pf)Â 

Vendem se na casa Simões A Filhos, em Sangalhos, e nas; 
jj| snas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz dè Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coeltu?. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis,' F. N. r/c. 
Marinha Grande—ítya Ferreira Borges, 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 
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-II 
Foram prezos em Vigo, 

quando embarcavam para 
Cadiz, alguns portuguezes que 
emigravam clandestinamente, 
os quaes deram entrada no 
Aljube a fim de serem entre-
gues á policia de investiga-
ção criminal. 

Ha nessa coisa da policia 
da emigração clandestina o 
quer que seja de iniquo e de 
infame, com que a Republica 
deve acabar por onra sua e 
por dever de umanidade. 

Em primeiío logar é esse 
iniqíio encerramento tfum al^ 
jube ignóbil de creatures cujo 
crime, na maioria dos casos, 
é uma virtude, e determinado 
por um sentimento nobilís-
simo. 

O emigrante, que procura 
sê-lo clandestinamente a isso 
se abalança sujeitando-se a 
dolorosos sacrifícios, sob o 
intuito de ir angariar no solo 
estranho o pão que deve ali-
mentar os seus, esse pão in-
dispensável á existencia e 
que no solo da patria se lhe 
tofiiou impossível angariar. 

Depois é infame, ultra-in-
fame, o facto de se proibir a 
emigração dos que emigram 
fugindo á miséria que tenta 
estrangula-los, a elles e aos 
filhos que muitos delles teem. 

Quem escreve estas linhas 
conhece bastantes casos de 
miséria irredutível, — u m tra-
balhador rodeado de mulher 
e filhos, assistindo a uma 
agonia de todas as horas, 
sentindo a fome, vendo os 
farrapos que umilham e de-
primem, vergando ao peso 
do orrôr que o esmaga, até 
se reàolver a fugir, a emigrar. 
Passados tempos chega a boa 
nova; o trabalhador conse-
guiu, o que jamais conseguira 
e havia de conseguir no Seu 
paiz, juntar algumas moedas. 

O soceorro veio. Vestem 
dé novo a mulher e os $|hos 
queridos e no lar, onde a pe-
núria desenrolava os andrajos 
da Desgraça, a fartura faz 
descer um clarão bemdito de 
Felicidade. 

E ha de a lei, que deve 

ser areada para o amparo e 

a proteção, ir„de encontro a 
essa felicidade, recalcando, 
com o seu peso barbaro e 
cruel, o desgraçado na sua 
desgraça, agarrando-o quan-
do elle procura libertar-se, 
assistindo, impassível e infle-
xível, ao escabujar dessas 
creaturas sobre a asfixiante 
miséria ? 

Ouvimos por ahi invocar a 
falta de trabalhadores; falam-
nos em nome da riqueza na-
cional, — que a emigração 
prejudica! 

Sim, senhores! Formidá-
veis argumentos: — proibir a 
emigração para que o traba-
lhador se definhe na fome; 
ele, mulher e filhos sejam 
assassinados pela miséria; a 
tuberculose tenha onde recru-
tar as quinze ou vinte mil 
vitimas que no nosso paiz, 
oferece em holocausto á 
Morte 1 

Quanto á riqueza nacio-
nal . . . — sim, que o traba-
lhador não possa sair do cir-
culo de ferro a que se chama 
fronteira e que fecunde ahi o 
solo com o seu suor e o seu 
sangue para produzir a rique-
za. . . — dos outros! 

José Augusto de Castro 

Vida Partidaria 
A Comissão Politica do Centro 

Republicano Democrático "José 
Falcão,,, depois de ter tomado 
posse na terça-feira, teve a sua 
primeira reunião. 

Foi eleito Presidente o sr. dr. 
Julio Fonseca e Secretario o sr. 
Guilherme d'Albuquerque. 

A mesma Comissão resolveu 
comunicar ao Diretorio a sua 
constituição e pedir a sancção 
oficial. 

As reuniões ordinarias d'esta 
Comissão terão logar aos do-
mingos, pelos 19 horas. 

A Comissão Administra-
tiva do Centro Republicano De-
mocrático «José Falcão» proce-
deu á eleição dos cargos. 

Foram eleitos: para Presi-
dente, o sr. Antonio Vaz; para 
Secretario, o sr. Manuel Ber* 
nardo Ferreira; para Tesourei-
ro, o sr. Manuel Neves Barata. 

— Devem reunir no proximo 
domingo, pelas 5 horas da tar-
de, no Centro Republicano De-
mocrático «José Falcão» todas 
as comissões paroquiaes d'esta 
cidade. 

Pede-se a comparência de 
todos os membros. 

Lourenço Marques 
E 

Os portos do Sul 
Nos tempos em que estudámos 

geograpbia — ha quantos annos 
isto lá váe — já se ensinava nas 
nossas escolas que Lourenço Mar-
ques era o melhor porto d'Africa. 

E o patriotismo incipiente fazia 
ainda maiores aos nossos olhos 
aqueles que nos haviam feito gran-
des com tão grandes conquistas. 

As grandes esquadras podiam 
enlrar em Lourenço Marques, e 
isso era até uma razão das inve-
jas deste nosso patrimonio. 

Despontava então o Rand, essa 
grande reserva d'ouro que havia 
de exceder tudo quanto até então 
se tinha sonhado. 

E Lourenço Marques era o porto 
natural, que tinha de servir tão 
rica região. 

Não nos apercebemos po r em 
d' isso; e emquanlo continuávamos 
a ensinar que L o u r e n ç o Marques 
era o melhor p o r t o , o Natal fazia 
da sua pobre bahia um dos me-
lhores portos do mundo, e, talvez, 
com menores recursos do que nós; 
Port Elizabeth e East London 
aprestavam se também para entrar 
na luta de concorrência ao trafego 
do Rand. 

Levámos mais de 20 anos a fazer 
o caminho de ferro que bem podia 
fazer-se em dois;- e esgotámos a 
nossa actividade. 

Contentámo nos sempre com pa-
lavras, sem querermos vêr — eter-
nos sonhadores — que o trabalho 
inteligente e fecundo dos outros 
em breve suplantaria as graças da 
natureza. 

Ha 15 ou 20 anos todos os na-
vios entravam em Lourenço Mar-
ques com qualquer estado de maré. 
Em Durban, muitas vezes tinham 
de esperar, e muitas outras não 
entravam. 

Huje todos os navios entram em 
Durban com qualquer estado de 
maré. Em Lourenço Marques, já 
muitos não entram, e muitos outros 
tem de esperar maré. Não entram 
Os navios da mala Inglesa (.Union 
Gastle), não entram os vapores da 
Nova Zelandia, etc. etc. E entre-
tanto entram em todos os outros 
portos, incluindo Mossel Bay, des-
conhecido certamente da grande 
maioria. 

O que acontecerá daqui a uma 
meia dúzia de anos sabendo-se que 
o calado dos navios augmenta in-
cessantemente, e que, com destino 
às carreiras da Africa do Sul, estão 
sendo construídos já navios deman-
dando mais de 30 pés d'agua ? 0 
que faremos quando eles nos pas-
sarem pela p o r t a ? A dragagem 
lá vai arrastando-se como pode, 
coitada; mas com que elementos 
d'acção ? 

E entretanto estamos certos que 
continua a ensinar-se nas escolas 
que Lourenço Marques é o melhor 
porto d'Africa. 

X 

East London, o modesto porto 
do Gabo que todos julgam sem 
importancia, está já dotado com 
5600 pés de cáes acostavel, e tem 
um magnifico cáes de alvenaria 

com 600 pés de comprido: tem ao 
todo 28 guindastes hydraulicos e 
eletricos, e entre eles um de 20 
toneladas, rolante, eletrico, e outro 
de 50 toneladas, a vapor, fixo. 

Todos os vapores que entram 
em Lourenço Marques podem ir já 
aos seus cáes. 

E, apesar d'is<u), o molhe sul do 
porto está sendo acrescentado, e 
o molhe norte vai ser demolido 
por se ter reconhecido que fôra 
construído no velho leito do rio 
Bnffalo. Esta remoção e conse-
quente dragagem darão ao porto 
muito mais de 30 pés nas baixas 
aguas. Mas isto nãõ é tudo. Ha á 
entrada da barra, uma corôa de 
rocha onde, com o mau tempo, os 
grandes navios podem tocar. Vai 
ser removida pHa despesa já orça-
da de 50 000 libras. 

Existe no porto uma estação ge-
radora de eletricidade que é um 
modelo como instalação. D'ahi tira 
o porto a força eletromotriz neces-
sária para os seus guindastes, para 
a iluminação e outras aplicações. 

Num dos caes ha uma instala-
ção apropriada para os navios 
lastrarem. Nota-se emfim por toda 
a parte, uma atividade e progres-
so de que pouco se ouve falar, 
mas de que se pode tirar grande 
lição. Ha lá um plano inclinado pa-
ra reparação de barcos d'uma cer-
ta tonelagem, e cedo virá o dia em 
que nos terraplenos do lado sul se 
rasgue uma doca secca para a re-
paração de navios. 

Nos outros portos vai uma activi-
dade comparavel a esta. 

0 porto do Gabo que dá presen-
temente acomodação a todos os 
navios que demandam a Africa do 
Sul vai já fazer novas dragagens e 
preparar novos caes para os navios 
de maior calado. 

Em Durban aterra-se com toda 
a actividade o pantano de Congela 
para augmenta>• o numero das es-
tancias rivaes das de Lourenço 
Marques! 

E emquanto isto se passa nos 
portos visinhos que nos desputam 
o trafego a que o nosso porto, pe-
la sUa posição geographica, tem 
incontestável direito, nós move-
mo-nos com uma lentidão que en-
tristece. 

Estamos a fazer os novos caes, 
trabalho que nos honra, e estamos 
a fazer a dragagem, para levar o 
canal de entrada tão somente a 
25 pés. Apesar disso, não se sabe, 
porém, quando nem como tal se 
ha-de conseguir. 

Quem ha ahi que tenha cora-
gem para dar 84:000 libras por 
uma draga cómo o Natal acaba de 
dar pela « Labrus • só para ater-
rar o Congela ? 

Mas é sò d'isto que nós precisa-
mos? 

Não, 
Precisamos do porto dragado 

peln menos a 30 pés. 
Precisamos de mais guindastes 

do que os que se acham encomen-
dados. 

Precisamos d'uma doca para 
reparações dos navios. 

Precisamos d 'uma doca para 
abrigo de pequenas embarcações. 

Precisamos das instalações de 
carvão. 

P r e c i s a m o s de mais a rmazéns e 
linhas. 

Precisamos, emfim; de mil coi-
sas em que mal se pensa, e cuja 
falta nos vai relegando insensí-
vel, mas irremediavelmente, pa-
ra o ulimo logar. 

X 

Achamo-nos contentes porque 
vem ainda muitos navios ao porto, 
sem nos lembrarmos de que para 
isso contribuem principalmente 
duas razões: as tarifas favoraveis 
e os interesses visados. 

A vantagem das tarifas vae-se 
annulando como é sabido: os in-
teresses abala m-se ou compen-
sa m-se. „ 

E depois ? E depois o que será 
de nós ? 

A continuarem as coisas assim, 
d'aqui a uma meia dúzia d'annos 
a maioria dos navios poder-se-hão 
ver do Cockburn, como em Lisboa 
se veem do alto de Santa Catha-
rina — por um oculo I 

E' esta a vontade da maioria ? 
Cumpra-se. 

Oxalá não tenham de que se 
arrepender. 

Mas nós, ao mesmo tempo que 
varremos a testada, lavramos o 
nosso protesto, porque temos a im-
pressão de que a continuarmos as-
sim, caminhamos irremediavel-
mente para a ruina, para a morte. 
E nós queremos viver. 

A. Galvão 

Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra 

Extrato da sessão de direcção 
de 2 de março 

Tendo-lhe sido presentes 
os pareceres dos engenheiros 
consultados acerca da proje-
tada linha de ferro do Entron-
camento a Gouveia, nas suas 
relações com os interesses e 
economia da cidade, depois 
de larga discussão e apresen-
tados diversos alvitres, con-
cordou em que: 

Tomando por base esses 
pareceres, se ouçam outras 
pessoas de reconhecida com-
petência, mais especialmente 
agora sobre o aspeto econo-
mico do assunto em debate. 

Que, em vista das respos-
tas que forem dadas e das já 
recebidas, se elabore um re-
latorio minucioso e funda-
mentado, que deverá depois 
ser submetido á apreciação 
de varias entidades que re-
presentem as forças vivas da 
cidade, como: Camara iMuni-
cipal, Associação Comercial, 
delegados das classes indus-
trial e operaria. 

E no fim, se fôr urgente 
necessário^ convocar um co« 
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micio para, em tam momen-
toso assunto, interessar toda 
a cidade, mas apenas depois 
de tudo devidamente ponde-
rado e estudado 

Resolveu também agrade-
cer aos engenheiros consul-
tados, as suas respostas. 

MATERNIDADE DE CDU 
0 sr. dr. Alvaro de Matos, 

diretor da ^Maternidade e pro-
fessor da faculdade de medicina, 
comunica-nos a abertura d'uma 
consulta externa para grávi las 
e primeira infaneia (creanças até 
aos dois anos de edadej, desti-
nada exclusivamente ás clisses 
pobres, e estabelecida nos ter-
mos do n." 3 do artigo 3.° do 
decreto côm força de lei de 2 
de fevereiro de 1911. 

Funciona esta consulia numa 
das salas da c{Maternidade, (rúa 
Olímpio Nicolau Rui Fernandez 
ás quartas-feiras, das 13 ás 15 
horas. 

E' nesta consulta externa que 
se efetua a admissão ordinaria 
das grávidas á secção das grá-
vidas estabelecida na oMater-
nidade nos termos da alínea a ' 
do artigo 16.° do Regulamento 
da Maternidade de Coimbra, 
aprovado por Decreto de 21 de 
agosto de 1911. 

Notas & Comentários 
í 

Incrível 

Com surpresa, lêmos no penúl-
timo número do nosso colega Ga-
zeta de Coimbra, o que se segue: 

«R<uoiram na quinta-feira os 
acadéaiicos da Universidade, a fim 
de pedirem a abstenção de traba-
lhos práticos». 

Lêmos e não acreditamos. Em 
seguida, tratamos de nos informar 
convenientemente, e apurámos que, 
na verdade, os estudantes da Uni-
versidade desejam que os trabalhos 
práticos* se não realisem agora. 

Parece incrível 1 
Em nenhum paiz, em que a mo-

cidade possua o estimulo, a energia 
e a vontade próprias da sua edade, 
a compreensão nitida dos seus 
deveres, haveria o arrojo de se 
fazer semilhante pedido no regime 
dos cursos livres que, entre nós, 
vergonha é dizè-lo, não foram 
encarados como deviam ser. 

Os cursos livres, concedidos pelo 
ministro do interior do Governo 
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Madona do Campo Santo 
POft 

Albano teve um riso nos cantos 
da boca, disse bem bom ! no entono 
de quem fica rosnando, e foram 
subindo a Alegria caminho de 
casa. 

O escultor marchava distraído, 
um pouco atraz do companheiro, 
mãos nos bolsos, cachimbo apaga-
do, absorto naquela doentia singula-
ridade de Judit comer rosas, tão 
extraordinaria, ligeira, graciosa, 
que dirieis um episodio de lenda 
mística, pintado por algum vene-
ziano da edade gótica, em fundo 
de oiro bizantino. 

Pela mente do artista alava-se 
essa vaporosa e singular creança, 
como o colibri e a borboleta velu-
dosa, na metamorfose do inseto 
que espaneja pedrarias das azas, e 
no perfume dos cálices orvalha a 
boca em sede. 

Provisorio, eram, ha muitos anos 
já, reclamados pela mocidade das 
nossas escolas superiores. 

Satisfeita, 3inda que, em nossa 
opinião, um pouco levianamente, a 
primeira das reivindicações da aca-
demia portuguesa, e depois do ano 
escolar (indo, que foi uma verda-
deira bambochata, aí temos a aca-
demia a mexer-se, para que não 
seja obrigada aos trabalhos práti-
cos preceituad >s nos regulamentos 
das diferentes faculdades. Incrível! 

Pois isso pode lá s e r ? ! Sabe-se 
que, salvas poucas e honrosas 
exçepçõ s, a riaior parte dos estu-
dantes tem v >lado aos trabalhos 
escolares, um significativo despre-
so. A frequet:cia ás aulas tem sido 
vergonhosamente deminuta. Tem 
havido, por p i r te dos estudantes, 
um insólito desmasêlo na sua pre 
paração scientifica. 

Sendo assim, como é, não pode 
o governo satisfazer os desejos da 
academia. Não pode, nem deve. 

A Republica oão pode'consentir 
que a instru-ção continue a ser, 
entre nós, uma ficção. 

E' absolutamente necessário que 
nos cursos superiores, principal-
mente, se faça uma rigorosa sele-
cção, para hão sermos urh paiz de 
bacharéis e de ignorantes como 
temos' sido até hoje. 

Ninguém põe em duvida que o 
ensino prático é a melhor forma, 
se não a única, de instruir conve-
nientemente. 

Portanto, tenham paciência os 
académicos, teem de se sujeitar 
aos trabalhos práticos. 

Nós sabemos que as reformas 
de instrucção decretadas depois da 
proclamação da Republica, devem 
ser, o mais brevemente possivel, 
sujeitas á apreciação do parlamen-
to. Mas, em juanto o nao forem, 
ter-se-ham de cumprir integral-
mente, custe o que custar, sejam 
quaes forem as resistencias que se 
lhes oponham. 

A proposito do projecto de lei 
que cria o novo ministério de Ins-
trução Publica, diz um jornal da 
terra que é ficil crear ministérios 
mas difícil arranjar ministros. 

Então o Angelo da Fonseca! 

Forçando a tecla 

A Defeza, jornal local afecto ao 
sr. Antonio José dWlmeidá1 óu ao 
sr. Brito Camacho, ainda não per-
cebemos, termina um dos seus ecos 
d'esta manei ra : 
« . . a fôrça de atração é universal 
e não fôrça própria do partido evo-
lucionista, contra o que sempre 
teem suposto os radicaes demo-
cráticos. . . D 

A Drfeza é o jornal das reti-
cencias. 

Ora a Defeca sabe bem que os 
jornaes democráticos aceitam de 
bom grado a sincera adesão de 
quem fôr serio e digno, nao para 

Sob a algidez d^im raio de lua, 
ve la-la volitar, de cabelos desman-
chados, pelos rosaes do paraíso, 
entre flocos de neve, levada no ri-
tmo das walsas do Freyschutz, toda 
palida num sudário luminoso, e 
com a beleza morta dVssa Matilde 
que o Dante evoca trazendo flores 
no regaço, dolorosa e vaga, nos 
tercetos do Purgatorio. Adejaria 
entre rosas, pousando os lábios na 
viva caricia d'esses corações vege-
taes, toda banhada num rosicler de 
pureza infinita. E a cada passo, 
bemfazejas e candidas, ondulariam 
flores em saudações amorosas, su-
plicando a esmola d'ela as colher 
na passagem. 

Junquilhos haviam talvez bor-
dar lhe grinaldas de noivado, na 
fjmbria austera da túnica; lilazes e 
jasmins de neve viriam pelos seus 
cabelos rolar, na audacia de lhe 
sorverem os celestes per fumes; lí-
rios brancos e palmas lhe brota-
riam do peito imaculado; humildes 
;loritas viriam adora-la á flor das 
relvas, para morrer sob os seus 
pés, depois de lhe haverem beijado 
is mãos de estatueta, admiraveis e 
pancas , 

lhe manter o antigo prestigio de 
cacique, mas para lhe reconhecer, 
a dentro do partido e em face das 
leis, os mesmos direitos de cidadão 

Dizer o contrario, é forçar a te-
cla com risco de estalar a corda. 

Mantendo a ordem 

Para evitar os atos de saboiage 
que porventura os grevistas inglezes 
venham a praticar, o governo de 
Inglaterra contratou voluntários 
para a luela corpo a corpo. 

Verdadeiros spottmens, esses vo 
luntarios inglezes vencerão os gre-
vistas á força d e . . . gravatas. 

E' verdade que ainda os mais 
valentes podem ser prostrados por 
uma bala. 

Diga tudo » 
O sr. Machado Santos, director 

do. Intransigente, referindo-se ao 
caso do Arsenal, afirma que o 
comandante d'um vaso de guerra 
planeou um golpe de estado que, 
por pouco, não pôz em execução. 

Ora melhor fôra que o sr. Ma-
chado Santos não tivesse papas na 
lingua e puzesse para aí tudo em 
pratos limpos. 

Meias pa l av ra s . . . não as com-
preendemos. 

A amnistia 

O sr. Antonio José d'Almeida 
realisou na terça-feira a sua inter^ 
pelação ao sr. presidente do con-
selho de ministros, lendo em se-
guida a sua moção no sentido de 
ser concedida uma amnistia aos 
conspiradores, com excepção dos 
chefes reconhecidos. 

A moção foi regeitada por 63 
votos contra 26. 

Patenteamos já, em o numero 
anterior, a nossa opinião sobre a 
amnistia. Achamos que, neste mo-
mento, era inoportuna por contra-
piudecente. Assim o julgou tam-
bém a maioria da Camara dos De-
putados. Ainda bem. Se ela fosse 
concedida desde já, os conspirado-
res encontrar-se-hiam numa situa-
ção desafogada para livremente 
tramarem contra a segurança do 
Estado, contra a integridade na-
cional. 

Mais tarde poderá ser concedida. 
Quando? Quando tenham ex-

piado suficientemente, o seu crime. 
A nossa opinião já a dissemos 

com franqueza e lealdade. 
Resta-nos somente arquivar nas 

columnas de A Tribuna, o que de 
interessante houve na sessão de 
terça-feira, na Camara dos Depu-
tados. 

Começaremos por transcrever de 
O Mundo, parte do extracto do 
brilhante discurso do eminente tri-
buno dr. Alexandre Braga. 

Eis a transcripção: 
« A interpelação do deputado sr. 

Antonio José d'Almeida não pode 
considera-la como simples mani-

E esquecendo as mais flores, 
sempre preferindo as rosas, indo 
por entre elas numa via latêa de 
perfumes, e colhendo-as com do-
lências musicaes de gestos, para 
encher regaçadas, coroar a fronte, 
ou debica-las uma a uma, com a 
sua graça de inseto, Judit iria atra-
vez os intermináveis jardins da 
bemaventurança, serenamente, li-
geiramente, transfigurada numa ex-
pressão divina de repouso, plastica 
e impalpavel a um tempo, no vôo 
espiritualisado d'uma Assunção de 
Veronezo, sempre, s e m p r e . . . 

Entanto chegavam á porta do 
Albano, que disse ao escultor para 
subir. Mas passava de nove horas, 
Artur Vinha um pouco fatigado, e 
separaram-se. Seguia o escultor 
caminho de casa, numa prostração 
doentia, cabisbaixo e lento, quando 
ao voltar da rua esbarroudou com 
um par amoroso, que ao rez das 
aaredes, buscando o auxilio imor-
tal das sombras, velejava cochi-
chando no melhor aconchego. 

Casualmente Artur voltara-se, e 
pôde ver uma grande dona de saias 
bufantes, em passo de carga, dando 

festação d 'um movimento de comi-
seração pessoal, que seria simpá-
tico. E não pode considerar assim 
a sua proposta, porque a incluiu 
como uma das bases fundamentaes 
do seu partido politico. Se assim 
não fosse, não a aplaudiria, mas 
julga-la-ia digna de respeito. 

No programa politico do partido 
ern que ha pouco se cristalisaram 
as ultimas evoluções do pensamento 
politico do sr. Antonio José d\Vl-
rneida, inscreveram-se tres princí-
pios fundamentaes: eleições muni-
cipaes, amnistia aos conspiradores 
e revisão das leis do governo pro-
visorio e primeiramente da lei da 
separação. Estranha que estes tres 
priciplos logo se pareçam com as 
primeiras reclamações que seriam 
apresentadas pelos monárquicos. 
Não duvida das crenças politicas do 
sr. Antonio José d'Almeida, mas 
acontece que os homens muitas 
vezes se deixam dominar por pe-
rigosos inpulsos de sentimentalismo 
que lhes tiram a lucidez, para ver 
com frieza e justiça os aconteci-
mentos do seu paiz. 

« A politica não se faz com o co-
ração, faz-se com a razão e com a 
inteligência. » 

• — Todos os evolucionistas fo-
ram chamados ontem á camara 
pelo seu chefe. Até compareceu o 
sr. Antonio Leitão, afastado dos 
trabalhos parlamentares ha já al-
guns mêses. 

— A Lucta, em artigo de fundo 
assinado pelo sr. Brito Camacho, 
diz : 

»E assim o ministério saiu da 
camara como nela tinha entrado, 
por ventura mais forte á saida do 
que á entrada, visto a moção que 
se votou implicar uma afirmação 
de confiança. 

«De resto, a investigação conti-
nua a respeito dos conspiradores 
presos, e a amnistia, a ser dada 
agora, deixaria no escuro o que 
convém tornar claro, isto é, saber-
se o que vale, cá dentro, o movi-
mento conspiratorio e que respon-
sabilidade de pêso se deverá atri-
buir aos indivíduos de maior cate-
goria social.» 

Ao sr governador civil 

Por informações que reputamos 
fidedignas, julgamos do nosso dever 
dizer que o individuo que foi 
provido no logar de amanuense da 
Camara Municipal de Penéíu, reúne 
todas as condições que a lei exige, 
embora o preterido tenha mais ha-
bilitações literarias. 

U M MEOIGO 

O sr. Julio Ribeiro publicou 
ricA Actualidade, fôlha repu-
blicana da Guarda, um artigo 
em que se refere ao ilustre 
clinico d'esta cidade, sr. dr. 

• >4 

o braço a certo louva-a-Deus d'es-
pessa goforina. 

— Eh Flores 1 fez ele sobre o 
par que se ia escamugindo já por 
uma travessinha mais afrodisíaca. 
Eh Flores / — E como o par fingia 
não ouvir, e Artur necessitava de 
falar ao ártista, foi-lhe na esteira 
com grandes brados — Eh Flores! 
Eh Flores! 

Monteado por tão insólita ma-
neira, o jacobino fez alto, poz a 
dona num recanto, e veio parla-
mentar com o perseguidor, bas-
tante mal humorado. 

Diabo, diabo 1 Que sistema pés-
simo de rebater as assersões d 'um 
homem que vae espairecendo com 
sua dama, um bocadote. Que me 
quer vocêua estas hora? 

— Quem vem a ser aquela 
nau ? 

— Que ? Nau! Aquela é a grande 
Barbara de Loures que vendo-se 
adorada por um homem das classes 
superiores, não pôde resistir-lhe. 

E baixando a voz, numa lascívia 
su rda : de encher a cama, c'um 
raio I Em eu as vendo de barba, 
hum I já sei — com'ás castanhas, 
muito bóas e muito quentés. Diz 

Abreu Pinto, e do qual trans-
crevemos o seguinte: 

« O dr. Abreu Pinto é um 
novo, cheio de talento e dota-
do das mais afectivas facul-
dades de trabalho. 

Dignifica-o o estudo e o ta-
lento. 

Santifica-o o coração 
O dr. Abreu Pinto é um 

medico de largo futuro. 
t ' - n o s grato reconhece-lo 

aqui. 

li não peço desculpa por 
assim lhe ferir a modéstia — 
como é uso escrever na frase 
feita — porque entendo que 
a ciência e o coração quando 
altruisam unidos o oficio de 
aliviar sofrimentos e dores, 
devem ser alheios a esse sen-
timento para que os seus be-
nefícios se possam divulgar e 
difundir numa consagração 
que aproveita á humanidade.» 

Exoneração 

Em virtude do decreto de 7 de 
outubro de 1911, foi exonerado o 
adido da legação extraordinário, 
o s r . João Correia Aires de Campos, 
visconde do Ameal. 

— : — : 

Foi nomeado juiz de paz em 
Condeixa, o sr. José Caetano da 
Silva. 

Instrução 

A direção geral d'instrucção pri-
maria expediu uma circular aos 
inspetores dos círculos escolares, 
suscitando a observancia da portaria 
de 30 de novembro, respeitante á 
desistencia dos candidatos a pro-
fesores das escolas primárias. 

Monumento a Joaquim 
Antonio d'Aguiar 

Na terça-feira, procedeu se em 
Lisbôa á fundição da estatua do 
inolvidável liberal Joaquim Antonio 
d'Aguiar, cujo monumento vae ser 
levantado uo Largo Miguel Bom-
barda. 

Como se sabe, a maquete é de-
vida ao cinzel do distinto escultor 
Costa Mota. 

Foi nomeado oficial do registo 
civil de Poiares, o sr. dr . Armando 
Simões Matias. 

qué sô ajuntando-se... Mas ando 
a ver se atraco pela politica. Que 
a gaja é uma republicana escama-
dissima. Para embrulhos não quer 
senão o Facho. Ai, mas que car-
ninhas I 

— Pois é matricula-la, disse 
Artur. 

— Hein ? fez amigo Flores espi-
noteando, corno beliscado no pos-
terior das zonas medias. 

— Num club jacobino, está 
visto. 

— Ando a pensar em servir-me 
d'ela para tornar os mercados re-
publicanos. Isto, passada a lua de 

mel I fez ele com grande ostenta-
do . Olhe que se angariam naquela 
'raça, magníficos correligionários, 

gente ( destemida, malta de pulso, 
arruaceiros I Entre as mulheres 
sobretudo. Porque as mulhes são 
uma força desaproveitada, já ousei 
dize-lo no famoso comício de 241 
Elas muito serviçaes, muito since-
ras I e nas bernardas, olhe que não 
se i ! Em suma, Alcantara com dois 
ou tres clubs de femeaço, dá 
brado* 

- Meu Deusr, ensiaaaflHfle { C o n t i n u a ) , 
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<Perguntas-me o que tenho ? QÃ saciedade 

de quem gosasse muito.. . e não gosasse 

um momento sequer que lhe deixasse 

a mágua de o perder ou a saudade: 

e o desgosto dos sempre insatisfeitos, 

— ao ver que amavam tanto (e tanto em vão) 

e apoz horas e horas de paixão 

só gosaram prazeres imperfeitos. . 

fPerguntas-mè o que tenho ? O te lio horrível 

de saber que é inútil, despre{ivel, 

a ventura que a gente concebeu 

nessas horas de febre visionaria: 

e o desgosto <ie quem reconheceu 

quanto a vida ideal... é urdinaria. 

U^ada resta d'aquele grande amor. . . 

Somos dois mortos, vê... E a maior damno 

não foi o desamor... 

Ser desamado custa; mas peor é sempre o desengano.. 

Ma.7vu.el La.ran.getr CL 

M i n i s t r o d a s F i n a n ç a s 

Esteve nesta cidade e regressou 
jà á capital, o sr. dr. Sidonio Paes, 
ministro das finanças. 

O despacho que nomeou o sr. 
Albano Ferreira Pinto Coelho, 
administrador do concelho da Pam-
pilhosa da Serra, foi declarado sem 
efeito. 

B e n s d a s c o n g r e g a ç õ e s 

O ministério da guerra solicitou 
ao ministério da justiça, a cedeneia 
do edifício dos jesuítas n'esta ci-
dade, para instalação de serviços 
militares. 

I n t e r e s s e s d a F i g u e i r a 

A Camara dos Deputados aprovou 
o projeto autorisando a camara da 
Figueira da Foz a contrair um 
emprestimo para a construção d'um 
quartel. 

O b r a s p u b l i c a s 

0 sr. Francisco de Freitas Trin-
dade, empregado adido na direção 
das obras publicas d'esta cidade, 
foi nomeado apontador de 3 / 
classe. 

A s s o c i a ç õ e s de o l a s s e 

As associações de classe dos ope-
rários funileiros e dos gazomistas 
e artes anexas d'esta cidade, teem 
de apresentar na repartição do co-
mercio, selos na importancia de 
20500 reis cada uma, sem o que 
não pode subir à assinatura do 
Presidente da Republica, o alvará 
de aprovação dos respetivos esta-
tutos. 

I n o e n d i o 

Pelas 11 horas da noite de ante-
ontem, manifestou-se incêndio no 
atelier do sr . Manuel Cesar, alfaia-
te, instalado por cima do Parts em 
Coimbra, na rua do Visconde da 
Luz. 

0 fogo foi prontamente atalhado 
pelas corporações dos bombeiros 
municipaes e voluntários, e os pre-
juízos sam insignificantes. 

Foi exonerado de sub-delegado 
tia comarca de Penacova o sr t dr . 
Alfredo Mendes .Pereira Gil. 

E s c o l a N a c i o n a l 
d ' A g r i c u l t u r a 

0 Conselho Superior da Admi-
nistração Financeira do Estado vi-
sou o contrato do sr . Eduardo Mo-
reira de Sá, professor de desenho 
naquela - escola. 

O sr. JVJanuel Correia Dias foi 
exonerado, como requereu, do lo-
gar de juiz de paz do distrito de 
Miranda do Corvo, comarca da 
Louzã. 

D i í a m a d ô r a 

Joana Alves, viuva, de Vila Pou-
ca, participou á policia que Emilia 
Marta, do mesmo logar, tinha dado 
á luz uma creança e que, de co-
mum acordo com o marido que ha 
pouco regressou do Brazil, a tinha 
ido logo enterrar, dizendo que a 
creança tinha nascido morta e an-
tes do tempo, o que era mentira. 

A policia, tomando conta do caso, 
averiguou que a acusação da Joana 
Alves era improcedente, e o ma-
rido da difamada apresentou, em 
juizo, queixa contra a difamadora. 

F a l ê n c i a 

0 sr. Francisco Borges, estabe-
lecido com papelaria na rua Vis-
conde da Luz, apresentou no tribu-
nal do comercio uma concordata 
com os seu credores. 

Como nela não indicou o praso 
para pagamento das suas dividas, 
Foi declarado em estado de falência 
e o seu estabelecimento encerrado. 

L i n h a do N o r t e 

Calcula-se que só d'aqui a quinze 
dias se possa restabelecer o tran-
sito de comboios pelo túnel d'Alber-
garia. 

Calcula-se que a Companhia te-
nha um prejuízo de 60 contos de 
reis. 

J u l g a m e n t o 

Em audiência de processo cor-
recional, responderam n'esta co 
marca, Alberto e José Carvalho, 
do Tovim, acusados de terem es-
pancado Adriano Dias, sendo con-
denados em 18 meses de cadeia e 
1 ano de multa a 100 reis por dia. 

O advogado de defesa foi o 
quintanista de direito, sr. Pedro 
Ferrão, 

T r a n s f e r e n c i a 

Foi transferido para o concelho 
da Louzã, o administrador do con-
celho de Arganil, sr. dr. Manuel 
dos Santos Madeira. 

Foi nomeado sub-delegado na 
comarca de Penela, o sr. dr. Má-
rio Rego Xavier Pereira. 

Foi creado um posto de registo 
civil na freguezia de Lagares, con-
celho d'01iveira do Hospital. 

Foi autorisada a reparação da 
escola do Rabaçal, do concelho 
de Penela. 

C A R N E T 
Esteve nesta cidade, o nosso es-

timável assinante sr. Jacinto Go-
dinho. 

E ' a m a n h ã que , com o Rei 

dos Gatunos, se rea l isará a 

pr imeira récita da Companh ia 

do Ginásio. 

Depois de a m a n h ã , r ep re -

sen ta -se Vinte dias à sombra; 

na segunda- fe i ra Pataco falso, 

Direitos da mulher e Ao correr 

da fita. 

Jose Alberto te Reis 
A D V O G A D O 

R . DA S O P H I A - 5 7 - 1 . ° 

Enfermeira 
Precisa-Se de uma no Hospi-

tal da Misericórdia da Figuei ra 

da Foz . 

Dirigir ca r ta ao 

P r o v e d o r 

Affonso Ernesto de Barros 

Casa lnnocencia 
C o n f e i t a r i a e M e r c e a r i a 

PROPRIETÁRIO—Manuel A . d a C o s t a 

Esta casa, que, conta como con-
feitaria 61 annos e como mercearia 
29 annos, acaba de mudar da rua 
de Visconde da Luz, para a rua de 
Ferreira Borges, n.0 ' 89, 91 e 93, 
onde espera continuar a servir bem 
os seus antigos e modernos fregue-
zes. As vendas de todos os gene-
ros, tanto de confeitaria como de 
mercearia, são empre feitas com 
toda a lisura, tanto em preços como 
em qualidades, sendo aquetles pelo 
rainimo possvel. 

Dinheiro 
E m p r e s t a - s e a té á quan t i a 

de 12:OOO$O0O re i s no todo ou 

em f racções . 

T r a t a - s e na r u a Fer re i ra 

Borges, 4 6 , 1.°, car tor io do no-

tário d r . S e r p a Cruz . 

Monteiro de Carvalho 
A D V O G A D O 

mo e m o r - q - y e l h o 

A LOÇÃO 
DE NICE 

p r o d u z e s t e s a s s o m b r o s o s 
r e s u l t a d o s !! 

B a r b a e s p e s s a c a b e l o f a r t o 
e j u v e n i l ! ! 

C e s s a a c a s p a e d e t e m a 

q u e d a do c a b e l l o 1! 

Yende-se nas farmácias, drogarias e perfumarias. 
Frasco 1:200 reis. 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M DE V I N H O S E AGUARDENTES 

P o r j u n t o e a r e t a l h o , a n n e x o à c a s a de p a s t o 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga roa das Sollas), 60 a 66 — COIMBRA 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o 
Vinho palhete de Torres Novas a 70 » » 
Vinho branco de Torres Novas a 90 » » 
O mesmo de 5 litros para cima a 80 » » 
Geropiga branca, fina a 120 » » 
A mesma, de 5 litros para cima a 100 » » 
Vinho fino do Porto a 200 » » 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 200 » » 
Vinagre branco, fino a 90 » » 
Vinagre palhete a 80 » i 
Azeitona cordoveza a 130 » » 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Porto a 110 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

o 

ATTENÇÁQ. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

T o d a s a s v e n d a s n e s t a c a s a , d e 1 0 l i t r o s p a r a c i m a t e e m a c o n d u c ç â o g r a t u i t a 
a o s d o m i c i l i e s d e n t r o d o s l i m i t e s d a c i d a d e . 

A Casa de pasto A. Lttsitcuxa. recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fôra e fornece almoços é jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL 

Arrematação 
(2. publicação^ 

No dia 3 4 do co r ren te , por 

1 i ho ras , á porta do Tr ibuna l 

Judicial d Jesta comarca , sito na 

P raça Oito de Maio da c idade 

de Coimbra , vae á p r a ç a para 

ser en t regue a quem mais der 

sobre a sua avaliação o seguinte 

p r é d i o ; 

U m a leira de p inha l , no sitio 

d a Rasa , limite do Casal das 

F igue i ras , f reguezia da L i m a -

rosa , aval iada em 4 5 $ 0 0 0 reis, 

preço por que vae á praça . 

E 4 a a r r em it ição é feita por 

vir tude de del iberação do conse-

lho de íamilia no inventarfòior-

fanologico a que neste juizo l e 

procetíe por obito de Maria A u -
gusta Fe r re i r a , que foi da A r d a -
zubre . 

São citados pa ra a p raça 

qua i squer c . edo re s incertos. 

O escrivão do 4,° oficio 

Artur de Freitas Campos 

' Verifiquei a exact idão. 

0 Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

sCISCO MENDES PU!1 

S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

Rua da Sophia 7(M.°-E, 
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BORGES & FERREIRA 
82 —Rua Bordallo Pinheiro, 84 - ( R u a da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

3 Z > E 

ANTONIO P E R E I R A DE CARVALHO 

i i Avenida Nava r ro 31 (Estrada da Beira ; 

COIMBRA 
ii 

B l O Y O L í - T E S . importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e Inglesas, tenho n ^ s t e artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

' * * V-: fi . t * jf. • U .í tni; ,: t ••..̂ i íj -ti» Í ; ítií' i.' i». 

M A C H I N A S D E C O S T U R A , N'este artigo tanto para famí-
lias como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contraio com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 annos, cuja contracto me ancto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são : DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos. 100000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa o n g e n e r e vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nosíos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchas como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente: habilitada para e n s i n a r a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BORINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcçoes e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R l O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enórme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B l C Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O â i d i f i t a s Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais diflces que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira respónsabilidadè. 

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S . Pedimos aos nossos clien-
tes e ao publieó em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de nâo realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
nteresse. 

Correspondência — Deve ser dirigida a 

11 Avenida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA)) 

COIMBRA 

NOVAS EDIÇÕES 
D A 

l ivraria F. França Amado 
O o i n t i t o r a 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro, 

Chromca do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

A' veada em todas as livrarias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

A's Senhoras 

O representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.maí Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 cenfcim. de lar-
gura, 10$000 réis. 

Sabidas de tiíeatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 15$400 réis. 

Novidade em peiti' 
lhos, em lindos entre" 
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na Rua do Correio, 7 2 , 3 . " andar. 

A. J. Vargas. 

lntMtlnès 
ereasças i MM iiuItQi| 

O Vermifugo Faria 
é o melhor remedio j 
e o mais efficaz para i 
a expulsão das lom- \ 
brigas. 

Ha casos de erean I 
ças expelirem cerca 
te 1 0 0 lombrigas e 
adultos mais de 2 0 0 . 

Salvaé as creanças 
ítacadas de Vérmes 
om o 

Vermífugo -Far ia 

Preço de oada frasco, 250 réiè 

A' v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS VÍLLAÇA, RODRI 

I GUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

SPECIAL 
SPECIAL 

1 

m As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida asS 
H l melhores machinas do mercado. São as unjcas que satisfazem' 
<4$ as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos] 
§ P alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 
" 1 Ninguém deve comprar machina dc costura sem primeiro 

I experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dà dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes i 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 800 réis semanaes, e com grande desconto .j 
a prompto pagamento. « • 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e; 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

ú 

Vendem se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas ; 
l suas succursaes i 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e t . 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r /c . 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 

1M 
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Eleições municipaes e a propaganda 
t Ha nas duas casas do parla-

mento; depois que sfl dtèsolvéu 
a União, lri?s grupos políticos, 
bem distintos entre si, embora 
os programas de cada um deles 
careçam de redáção definitiva. 
O país, devido ao atraso mental 
da <|uasi totalidade das sdas 

'clásses laboriosas, o proletaria-
do, não se aperceb ia ainda do 
dever e necessidade de intervir 
na vida- publica. E' cèrto qaè 
umas centenas de c^áwfós 
administram-lhe os haveres que 
constituem riqueza comum; mas 
esta administração, produto dum 
ato revolucionário, tem uma e 

. mais vezes levantado clamores 
e até protestos violentos. Daqui 
o desejo, nem Sempre honesto, 
quando manifestado, sobretudo, 
pelos que da politica fizeram 
um ntodo de vida lucrativo,' de 
que é preciso norinalisar a vida 
municipal da Republica. 

E é de c^rto. A par d'estas 
criaturas que se não conformam 
com o -ostracismo de pouco mais 
de uma dúzia de toéUfes, ha um 
grande numero de homens bons 
a quem os tres agrupamentos 
têm d e çhamar ao seu grémio e 
entregar-lhes por eleição, o go-
verno da sua paroquia, o gover-
no »ido seu concelho e do seu 
distrito, para que se não repitam 
atos de banditismo ou desltixo, 
que foram a carateristica da 
administração mònarquica èm 
longos anos da sua gerência. 

E' a estes homens bons, cida-
dãos honestos e probos, que 
democratas, unionistas e evolu-
cionistas devem forcejar por 
atrair, sem outro fimi que não 
seja dignificar o poder, sanean-
do-o por seleção. Nesta ordem 
de ideias, eu que faço parte do 
grupo < democrático, no limite 
das minhas forças e com a sin-, 
ceridade com que sirvo a> Riepa-i 
blica, esforçar-me-ei por cha-
m a r ã o grémio dd'toeu partido, 
quántos ; dêsses cidadãos pres-
tantes eu possa, sem outros 
compromissos que não sejam os 
que naturtilmente > BerôVanr do 
comdm interesse de bem servir 
o pais, consolidando paralela-
mente as'instituições. (i 

São muitos, são legião, os 
homens,' os* cidadãos que nèstas 
circumstancias eíisteni no nóâso 
pais. Fréòiso é que reajamos 
contra os maus costtimes do 
passado, tão nosso proximo, 
pois que ainda o palpamos e 
vemos, impedindo que uma cas-
ta de imbecis e de subservientes 
Continue tratando dos interesses 
comuns como s e fossam os inte-
yetiea de uma companhia de 

ôlho Vivo. Muitas das èdilida-
des de triste memoria, quando 
interrogadas ácerca de roubos, 
fraudes, falsificações e mais 
irregularidades de egUal tomo, 
esCudàm-se no argumônto gros-
seiro, que não abona as facul-
dades intelectuaes e muito.me-
nos as de carater imoral, ( de 
quem o invoca— não roubei 
para mim. 

No montão destas criaturas, 
sem imputação moral, instru-
mento conciente ou não daque-
les, poucos, que monopolisavam 
o poder, houve quem procedes-
se da melhor boa fé, vendo-se 
envolvido em falcatruas, 'ainda 
por ordem dèsSes poucos qUe 
parece, tínhàm o mau sestro ou , 
preocupação de tudo e todos 
emporcalhar. 

Quantas atas assiná-las por 
vereadores que o faziam na me-
lhor boa fé, jamais esperando que 
0 seu nome fosse envolvido em 
atos menos honestos, menos re-
gulares? Quantos mandados dè 
pagamento, sem as formalidades 
legaes, quantas verbas desvia-
das, quantas obras sem orça-
mentos, quantas despezas ilíci-
tas? E como descriminar res-
ponsabilidades, responsabilida-
des que de longe veem, quando 
não bem definidas, não bem in-
dividualisadas, como se eviden-
ciou a quando das sindicâncias? 
Os relatorios, em regra, de al-
guns destes trabalhos, Constatam 
irregularidades de toda a ordem, 
ctímes meSmo, tudo se verá 
após a sua publicação oficial; 
pois, não obstante os pontos con-

cretos das responsabilidades co-
1 letivas, os ladrões escapam-se ou 
porque morreram, ou porque 
souberam usar de artiQcios que 
lhes permitem a impunidade. E 
tanto assim que me não consta 
que a Penitenciaria já recebesse 
qualquer dos grandes ladrões 
dos dinheiros públicos! Se os ha, 
ainda não dei por eles. É se por 
engano* para lá algnm fôr parar, 
a breve trecho as! lamentações 
acabarão por crear-Ihé Uma tal 
aureola de santidade, que não 
haverá beata que não queime 
Um eóto de cébo ao seu patrono 
celeste, implorando f u m milagre 
parâ aquelá vitima dos rancóres 
do Tivrè pensamento t Porque na 
opinião de muito velhaco, os 
Causadores do'"descalabro da 
iiossa administração publica fo» 
rárn os que ; nunca'intervie-
ram na administração dos di-
nheiros públicos 1 

Em breve, a descentralização 
municipal será uma realidade. 
A l responsabilidades correlati 

vas efetivar-se-ão sem sofismas. 
O Terreiro do Paço não mais se 
fará sentir por íntermedio dos 
seus faciosos delegados. 

Por tanto, a escolha dos cida-
dãos chamados a gerir os di-
nheiros do povo, deve sèr de tal 
forma meticulosa, desapaixonada 
de partidarismo enervante, que 
a ninguém ofereça duvidas a> se-
riedade d*áqueles que o voto 
popular indique como os legíti-
mos representantes da sua] von-
tade. 

Jámais um só partido tomará 
conta do-j interesses municipaes. 
Maioria e minorias fiscalisar-se-
ão reciprocamente. 

E a imprensa local, com todos 
os sens erros de personalismo, 
passará a desempenhar um gran-
de papel, acusando sem tibiezas 
correligionários e adversados, 
quando irmanados no mesmo 
desleixo, < on nos mesmos pro-
cessos que ora condenamos. 

E' tempo, agora que o parla-
mento encetou a discussão do 
novo código administrativo, de 
começar uma ativa propaganda 
nos concelhos. 

E a politica, tantas vezes mal-
sinada, pode sem intransigências 
que rebaxém, aproximar elemen* 
tos que divirjamíapenasem pon-
tos de caracter secundário. Es-
forcemo-nos, pois, por colocar nas 
cadeiras do senado municipal, 
os mais sabedores e os mais 
honestos. 

Silva 'Barreto 

Coisa no ar ? 

Porque correis assim mi-
nhas senhoras? O tempo está 
péssimo, as ruas húmidas, po-
deis constipar-vos. 

Sois debeis, a Vossa com-
pleição não aguenta tantas 
"fadigas. 

Ao menos parae a tomar o 
ifolgo. 

" M a l h ã o ò u v l s P 
Que vos sucedeu ? Algum 

dtfente èm casa? E' préeiso 
fchamar o medico? 

Mas o que tia ? 

Tendes rto rosto Uma tal 
expressão' Credo. 

X 
NSo ha manéira. Ahi vão 

élas numa velocidade :dè' mo-
tociciete pela rua acima. 

A Patria ha de equilibrar-
se. Ha de> voltar o sorriso 
aos lábios descorados peia 
miséria, e aos olhos endure-
cidos pela descrença. 

A Pa t r i a e í ju i l ib ra -sa , 

Pois não veem que os par-
vos dos Republicanos até 
pensavam em emancipar a 
pouco e pouco a mulher,. 

Libertar-lhe a consciência ? 
Para quê? 

Elas teem a consciência em 
Roma. 

X 

Ahi veem outra vez. Que 
olhares! Até tremo de medo. 
la-me evaporando. Aquela 
mais formosa, mal me fitou, 
derreteu-me quasi num banho 
de Pavor. 

Outra porta. Outra con-
versa. 

Que terríveis devem s«r 
aqueles conciliábulos. 

Estamos arranjadinhos. 
Desta vez é que é c e r t o . . . 

X 

Aqui junto de mim geme 
uma creança com fome e 
quando uma dama na pressa 
a acotovelou e passou adean-
te éla murmurou, — coitadi-
nha éla conhece só a lingua-
gem das vielas! — Bruta. 

X 

Ali naquela casita baixa 
fina-se um chefe de família. 
E não ha um pão na casa. 
t i l e lalongou um olhar triste 
quando viu passar a formosa 
dama e aquele olhar exprimia 
na sua eloquente mudêz uma 
revolta indescriptivel. Mas 
não faltará o pão amanhã. 
Os miseráveis roubá*lo-hão á 
própria boca para lho dar. 

X 
' Minhas senhoras. 

Amae-vos uns aos outros. 
Este preceito é de Christo e 
è tâtttbéf» Um dos muitos que 

:muito admira o 

Aleixo 

I Â r e l p o d o l i i r e - p t o s a d o r 
DB Lutz BCJCHNER 

A fé no sobrenatural é oposta á 
Crença nas leis eternas e imutáveis 
da natureza; esta crçnça constituo 
a religião do livre-pensador. Não 
é fora de razáo dizer que o livre-
pensador' tem uma religião, caso 
se dê a esta palavra a significação 
de tendencias ideaes, que sobre* 
excedem o alcance da vida huma* 
na, e satisfazem a um tempo a 
razão e o coração, «em se ligarem 
a dogmas definidos.' Esta religião, 
que tem por fuúdamento a fé no 
progresso e na vitória definitiva 
da Verdade, do Bem e do Justo, 
deverá um dia abranger no «eu 

grémio todos os homens honrados e 
bons, emancipando-os de toda a 
sujeição cristã ou pagã, teista, pan-
teista ou ateista. 

Essa religião do livre-pensador, 
eu antes religião da humanidade, 
esclarecida e guiada pela razão, 
envolverá os homens em uma ful-
gida atmosfera de amor e fraterni-
dade, ao passo que as religiões 
dogmaticas só teem adensado, em 
redor da humanidade, as trevas da 
ignorancia e do fanatismo. Demais 
essa religião, ao icvez d'estas ulti. 
mas, não estará em perpétuo con-
flito com a siencia, porque, em 
logar de querer governar a razão, 
bem pelo contrario lhe obedecerá. 
Não dividirá os homens, como .o 
cristianismo, em seitas reciproca-
mente inimigas. 

Já vemos clarear a aurora da 
religião da humanidade/ Debalde 
deligeneiariatnos apertar os víncu-
los, que nos prendem ao passado; 
está muito longe, e a corrente do 
progresso precipita-se impetuosa, 
levando adeante de si as velhas 
ideias e as velhas sociedades, e 
fazendo-as subverter na voragem 
das coisas idas e a que jámais se 
volta. Um dia virá, pois, em que 
a religião da humanidade, tendo 
chegado ao zenit do seu percurso, 
e tendo afugentado, quaes aves 
nóturnas, os bandos diversos de 
padres, irradiará a sua plena luz 
sobre a humanidade inteira. Então 
as egrejas e os templos transfor-
mar-se-ão em escolas e em biblio 
técas? os sermões serão substituí-
dos por conferencias sobre a arte; 
aos crimes contra a. sociedade 
opôr-se-á um dique; mais forte do 
que as cerimonias religiosas. 0 
amor do proximo e as felicidades 
subsequentes serão as únicas divin-
dades, que os nossos netos ado-
tarão. 

Trad. de 
Celestino de Sousa 

Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra 

SXtrato da sessão da dlreoçKo 
-a* e de março 

Tomou conhecimento de 
um ofício da Sociedade Ope-
raria de Instrução e Recreio 
Joaquim Antonio d'Aguiar, de 
Évora, em que esta coletivi-

;dade pede esclarecimentos a 
:fim de poder realisar uma ex-
cursão a esta cidade por oca-
sião da inauguração da esta-
itua do grande estadista. In-
cumbiu o secretario de, sobre 
o assunto, conferenciar com 
alguns membros da comissão 
executiva afim de fornecer os 
esclarecimentos pedidos, bem 
como outros indispensáveis; 
tabela de preços de hotéis) 
carros e t c . 



Admitidos socios os srs. 
drs. Juvenal Quaresma de Pai 
va, Antonio Augusto Lucas, 
Albefto Cupertino Pessoa, 
Manuel Maria Frota e José 
Machado Feliciano. 

Resolvido sobre a questão 
do caminho de ferro do En-
troncamento a Gouveia con-
vidar desde já os srs dr. Mar-
noco e Sousa, professor de 
economia da Universidade; 
E. Pechiochi sobre a sua parte 
técnica e dr. Rosa Falcão, 
como conhecedor da região 
servida por aquela linha sobre 
o seu aspeto mercantil, a ex-
porem as stías "opiniões. 

e t T R J B T O A 12 de Março, de 1912 

Notas & Comentários 
Então ? 

Os papeis «Dconlrados nas casas 
religiosas e que mostram á sacie, 
dade a influencia deletéria que o 
clericsiismo 'exerceu na vida da 
nação, serão publicados em boletim 
mensal . - »íjp o««eq os r8Bsb T 

Depois d'eS&a pUblícaçaò, verei-
mos se o jesuita Uabr.ii Gonzaga 
terá animo para vomitar mais san-
dices e calunias. 

Na verdade, ele é capaz de tudo; 

Teimoso 
,oSstn s i B o i e j í g i s i s n p ab i r ç 1 I 

0 sr. Autonio José d'Almeida, 
ou alguém que traduz certamente 
a sua opinião e que com ela sej 
identifica, persiste em defemíkr ria 
Republica de sexta-feira ultima, 
( 1 ' p a maneira pueril, a sua pro-
posta de amnistia que o bqtp sen-j 
so, felizmente, não consentiu que 
passasse. 

' Ferido no seu amôr proprio e 
na stla vaidade, teima suá éx.a étoj 
dizer que o com bate á sua desca-
bida, e inoportuna moção, (proveiu 
unifia e simplesmente da paixão 
cega com que os seus adversários 
políticos o atacam. 

Sua ex." bem sabe que não, 
mas di-lo, ou consente que o di-
gam, para se transfigurar aos olhos 
das pessôas ingénuas, em mártir, 
em sacrificado. 

A verdade indestructivel ,é que, 
por mais ponderados que sejam os 
nòssos actos, por mais generosos 
que sejam os nossos sentimentos, 
por mais tolerantes e honestas qu-
sejam as nossas leis, aão conse-
guiremos reduzir á inércia os ele-
mentos perturbadores que prefe-
rem a tudo, o regime de latrocínio 
a cuja sombra engordavam. 

Portanto, para esses homens sem 
coração nem consciência, falhos de 
caracter, não se pode acqnselhar, 
por emquanto, o perdão, o esque-
cimento, quahdo efes Usam dos 
processos mais vis e mais torpes 
para nos combater em lodos os 
campos. 

Tentemos pelos exemplos do nos-
so patriotismo, pélas lições do nosso 
desinteresse, fiel a honestidade da 
nossa; administração e pela serie, 
daíie 'dos nossos processos!acabar 
Com a indefereuça de quem, não 
sendo a nosso; ^avor anles de 5 
d'outubro, não é contra nós depois 
da proclamaçãovda Republica. 

Pqrque ela féz-tse paradodos os 
pôrlugufises que sãm dignos d^s te 
nome. Para os traidores, não. 

I tfOUlJgffi 3M83HJJ1K 

Um nLsso hitor pergunta-i)os se 
sabemos qual o motivo porque o 
srf. delegado do procurador da Re-
publica iiest i comarca, pão ctmmou 
ainda ás devidas respoMábííiilades 
o sr. dr. Antonio Leilão, fiador do 
Ascanio Pessoa que, . actualmente, 
está ria Galiza', encorporado na; 
tropa fandauga de Paiva .Couceiro, 
e estranha este proce^jmentQ.... 

Ora o nosso leitor não.tem razão 
e vamos já idizeMtie porquê. 

Ascânio Pesgoa foi pronunciado 
por ser acusado pelo comissariado 
de policia de ter maíidado fòzer. 
umas cbavesnpara1 favorecer a fuga, 
de conspiradores que estiveram na 
Penitenciaria doesta cidadé. 

O processo foi mandado arquivar 
[ )# faltav desprovas* Mesmo que] 
assim não fi^se, somente depojsi 
dó réu ler faltado ao julgamento, éi 
que o fiador seria fihamadóá de-
vida .responsabilidade. 

Não julgue, porem, o nosso lei-
tor que o processo caiu no rol dos, 
esquecidos. . : 

Não. No dia .em que. surgirem 
elementos-de prova suficientes, te- : 

rá de proseguir os devidos tra-
JSètefr iy /ab éisVOTsi a o p 

E se o nosso leitor os possue, 
cnmpra edm o^et i dever forneceri-
do-os á justiça, v /• , * 

• iriKtfir I tt . . . . L 

Aceitamos outro dia, sem repu 
gnancfà de maior, a suspenção de 
garantias, porque nos pareceu que 
o momento era grave e porque 
temos a opinião de que para os 
grandes males sé devem adotar os 
grandes remédios. Mas desde que 
vimos a'cidade de Lisboa recupe-
rar a tranquilidade que nos eia 
absolutamente necessária, aceita-
mos também é com alegria, o res-
tabelecimento das garantias. 

Emfim, os conspiradores vam 
ser julgados pelos tribunaes comuns 
de "Lisbôa e Porto, em audiências 
de. juri / . . > 

Como se -vê, a República conce-
VI©- aos conspiradores 'tÔíioi os Ele-
mentos de defeza mas, por conse-
quência, não pôde permitir que 
jurados facciosos pronunciem os 
veridictuqs mais estapafúrdios e 
corrompam a Justiça que deve pai-
rar, Serena e im^érlurbavéf, acima 
de todas as paixões politicas. 

A' tesoura JUEÍ 
ih í o "oifis n eofoim/ do i 

Do Imparcial, semanário dos 
estudantes cátolicos de Coimbra, 
recortamos os sèguinles períodos : 

yW(i .•ííoíívu>n; <íi*ir.l.ini.«i '.«h j 
« Se ai viceja' o preconceito de 

que nós çatolicòs, somvs p,'ir pi iu-
cipt>s incompatíveis, com o regimen, 
é eritre'aquérésque confundem anti-
cléricaliámo e republica não obstan-
te serem as duas coisas tão diver-
sas com um espirito sectário d'um 
outro aberto á liberdade. » 

• V V > 5 r • • ' /' J ifi • • • I ..••*• ( / 

Folgamos com a déclaração, que 
registamos ' ' ' 

que ela não tem. Portanto nada 
mais podia fazer de qne reconher 
e garantir a plena liberdade de 
consciência a todos oá'cidadãos. 

Por isso na nossa Constituição 
Politica, estam inscritos estes prin 
cipios que todos, livres pensadores 
e católicos, devem observar : 

« A liberdade de consciência e 
de crença é inviolável.» 

» Ninguém pode ser perseguido 
por motivo de religião.» 

«Ninguém pode, por motivo de 
opinião religiosa, ser privado d'um 
direito ou isentar-se ao cumpri-
mento de qualquer dever civico. 

E todos t^mos a obrigação dé 
sermos patriotas. E o patriotismo 
não se resume em justificar o pas-
sado com os seus crimes, mas em 
defendèr o futuro com as suas ri-
dentes esperanças. 

vy '•v 'jf i f^ f9 f> f i 
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A comissão dos estudantes que 
não querem sujfcitar-se aos exa-
mes de estado, exigidos pela lei de 
18 dé abril ultimo, entendeu que 
devia ler diante dó sr. miuistro do 
iplerior e no seu gabinete, uma 
representação, que abria por des-
cabidas insinuações ao goveruo da 
Republica. 

Não conséritiu sua ex." que os 
estudantes comissionados prose-
gnissem a leitura de similhínte di-
ploma e despediu-os. 

Fez muito bem o sr. dr. Silves 
tre Falcão, em dar a merecida re-
príuienda a quem se esqueceu dos 
deveres da bóa educação. 

Um protesto 

O soldado Jaime José Bornes 
que prestou relevantes serviços á 
Republica, matou em legitima de-
lêsa, um monárquico que pretendeu 
alicia-lo para a conspiração. Foi 
julgado e condenado a pena maior. 

Os estudantes do liceu central 
d'est a cidade abaixo designados, 
enviaram àcTsr. ministro da justiça 
um telegrama do seguinte teor : 

« Estudantes republicanos do li-
ceu de Coimbra protestam contra 
a condenação do valente soldado 
Jaime José Bornes e rtclamam re-
visão do processo». 

HM«N*( alInL .n<I - «síoiaohqa 
Esses estudantes sam os srs. 

Fernandes Marlins, Bernardino Ro-
que, José de Melo, Basilio,Pereira, 
Santos Júnior, Monteiro Alves, L u -
cio Viáal, Augusb Moraes, Augusto 
Marques, Porfírio Hipólito, Gomes 
da Costa, Antonio Magalhães, João 
Bicho, Elisio Dias, Amândio Cam-
pos. Alberto Pereira, José Palha-
res, Rocha Vidíl, Marques Eepar-
teiro, Artur Castilho,, Alberto Ma-
chado, Duarte Alves, Albertino dos 
•Santos, Manuel Floripes, Pires de 
Carvalho, Alberto Sanches, Silva 
Mendel Bráulio Mendes, Ewrard 
Martins, Serafim Lopes, Carneiro 
Franco, Pimentel Calisto, Marcial 
Ermitão, Forjáz Sampaio, Carlos 
Camêló, Júveniano Pinto, Rodrigues 
d'Almeida, Abel Matias, Eugénio 
Amaro, Mário Martins, Antonio 
Gonçalves, Henriqué Ferrer e Sousa 
Ribeiro. 

Coitadas f 
i9V bJe 

Sãntisíiírriàs' creatrtrai, es^as se-
nhoras que: andíimrpor ai correndo 
a via saçra, 4 pedir esmola para 
os padres que recusaram a pen-ão 

Suas éx.*8 não procedem as'sim 
por sentimento religioso, mas por-
que o seu acto injustificável e, até 
certo ponto, um protesto contra o 
existente.; Protesto platónico, mas 
protesto. 

Outras seguem o exemplo, por-
que é de bótn tom, é chic, è aris-
tocrático. 

Coitadas, pobres senhoras/ Se 
um cura Ihéií alníiíÇâsie* as miolei-
ras, BcavaH em jejum natural para 
dizer missa. 

Multo bem! ihut>K 
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Acabaram os tribunaes de exce-
pção, como o das Trinas para 
julgamento d'os conspiradores, como 
os marçiaes para julgamento dos 
culpados nos últimos acontecimen-
tos. 

Ainda bem que o Gongresso 
honrou a República com tal deli-
beração. 

• Crentes e patriotas nós assis-
tíamos' com desgosto ás retaliações 
partidarias, as delapidações, ao des-
prezo pela caúsa publica. que aba-
lou o prestigio do regiihéri findo. » 
)m89tn on «obGOirini otui np 

Apoiado I j Ainda bem que reco-
nhecem a verdade-

Agora, conversemos como pessoas 
delicadas que nos prezamos de 

« JJOJ:n»|:i Oífltrlír 

Nem tudo tem corrido á mara-
vilha, na verdade; mas o que é 
certo, mais longo, e mais grave 
podia ter sido o período revolu-
cionário. 

Era mesmo natoral qúe 0 tives-
se sido. 

Com patriotismo e com bôa von-
tade. e, nisso está a nossa fé, em 
breves £iias a Republica Portu-
guesa entrará numa fase de traba-
lho util e progressivo. Para reali-
sarmos ésté desejo, esta aspiração 
sincera, é forçoso que não corres-
pondam, cómo fizeram logo meses 
depois da revolução, com um ataque 
injustificável á nossa generosidade. 

A lei da separação foi para os 
cátolicos o pômo da discórdia. 

Ma?'sabendo-se que nem todos 
os portugueses professam a reli-
gião católica apostolica romana, o 
Estadoínão podia de forma alguma 
reconhecer a essa uma, situação, 
previligiada entre todos, subsidian 
do-a ou recouhecendo-lhe direitos 

Ah! Sim!? i . e 
•xan ci .-•(• • 00 " 

Nnma das clausulas do acnrdo 
feitq Dover entre D. Manuel e D. 
Migui-d, aquele obriga.se a abrogar 
a leL da elpulsão de D. Miguel, 
dando á sua1 família a situação e 
honra dà família teal. 

Alem da lista civil, também lhe 
se|ão;: garantidos alguns adeanta-
mebtos ? 

O sr. Alfredp Rodrigues da Cos-
ta foi nomeado definit ivamente t e -
soureiro de finanças em Pampilhosa 

1 da Ser ra . 

1 0 F0LBST1M TA Tribuna 

Escolas a ooncurso 

Foram postas a concurso as se-
guintes escolas na area do distrito 
de Coimbra : para o sexo masculina 
de Cadima (2.° logar), concelho de 
Cantanhede, e de Fiães ;2 . u logar , 
concelho de Oliveira do Hospital; 
mi^ta de Presa, concelho de Mira. 

Despacho 
.%£f3fft',aiLtfltt em obmup r, 1. 1 > 

Foi provido temporariamente ria 
escola primaria para vo sexo mas-
culino de Pinheiro de Coja, conce-
lho dé Taboa, o sr. Antonio Fer-
nandes Jorge. 

— Foi transferido por conve-
niência de serviço, de Tábua para 
Poiares; o fiscal dos impostos, sr. 
Casimiro Rodrigues da Fonseca. 

>1^1700 UliiH -') 

Associação Aoadémioa 
f emin i l iiaifiloq !iur> «olaa 

A Companhia dos Gaminhos; de 
Fer ro prologou até ao dia 15 do 
corrente , o praso para os sóciqs 
da Associação Académica, r e q u e -
re rem a concessão de 50 °/0 de 
abatimento a que teem direito, nas 
viajens que lenham a fazer nas 
linhas d 'aquela Companhia. 

E n s i n o a g r í c o l a ^ 

Contra a lei que creou & minis-
tério de instrucçâq pública vam-se 
esboçando alguns protes tos e pa* 
rece aue ao parlameqto. se rão leva-
das a lgumas representações . 

N'uma d 'e las , pede-se que todo 
o ensino agrícola fique dependente 
do ministério do fomento ou que a 
Escola Nacional d ^ g r i c u i t u r a pas se 
para o novo ministério. 

O congresso resolverá convenien-
temente . 
)tip . swJoiq '> Molsânon goâb 

. •""" i . * , 1 ' . ! , . u . . f • " i . b 

O sr. Joaquim Mendes Pinheiro 
foi nomeado ajudante do notário da 
Louzã,jsr. dr. Santos Apostolo. 

Madona do Campo Santo 
POH 

•iiitíxa 

' l í a l b m r n l h 

Se tal meto em c a b e r á grande 
Barbara, ela por úm lado,'ed por 
outry, e nao dou á carángUejofa do 
trono um mez para se mandar mu-
dar. Que eu tive já esta ideia para 
creadas de servir. Mas você sabe, 
a muaieipál incilte-lhes respeito às 
instituições. Emquanto estiver a 
guarda, ,-po lemos contar qiie a 
creada de servir é pela monarquia, 
— circumvagando olhares descon-
fiados, poz-se misteriosamente a 
dizer que o não largavam, malan-
dros ! não era senhor de fazer um 
passo na rua. 

— Aias quem ? perguntou Artur 
— A policia, homem ! Como lhes 

faço medo, maqdam-me guardar â 
vista. Erros do paço. Pois ToU-rne. 
Não sabem eles que. a obra dá re-
volução é fatal como 9 das tem-

pestades. Até sempre. Marcha-se 
porque se marcha; é bôa casa I 

— Espere cá, espere cá, disse 
Artur, que não tinha podido sus-
tar lhe a verborrèa,de Quixote vin-

! gador. Preciso de você, apareça 
de manhã. Quero duzentas rosei-
ras do f e i t o r , custe'0 que custar. 

"V;'o mais vigoroso que Pés com 
houver . A|ma sem. falta en-
tão. 

Conhece você quem ve í i da 
isso? . , ! , , .l( .. , 

— Eu não, mas a grande Bar-
bara deve ter noticia d'esse rarno 
de comercio. M o gosto de rebater 
assertoes de ningtíem, mas é muitó, 
sessenta roseiuas. Dará vocè-baile ? 

— Não, mas dou de jaular a al-
guenj, d'aqui por deante! 

— Caspitè I provaremos dos vi-
nhos. Então casa armada ? Se vo 
cè faz gosto, piritamos-lhe fres-
cos na casa, de jantar. Alguma coi-
sa no genero Pompçja, comõ se 
não conhece por cá. 

— Não, não. disse Artur. Só ne-
cessito as roseiras. ' ' 

— Concedido. Adeus inho . Sou-
be você da f r a o d e manifestação 

r e p i l b l i c a n a d o Mortalha e Onça, 
em Caparica? Anda tudo ahi cheio, 
guarda reforçada. E o ministér io 
c a e ! 

Imagine que e ram os clubs, mais 
de trinta mil pessoas , tudo em 
grande bur r icada , com bar re tes 
frigios e canas verdes , cantando a 
Marselheza; O Trinta botou ar t igo 
de fundo. Ah, foi. imponente í AO 
jan ta r vieram felicitações dos de-
mocratas da Amora . D'esta vez o 
rei e m b a r c a i O meu discurso vem 
no Facho, você deve ter lido. 

— Não li. 
— Você não é hdmém q u e se 

instrua com jo rnaes Indolo mole . 
Faz mal. , Eu cá, sempre , na b r e 
cha! 

Olá ! disse a mat rona . Des-
pachar ! 

— Adeusinho, que a dama desa -
fina. E os malandros a rondarem-
me os, passos. Eu vos direi, tira-
nos! clamou ele most rando punhos 
ameaçadores ás esquinas deser tas . 
Então de manhã . Eu indago das 
roseiras. Satidinha. E trate de Ver 
aquele discurso, homem. Vem no 
Facho de omem, terceira pagina, 

ao alto da 4.» coluna. Lá verá asT 
sôrções que n inguém pôde reba te r . 
— E foi-se a passos trágicos, com 
as abas do frac avoejando. 

Em tres diasfez-se uma revolta em 
casa do escultor. Veio terra Vege-
tal para g randes canteiros talhados 
de redor das pa redes , e eiii Volta 
ás a r v o r e s ] (utn jardinei ro plantou 
com mão profusa as rosei ras com-
pradas a Campo d 'Our ique , no 
Petit , 011 remet idas pelo Loureiro, 
do Porto. Ao mesmo tempo adqui-
ria Artur dois g randes volumes de 
floricultura, disposto a es tudar fun-
do o p r o b l ^ a dos rosaes . Muitos 
exemplares q u e não cabiam no jar -
dimzito, povoaram o atelier, alinha-
yarti'Sé no cor redor , e di r^e-hia 
velarem o sono do pobre rapáfc, 
espre i tando para den t ro da alcova. 
A residencia tomou um ar pe rma-
nente de festa, onde os pe r fumes 
e r ravam de em torno ás estatuas , 
num mistério nupcial que fazia indá 
mais triste o ar t is ta . Da jane la , 
toda fr iorenta num chaile, Judit t i -
nha assistido aos trabalhos, qom 
uma sojicitude atenta e si lenciosa. 
Albano tiâo aparecia, por seu lado, 

— Então fez-se agora jardinei ro ? 
disse ela quando uma noite o es-
editor lhe t rouxe ò pr imeM-q^nás» 
trel d e rosas brancas . Ele balbu-
ciou confuso o quer que fosse, emi 
explicação — que ^ m a n h ã s e ram 
longas, tinha agora pouco trabaJbp. 
era um nieio de en t re te r tempo. 
Depois adorava as rbsaá. * E^ aqul 
fez por eMltar-sf t í tivera predileção 
por aquelas flores desde pequeno . 
F çomo ela, mordendo as petqlas 
devagar inho, u m a a uma , o mirava 
com os seus olhos atentos, Artur 
cada vez mais escarlate, balbuciou 
coisas vagas, e a voz perdeu-se- lhe . 
Essa v$z falaram pouco. A mam9, 
dormitava no seu quar to , o i rmão 
saira para um leilão de livros. 

Ela tinhá uma roupa escura mul-
to simples', cingida, ao corpo 0 f 

caindo em p r e g a s a m p l l s , otide a 
brancura das mãos ficava luminosa 
aper tando O rami lhe te . Pareceu-lhe 
mais alta, nunca ele a vira t í o pá-
lida, e d'iim austero tom caindo 
para rígido, quando se faziam si» 
lencios ent re os dois. 

{Continua}, 
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Nova estrada 

A TRIBU1NA 3 

O senador Fernandes Costa e 
deputado dr . José d'Abreu confe-
renciaram com o sr. ministro do fo-
mento, sobre a construcção d'uma 
estrada da ponte da Mucela á foz 
do Alva. 

Carreira de automóveis 

A Camara Municipal d'Oliveira 
do Hospital pediu ao governo para 
ser concedido o exclusivo, por pra-
zo não inferior a 10 anos. á em-
preza F. Jorge á C . \ de Arganil, 
para .estabelecer uma carreira re-
gular de j&utomoveis entre Cambra 
e Ceia. 

Obras publicas 

Vae mandar proceder-se ao es-
tudo d'uma estrada ligando a na-
cional n.° 4 8 , junto de MÍFÓ, com 
a nacional n.° 12, ao quilometro 
34, n o d i s t r i t o r d F C o i m b r a . 

Faculdade de direito 

0 sr. ministro do interior res-
pondeu aos delegados dos estu-
dantes do 4.° e 8." anos de direi-
to, que a sua respresentaçSo pe-
dindo a abolição dos exames do 
estado para os a limos do periodo 
transitorio, ia ser estudada por 
uma comição competente. 

bens que lhes pertence, que tal 
testamento será nulo pelo motivo 
de minha mulher não estar, já ha 
temptf, em seu perfeito juizo. 

Faço esta declaração porque, co-
mo minha filha Ana Godinho, sol-
teira, que vive em minha compa-
nhia, passou ainda, ha pouco, pro-
curação a seu irmão Francisco Go-
dinho para este administrar lodos 
os seus bens que lhe pertencem 
por doação que lhe fiz da Casa de 
Cem Soldos, acontece que os cu-
nhados, Frederico d'Albuquerque 
Heis e João Mendes Godinho, vie-
ram no dia 24 de fevereiro ultimo, 
altas horas da noite, a miDha casa, 
esperando a ocasião de eu estar a 
dormir, e seduziram a dita minha 
filha, Ana da Conceição Godinho, 

para que estas lhe passasse uma 
procuração, afim d,; revogar a qut 
ela tinha passado ao irmão, afin, 
de ele não ter poder para entrar 
nos referidos bens. 

E corno este meu filho muito 
trabalhou para a ajuda de se fazer 
a casa, nada ha de perder. Como 
os traficantes semearam a discórdia 
numa familia amiga, ham de pagar 
essa desfaçatez. 

Declaro mais que, temendo um 
atentado contra a minha vida, já 
nada como ou bebo em minha casa. 
mas sim no bufete da estação de 
Alfarelos. 

Alfarelos, Granja do Ulmeiro, 6 
de março de 1911. 

(a) Jacinto Godinho 

:asa. Esta propriedade acha-se 
ituada a 100 metros da estação 

Jo caminho de ferro d'esta ci-
dade. 

N'esla redacção se dão~infor-
mações. 

Alfredo Gil 
ADVOGADO 

P E N A C O V A 

Monteiro de Carvalho 
ADVOGADO 

MOBTPJOR-O-YELHO 

iUM 
O professor do desepho indus-

trial, sr. Ferreira Lobo, foi man-
dado prestar serviço na Escola 
Bernardino Machado, na Figueira 
da Foz. 

Finanças munioipaes 
; , * i ) i n ' i ' : 

No dia 6 do corrente verifieou-se 
que existia na tesouraria da Gama-
ra, o saldo efetivo de 2:12t>0898 
reis. 

•S líWOfi gAffllo.)^ 
Talhos 

A Camara resolveu conceder li-
cença para a venda de carnes de 
vaca e vitela em dois talhos, um 
situado uo bairro alto e outro no 
bairro baixo, 

As casas serão fornecidas pelo 
município e serão poslas em praça 
nas mesmas condições das do mer-
cado de D. Pedro V. 

Lutuosa | l i j « j C I P 
Mnl 1% t V t m a i i\ •• 

Pelo falecimento da sua avó está 
de luto o nosso estimável assinante 
sr, José Guilherme dos Santos 
Júnior. o a > • 

Os nossos sentimentos. 

Noticia» multares 

Da guarnição de Bragança, fo-
ram transferidos para os corpos da 
8." Divisão do Exercito (Coimbra), 
8 4 praças d'infantaria. 

Taxas postaes 

Na presente semana vigoram as 
seguintes taxas de conversão de 
vales postaes internacionaes s fran-
co, 198 re i s ; marco, 240 reis; co-
rôa, 204 re is ; dinheiro 48 % por 
mu reis. 

A LOÇÃO 
DE NICE 

produz estes assombrosos 
resultados t f 

Barba espessa oabelo farto 
e juveni l ! ! 

Oessa a caspft e detem a 
queda do oabello!! 

Yende-se nas farmácias, drogarias e perfamarlas. 

Frasco 1:200 reiát 
w n m n i a 

P r e v e n ç ã o 
Jacinto Godinho, abaixo assinado, 

ao logar de Cem Soldos, freguezia 
da Madalena, comarca de Tomãr, 
residente no logar e freguezia da 
Granja dô Ulmeiro, concelho de-
Soure, declara para fins convenien-
tes, que se os seus genros João 
Mendes Godinho, de Tomar ' Anto-
nio Nunes Correia Varanda, da 
Comenda da Sabacheira e residente 
também em Cem Soldos, e Frede-
rico d'Albuquerqne Reis, morador 
em Coimbra, Rua de Tomar, 8, ou 
miabas filhas solteiras, Isabel da 
Conceição Godinho e Ana Godinho, 
seduzirem minha mulher, Maria da 
Conceição Godinho, para que lhes 
(aça testamento da metade dos «eus 

FRANCISCO MENDES PlINffl 
Solicitador encartado 

Ruí da §ophla-70-I. -E. 
) 

Casa lnnocencia 
Confeitaria e Mercearia 

P R O P R I E T Á R I O — Manuel A, d a Co i t a 

Esta casa, que, conta como con* 

feitarla 01 annos e como mercearia 

29 annos, acaba de mudar da rua 

de Visconde da Luz, para a rua de 

Ferreira Borges, n.°' 89, 91 e 93, 

onde espera continuar a servir bem 

os seus antigos e modernos fregue* 

zes. As vendas de todos os gene-

ros, tanto de confeitaria como de 

mercearia, s8o empre feitas com 

toda a listtra, tanto ôtii preços como 
em qualidades, sendo aquelles pelo 
minimo possveL 

A D V O G A D O 

R. DA SoPHIA - 57 • 1 . ' 

VENDE-SE 
Uma casa magnifica com 33 

melros de comprimento, sobre 
12 de largura, com um vasto 
quintal com bombas, pôço para 
réga, e com um armazém qua 
abrange todo o cumprimento da 

E n f e r m e i r a 
Precisa-se dc uma no Hospi-

tal da Misericórdia da Figueira 

da Foz. 

Dirigir carta ao 

Provedor 

Affonso Ernesto de Birros 

: Dinheiro 
I * 

Empresta-se alé á quantia 
de 12:000^000 reis no todo ou 
em fracções. 

^.'rala-se na rua Ferreira 
Borges, 46, 1.°, cartorio do no-
tário dr. Serpa Cruz. 

I C A T t C E N T P A J . 
Trespassa-se este Gafe, o 

maior e mais frequentado de 
Coimbra, por o seu proprietário 
o não poder administrar bem, 
porler outro estabelecimento. 
fPVata-se na PRAÇA DO COMER-

CIO n.° 2 0 . 

PORTUGAL PREYIDENTE 
C O A V R I ^ I K R H I A . I D E S E G U R O S 

S É D E E M L I S B O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre risco de fogo raio çu explosão 
de gaz, sobre prédios, mobiíias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

Agencia e m COIMBRA 

Rua Ferreira Borges, 155 l.° 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M DE V I N H O S E AGUARDENTES 
Por junto e a retalho, annexo á oasa de pasto 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO VEIGA (an t iga m a das Sol las) , 60 a 66 - C O I M B R A 

P H E Ç O S U O S V I N H O S 
V i t t h o a c l a r e t e » d e m e i a q u a l i d a d e s ffttrantidas 

Vinho clarete de lorres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada 70 réis o 
Viulio palhete de Torres Novas a 
Vinho branco de Torres Novas 
O mesmo de 8 litros para cima . . . . 
Geropiga branca, fina 
A mesma, de 8 litros para cima . . . . 
Vinho flno do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . 
Vinagre branco, fino . . . . 
Vinagre palhete 
Azeitona cordoVeza 

V i n h o m o s c a t e l tt I S O r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Porto a UO o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÂO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles 

Todas as t e n d a s nesta casa, de 10 litros para cima teem a conduccio gratuita 
aos domici l ias dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. Z,usítana recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
[ onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-

tudo magnifiicos vinhos. 

0 P rop r i e t á r io — CEZAR CABRAL 

M 



83 —Rua Bordallp Pinheiro, 8 4 - ( R u a da Louça) 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

Grandes Armazéns de Bieieletes, 
Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

«ri O >.V vj •*• JL -í • • ' " " 

A' ff ' 

.idmoé A N - H H H 0 J E m B A . i f f i i f i A E V ' Á L H O a a 
" * .ir.'' í I? í *; 

^ m ^ e n i d a N a v a r r o 3 i Í E s t r a d a ; % á , B e i r a ; 

O Vermifugo Faria 
é o melhor remedioj j^ 
0 0 mais efficaz para j 
\ expulsão das lom- • t i 
brigas. ; g; 

Ha casos de crean Sf-
ças expelirem cerca 
de 1 0 0 lòinbrigas e g h 
adultos mais de 200. 

Salvae as creanças gH 
itatravtâs* de Vermes 
om o W> í&BaíOUIU (U. 
Vermifugo Faria 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Ctiadtslabre D. Nu-
no Alvare» Pereira, éifiçao íévis ta , 
prefaciada e annotada por'Mendes 
dos Remedios. 

A Nova Geração, livro de Crítica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Có&ta Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. dhtai até hnie coriiiecidó. COIMBRA 
A' venda em todas as l ivrar ias 

P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado ~ R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

Preço de cada fraaoo, »60 réi» 

A' venda em Coimbra, DROGARIAS ViLLAÇA, RODRI 

GUÊS DA SILVA E FÍGUElREbO. 

SPECIAL 
SPECIAL 

O representante da mãis 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoris, participa 
ás s u a s Ex.m" Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 

H a , ,-v h K Ji •, M A M i 

assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a proXiriia 
estação de inveí f io . 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim- de lar-
gura, 100000 réis. 

Sahidas de theatro riquíssimas 
: Lindo vestido em pan-
!no setim (côres da moda), 
com galões dé 0,12 cent 
de largo, 150400 réis. 

Novidade em peiti" 
lhos, em Jindos entre" 
meios e r e n d a s , assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na Rua do Correio, 72,3.° andar. 

A r J . V a r g a s , í 

Vendem se na Casa Simões 4 Filhos, em Sangall 
suas succursaes t 

Ave i ro -La rgo Luiz de Camões, 0 e 7. 
! Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
I Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
í Marinha Grande-^Rtíât Ferreira Borges. 
• Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Correspondência — Deve «er 

11 Avenida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA)) 

COIMBRA 

S i M e a &F1U&S 

SANGALHOS. 

Al T R I B U N A 12-d^MorçO d* 1912 


